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SESSÃO DE ABERTURA

4os três dias do mês de jxZho do ano de mÍZ novecentos e
sessenta e dois, às nove horas, no .4nfáteatro "Gwstauo Z)wtra" da
Universidade Rural, 'rLO km 47 da a'ntiga, estrada. Ria--São Püulo,
no Estado do RÍo de Janeiro, com a presença de grande nzZmero
de participantes, 7"eaZÍzoa-se a Sessão de .4bert ra do /V Semánár o
Brasileiro de Herbicidas e cruas Daninhas e l Reunião Latino-
.4merZcana de Z,wta Contra as cruas ]lZds.

Compuseram a mesa qxe drgÍw os trabalhos, .acém. da
Comissão E=ecutiua, os Srs. Drs. Hélio Pime'ntet, Diretor Geral
d,o De'paTtamento Rácio'nal da Produção Vegetal, ve'pvesentando
S. E=a'. o Sr. ]lfinÍst7"0 da .4grÍcxZtxra, rosé l,obão GxZmarães, 1){-
retor Geral do Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Abro'nõmãcas,
Professor .4xréZÍo .4xgwsto Rock.a, Reitor da Un ersÍdade Rufai,
Ostoaldo Bascos de ]Úenezes, Diretor do Serviço Nacional de Pes-
quisas Abro'nõmicas, Oito Luva, Schrader, DÜ'etor do I'nstituto de
Ecologia e Experimentação .Agrícolas, Professor Honório Morteiro
Filho. Diretor da, Escol,a, Rácio'nal de Alvo'nomiü, Gevaldo Goulart
da Situeira, representando a Sociedade Nacional de Agricultura e
Confederação Rural Brasileira, Professor alto Andersen, da. U7ü-
uer8Zdade RwraZ de ]WÍnas Gerais, Professor .4Zden S. Cralrfs, da
Universidade da Califórnia, e Pedro Garese, Engenheiro agrónomo
argentino, rel)rebentando se T)articipantes !atino-americanos.

Os DTS. liétio rime'ntet, rosé talão Guintarã,es e Oito L'yTa
Schrader em rápidas patauras saldaram os participantes, tendo o
último historiado as razões que determinaram a realização, con-
j ntamente com o /V' SeminãrZo B2"asÍZeÍro, da / RexnÍão Lat2no-
.americana de Z,xta Contra as Er as lilás.

Com a T)ataura o Professor Oito Andersen, êste fêz a apresen-
tação do Professor AI,den, S. CTatts, um dos maiores conhecedores
do problema de combate às Cruas más, que a seguir 7)referia inte-
ressante palestra, inserta em seT)arado.

.:4 sessão JoZ ence7"fada em segxÍda, havendo o Sr. Presidente
desejado, em nome do gamo. ,Sr. ]Wán sito da .4grÍcwZtxra, o maior
êzíto na reaZízação do concZaue.



Palestra proferida pelo Professor Alden S. Crafts

Distintos e digníssimos representantes da Agricultura Brasileira, pre
gados amigos que aqui se reúnem para ouvir minhas palavras.

Sinto muito não poder proferir esta palestra em português. É muito
comum ter-se a idéia de que nós, americanos do norte, possuímos tudo e
que não mais precisamos das outras regiões da terra. Isto é um grande
engano; a partir principalmente dêste problema de língua os senhores
pei:cedem que nós raramente saímos do conhecimento da língua inglêsa
para conhecer outros idiomas.

Sou portador de muitos abraços e recomendações dos vossos amigos
dos Estados Unidos, muitos dêles conhecidos pessoalmente dos senhores.
Como representante oficial do Presidente da Sociedade Americana de Ervas
Daninhas, junto a êste Seminário, venho transmitir aos senhores o convite
daquela Sociedade que espera contar com a colaboração dos técnicos lati-
no:americanos e sua participação em reuniões nos Estados IJnidos. Repre-
sento. também. indiretamente. a Sociedade de Ervas Daninhas do Canadã,
que é, até certo ponto, filiada à do meu País.

Desejo falar aos senhores, esta manhã, sôbre problemas de ervas más.
Êsses problemas são tão antigos quanto a própria espécie humana. Desde
que o homem lembrou-se de perfurar a terra com uma varinha despon-
tado para aí colocar al sen)ante e obter a cultura que Ihe conviesse, surgi
ram os problemas de ervas, porque de certo modo a cultura pura, que é
desejável em geral é contra o equilíbrio da natureza. A natureza procura
sempre produzir uma mistura de vegetação, como que procurando apro-veitar melhor o solo.

Na época em que cada homem cuidava principalmente e quase que
exclusivamente de iua família, era possível com a agricultura de enxada
produzir-se o bastante para seu sustento; mas, à medida que a Sociedade
foi evoluindo, à medida que novas classes foram aparecendo, a produti-
vidade do solo teve que aumentar muito; enquanto um homem, naquela
época longínqua, produzia o suficiente para cinco pessoas, hoje deve.pro-
duzir para um número bem maior; tem-se conseguido através da .ciênciae de técnicas modernas elevar essa produtividade de l para 5 até de

Desejo falar agora sôbre os velhos sistemas de combate às ervas más,
sabre os antigos herbicidas e depois compara-los com os novos herbicidas.
Muitos dos presentes se famíliarizaram com os antigos herbicidas como o
arseníto de sódio, os cianetos, o ácido sulfúrico e outros; hoje caminhamos
para o uso de outros produtos mais eficientes, às vêzes mais seletivos

A mudança de grande efeito que se verificou no campo de controle
das ervas daninhas veio em 1945 com o início do emprêgo dos fenoxíace-
tatos, mais especificamente, do 2,4-D. Daquele tempo para cá, passamos
ràpidamente da aplicação de herbicidas em poucos milhares de acres para
os milhões de acres de cultura de cereais onde a erva daninha é contro-
lada principalmente por pulverizações com o 2,4-D e seus similares.

Todos nós. nos Estados IJnldos. estamos familiarizados com o controle
de mustarda-brava e outras ervas em cereais.

Para essas pragas o 2,4-D foi usado intensamente no início porque
eram plantas muito suscetíveis dentro de culturas de cereais de grande

para 25r
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resistência. evoluiu-se, mais tarde, para o controle de ervas em quase todas
as culturas plantadas em fileiras (onde se usava principalmente a enxada,
depois os cultivadores) . }ioje pode-se usar quase que exclusivamente pro-
dutos químicos de acôrdo com a cultura, porque são seletivos, isto é, preju-
dicam as ervas, quando não as matam por completo, sem prejudicar as
culturas.

Com o desenvolvimento dos modernos meios de transporte, surgiram
problemas específicos relacionados com êsses meios: por isto, temos hoje
consciência dos problemas de limpeza das margens das rodovias. As ervas
de grande porte, quando se desenvolvem às margens das estudas preju-
dicam grandemente a visibilidade e são causas frequentes de sérios desas-
tres, além de tirar em parte o prazer dos passeios; as ervas às margens
das estudas podem ser causas de incêndios originados por cigarros ou
outro meio qualquer.

Existem problemas de ervas daninhas em reservatórios dágua, canais
de irrigação, de drenagem etc. As ervas aquáticas são outro grande pro-
blema e seu estudo está sendo atacado de rijo por muitas equipes de pes-
quisadores; o combate as plantas daninhas em reservatórios para criação
de peixes também exige cuidados especiais para não prejudicar a fauna.

No programa de produção de sementes híbridas, como o milho, sorgo,e anualmente de hortaliças, como o tomate, surgem problemas que, de
início, não são bem apreciados por pessoas que não estão em contado direto
com aquelas culturas, pois trata-se muitas vêzes de eliminar pla.ntas da
própria espécie. Suponhamos, por exemplo, um campo de linhas puras de
milho, ou arroz, ou trigo, onde algumas sementes da cultura anterior que,
havendo ficado no solo, germinam entre as fileiras e vão cruzar-se com
as variedades puras que pretendemos obter nos nossos trabalhos de melho-
ramento. Êste trabalho pode ser grandemente facilitado com o uso de
produtos químicos.

Ê muito conhecido também o problema das pastagens que são infesta-
das por plantas arbustivas que muitas vêzes só têm valor como graveto
ao pobre. Nessas condições, estas plantas arbustivas tomam o lugar de gra-
míneas valiosas na alimentação do gado.

Problemas de ervas más existem também em silvicultura; na região
onde moro, predominam essências do grupo das coníferas. Após os cortes
surgem freqüentemente entre os pinheiros desejáveis, muitos arbustos e
outros vegetais que muito prejudicam a produtividade do bosque para
uso posterior. Nestes casos, também o uso de herbicidas é altamente reco-
mendável e como é fácil de compreender, assim como nas pastagens, a
aplicação é feita principalmente por meio de aviões.

Inicialmente, contentávamo-nos com a seletívidade d0 2,4-D, que era
eficiente no controle de ervas de falhas largas entre as gramíneas. Hoje,
tornamo-nos mais exigentes e estamos chegando a conseguir produtos de
alta seletividade, como por exemplo, eliminar uma gramínea de entre
outras gramíneas, como é o caso da cevada. Há anualmente muitos pes-
quisadores trabalhando com afinco, empenhados em verificar a eficiência
de um número de produtos cada vez maior para conseguir obter o máximo
de seletividade para determinadas culturas.

Os diferentes herbicidas serão considerados nas várias Seções Técnicas
do presente Seminário e, portanto, não tomarei mais tempo agora falando
dos mesmos.

Desejo ressaltar, no entanto, que à medida que obtemos novos herbi-
cidas e progredimos no controle químico das ervas, precisamos manter
uma estreita coordenação com o uso de elementos minerais na adubação,
com o uso de inseticidas e fungicidas, e com o gradual desenvolvimento
da produção agrícola, pela introdução de novos métodos culturais.

O controle das ervas daninhas, não pode ficar isolado como uma
técnica especializada da agricultura, terá de seguir pari-passo com os
demais métodos estabelecidos para melhorar e desenvolver a nossa pro-
dução agrícola.

(Tradução do Prof. Oito Andersen)
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LAS COMUNIDADES DE MOLEZAS DE LOS MAIZALES DE LA
PAMPA HÚMEDA (Argentina)

ROLANDO LEÓN y ALBERTO SUERO

Durante el verano panado abordamos el estudio de las malezas
de los maizales desde el'punto de vista fitosociológico, con el objeto
de determinar si se trata de una comunidad homogenea o si por
el contrario aparecen unidades diferenciadas.

Se utilizo para este estudio el metodo fitosociológico de la
escuela Zurich-Âlontpellier. Mediante los censos efectuados ha sido
posible estabelecer la existencia de dos agrupaciones . de plantas
invasoras: una de ellas común a todos los cultivos visitados y for-
mada por nuove especies cuyas constancias fluctuaron desde 100%
a 41qo' (1) ; la otra,'presente unicamente en un 60% de los cultivos
examinados, constituída por siete especies cuyas constancias va-
riaron desde 93% a 33% (11) .

La historia de los cultivos, no obstante presentar grandes di-
ferencial, no acuso correlación con las unidades vegetales halladas.
Tampoco se halló concordância entre estou grupos y el uso o no
de herbicida (2-4-D) .

Se observó una notable correlación entre las citadas comuni-
dades y los rendimientos obtenidos a pesar de las dificuldades que,
a los erectos de comparar, derivaban de la cantidad de variedades
sembradas en la zona. No obstante este inconveniente, algunos de
los rendimientos son perfeitamente comparables, dado que las
mesmas variedades han sido cultivadas en campos con diferente
composición de malezas.

'En el quadro que se transcribe, en donde los rendimientos
estan dados en quintales por Ha., se puede apreciar la relación
entre éstos y la presencia o ausencia del grupo 11.

Variedad
Según Red

Oficial Ensayos
Territoriales

Subasociación Digitaria-Cheno
podium-Amaranthus

Variante típica
l

Variante Tagetes
Portualaca - ll

Híbrido Pergami-no R.o 2
Morgan Rendidos
Colorido La Ho-
landesa
Record

36,78
38,26

29,77

39,6
38

32,5
63

23,4
33

15
35.93
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No podemos aun precisar cuáles son las causas de la corre-
lación observada, pero parece lógico pensar que algun factor
que incide en la fertilidad del suelo determina los rendimientos
inferiores a los esperados y la aparición de la Variante Tagetes-Portulaca.

DISCUSSÃO

OSVALDO FERNANDEZ -- pergunta: Em seu trabalho estabeleceu-se
que a presença de certas ervas más corresponde a um menor rendimento
de milho e, em conseqüência, conclui-se que êstes solos são férteis. Não
fica isto provado pelo menor rendimento obtido? Resposta do autor: Sim,
mas em caso de provar-se a correlação entre a comunidade Tagetes-
Portulaca, a simples observação de tal comunidade permitiria predizer com
certa aproximação se o rendimento superara ou será inferior ao rendi-
mento médio na zona.

ALBERTO SARMENTO -- indaga: 1) Qual o método utilizado para a
determinação da densidade? 2) Qual o método utilizado para a determi-
nação da área mínima? Respostas do autor: 1) 0 método utilizado pela
escola fitossociológica de Zurich-Montpellier -- escala de avaliação con-
junta de abundância e cobertura. 2) A experiência em países europeus tem
determinado as áreas mínimas a usar em cada ocasião (estudos em campos
de pastagem, em culturas de horta, em culturas extensivas, etc.). A ade-
quada para culturas extensivas, como a de que nos ocupamos, é de 100 m2
Não obstante, realizou-se uma determinação de área mínima (método de
Braun-Blanquet) em um milharal do Pdo. de Pergamino, que confirmou a
conveniência da área supradita. '

JADES FERNANDES DE CARVALHO -- indaga: Ao afirmar o autor
que há relação entre a presença da erva e a produção de milho. está le-
vando em consideração o tratamento que receberam os campos de milho.
tais como adubação, preparo de solo, etc.? Resposta do autor: As variáveis
como trabalhos de pré e pos-semeadura, assim como a variedade semeada.
foram consideradas de igual possibilidade de ocorrência nos campos de
cultivo de cada grupo identificado. A tomada das amostras. ao acaso. e o
número das mesmas permitiram prescindir de tais variáveis.
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Cumpre deitar registrado que êste não é um trabalho origivmt,
mas wma síntese bÍbZ{(igrdfÍca baseada, prZncÍpaZmente, no trabalho
de SHAW, HILTON, MORELAND e JANSEN -- "Hevbbicides i'rt
Ptants'' -- aT)Tese'rttado 'rLO simpósio '' Th,e sature a'nd Fqte .ot Ch,e-
mÍcaZs .4ppZãed to .SoÍZs, PZants, and .Animais" -- U. S. Z). .A.

Os recentes progressos das investigações sabre o. comporta-
mento de herbicidas nas plantas permitiram, aos estudiosos do
assunto, a elaboração de certos princípios concernentes à pene-
tração, absorção, translocação, métabolÍsmo, modo e local de .ação
dessas substâncias químicas. Êsses processos são influenciados
pelos caracteres morfológicos, fenâmeãos fisiológicos, propriedades
bioquímicas do protoplasma e fatõres do meio ambiente que deter-
minam o desenvolvimento dos vegetais. A seguir, de modo resu-
mido, apreciações sôbre cada um Üos fatõres acima .mencionados
e discussão e conclusão sôbre os resultados obtidos até o momento.

a) Caracteres morfológicos que i'afluem,fiam a distribuição, reter
ção e absorção de herbicidas

O porte da planta (direção do caule), a forma,. consistência,
bordo, superfície do limbo, posição e densidade das falhas influen-
ciam grandemente a distribuição, retenção e absorção de herbi-

Plantas que possuem porte ereto, prostrado, volúvel etc. são
dotadas de diferentes características receptoras e diferentes formas
de retenção do herbicida aspergido sôbre elas. A forma da falha,
se elítica, arredondada etc. influencia, sobremodo, na recepção,
distribuição e retenção de herbicidas. A posição das fôlhas, se ho-
rizontal, 'perpendicular ou outra, que é um dos fatõres determi-
nantes da déhsidade da cobertura vegetal, é, também, responsável
pela retenção e absorção de herbicidas. A natureza do revestimento

citasl
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das falhas (pêras, espinhos etc.) é responsável pela maior ou menor
retenção e absorção de herbicidas.

A distribuição dos estõmatos e a natureza da cutícula, provà-
velmente, determinam a quantidade de material que penetra nas
camadas superficiais da falha. A permeabilidade das membranas
celulares, posteriormente, irá determinar a quantidade da subs-
tância química a ser absorvida pela célula.

A forma, tamanho, densidade, distribuição e outras caracte-
rísticas das raízes, quando os herbicidas são aplicados no solo,
também, de certo modo irão determinar a quantidade de herbi-
cida que, de uma forma atava, entrará em contato com a planta.

Em conjunto, os caracteres morfológicos das plantas agem
como verdadeiros ''obstáculos'', os quais o herbicida terá de
transpor, antes de exercer sua ação sabre o desenvolvimento do
vegeta.l

b) TransZocação de herbicidas nas plantas

Resultados de estudos realizados sôbre a translocação de her-
bicidas nas plantas levaram alguns pesquisadores ao estabeleci-
mento de certos princípios.

Numerosos são os fatâres que exercem influência na trans-
locação de substâncias químicas aplicadas nos vegetais.

Os herbicidas, após sua absorção pela planta, são imobilizados
por absorção pelos tecidos, ou entram em combinação com os
constituintes celulares. Quando determinados produtos são absor-
vidos, a molécula é provàvelmente, metabolizada antes da trans-
locação. Uma vez que o movimento descendente dos herbicidas
aplicados na parte aérea ocorre, primeiramente, pelo floema e o
movimento ascendente dos herbicidas aplicados no solo ocorre,
principalmente, pelo xílema, todos os fatâres inerentes ao desen-
volvimento vegetal e transporte dos solutos orgânicos e inorgâ-
nicos, também afetam o movimento de herbicidas no interior das
plantas.

A eficiência com a qual os herbicidas são translocados varia
com a espécie vegetal. Assim, o meristema intercalar de certas
gramíneas limita a translocação de certos produtos, quando apli-
cados na parte aérea. Algumas "barreiras'' de translocação são,
também, encontradas em plantas herbáceas e lenhosas.

Com o incremento da pesquisa, vem se tornando mais clara
a evidência de que ocorre um movimento lateral de herbicidas
entre o floema e xílema. No entanto, o conhecimento do meca-
nismo, conceito de energia e a interrelação com a translocação de
herbicidas nas plantas não permite, ainda, uma generalização
nesse sentido.

O anual conhecimento sabre a translocação de herbicidas,
todavia, indica a existência de ''obstáculos de translocação" para
casos específicos, que impedem uma quantidade suficiente do her-
bicida atingir o seu local de ação onde iria causar distúrbios no
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processo fisiológico vegetal. Êsses mesmos ''obstáculos'' determi
nam as diferentes ações seZetáuas dos diversos herbicidas.

c) 21fecanZsmo e iDeaIs de anão herbÍcÍda

Os herbicidas modificam e controlam o desenvolvimento da
planta, pela inibição ou ativação dos processos fisiológicos essen-
ciais, ou impedindo a biossíntese dos metabólitos essenciais ao
crescimento vegetal.

llidratos de carbono, ácidos orgânicos e diversos outros com-
postos químicos são originados da fotossíntese, sendo, posterior-
mente, utilizados no processo da respiração, para a formação de
fontes de energia, como o trifosfato de adenosina, fontes essas mais
tarde utilizadas na biossíntese de diversos constituintes da célula.
Os produtos ricos em carbono, sintetizados pela fotossíntese sofrem
reações catalisadas por enzimas, dando origem a metabolitos essen-
ciais ao crescimento. Êsses compostos são, posteriormente, incor-
porados às macromoléculas, tais como coenzimas, proteínas, ácidas
nucleicos e polissacarídeos. Finalmente, as macromoléculas irão
fazer parte das estruturas altamente organizadas, como os micro-
somos, mitocondrios, cloroplastídeos e núcleos.

Já é sabido que certos herbicidas inibem a fotossíntese,
advinda, em conseqüência, a morte das células. Os herbicidas
também podem bloquear o processo oxidativo da fosforilação, eli-
minando, assim, várias reações celulares de biossíntese. Diversos
herbicidas inibem as enzimas catalisadores de reações específicas.

A ação de ''controle de crescimento" por parte de herbicidas
pode não ser, necessàriamente, de natureza bioquímica. Efeitos
físicos ou químicos sôbre as membranas celulares, ou outras estru-
turas subcelulares, poderão quebrar o processo fisiológico normal
dêsses componentes das células, altamente organizados. A ação de
inibição de muitos processos bioquímicos ou fisiológicos por parte
de vários herbicidas já é conhecida. O controle de crescimento,
provàvelmente, resulta da ação cumulativa dos efeitos dessas di-
versas inibições.

Vários pesquisadores chamam atenção para a importância
que deve ser dada aos resultados das investigações sabre os meca-
nismos e local de ação de herbicida. Com poucos exemplos, pode-se
provar que o metabolismo de herbicidas está intimamente corre-
lacionado com os fenómenos acima citados.

A importância das investigações básicas é ilustrada por desco-
bertas. como a de SYNERHOÍ,M e ZIMMERMAN, em 1947, onde
demonstram que certos produtos não fitotóxicos são transforma-
dos, por determinadas plantas, em compostos fitotóxicos.

Após tal descoberta, surgiram novos conceitos sôbre a ação
seletiva de herbicidas. Em 1954, WAIN e WIGHTMAN mostraram
que determinadas plantas podem metabolizar o ácido -- (2,4-diclo-
mfenoxi) butírico :- isento de propriedades herbicidas -- através
do processo da beta oxidação, dando origem ao ácido 2,4-dicloro-
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fenoxiacético (2,4-D) de ação herbicida amplamente conhecida.
A ação altamente seletiva do herbicida 4 (2,4-DB) foi desenvolvida
a partir dessas investigações. Êsse produto mostrou-se excelente
para o controle, em pós-emergência, de determinadas ervas dani-
nhas de falhas largas em culturas de cereais, linho e também para
o controle de certas ervas em algumas culturas de leguminosas.

Estudos mais recentes efetuados com o 2-cloro-4,6-di(etile-
namino) -s-triazina [simazin] mostraram ser êste produto um her-
bicida muito promissor para o controle de ervas daninhas em cul-
tura de milho, porque, quando o mesmo é absorvido pelas raízes
dessa planta, é convertido para uma forma não fitotóxica. Por
outro lado, muitas ervas daninhas de importância não metaboli-
zam o simazin em substâncias inativas, sendo, então, fàcilmente
controladas por êle. Êste é um excelente exemplo de que um pro-
duto químico de propriedades herbicidas pode ser transformado,
pela cultura, em produto inativo. Assim, o destino metabólico do
simazin é o inverso daquele seguido pelo 4-(2,4-DB) após a con-
versão. Sabe-se, também, que o simazin diminui a eficiência da
fotossíntese. MORELAND e colaboradores demonstraram tal efeito,
quando, pela aplicação de glucose na folhagem das plantas trata-
das com o simazin, foi possível a proteção das mesmas contra seu
efeito herbicida.

GENTNER e HILTON obtiveram resultados semelhantes com
alguns herbicidas derivados da feniluréia.

Outra notável descoberta no campo do controle de ervas dani-
nhas foi originado de uma série de pesquisas que envolviam a
reação da bactéria (EscherÍchia coza) , da levedura, de plântulas e
plantas adultas, ao ácido 2,2-dicloropropiânico (dalapon) e a di-
versos ácidos alifáticos clorados. Ficou demonstrada a ação dêsses
produtos químicos sôbre a síntese do ácido pantotênico, que é uma
vitamina B essencial ao desenvolvimento vegetal. O ácido panto-
tênico resulta da reação enzimática entre a beta alanina e o ácido
pantóico. A reação das plantas à aplicação do dalapon foi devida
à inibição temporária da síntese do ácido pantotênico. Para com-
provação dêsses resultados, HILTON e colaboradores fizeram apli-
cações de ácido pantotênico na folhagem de plantas de cevada,
obtendo, como resultado, proteção parcial das mesmas contra o
efeito do dalapon.

Herbicidas derivados do N-fenilcarbamato em concentrações
baixas estimulam a respiração nas extremidades das raízes das
plantas tratadas, enquanto que em altas concentrações causam
um decréscimo da respiração. Êsses produtos são potentes inibido-
res da síntese de clorofila e causam, também, impressionantes
efeitos mutagênicos nos vegetais.

SWANSON e SHAW, trabalhando com herbicidas pertencentes
ao grupo dos ácidos fenoxialcoilcarboxílicos, observaram que os
mesmos provocam notáveis modificações na composição química
das plantas.
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d) ]lZetaboZismo de HerbÍCZdas

Os estudos conduzidos durante a última década sabre o com-
portamento de herbicidas nas plantas mostram que .muitos her-
bicidas são metabolizados, em' diferentes graus, pelos vegetais.
Alguns dêles são metabolizados tão ràpidamente e de. modo.tão
amplo que ao certo não se sabe qual á. forma tóxica do produto
químico que age sabre o desenvolvimento .do vegetal.. As especies
botânicas' diferem tanto na sua capacidade de metabolização de
um herbicida específico quanto no (caminho pelo qual a estrutura
da molécula original é alterada. Para algum herbicidas, essas di-
ferenças parecem ser o fator determinante da ação seletiva A
seguir, uma análise resumida do que acontece com os principais
grupos químicos de herbicidas.

l ÁCIDOS FENOXIALCOILCARBOXÍLICOS E DERIVADOS

Os ácidos fenoxialcoilcarboxílicos raramente são aplicados sob
a forma de ácidos clorados. A aplicação geralmente é feita na
forma de ésteres, sais aminados, ou outros sais. Existem evidências
de que a conversão para a forma de ''ácido livre'' é necessária,
para que haja atividade herbicida.

HAGEN, HAY e colaboradores, com enzimas obtidas de tecidos
de diversas espécies vegetais, conseguiram hidrolisar ésteres de
2,4-D para a forma de ácido livre.

CRAFTS, em ensaios realizados ''in vivo", mostrou que o éster
isopropílico do 2,4-D é hidrolizado nas fõlahs de cevada e que uma
parte 'ácida da molécula original é, posteriormente, translocada
para outras partes da planta.

Um novo princípio para o controle seletivo de ervas daninhas
nas culturas foi estabelecido com a descoberta de que as espécies
vegetais diferem em sua capacidade de beta-oxidação da cadeia
lateral dos derivados clorados dos ácidos fenoxialcoilcarboxílicos.
Algumas dessas substâncias de cadeia lateral longa não.são fito:
tóxicas, a não ser quando a planta pode degradar a cadeia lateral
para a produção dÓ ácido acético correspondente.

Os Z, - ameno derivados do 2,4-D são mais ativos em sua ação
de controle do crescimento das plantas do que os correspondentes
derivados destrógiros. A conversão para ácido livre, provàvelmente,
ocorre pela hidrólise, causada por' enzimas, da ligação peptídica
nas plantas ou, possivelmente, 'nos microrganismos do solo.

Êsses microrganismos são responsáveis pela ativação de pelo
menos um produto químico não tóxico. Plantas não são contro-
ladas pelo iiilfato sóãico do 2,4-diclorofenoxietil (sesone), quando
aplicado na folhagem; êsse herbicida, todavia, é convertido para
2,4-D no solo e o composto tóxico é posteriormente absorvido pelas
raizesize
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A quantidade da substância. química disponível na forma tó-
xica para o controle do desenvolvimento vegetal depende, em partIS
da capacidade da planta para converter substâncias sem atividade
herbicida em substâncias de propriedades herbicidas.

da seguinte maneira:

a)

b)

c)

alterações secwnddrÍm na moZéc&Za original,

degradação parcÍaZ com perda da cadeia lateral (doído
acéfÍco) e,

combinação do 2,4-D ozé setas metaboZitos com os SKbs
tratos da 3)Zanga.

A quantidade e a identidade dos complexos de 2,4 D formados
com os substratos varia entre as espécies mas a ação.seletiva do
herbicida não parece estar correlacionada com as diferentes re-
ações do 2,4-D 'com os constituintes das plantas suscetíveis ou a
êle resistentes. O milho e o feijão possuem semelhanças nas suas
capacidades de degradação do 2,4-D.

Ambas espécies eliminaram, lentamente, os átomos de carbono
da cadeia lateral do 2,4-D, sob a forma de CO, .Se a .degradação
da molécula de 2,4-D implica num mecanismo de desintoxicação,
isso parece indicar que tal tipo de. mecanismo também pode ser
responsável pela ação seletiva do 2,4-D. As plantas têm capacidade
limitada de produção de CO, a partir do 2,4-D e o CO, eliminado
por dia pmvàvelmente .representa uma porcentagem muito peque-
na, em relação à quanta(iãde de 2,4-D que é aplicada nos campos

HOLLEy, WEINTRAUB e colaboradores sugerem que.a molé-
cula de 2.4-D pode ser também alterada sem perda da cadeia acé-

@.âq:zli'W ÜÚ:gãp g'H U;'U:Ê?:#etrãlL=mdg
2.4-D extraído de substratos vegetais.

As investigações sabre o destino que o 2,4-D toma nas plantas

rapa
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Não se sabe, ainda, se o 2,4-D ou uma de suas.formas meta-
bolizadas constitui o ''princípio tóxico'' responsável pelas princi-
pais transformações biológicas e. bioquímicas nas plantas tratadas
com o mesmo. Conseqüentemente, oi vários tipo.s de metabolismo
do herbicida nas plantas podem representar tanto mecanismos de
ativação quanto de desintoxicação.

2 S-TRIAZINÁ E DERIVADOS

MONTGOMERY e FREED, trabalhando com o simazin mar-
cado com Ct4 e o 2-cloro-4-etilamino-6-isopropilamino-s-triazina
(atrazin) em plantas de milho (espécie tolerante), mostraram que
o processo de' degradação é indicado pela eliminação precoce de
C:'O, na atmosfera. Sòmente traços, .se algum, dos herbicidas si-
mazin e atrazin permanecem na planta na época da .colheita. Pre
parações celular;s obtidas de tecidos da planta do milho.libertaram
pouco ou nenhum CO,. quando .incubadas com simazin, mas a
molécula do herbicida foÍ alterada. Simazin-hidroxi parece ser o
primeiro produto metabólico na degradação do .snnazin Prep:ll?x'
çoes celul;res da planta do .trigo .(cultura suscetível ao simazin)
não alteraram a estrutura do herbicida.

Estudos com simazin marcado com C'4 mostraram que tanto
as plantas tolerantes quanto as suscetíveis absorvem o produto.
A molécula inalterada de simazin, todavia, ou não foi encontrada
na folhagem de plantas tolerantes. ou. sua. presença ocos:e em

lacionada com a relativa susceptibilidade dessas quatro espécies
ao produto.

DAVIS, FUNDERBURK e SANSING mostraram que há !lfrta
degradação' do herbicida marcado com C",. em milho, algodão e
pepino, porque o C"O, foi eliminado. em todas as três culturas.
Extratos' obtidos, com solventes, dos tecidos de planta de aveia e
algodão, após análises, mostraram que determinadas quantidades
do simazin absorvido foram metaboiizadas. Com plantas inteiras,
a maior parte do simazin que foi metabolizado ocorreu devido a
transformações que se processaram nas raízes. Raízes das duas
espécies citadas degradam o simazin em proporções aproximada-
mente iguais As diferenças dos graus de acumulação do hera)icIQa
nas falhas das duas espécies 'estão intimamente correlaciona-
das com os seus diferentes índices de respiração, de acôrdo com
SHEETS.

3 DERIVADOS CLORADOS DE ÁCIDOS ALIFÁTICOS

Embora existam poucas referências bibliográficas concernen-
tes ao metabolismo dos derivados clorados de ácidos alifáticos pelas
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plantas, as referências existentes indicam que o.dalapon e.o =CA
ácido tricloro acético) não são imediatamente metabolizados.

BLANCHARD, em seus estudos com o TCA marcado.com C", não
encontrou produtos metabolizados em milho e ervilha, antes de
4 dias após o tratamento. Experimfntos semelhantes com milho e
soja tratados com dalapon marcado com C'+ não mostraram evi-
dência do metabolismo do herbicida; 4 dias depois.do tratamento,

dalapon-2-C")' em outros compostos-

4 DERIVADOS DA FENILURÉIA
Extratos etanólicos de falhas de leiloeiro tratado com o cor-

da radiatividade, após o 4.o dia do tratamento.

5 CARBaJWÁTOS

O limite de sensibilidade dos métodos analíticos para deter-
minação do isopropil-N-fenol-carbamato (IPC) e para o isopropil-
N-(3-clorofenil)-carbamato (CIPC) é de .0,05 p.p=m. GARD .e cola:
moradores, analisando plantas que receberam dosagens . elevadas
dêsses produtos, não encontraram resíduos que excedessem a
quantidadede0,05pp.m.. ... .. - - , ...',

Aparentemente,'os derivados do N-fenilcarbamato não retêm
suas identidades dentro das plantas.

Devido às análises acusarem, sempre, o IPC na sua fórmula
inalterada nas plantas tratadas, a pesquisa vem sendo dirigida no
sentido da procura de produtos de transformação. lsopropti H-HI
dmxi, N-senil carbamato (lpC-N-hidroxi) possuem propriedades
herbicidas semelhantes ao IPC.

Em contraposição ao IPC, o IPC-N-hidroxi mostrou-se ativo
quando aplicado na folhagem de plantas de aveia..BASKAKOV e
ZEMSKAYA sugerem que o IP(i sofre uma oxidação biológica
dentro da planta, transformando-se em IPC-N-hidroxi, reação essa
considerada como de ativação.
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útil-N, N-di-z-propiltiol-carbamato (EPTC) é prontamente
absorvido pelas plantas no solo. GANG e THEISEN, em experimen-
tou realizados com milho doce, cenoura, brássicas, mostarda e
beterraba açucareiro, nos quais foram feitos tratamentos com
EPTC-S", n(ataram que as quantidades maiores dêsse último com-
posto livre que permaneceram nos tecidos várias semanas após o
tratamento, 'são' menores que 3% da quantidade total absorvida.
GANG e YU demonstraram'que a quantidade de EPTC-S;; decresce
com o tempo em plântulas dé espécies desistentes, não acontecendo
o mesmo nas espécies susceptí'leis. A identificação. de compostos
radiativos obtidos de plantas' tratadas mostrou a evidência de que
o átomo de enxofre é oxidado para sulfato. Êste, posteriormente,
é incorporado aos metabolitos normais. que contêm enxofre, .in-
cluindo a metionina, ácido cisteico, metionina-sulfona e mais dois
compostos não identificados.

6 Á]W/PROL

Existem evidências de que o 3-ameno-1,2,4,-triazol (amitrol). é
metabolizado pelas plantas. O grau de metabolização e reações
bioquímicas envolvidas variam de acordo com as espécies. Se algum
composto de amitrol marcado com C" é formado na planta de
milho, não é por ela acumulado.

A' soja, todavia, acumula um metabolito de amitrol-C]4 a partir
da molécula inalterada do amitrol. A degradação do herbicida, em
ambas as espécies, é evidenciada pelo decréscimo em radiatividade
que ocorre durante um período de'três semanas após o tratamento.

7 CDAÁ
Plântulas de culturas resistentes ao 2-cloro-N, N-dialilaceta-

mida (CDAA), como soja e milho, absorvem o.produto e o meta-
bolizam completamente' dentro de 4-5 dias. após a.emergência. O
ácido glioxílico é um dos principais produtos de .degradação que
foi identificado na planta. $V'ANGERlií, nesses trabalhos, observou
que certas espécies de plantas suscetíveis não possuem a capaci-
dade de zhetabolizar o CDAA.

(Foram omitidos o'ütros grua)os químicos de herbicidas T)or
julgarmos, os e=emT)tos citados, tomo suficientes para esctareci-
me'nto d,o assunto).

CONCLUSÃO

Do que foi exposto, fica-se sabendo que qualquer produto químico
aplicado' nas plantas está sujeito a uma. pos.cível. degradação, alteraçãode estrutura, ou à reação com os constituintes dos vegetais, formando
complexos.

Naturalmente, existem diferenças na habilidade das diversas espécies
em metabolizar determinado herbiêida. Essas diferenças, em alguns casos,
constituem as bases de suas ações seletivas sôbre as plantas. A ação sele-
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uva do ácido 4-(2,4-diclorofenoxi) butíríco é, aparentemente, o resultado
das diferenças na' habilidade das espécies em converter o produto sem
propriedades herbicidas em outro com essas propriedades..
r As espécies resistentes e susceptíveis são capazes de degradar herbi-
cidas como o simazin e, provàvelmente, outros. A ação. seletiva .dêsses pro-
dutos é'devida à capacidade de absorção, translocação e rapidez com.a
qual as especies realizam a desintoxicação.por meio de uma degradação

de combinação com os substratos vegetais, catalisadas por enzimas. .
Já se sabe que produtos químicos fitotóxicos entram em combinação

com prote nas hidratos de carbono ou aminoácidos, formando :complex(!s.

porem e menos tóxico do que. a molécula original. . .,
O movimento do material tóxico dentro da planta tratada depende de

um complexo de fatõres, tais come) morfológicos, fisiológicos, bioquímicos,
químicos e físicos, e da interpelação .entre os mesmos. Tem sido sugerido
que certos herbicidas só são movimentados.pelas.plantas após serem meta:
bolízad08 para formas mais translocáveis. A coipbina$ão.de he.rbicidas com
substratos das plantas pode resultar na imobilização do material tóxico.

Existem evidências de que muitos herbicidas se movimentam, primei-
ramente. em combinação ci)m hidratos de carbono, presumivFlm.ente, no
floema. Conseqüentemênte, a atividade metabólica .geral da planta ocupa
um lugar de'destaque na distribuição de herbicida dentro das plantas tra-

A molécula inalterada de muitos herbicidas, pode ser recuperada dos
tecidos da planta, embora a maior parte do composto tenha sofrido mu-
danças na sua estrutura. Daí, .ainda não se saber, ao.certo, qual a estru-tura do material tóxica, através da qual muitos herbicidas .exercem su?s
açoes de controle de crescimento. Presumivelmente, alguns herbicidas são
aplicados sob determinada forma: translocados em sua forma degradada
;u metabolizada. e. no entanto, vão exercer, no local ou locais de anão, a
sua inibição 'com 'outra estrutura química. Outros são absorvidos, trans-
locados e acumulados nos locais de ação, sem sofrer alterações, isto é,
mantendo a identidade da molécula original.

Se herbicidas alcançam os locais de ação nas células da. planta,.como
a molécula original aplicada, ou como um metabolito degradado. tóxico, o
conhecimento Éõbre o assunto, até o presente, sugere que os "obstáculos
morfológicos, fisiológicos, bioquímicos,' de transloÕação, solos e suas inte-
rações 'com os fatâres do meio ambiente determinam a ação seletiva de
herbicidas pela influência que os mesmos tçm gõbre. a concentração do
material tó;lco que irá agua; nos locais de ação. Está também comprovado
que' os"locais de' ação nas diferentes espéclei vegetais possuem diferentes
susceptibilidades ao material tóxico.

tada
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INVASORAS DE PASTAGENS EM ÁREAS DA ESTAÇÃO
EXPERIMENTAL DE TAMBÉ, PERNAMBIJCO, BRASIL

A. SARMEN'lD
Engenheiro Agrónomo da Secção de Botânica
e Ecologia Vegetal do Instituto de Pesquisas

Agronómicos -- SAIO -- Pernambuco.

INTRODUÇÃO

Um dos fatõres que dificultam o estabelecimento de uma boa
pastagem, nativa ou artificial, na zona úmida do Estado de Per-
nambuco é, sem dúvida, a grande quantidade cle plantas invasoras
que surge, principalmente, após as precipitações mais fortes de
abril a maio. Dêste modo, a produção pecuária é afetada, tendo
em vista a diminuição da quantidade e qualidade das forrageiras
existentes. Êste fato é demonstrado fàcilmente, tendo-se em conta
que as plantas invasoras, sendo menos exigentes de condições edá-
ficas oti mesmo ecológicas do que as forrageiras, superam a estas
na competição, alastrando-se ràpidamente por toda a área.

Considerando estas observações, o autor propôs-se a analisar
uma área prèviamente escolhida, efetuando contagens de invaso-
ras em dois períodos distintos: início de época chuvosa, princípios
de março, e após as primeiras fortes precipitações, abril e maio.
O resultado desta análise está contido no presente trabalho.

Afortunadamente, a área escolhida era motivo de um ensaio
de adubação em pastagens nativas, podendo assim, o autor obser-
var, também, o efeito dos fertilizantes sabre o comportamento das
especies invasoras.

O autor expressa agradecimentos aos engenheiros agronõmos
MÁRIO COELHO DE ANDRADE LIMA, Diretor Geral do Instituto
de Pesquisas Agronâmicas, e DÁRDANO DE ANDRA])E LIMA, Di-
retor da Divisão de Pesquisas do l.P.A., pelo estímulo e apoio para
a realização dêste trabalho, bem como pela orientação e ajuda na
obtenção e interpretação dos dados.

Não poderia o autor deixar passar despercebida a constante
e eficiente ajuda pessoal e material prestada pelo Dr. GENIVAL
FRANCA, engenheiro agrónomo chefe da Estação Experimental
de També, que não mediu esforços para a boa execução do tra-
balho
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ASPECTOS FISIOGRÁFICOS

A área estudada está localizada no município de També, em
terrenos da Estação Experimental que ali mantém o Estado de
Pernambuco, por intermédio do Instituto de Pesquisas Agronõ-
micas.

A. LIMA (1960) refere para êsse município, três zonas fito-
geográficas distintas: Zona da Mata, com duas Subzonas: Mata
úmida e Mata Sêcal Zona das Caatingas, com a Subzona do
Agreste, e Zona da Savanas, com a Subzona dos Tabuleiros. Se-
gundo o mesmo autor, a área da Estação Experimental está situada
em uma faixa de transição entre a Mata ümida e a Mata Sêda.

De um modo geral, a fisionomia está bastante modificada pela
ação do homem. As áreas não ocupadas pela agricultura são cober-
tas por uma vegetação arbustiva baixa, conseqüentes de explora-
ção agrária rotineira e irracional. Apenas pequenas formações
isoladas dão idéia do que fará a fisionomia anterior.

A topografia é acidentada, com declividades de 25 a 35% (cál-
culo aproximado) . No cume dos morros, desenvolvem-se pequenas
chapadas levemente onduladas. As várzeas, não muito amplas, são
relativamente planas e cortadas por córregos perenes. Nestas vár-
zeas, devido à maior umidade, desenvolve-se uma vegetação de
menor porte e mais tenra, com um maior número de espécies que
se prestam para o forrageamento animal.

ASPECTOS EDÁFICOS

Os terrenos da Estação Experimental são constituídos, em sua
maioria, de solo arenoso escuro. Alguns afloramentos rochosos
fazem supor que se assentam diretamente sabre o cristalino. Pos-
suem boa drenagem e pouca capacidade de retenção dágua.

O constante manejo pelo homem em suas práticas agrícolas
rotineiras, desnudou os horizontes superiores, acarretando uma
intensa erosão laminar, contribuindo, assim, e de maneira bastante
forte, para o esgotamento do solo. Êste fato, complementado com
a boa pluviosidade e drenagem existentes, explica o baixo nível de
fertilidade encontrado em toda a área.

ASPECTOS CLIMÁTICOS

A pluviosidade oscila em terno de 1000 mm anuais, com chuvas
distribuídas durante os meses de março a agosto, seguidas de rela-
tiva estiagem. Os meses mais chuvosos são maio, junho e julho,
correspondendo ao inverno, podendo as chuvas se antecipar para
março e abril. Embora não possa afirmar, por não existirem dados
completos, o autor admite ser o clima do tipo As' pelo sistema de
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ESCOLHA DA ÁREA

A área escolhida, um pequeno cercado de 36.844 m:, abrange
um estreito vale de encostas suaves, cortado por um carrego perene.
A sua escolha deve-se, principalmente, a estar servindo para um
ensaio de adubação em pastagens nativas, podendo assim o autor
analisar, também, o efeito de fertilizantes sabre a ocorrência de
plantas invasoras. A metade dessa área foi adubada anteriormente
com adubos fosfatados, na razão de 1000 kg/ha. Outros fatõres
que influíram na escolha foram : facilidade de acesso, homogenei-
dade da vegetação e ser uma área já cercada, bem delimitada e
sob pastoreio há vários anos. Assim, o autor teria melhores meios
para conduzir o ensaio.

LEVANTAMENTO BOTÂNICO-SISTEMÁTICO

A cobertura vegetal da área é herbácea, uniforme, com domi-
nância de gramíneas.

A espécie dominante é o "capim gengibre" -- PaspaZwm mari-
timwm 'lçrin. Como espécies acessórias, pode-se citar: "grama ta-
pête'' -- .4zonop2zs compressws (Sw.) Beuv.; ''grama de burro" --
ÕZ/nodos dact3/Zon (L.) Pers.; ''capim de roça" -- Dígítarla fxs-
cescens (Presl.) Henr. Como espécies esporádicas: "capim favo-
rito" -- RhyncheZyfram rosnam (Nees) Stapf; "capim nucas''
SporoboZxs tenacÍssZmHS L.

Para uma melhor compreensão da composição florística
área, segue uma lista das demais espécies encontradas:

Invasoras
Cyperaceae : Cyperus tigutatis L.

C. pícews Liebm.
Cais a fora L.
SobraRA;ía Zeptocarpa DC

Croton SPP.

Leguminosae :

Euphorbiaceae :
Malvaceae: PauonZa canceZZafa Cav

Sida gZomerata Cav.
S. rhoml)ifotia L.

Sterculiaceae: WaZtAeria i7}dica L.
Oenotheraceae J ssíaea ZinífoZía Vahl
Labiatae: Hyptls sp
Solanaceae goZaR m pan caZaf&m L
Rubiaceae:

Compositae

Borrería uettícÍZZafa (L.) G. F. W. Meyer
.4canthosperm m # spdwm (L.) Gaertn
Esp index.
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Forrageiras
Gramineae Azonopws appendícaZatas(Pres1.)

A. comp2essxs (Sw.) Beauv.
BracAZarZa pZantagZnea(Link) Hítchc.
Gene/zrws echinatzzs L.
ChZoris ortAonothon Doell
CZ/nodos dactZ/Zon (L.) Pera.
Z)actyZocfenÍxm aegZ/pfÍxm(L.) Beauv.
D g faria f scescens (Presl.) Henrad
Z). hor zontaZZs Willd
Eragrostis Z)roZZfera(Sw.) Steud.
EzÍochZoa pwnctata(L.) Desv.
])feZÍnís mÍnati/lota Beauv.
PanÍcan7z ZazKz?t Sw.
P. maiÍm#m Jacq
P. p#rpxrascens Raddi
PaspaZxm cZauxZZferwm Wright
P. conuez#m H. et B.
P. marÍtZmKm Trin.
RAg/ncheZZ/f7wm 7"0sewm(Nees) Stapf.
Sefaría genÍcwZata(Lam.) Beauv.
Sotghum hatepense Pera.
SporoboZws fenacíssÍmxs(Mart.) pack.

Cassia dZphg/ZZa L.
C. curuifolia Vag.
C. fefrapAZ/ZZa Desv.
Desmodixm canxn (Gmel) Schinz et Mill
D. trZfZorwm DC
Stg/Zosanthes ZeÍocarpa Vog.
StyZosanfhes sp.

Hitchc. et Chame

Leguminosae

DETERMINAÇÃO DA ÁREA MÍNIMA

Curva: espécies-área

Para determinação do tamanho da área de amostragem, o
autor empregou o processo mencionado por Braun-Blanquet (2) e
Oosting (3) em seus trabalhos.

O autor efetuou contagens de espécies a partir de 0,25 me até
100 m2 e determinou a curva espécies-área. Estas contagens foram
levadas a efeito tanto na parte adubada como na parte não adu-
bada. O resultado é mostrado no Quadro l.

De posse dêsses dados, o autor traçou a curva espécies-área
(Gráfico 1) para ambas as partes. As duas curvas, embora diver-
gindo em altura, têm o mesmo formato e possuem a maior inflexão
em terno de 4 mz. Esta área de 4 m2 foi, então, considerada como
a área mínima representativa, ecologicamente, do cercado em
estudo.
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DETERMINAÇÃO DE DENSIDADE E vnxQuüNcIA

Para determinação da densidade e freqüência, foram lançadas
20 parcelas de 4 m', distribuídas ao acaso, sendo 10 na área adu-
bada e 10 na

A determinação da freqüência foi, indevidamente, efetuada
narre nâ,o aa.ul)aaa

uma se vez
A primeira contagem foi

vez, quando da última contagem em fins de maio.
da freqüência foi. indevidamente,

efetuada a
a 26 deprimeiras chuvas. A

chuvas de fins de abril e princípios de maio.
Os resultados dessas cÕntagéns são apresentados no Quadro 11.

de março,
apor as

logo anos
as segunda, maio. pesadas

determinação da freqüência, o autor verificou que todas
parcelas continham espécies .invasoras o que daria uma fre-

quência de 100%, se a análise fosse efetuada apenas com o con-
ceito de invasora. Achou. então, melhor efetuar essa determinação
considerando as espécies isoladamente, e obteve os resultados apre-
sentados no Quadro 111.

verificou queNa
0 que daria

autor diagrama de freqüência
(Gráfico

Estes dados
2) .

forneceram ao

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES

Analisando o Quadro 1, pode-se aquilatar da influência da adubação
no teor de espécies'invasoras de uma área. A elevação do nível de fertili-
dade do solo 'favoreceu o desenvolvimento de algumas espécies em detri-
mento de outras que não suportaram a competição. O. autor. não .pôde julgar
qual o labor ecológico que 'causou essa variação, entretanto: observou um
maior adensamento nai espécies forrageiras na parte adubada,.o que o
leva a crer que o fatos luz pode ser uma das causas .desça variação.

Com o intuito de verificar esta hipótese, foi efetuada uma contagem
de espécies forrageiras. Essa contagem é mostrada no Quadro. IV:

Uma comparação entre os Quadros l e IV não pode, todavia, dar indí-
cios seguros se a fhudança foi causada pela concorrência devida ao aden-
samento observado pelo' autor. Entretanto, pode-se concluir que há um
pouco mais de homogeneidade na distribuição das espécies forrageiras com
i'elação às invasoras na área adubada.

tJma análise do Quadro ll mostra a influência das chuvas e a ação
dos fertilizantes fosfatados sabre a densidade das invasoras existentes.

Entre as áreas adubada e não adubada, em um mesmo período, o autor
encontrou os seguintes dados: logo após as primeiras chuvas, um acréscimo
de 5,491 após as fortes chuvas de abril e maio, um acréscimo de 19,82.

considerando-se períodos diferentes, êsse acréscimo aumenta de 22,78
na área adubada entre as primeiras precipitações e as maiores ocorridas
em abril e maio, e de 37,11 para a área não adubada entre os mesmos
períodos.

Êsse acréscimo entre um período e outro é devido a sementes que não
germinaram com as parcas chuvas iniciais e o fizeram com o aumento de
umidade provocado pelas maiores precipitações. O autor chegou a esta
conclusão observando que houve apenas um acréscimo de indivíduos e não
de espécies.

Analisando o Quadro 111 e o Diagrama de Frequência, observa-se que
toda a área se encontra uniformemente invadida. Tôdas as parcelas apre-
sentam espécies invasoras. Entre estas, a de maior freqüência é a "vassou-
rinha de botão" -- Bomeda ue7'ticiZZata (L.) G. F. W. Meyer. Duas espécies
de Croton e uma labiada do gênero Hz/pus aparecem como espécies espo-
rádicasa
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Após estas análises, o autor conclui que os adubos fosfatados contri-
buíram par!. dimlinuir a ocorrência de espécies invasoras nas pastagens
nativas da Estação Experimental de També. no Estado de Pernambuco.
O maior teor de umídade, após as precipitações pluviométricas da região.
favorece um maior desenvolvimento'das ervas daninhas, invasoras de pas-

6

RESUMO

Neste trabalho, .o !utor apresenta um estudo sôbre plantas invasoras
de pastagens na Estação Experimental de També, Estado de Pernambuco.

Efetua. êste estudo em dois períodos distintos, embora próximos: na
início da época chuvosa (março)' e após as precipitações fortes de abril

O autor aproveitou uma área que estava servindo para ensaio de adu-
bação em pastagens nativas e pôde, assim, verificar também o efeito dos
fertilizantes fosfatados no comportamento das plantas Invasoras.

Tece, inicialmente, comentários gerais sôbre a fisiografia e fitogeogra-fia da área estudada.
Para uma melhor compreensão da composição florística da área esco-

lhida, apresenta um levantamento botânico-sistemático da cobertura.
Em seguida,.comenta o método utilizado para a determinação da área

mínima da. unidade de amostragem. Essa determinação é acompanhadados respectivos gráficos. ' ' ' ' "''"''
De posse .dêsses dados, determina a densidade e freqüêncla das espécies.
Conclui demonstrando a influência dos períodos chuvosos e 'dos fertili-

zantes fosfatados na ocorrência das plantas invasoras.
Acompanha o trabalho uma relação bibliográfica.

e maio
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QUADRO I
N.o DE ESPÉCIES INVASORAS

Área em m N.o de Espécies Invasoras
Área adubada Área não adubada

0,25
l
4
9

16
25
36
49
64
81

100

2
2
4
5
8

10
13
13
14
15
16

6
7

12
14
14
17
17
17
18
19
19
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QUADRO ll

DENSIDADE MÉDIA DAS INVASORAS
Densidade média

Datas Área adubada
(40 =Z)

Área não adubada
(40 =z)

23-3-962

26-5-962

2,37

7,86

25,15

44,97

QUADRO IV
ESPÉCIES FORRAGEIRAS

N.o de Espécies Forrageiras
Área em mz

Área adubada Área não adubada

0,25
l
4
9

16
25
36
40
64
BI

100

3
5
6
7
8

10
11
11
12
14
16

5
9

10
10
11
14
14
14
15
17
18

DISCUSSÃO

que no decorrer da palestra abordara o assunto.

3.o) 1000 kg/ha.

galhoa
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OCORRÊNCIA DE MICORRIZA EM ALGUMAS INVASORAS

JOSÉ DA COSTA SACÃO
Eng. Agr. Chefe da Secção de Botânica Agrícola
do Inst. Agronómico do Sul, Assistente de En-
sino da Cadeira de Botânica Agr. da Escola
de Agro. Eliseu Maciel da IJniv. Rural cio Sul.

INTRODUÇÃO

Em 1956 apresentamos no l Congresso da Secção Regional
Sul-Riograndense da Sociedade Botânica do Brasil, realizado em
Pelotas, Rio Grande do Sul, um trabalho sob o título ''Observações
sabre Sesban a p nícea (Cav.) Benta.'' (3), no qual fazíamos refe-
rência a existência de micotrofia nas raízes dessa espécie. Desde
então, em nossas constantes coletas de material botânico, realiza-
das na região de Pelotas e arredores, temos observado o sistema
radicular de centenas e centenas de espécies, procurando verificar
a existência de micorrizas.

Dêste modo, nos foi possível constatar a ocorrência do fenó-
meno em mais seis espécies: em três Oenofheraceae do gênero
LxdzoígÍa, em duas LZ/fhraceae dos gêneros CxZ)hea e Lg/thrxm, e
em mais uma LegamZnosae também do gênero Sesbania.

Em todas estas espécies a micorriza é ectotrófica.

ESPÉCIES COM MICORRIZA

São as seguintes as espécies registradas, indicando-se a refe-
rência de Herbário e de coletor. A sigla PEL refere-se ao Herbário
do Instituto Agronómico do Sul.

Leg&mÍnosae

l

2

Sesban a margZnata Benth.
RS, Pelotas: PEL 1957 e 2734, Sacão 1014 e 1251

Sesban a p nÍcea (Cav.) Benta.
RS, Pelotas: PEL 121 e 1301, Sacco 260 e 1000
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Llyth,rüceae

l CxpAea ca7fhagenenses(Jacq.) Macbr.
RS, Pelotas: PEL 1415 e 3086, Sacco 866 e 1401

OenofAeraceae

l

2

3

Z,udzoigÍa ZongÍfoZÍa(DC.) Hara
RS, Pelotas: PEL 1020, 1655 e 1845, Sacão 627, 980 e 1076
Z.,wdzoígÍa per ana (L.) Hera
RS, Pelotas: PEL 1642, Sacão 985.
l,wdzo g a r g aZ/ensÍs (Camb.) Hara
RS, Pelotas: PEL 1016, Sacão 626.

Na bibliografia que dispomos sabre espécies com micorriza,
não encontramos referência a nenhuma das espécies aqui mencio-
nadas. Apenas KELLEY (2) faz referência a vinte e seis gêneros
de Leguminosae - Papilionoidea como possuidores de micoiriza,
embora, saliente, possa haver alguns casos em que o fenómeno
seja bacteriano, o que tornaria algo duvidoso o número acima
referido. Não encontramos referência especial ao gênero -Sesbanía.

HABITAT

Quando de nosso trabalho, salientávamos que o desenvolvi-
mento da micorriza ectotrófica em Sesban a pxnícea (Cav.) Benta.,
era paralelo a uma maior umidade do solo, e que os exemplares
colhidos em lavouras de arroz completamente inundadas eram
aquêles que a apresentavam com maior desenvolvimento. Para as
espécies agora mencionadas o fenómeno se repete, todos os exem-
plares foram colhidos em solo excessivamente amido, quando não
encharcado e mesmo inundado.

A Sesban a margZnata Benth. foi coletada nas margens úmidas
e periódicas alagadas do Arroio Pelotas, bem como em margens de
corredeiras de interior de mato, onde ocorre ocasionalmente; a
Cwphea carthagenenses (Jaqc.) Macbr. é escassa em campos en-
charcados do Instituto Agronómico do Sull o LZ/fhr#m hg/ssop{/a-
zia L. é frequente em campos amidos do planossolo; a Z,adzoZgÍa
Zongí/oZÍa (DC.) cara tem sido encontrada no interior dos quadros
inundados de lavouras de arroz, onde aparece comumente, assim
como nas margens periodicamente alagadas do Arroio Pelotas; a
LxdzoígZa peraüana (L.) Haja aparece nas margens do Arroio Pe-
lotas; e a LxdzoigÍa xrwgwaZ/e7zsÍs (Camb.) cara é comum no inte-
rior dos quadros e marachas das lavouras de arroz.

O fenómeno de progressão da micotrofia em caules submersos,
verificado anteriormente em Sesbania p n cea (CaD.) Benta., pode
também ser observado em exemplares de ZwdzoZgía Zong{/oZÍa (DC.)
Hara. Nesta espécie, porém, não observamos a emissão de raízes
caulinares, fenómeno comum em Sesbania punicea (Cav.) Benta.
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FONOLOGIA

Os dados fenológicos que apresentamos para as espécies refe-
ridas, incluem tão sòmente os elementos ligados às épocas de flo-
ração e de frutificação, com o caráter afirmativo, não permitindo
negar que em meses outros tais espécies não venham a florescer
e a frutificar. Os sinais F e f indicam: Floresce e frutifica.

Z;egtÉminosae
l

2

Sesbanía margínata Benth.
Ff: Dezembro a maio.
Sesbanía panicea (CaD.) Benth
Ff: Dezembro a março.

Lythraceae
l

2

Cxphea cartAagenenses(Jacq.) Macbr
Ff : Dezembro a fevereiro.
Lythrum hllssopifotia L.
Ff : Novembro a fevereiro.

Oenofheraceae

l

2

3

Z.,wdzoZgÍa ZongZ/azia(DC) Hera
Ff: Dezembro a março.
Z.,wdzoÍgÍa per Digna (L.) Hara
Ff: Dezembro a março.
l,wdzo g a r gxa3/ensís (Camb.) Haja
Ff: Novembro a março.

CARACTERÍSTICAS DE INVASORAS

Todas estas espécies podem assumir o aspecto prejudicial de
invasoras, em terrenos amidos e excessivamente amidos, quando
desfrutam das condições que lhes são próprias ao seu desenvolvi-

Á .Sesban a margZnata Benth. é de freqüência ocasional, não
assumindo o caráter nocivo de invasora. Já a Sesban a p nicea
aparece com abundância em campos baixos e mesmo no interior
dos quadros inundados de lavouras de arroz, constituindo-se em
alguns casos em invasora real, e conservando sempre. o.caráter .de
invasora potencial (3,4) . A CxpAea carthagenenses é. de freqüên-
cia escassa e se apresenta como invasora de pequena importância,
enquanto o Z,Z/thiz&m hyssoZ)áfoZÍa, devido a maior .freqüência com
que ocorre, já'é mais prejudicial (5) . As tr$! espécies de LtzdzoigZa,
iiotadament'e Z,wdtoÍgia ZongÍfoZla (DC.) Hara e LHdzoÍgÍa wr&-
gzaZ/ensís (Camb.) Hera (*) são invasoras da cultura do arroz

(+) Em "Plantas Invasoras dos Arrozais'
referidas sob o gênero Jztssiewa.

(4) estas espécies estão ainda
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irrigado, com uma mais sensível ação prejudicial no entupimento
dos canais de irrigação e drenagem (4).

CONTROLE QUÍMICO DAS INVASORAS

capacitadas
Na raiz os pêlos absorventes são considerados como estruturas

considerávelr el

mente a superfície de absorção das raízes, embora a absorção
possa também se realizar pelas células epidérmicas desprovidas de
pelOS ( 1 )

Antes de alcançar os elementos traqueais do xilema, a água,
o córtex, em células

superfície
absorção

de
da água, e que
absorção das embora

com
selecionadas.

sais em dissolução,
a

desloca-se
compelida

através

das células
ladora (1) .

A micorriza. dando

endodérmicas
sendo

submeter-sea
atravessar o protoplasma vivo

sua atividade regu-e a

composto de rifas. alterando
tantlb a estrutura interna das raízes, sem dúvida facilita e aumenta
a absorção por parte dêste órgão vegetal. Sua presença deve, con-

de células do córtex radical e
lugar formação de um pletênquima,

por

seqüentemente,desempenhar um importante papel no método quí-
mico de controle às invasoras.

Chamamos a atenção dos técnicos que estudam o controle das
ervas más pelo emprêgo de herbicidas, para essa particularidade,

combate das ervas da-que poderá
ninhos.

fornecer novos elementos ao

CONCLUSÃO

O presente trabalho permite-nos tirar as seguintes conclusões: .
Dentre centenas' de espécies que Integram a vegetação de campo .da
região de Pelotas e arredores, fol observada a. .presença de. micorrlza
em: LegumÍnosae - Sesbania marginata Benta. e Sesbania, 2)unicea

(Camb.) Hera.
2 -- Todas estas espécies se desenvolvem em solo úmldo e mesmo encher

cada. sendo o'desenvolvimento da micorriza paralelo a uma maior
umídade do solo.

3 -- Assim como em Sesbania p n cea (Cav.) Benth., fol observada a.pro-
gressão da mlcotrofia nos caules submersos de Ludzoigia Zongi/aZIa(DC.) alara, não havendo porém nesta espécie a emissão de raízes
caulinares.

4 -- A SesbanÍa pzónicea (Cav.) Benth. e as três espécies de LzódtoigÍa, no-
tadamente Ezéd20ZgÍa Zong{/aZIa (DC.) Rara e Lud?oigía wr"z&guayensis
(Camb.) Hera, sãÕ invasoras da cultura do arroz irrigado. O L3/fhz'um
hz/ssopá/oZia L. se apresenta como invasora em campos !medos, o
mesmo acontecendo com a Cuphea carthagenenses (Jacq.) Macbr. que
já é uma invasora de importância secundária. A Sesban a maré nata
Éenth. é de ocorrência ocasional não apresentando o aspecto de in-

5 -- A existência de micorriza nas espécies mencionadas, incluindo na
absorção radicular destas espécies, algumas das quais são invasoras,
deve ier considerada pelos técnicos que estudam o controle químico
das ervas daninhas.

l

vasora
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RESUMO

Quando em 1956, por ocasião do l Congresso da Secção Regional Sul-
Riograndense da Sociedade Botânica do Brasil, realizado em Pelotas, RS,
apresentamos um trabalho sob o título "Observações sabre SesbanZa pu-
nicea (Cav.) Benth.". salientávamos a existência de micotrofia nas raízes
dessa espécie. Hoje, como resultante da observação do sistema radicular
de centenas de espécies, coletadas na região de Pélotas e arredores, é-nos
possível mencionar a ocorrência do fenómeno em mais seis espécies: em
três Oenotheraceae do gênero Z,wdzoÍgia, em duas LytAraceae dos gêneros
Lz/thrzónz} e CtópAea, e em mais uma Leguz7 nosae também do gênero Ses-

Tais espécies não são mencionadas na bibliografia que relaciona os
vegetais fanerogâmicos providos de micotrofia no sistema radicular

Em tôdas as espécies referidas a micorriza é ectotrófica, e o seu desen-
volvimento é paralelo a uma maior umidade do solo. São apresentados
dados fenológi'cos relacionados com a floração e frutificação destas e?-
pécies, assim como é mencionada a freqüência com que ocorrem na região

Tôdas as espécies mencionadas podem assumir o aspecto prejudicial
de invasoras. em terrenos úmidos e excessivamente amidos, quando des-
frutam das condições que lhes são próprias ao seu desenvolvimento. Al-
gumas são caracteristicamente invasoras da cultura do arroz irrigado.

No controle químico destas invasoras a presença da micorriza, dando
lugar à formação de um plectenqulma, composto de células do córtex ra-
dical e de hfias. alterando assim a estrutura interna das raízes, de modo
a facilitar e a aumentar a absorção radicular, deve desempenhar um
importante papel.

' Chamamos a atenção dos técnicos que estudam o controle das ervas
más pelo emprêgo de 'herbicidas, para essa particularidade, que poderá
fornecer novos elementos ao combate das ervas daninhas.

Z

de Pelotas
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NOVIDADES E PROBLEMAS TAXONÕMICOS
EM PLANTAS INVASORAS

130NÓRIO DA COSTA MON'lUcRO FILHO
Professor Catedrático de Botânica Agrícola

da Escola Nacional de Agronomia.

A taxonomia das plantas ruderais apresenta um interêsse
extraordinário para a herbicidiologia.

Pela sua plasticidade ecológica, adaptando-se as condições
mais variadas, ião geralmente espécies de grandes áreas e taxonõ-
micamente constituem ''linneons'' de extremo polimorfismo.

Em grande número cosmopolitas ou, pelo menos, pantrópicas,
tornam-se, a miúde, invasoras de cultivos e pastagens, e junta-
mente com muitas endêmicas, constituem êsse complexo fito-
sociológico, denominado vulgarmente de Crua daninha ou mato
z%TasoT.

A diversidade das regiões em que habitam, sendo desta forma
componentes de várias floras e flórulas de diferentes países, criam
freqiientemente problemas de ordem taxonâmica por se tornarem
objeto de estudo de botânicos de países vários sem que muitas vêzes
seja possível um estudo de conjunto. Desta maneira não é raro,
muitas delas, terem seus nomes técnicos não atualizados e algu-
mas vêzes mesmo estabelecidos sem o apoio do Código Interna-
cional de Nomenclatura Botânica.

Nessa ordem de idéias apresentamos alguns casos que nos foi
possível esclarecer, trazendo assim uma contribuição embora in-
significante para a solução dêsses importantes problemas de taxo-
nomia vegetal.

MALVACEAE

1 -- Sida acata Burm. FI. Ind. 147.1762 var. acatcz.
Sinonímia: Sida acata Bwrm. var. typÍca K. Schum. FI
Br. 12(13)325. 1891.
Et. a]]. sp. auGE.
Sida horoZogZa Arr. Cam. ex. Alm. Pinto Díc. Bot. 1873
Sida arras ana H. Monteiro Mon. Malv. Bus.
Sida : 36-37 . 1936.
Nome vulgar: Relógio.
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Espécie largamente distribuída em tôdas ag regiões equato-
riais do globo e vastamente representada em todos os principais
herbários do mundo. É comuníssima no Brasil, de Pernambuco
para o norte, havendo umas raras ocorrências nos Estados do Rio
e Guanabara. Em virtude de abrir suas flores pela manhã, cêrca
das 9 horas, é vulgarmente designada pelo nome vulgar de reZógÍo.

É preciso não confundir com a espécie de que em seguida nos
ocuparemos.

Em trabalho apresentado ao IXI Congresso Brasileiro de Botâ-
nica, reunido em Fortaleza, em 1958, e ainda inédito tivemos opor-
tunidade de nos ocupar desta espécie e em outro trabalho ''Revisão
da Secção Distichifolia do Gênero Sida'', também ainda inédito,
voltamos a nos referir à mesma tendo então escrito :

''Esta espécie largamente difundida no mundo inteiro, em
regiões tropicais, sobretudo nas equatoriais, foi confundida por
Schumann e também por Backer em virtude do critério sintético
então dominante, fato êste ao qual já nos referimos em trabalho
anterior e ao qual aludimos na página 9 dêste estudo.

Êste ponto de vista foi a causa de numerosos êrros e confusões,
na determinação dos exemplares, por parte dos botânicos que lhes
sucederam. Nós mesmos descrevemos em 1935 como S. .4rrxdÍana
esta espécie, ao encontra-la no Nordeste brasileiro, baseado na
afirmação de Schumann da não existência no Brasil da sua varie-
dade típica e levando em consideração sua diversidade para a
S. carpinifotia.

No referido trabalho, separamos a espécie burmaniana da de
Linneu f. identificando à primeira a nossa espécie S. .4rradÍana."

2 -- .Sida cara)ZnÍfoZZa L. F. Supp.: 307.1781.
Sinonímia: Sida douta Burm. var. ca7pinifoZfa (L. F.)
K. Schum. FI. Br. 12(3) :325.1891.
Et. all. sp. auct.
Nome vulgar: Vassoura.

Esta espécie foi identificada por Schumann na FI. Br. 1. c. à
Sida acata Burm. rebaixando-a à categoria de mera variedade o
que deu motivo a numerosas confusões que ainda persistem, pois,
freqüentemente encontramos referências a esta espécie como S da
acata da qual nos ocupamos no tópico precedente.

Há, porém, um critério geográfico que pode fàcilmente sepa-
ra-las. A Sida acata é sobretudo equatorial e pantrópica enquanto
que a S da cara) n faZIa é brasileira e só ocorre na faixa abaixo do
paralelo 10 aproximadamente.

Do trabalho inédito acima referido (Revisão da Secção Disti-
chifolia do G. Sida) , transcrevemos abaixo o seguinte tópico:

''Esta espécie é freqüentíssima no centro e sul do Brasil, sendo
um dos componentes mais comuns, junto com a Sida rhombifoZÍa
L. var. canaráensís (Willd.) K. Schum. e S. cordÍfoZZa L., do Síde-
fam das associações ruderais e viárias.
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É citada freqüentemente na literatura como Sida acata, em
virtude do ponto de vista de Schumann, já aludido, mas, não temos
a menor dúvida em considera-la como espécie distinta, o que aliás
também foi o ponto de vista de A. Garcke em 1896, em plena era
sintética, onde diz textualmente, referindo-se às opiniões de Schu-
mann e de Baker: ''Meiner Ansicht naco geht man übriges zu
weit, wenn man S. acata Burm. und S. caro nifoZÍa L. f. in eine
Art vereinigt, da sich beide sowohl habituell, als nach ihrem Merk-
malen, sowie ihrer geographischen Verbreitung selar gut unter-
scheiden lassen.'' (Na minha opinião avançaram demasiadamente
ao considerarem -S. acata Burm. e S. ca7pin{/aZIa L. f. como uma
só espécie, pois, pelos seus caracteres, assim como, por sua distri-
buição geográfica, distinguem-se muito bem."

LEGUMINOSAS

1 -- Complexo PAaseoZws semÍerectxs L
Êste complexo é extremamente difundido na América tropical

e índias Orientais ora como planta indígena ora como cultivada
o que já havia assinalado Bentham em FI. Br. 15(1) :190:1859.

Bentham de acôrdo com o espírito sintético que dominou
então reuniu quatro ''taxa'' no seu conceito de P. semÍefect&s,
atribuindo-lhes a categoria de variedades a saber :

var.(PhmeoZws semierect&s L.)
var. angwstífoZía (P. Zathyroaes L.)
var. s&bhastata (P. hastaefoZZus Watt.)
var. na.na

Deixando de lado a var. nana da qual não temos encontrado
material que nela se enquadre, reconhecemos neste complexo três
''taxa'' aoi quais atribuímos a categoria de espécie fàcilmente se-
paráveis entre outros caracteres pela forma do folíolo, como pode-
remos ver abaixo :

1 -- PAaseoZxs semÍerectxs L. Mant. 1:100. 1767.
Sinonímia: P. ZafhZ/roídos L. var. semierecf#s (L.) Hassl
Candollea 1 :419 . 1923.
Folíolos lato ovais ou sub-rombo-lanceolados.

2 P .lathyroiüs L.
Sinonímia: P. semÍerect#s L. var. ang st foZ a Benth. FI. Br
15 (1) : 190 . 1859.
Folíolos lineares.

3 -- P. AmtaefoZÍws Mart. ex Benta. Ann. Mus. Vend. 2:141
Sinonímia: P. semÍerect&s L. var. swbhasfata Benta. FI. Br
15 (1) : 190 . 1859.
Folíolos hastados.
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Estas três espécies se encontram na área da IJniversidade
Rural sendo que a segunda é muito freqüente e as outras bem
raras

SOLANACEAE

1 -- Cesta n7z az ZZare Vell. FI. Flum. 3:101.t.6 1825.
Lyn. Cestrxm ZaeuÍgatam Schlechtd Linnaea 8: 58. 1832
C. mxZtifZorxm Schott ex Sendt. FI. Br. 10:216. 1846.
Nomes vulgares: Coirana ou Dama da Noite.

Arbusto ou pequena árvore muito espalhada no Brasil e que
tem a denominação vulgar de Coirana ou Dama da Noite, em vir-
tude de suas flores muito fragrantes serem noturnas.

Sendton em sua monografia sôbre as Solanaceae publicada na
Flora Brasiliensis, em 1846, identificou esta espécie com o Cestrxzzz
ZaeuÍgatwm Schl. e cita como sinónimo C. aziZZare Vell. despre-
zando assim a prioridade que indiscutivelmente cabia ao nosso
botânico brasileiro. Hoje em virtude das taxativas disposições do
Código Internacional de Nomenclatura Botânica não é possível
ser mantido êsse ponto de vista. Não temos conhecimento de já
ter sido anteriormente feita a reabilitação em foco, o que hoje
faço sobretudo por se tratar de espécie muito comum sabre a qual
recebemos constantemente material para determinar.

COMPOSITAE

1 -- VernonÍa phosphorZca (Vell.) n. Monteiro nov. comb
Basonymus : Chr2/socorra phosphorZca Vell. FI. Flum.
325 . 1825.
Syn. VernonZa poZ3/anthes Leis. Linnaea 631. 1831.
Nome vulgar: Asma-Peixe.

Espécie vulgaríssima e citada freqüentemente como melífera.
Baker na FI. Br. 6(2) :107.1873, cita na sinonímia de Verno-

nÍa poZ3/anthes Lesa. a espécie velloziana, em dúvida.
Examinando a descrição da Flora Fluminensis assim como a

t. 4 do vo1. 8, não tenho dúvida em confirmar a opinião de Baker.
Trata-se com efeito da mesma espécie. Surge, porém, o problema
nomenclatural do binómio. Segundo o art. 60 do C.l.N.B., não é
possível ser mantido o nome de Lessing

Desta maneira, propomos a nova combinação acima, por não
termos conhecimento de que tivesse já anteriormente sido feita.
Com efeito o index Kewensis e seus suplementos até agora publi-
cados não o registraram.



GERMINACION DE MALEZAS EN RELACION CON LA EPOC.&
DE IMPLANTACION DE LOS CULTIVOS

PEDRO GARESE
engenheiro Agrónomo -- Técnico de la Estación
Exper. Agropecuária de Balcarce -a Argentina.

Las molezas son especies cosmopolitas que han logrado fácil
difusión, ya sea por sus medios naturales o por incidencia .y falta
de conocimiento del agricultor. Algunas especies, al encontrar un
medio favorable, producen una gran cantidad de semillas que se
diseminan naturalimente y también como impurezas en la siembra
de los diferentes cultivos; otras, producen órganos de reproducción
vegetativa de fácil arraigo, los que una vez establecidos son muy
difíciles de extirpar.

Definiendo IÕ que es maleza, bafo el punto de vista de agri-
cultura, podemos décor que: toda especÍe qxe sea eztraãa aZ caZ-
[iuo qae be ámZ)cante, resxZta ser xna mazela. La técnica cultural
busca eliminadas, ya sea por labores mecânicas o por la aplicación
de productos químicos, ciiltivos de cobertura o por la combinación
de ellos.

En una clasificación biológica las malezas pueden ser dividi-
das en: anuales, bianuales y perennes. Las especies anuales se
presentan muy abundantes en cultivos con finalidades agrícolas
y forrajeras y en campos naturales. En general, las posibilidade!
iie poder combatidas están a nuestro alcance, ya sea desde el
punto de vista técnico como económico. En câmbio las especies
bianuales y perennes salvo algunos casos, las dificultades son muy
grandes y tecnicamente con las posibilidades actuales, el problema
no puede resolverse en corto plazo.

Según Martínez Crovetto y Picchinini(3) otan para el país
267 especies que se las considera como malezas: de ellas, 104 se
encuentran en el Partido de Balcarce (1, 2). De estas últimas, 34
especies son bianuales o perennes (2) . De esa cantidad tan elevada
solo un limitado número ocasionan problemas a la agricultura y
ganadería.

Además de la clasificación biológica de anuales y bianuales y
perennes, los textos dan otras que están relacionadas con las ca-
racterísticas de la planta, por su presencia en cultivos determi-
nados, etc.

En estudios más restringidos a una zona determinada y
especialmente relacionado con la forma de explotación y con los
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cultivos que se implantan, creemos más adequado clasificar las
malezas por época y extensión del período de germinación.

En el Cuadro 1, se podre interpretar el sentido de nuestra
clasificación.

En esta clasificación queremos expresar que las molezas anua-
les, bianuales y perennes, en su primer aüo germinan, una vez
maduras y cumplido su período de dormición, bojo condiciones
ecológicas adecuadas tales como: humedad, temperatura, dispo-
nibilidad de oxígeno, luz, etc.

Salvo casos de intensa sequía, en nuestro medio, las condi-
cionem para germinar se cumplen cuando preparamos determinada
área para implantar un cultivo y aún durante el mesmo cuando
es de escarda, como por exemplo: papa, ajo, mais, etc. En otros
casos, las condicionem ambientales para la germinación de malezas
van cambiando durante el ciclo del cultivo por to que este último,
inhibe la germinación de algunas, permitiendo el desarrollo de
otras. Ej.: el lho, -- Esa variación en las condicionem para la ger-
minación continha después de la cosecha, por to que se observa el
desarrollo de otras espécies de malezas en los rastrojos de algunos
cultivos, por exemplo cereales y lho.

En la zona de Balcarce, Província de Buenos Abres, donde se
realizo este estudio, la rotación de los cultivos más importantes
es la siguiente: se inicia con papa en los campos más fértiles en
los que no se ha cultivado por uno o más aços; el segundo aõo se
siembra trigo, continuando en el tercero com avena, la que se des-
tina, principalmente, para pastoreo de ganado de .engorde y pos-
teriormente para la cosecha de grano. En el cuarto aõo se apro-
vecha la resiêmbra natural de avena, para utilizaria como pastores
un aão más, después de la cual se reinicia el ciclo con papa. EI
tino se to cultiva en campos menos fértiles, el ajo se realiza como
cultivo familiar en pequenas parcelas. EI maíz está dentro de la
zona marginal por to que se to siembra en superfícies reducidas
para consumo local. Se observan variaciones en el ciclo de rota-
Õiones que dependen principalmente de las fluctuaciones en el
valor de las cosechas, especialmente de la papa y del trigo.

En la parte superior del Cuadro l figuran algunos de los cul-
tivos más difundidos en la región y en la parte inferior se ennu-
meran las molezas anuales más comunes a los mesmos. Incluímos
solamente catorze especies anuales que se presentan generalmente
durante el ciclo y otras cinco anuales y perennes que aparecen en
el último período de los cultivos o en el rastrojo de ellos.

EI trazo frente a cada cultivo y debajo de los meses del aíío
indica el período de siembra o plantación aproximado que cada
uno de ellos tiene en la región.

EI trazo correspondiente a cada especie de maleza indica el
período en el cual sus semillas germinan, cualquiera sea el cultivo
a implantarse.

Considerando que cada uno de los cultivos que figuran en la
lista, observamos to siguiente: en avena y cebada lembrada para
pastoreo durante los meses de febrero, marzo y abril, existe la
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posibilidad de que se presenten molezas tales como cardo. asnal,
cardo chileno y cardo negro, como así también nabo y nabón.

En general observamos que Za ampZ t d deZ período de germi-
nacáón de Zas mazelas s pe7"a Za ampZ t&d deZ pe7"iodo de síembra,
por to que siempre existe la posibilidad de que las malezas de tal
período se presenten juntamente con el cultivo. Por supuesto que
ia germinación de malezas está condicionada a la presencia de sus
semillas. Elmo es muy factible en la zona de Balcarce, por quanto
sus campos se vienen cultivando desde muchos aços y ello ha per-
mitido una contaminación continua de semillas de malezas. Tam-
bién se observa la invasión de muchas especies anemófilas, espe-
cialmente compuestas, que, dadas las características ventosas de
la región se dispersan en grandes áreas. Estas condicionem hacen
que cualquier cultivo que se implante, debe competir con especies
de malezãs de gran capacidad de reproducción.

CLASIFICACIÓN DE LAS MALEZAS POR SU PERÍODO
DE GERMINACIÓN

ZlfaZezas de germÍnacZón
Continha Brassica campestus (nabo)

Rafhanus sativus (nabón)

Otoão-lnuernat Silybum marianum(Cardo Asnal)
Cirsium vulgare (Cardo Negro)
Carduus acanthoides(Cardo Chileno)
Onopordon acanthium(Cardo Chileno)

/nu erro-PrámaueraZ Brassica negra (Mostaza)
Rapistrum rugosum(Mostacilla)
Ceãtaurea calcitrapa(Abrepuíío)

Primavera-Est a! Polygonum aviculare(Sanguinária)
Polygonum convolvulus(Enredadera)
Amaranthus hybridus var. quitensis (Yuyo
colorado)
Chenopodium sp. (Quínoa)
Datura ferox (Chamico)
Echium plantagineum(Flor morada)
Rumex crispus (Lengua de vaca)
Xanthium spinosum(Cepa caballo)

Estico-Otoãat Tagetes minuta (Chinchilla)
Solidago chilensis(Vara de oro)

1) Continha. Estas molezas a an campZÍdo su madwracÍón
fisÍoZógÍca, ya sea en el fruto mientras estaban en

la planta o en el duelo duralnte el período que han estado enterra-
das. AI ser expuestas a condicionem adecuadas, de oxígeno y hume-
dad, germinaii bafo cualquier época del aão durante o posterior-
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mente a la realización de las labores culturales para la siembra
Como caso típico tenemos nabo y nabón.
n) Ofoão-ZnuernaZ. Z;a l)roZongacZón deZ período de germinacZón

es consecuencia det l)eríodo de diseminación.
Las semillas ya maduras en la planta demoran y prolongan su
período de diseminación durante vários meses. Tenemos como
ejemplo típico los cardos. Sus frutos una vez maduros se van des-
prendiendo del capítulo paulatinamente durante un largo período.
Elas semillas en condicionem adequadas de humedad y luz, logran
germinar ya sea: en suelos trabajados o en campos naturales. Por
tal causa es frequente ver como los avenales lembrados en los
primeros meses del aíío se ven muy invadidos por cardos, especial-
mente cardo asnal; después de febrero aparecen las plantitas de
otros cardos, incluído el cardo de castilla, cuando el lote se encuen-
tra dentro del área de difusión.

La germinación de cardo asnal es mayor durante los primeros
meses del aóo, porque la diseminación durante los mesmos es muy
grande, después va disminuyendo lentamente hasta la primavera.
La intensidad de la germinación del cardo asnal la podemos obser-
var en los cultivos de papa, que al finalizar su ciclo y con ello la
destrucción natural del follaje, expone el duelo al desarrollo de
malezas, especialmente este cardo que llega a cubrir completamente
el área plantada, creando un problema para la cosecha de los tu-
bérculos. En otros casos también suelen aparecer gramíneas.

lll) /nuerno-prÍmaueraZ. Las molezas de este grupo, aún quando
se encuentran en el duelo, no germi-

nam Aasfa despwés de xn período, posÍbZemente de frio, que le per-
mita completar su maduración. ilZostaza y mostacÍZZa pertenecen
a este grupo y desarrollan en suecos preparadosl en câmbio, abre-
puão se presente en la mesma época en campos naturales.
IV) Primauero-esfíuaZ. En este período se observa un número

de especies mayor que la de otros perío-
dos, con el agravante de que la cantidad de individuos de cada
una de ellas es muy grande, creando senos problemas en el cultivo
que se implante. Las especies de este grupo uan germinando con
las tem'petaturas creche'ates de la, 'prima'Deva, y conte'nãos det 'ue-
rano, pudiendo necesitar o no un período previo de frio, para com-
pletar su maduración. EI lho cultivado en esta región tiene senos
problemas a causa de su coincidencia en el desarrollo de varias
malezas de este grupo, tales como: quínoa, enrecladera, sanguiná-
ria, yuyo colorado y además las del primer grupo (contínua) y la
del tercero (Inverno-primaveras) . Otros cultivos tales como papa,
maíz, sorgo, se ven invadidos también por algunas de las especies
ya mencionadas y además encontramos a: cepa caballo, lengua
de vaca, flor morada, etc.

V) Estíuo-otoãaZ. Las malezas de este grupo son de menor im-
portância que las de los grupos anteriores,

especialmente por falta de coincidencia con la implantación de
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cultivos. GeneraZmente aparecer caindo se ha Ze untado Za cose-
cha de cereaZes Z/ ZZno o en campo natxraZ. No por su menor im-
portância que la de los grupos anteriores dejan de causar proble-
mas. Así tenemos, por ej. a la chinchilla que está invadiendo
paulatinamente algunos cuadros donde al ser ingerida por vacas
lecheras, transmitem olores desagradables a la leche.

las malezas bafo nuevos conceptos, en los que se
tiene en cuenta su época de germinación, se ha pretendido dar un
método práctico para los técnicos que están en

productoles

AI clarificar

con los
problemas
implantan en la región.

están contacto directo

de
y

malezas
puedan
que

apreciar
pueden presentar

rapidamente los posibles
los cultivos que se

CONCLUSIONES

Las molezas dicotiledoneas son de la mayor incidencia en los cultivos
comunes en la región de Balcarce.

Su presencia depende en primer término de las condicionem adequadas
para germinar las que son facilitadas por la preparación del duelo.Se establecen perídos de aparición definidos para cada especie mo-
leza, los que están directamente relacionados, en primer lugar .con las
condiciones ecológicas adequadas promovidas por la preparación del duelo
para la implantación de los diferentes cultivos. En oiro! casos su período
de aparición depende de su forma de dispersión. generalmente anfmóflla,
germinando inniediatamente después de establecida, ya sea en suecos pre-
parados para la siembra o en campo natural.

De acuerdo a su época de germinación las molezas se las clasifica de
germinación:

a) Contínua;b) Otoíío-ínvernal;
c) Inverno-primaveril;d) Primavero-estival

e) Estiva-otoííal.

La confrontación de su período de germinación con la época de im-
plantación de los cultivos nos permite predecír qué grupo de molezas
encontraremos en un cultivo determinado.
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Botânica. Pz&b. Téc. H.o 17 (Nueva serie).

DISCUSSÃO

ROSÉ DA COSTA SACÃO -- pergunta se as espécies Polygonum men-
cionadas no trabalho desenvolvem-se preferentemente em solos amidos,
ao que o autor responde que em geral são solos bem drenados e a umidade
do solo é geralmente normal para as culturas que se instalam.

As espécies de Polygonum apresentam-se muito abundantes em todos
os tipos de solos.
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PRINCIPALES MALEZAS INVASORAS QUE CONSTITUYEN
PROBLEMA EN LOS CULTIVOS HORTÍCOLAS Y FRUTÍCOLAS

EN EL VALLE DEL RIMAM (ZONA COSTA) DEL PERU

Por el Ing.o Agr.o ALEJANDRO CORRALES MACEDO
(del Departamento de Fruticultura y Horticultura de la Estación

Experimental Agrícola de La Molha, de Limo - PBIRU)

NOMBRE OOMUN LATIN FAMÍLIA

Anisillo
Amor seco o Cadíllo
Altamis o Marcos
Bledo o Yuyo
Campanilla
Cardo santo
Coquito
Capulí clmarrón
Cerrada
Cebollín
Cebollín
CarretUla
Culantrülo
Cebadilla
Cadillo
Chamíco
Enredadera
Enredadera
Grama china
Grama dulce
Grama salada
Hierba del galinazo
Leche feche
Leche leche
Lengua de vaca
Llantón
Mostaza
Pacuyuyo
Pega pega
Quinua cimarrón
Quinua silvestre

Fumada capreolata.
Bídens pílosa.
Ambrosia peruviana.
Amaranthus hybridus.
lpamaea purpurea.
Argemone mexicana.
Cyperus esculentus.
Nicandra physaloides.
Sonchus oleraceus.
Nothoscordum fragrans.

id bivalve.
Medicago ríspida.
Adiantum caplllus-veneris.
Bromus catharticus.
Cenchrus sp.
Latura stramonium.
Convulvulus sp.
Convulvulus arvenses.
Sorghum halepense.
Cyilodon dactylon.
oistichlis spicata.
Chenopodíum murado.
Euphorbia heterophylla.
Euphorbla hypericifolia.
Rumex peruvíana.
Plantago major.
Sisymbrium sp.
Galinsoga parvíflora.
Secaria verticillata.
Chenopodium sp.
Chenopodium sp.

Papaveraceae.
Compositae.
Composltae.
Amaranthaceae.
Convulvulaceae.
Papaveraceae.
Cyperaceae.
Solanaceae.
Compositae.
Lilíaceae
Lilíaceae.
Leguminosae.
Polypodiaceae.
Gramineae.
Gramineae.
Solanaceae.
Convulvulaceae.
Convulvulaceae.
Gramíneae.
Gramineae.
Gramineae.
Chenopodiaceae
Euphorbiaceae.
Euphorbiaceae.
Polygonaceae.
Plantaginaceae.
Cruciferae.
Composítae.
Gramineae.
Chenopodiaceae
Chenopodiaceae
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NOMBnE COWUN LATIR FAMÍLIA

Rábano cimarrón o Chulcuy
Trébol amarillo
Trébol flanco
Verdolaga
Vicia
Verba mora

Raphanus sp.
Melitotus indicus.
Melitotus alba.
Portulaca oleracea
Vicia graminea.
Solanum nigrum.

Cruciferae.
Leguminosae.
Leguminosae.
Portulacaceae
Leguminosae.
Solanaceae.

De todas estas, son las mas íncontrolables o muy difícil de éllo, por
los procedimientos de desyerbo y químico, el Cyperus esculentus (Coquito)
y el Sorghum halepense (Grama china).

Nos hallamos actualmente interesados en el levantamiento de un in-
ventário de las molezas que afectan a los cultivos hortícolas y frutícolas
en las obras zonas y valles de nuestro país diferentes al del Rímac, aunque
hay que admitir que en nuestras zonas de Sierra y Selva son también muy
frequentes la presencia de muchas de las molezas citadas en la relación
anterior. Esta es la razón por la que preferimos citar por adora, tan solo
a las que afectan a estas dos clases de cultivos en el citado valle del Rímac.

Sinembargo nos adelantamos a informar que en un estimado del 18%
de nuestra zona de Sierra, alta y haja, existe invasión de Pennisetum
clandestinum (família Graminae) de nombre común l(ikuyo, Fikuyo o
Jikuyo. Esta fué introducída face muchos aííos como forraje; hoy no es
apeticldo por nínguna especle animal, constituyendo mas bien la mas
grave amenaza, a tal extremo de estar oficialmente declarada Praga Na-
cional. Su poderoso sistema radicular y gran facílidad de propagación y
diseminación por las vias sexual y asexual, hacen de esta moleza de
máxima peligrosidad.



EFEITO DO EXTRATO DE NÓDULOS DE RAÍZES DE
FEIJÃO-DE-PORCO SÔBRE O DESENVOLVIMENTO DE

TUBÉRCULOS DE "TIRIRICA" ('H)

A. C. MAG-ALHÃES e C. M. FRANCO
Engenheiros-agrónomos

Seção de Fisiologia, Instituto Agronómico de Campinas

INTRODUÇÃO

A ocorrência de efeitos tóxicos observados entre diversas
plantas, tem sido intensamente estudada e relatada, constituindo
volumosa literatura como indicam as revisões publicadas sôbre o
assunto (5, 13, 28) .

A decomposição dos resíduos de plantas no solo pode ocasionar
o aparecimento de substâncias tóxicas às culturas, devido a ação
dos microrganismos em certos produtos formados durante o pro-
cesso de decomposição (6, 15, 20, 22).

A incorporação de restos de culturas ao solo, pode conduzir a
uma alteração da relação C/N, provocando uma multiplicação
anormal dos microrganismos, os quais passarão a concorrer em
elementos minerais, principalmente nitrogênio, com as plantas
cultivadas (7, 10, 16, 21, 26).

Tem sido evidenciado através de inúmeros trabalhos, que
muitas plantas contêm substâncias inibidoras do crescimento pre-
sentes nos seus diversos órgãos (2, 11, 12, 19, 27) , as quais poderão
determinar o aparecimento de efeitos tóxicos se forem liberadas
durante a decomposição dos restos de plantas no solo, ou ainda
excretadas pelas raízes (1, 4, 8, 9, 23, 24, 25).

Apesar da constatação de alguns casos de secreção de substân-
cias tóxicas pelas raízes das plantas, a maior parte dos autores
conclui em suas pesquisas, que as raízes mortas em decomposição
no solo, assim como os extratos de raízes sêcas, manifestaram-se
possuídos de toxicidade, sem, entretanto, poderem comprovar a efe-
tividade da produção de toxinas pelas raízes vivendo no solo, ou
caracterizar uma condição particular que indique que a planta

(+) Informe preliminar, extraído de uma série de trabalhos já executados
e de outros em andamento constantes de um programa de pesquisas
que objetivam determinar a causa da ação nociva exercida pela cultura
de feijão-de-porco sabre a "tiririca"
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está excretando substâncias tóxicas através das raízes. A presença
de toxinas nos vegetais, que prejudicam o desenvolvimento das
plantas quando aplicadas na forma de extratos aquosos obtidos
dos tecidos, não significa que o princípio tóxico passa para o solo
e aí se acumula pela excreção das raízes de plantas vivas.

Alguns autores não encontraram excreção de substâncias
por raízes crescendo em ambiente normal, mas em condições
de deficiência de oxigênio no solo, aquelas raízes passam a
respirar anaeràbicamente, provocando a eliminação de ácidos or-
gânicos (13) .

Considerando, apesar de opiniões em contrário (3), que os
nódulos das raízes das leguminosas excretam compostos orgânicos
nitrogenados (22, 23, 24), levamos a efeito vários ensaios no sen-
tido de verificar se os produtos porventura excretados pelas raízes
das leguminosas, especialmente do feijão-de-porco, agiam de ma-
neira a prejudicar o desenvolvimento de outras plantas, que no
caso premente seria a "tiririca'', já que a interação nociva entre
essas duas plantas tem sido observada (17, 18).

Os resultados foram negativos quanto à detecção de uma
substância tóxica que, excretada pelas raízes do feijão-de-porco,
se acumulada no solo em quantidade suficientemente grande para
influir no crescimento da tiririca. Entretanto, pudemos constatar
que extratos aquosos de raízes de feijão-de-porco, quando adicio-
nados ao meio de vegetação da tiririca, ocasionaram uma inibição
do seu desenvolvimento (14) . Após ter sido evidenciado que a pre-
sença de nódulos nas raízes era indispensável para a manifestação
da toxicidade, decidimos investigar a possibilidade do fenómeno
estar condicionado à ação tóxica das bactérias dos nódulos, que
poderiam alterar o meio de vegetação da tiririca através dos pro-
cessos de nutrição, respiração, ou mesmo pela excreção de subs-
tâncias, ou ser ocasionado pela presença, nos extratos, de com-
postos que inibem o crescimento.

MATERIAL, MÉTODOS DE TRABALHO E RESULTADOS

Sementes de feijão-de-porco (CanauaZia ensÍf07mÍs, D. C.) ,

inoculadas com bactérias específicas, foram postas a germinar em
estufa, em vasos contendo solo tipo terra-roxa-misturada.

As plantas foram retiradas por ocasião do florescimento, se-
parando:se as raízes, as quais foram lavadas em água corrente
e deixadas à sombra para uma ligeira secagem.

Os nódulos foram coletados manualmente, sendo em seguida
colocados em uma câmara fria (1-2oC), e aí conservados até o
término da operação de colheita.

Após passarem por uma lavagem em água corrente, os nódu-
los, eãvotfidos em cacos de pano, foram levados a uma prensa
hidráulica, obtendo-se o extrato sob uma pressão de 400 kg/cm'

Cento e trinta e nove gramas de nódulos forneceram, após a
prensagem, cêrca de 60 ml'de extrato, o qual, depois de filtrado,
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foi separado em duas porções: uma foi levada a estufa (80oC por
duas horas) ; a outra foi conservada a temperatura ambiente. Cada
porção foi então diluída em água destilada até atingir o volume
de 70 ml. O pH dos extratos variou entre 5,8 e 6,0.

Assim procedendo, obtivemos extratos de nódulos com bacté-
rias vivas e extratos de nódulos com bactérias mortas, os quais
foram aplicados sabre tubérculos de tiririca (C3/peras rotundas L.)
colocados em placas de Petri com papel de filtro umedecido com
solução nutritiva de Hoagland. Cada placa continha quatro tubér-
culos em início de brotação, constando o ensaio de três tratamen-
tos com sete repetições:

1 -- Aplicação de 10 ml de extrato fresco de nódulos.
2 -- Aplicação de 10 ml de extrato de nódulos que havia se

frido aquecimento.
3 -- Testemunha -- aplicação de água apenas

Decorridos cêrca de sete dias após a aplicação dos extratos,
os tubérculos de tiririca tratados apresentavam sinais evidentes
de que haviam sido prejudicados no seu desenvolvimento.

As raízes e as partes aéreas mostravam uma coloração escura,
ficando as plantam com o seu crescimento praticamente parali-

Retiradas das caixas de Petri, lavadas em água corrente e
transferidas para a terra, as plantinhas procedentes dos tubér-
culos tratados retomaram o ritmo normal de desenvolvimento, se
bem que com grande atraso em relação às.não tratadas.

Os dados obtidos indicam que o efeito tóxico apresentado não
é devido à presença de bactérias vivas no extrato.

Os problemas relacionados com o isolamento de uma possível
substância tóxica presente no extrato de nódulos de raízes de
feijão-de-porco, estão sendo objeto de novos ensaios.

gado
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DISCUSSÃO

HONÓRIO MONTEIRO NETO -- opina que parece tratar-se não de
princípio hlstiotóxlco e sim apenas de hormõnios 'naturais de crescimentoresultante do metabolismo do'Rhizobium nos nódulos. O autor declara .que
tal possibilidade deverá ser esclarecida futuramente, através da análise
dos extratos.
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2.a Sessão Técnica

ERVAS MAS ESPECÍFICAS, HERBICIDAS
SELETIVOS E DESFOLHANTES

Presidente: Dr. Reínaldo Forster

Secretário: Dr. Jogo Antõnio Camarero



DISTRIBUICIÓN Y FRECUENCIA DE SEMILLAS DE MALEZAS
EN MUESTRAS DE TRIGO FISCALIZADO DURANTE EL

DECENIO 1950/51 al 59/60

FlíORINDA E. IBA.RRA y RA'tJL H. DI PARDO
Ings. Ages.

Direción de Producción de Granos y Forrajes
de la Secretaria de Agricultura y Ganadería

de la Nación.

Considerando la gran importância que tienen las malezas del
trigo en la República'Argentina, se realizó el trabajo de,recopila:
ción de la difusión y frecuencia de sus semillas en la década del
1950/51 al 59/60, como contribución a la lucra contra las miomas.

Se llevó un registro de las semillas extraídas halladas en las
muestras fiscalizadas que procedieron de toda la región triguera
del país. Lógicamente, las condicionem de clima que . imperaron
durante cada período del decenio estudiado fueron .variables, y .de
ahí que puedam observarse también algumas variaciones en los
resultados obtenidos.

EI material empleado tuvo orígen en muestras de estableci-
miento Criaderos y Semilleros, tanto clarificadas como no clasifi-
cadas y fueron analizadas en la División de Análises .de Semillas
del Ministerio de Agricultura y Ganadería de la Nación.

Se considero la cantidad de semilla extraída por kilogramo de
muestra finalizada y se agruparon las especies en virtud a la simi-
litud del área de difusión y 'de la coincidencia de frecuencia.

Para determinar la frecuencia se confecciona una tabla que
abarca desde la mínima a la máxima cantidad de malezas halla-
das, con valores pregresivos del l al 9.

Las malezas fueron agrupadas en la seguinte forma:

Grupo í -- Las malezas que. se presentan simultaneamente en
'toda la región con alta frecuéncia. Este grupo. compreende:
Brassica campestres, Lolium multiflorum y Polygonum con-
volvulus.

Grupo 2 -- Las que presentan frecuencia similar: ùnicamente en
una o varias subregiones. Son Anthemis, cotula, Avena fatua,
Raphanus sativus y Silybum marianum.
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Grupo 3 -- Presentan frecuencia baia en la totalidade de las sub-
regiones: Cardus nutans, Chenopodium sp., Melitotus indicus,
Polylonum aviculares y Rumex crispus.

Grupo 4 -- Con determinadas áreas de distribución y con alta
e baia frecuencia. Son Lithospermun arvense y Rapistrum
rugosum.

Grupo 5 -- Se presentaram raramente y con frecuencia bala
Ammi visnaga, Caucalis daucoides, Centaurea melitensis, Di-
gitaria sanguinalis, Echium plantagineaum, Lolium temulen-
tum, Neslia paniculata, Onopordun acanthium, Solene gallica
y Sisymbrium officinalis.

G7'&po 6 -- Las que se presentam excepcionalmente tales como
Amaranthus sp., Agrostema githage, Comum maculatum yDatura ferox.

l



SEMILLAS DE MALEZAE
EN MUESTRAS DE LINO ARGENTINO

&0S 1953 - 1962

FLORINDA E. IBARRA y RAUL H. DI PARDO
Ings. Ages.

Dírecclón de Producclón de Granos y Forrajes
de la Secretaria de Agricultura y Qanadería

(Argentina)

mesmas en esta oleaginosa.

''' La producción de lido fiscalizado en el decenio fué de 313.724
bolsas de 60 kilogramos cada una.

DeZ estai o efectuado hemos sacado Zas gg entes concZw-
sÍones :

l.o)



70

2.o)

3.o)

Las 10 malezas consideradas son especies coincidentes con
mayor presencia para los lotes fiscalizados como los sin fis-
calizar.
Las malezas en las muestras de lho comün superaron am-
pliamente el porcentaje de difusión de las malezas en lho
fiscalizado, con excepción de Lolium multiflorum (la ex-
cepción es aparente puesto que influyó en la cifra la varia-
bilidad en número de localidades tomadas para la província
de Córdoba donde su presencia es casa nula).
Las malezas de mayor frecuencia que presentam las mues-
tras correspondientes a lotes fiscalizados: Anthemis cotula,
Brassica campestres, Lolium multiflorum, Chenopodium sp.
y Rapistrum rugosum.
La menor difusión se observa en Raphanus sativus y Rapis-
trum rugosum que en lotes fiscalizados oscila en el 20% y
en lotes comunes en el 30%.
Las malezas de mayor frecuencia para las muestras de lotes
no fiscalizados son: Brassica campestres, Polygonun convol-
vulus, Anthemis rotula, Lolium multiflorum, Chenopodium
sp., Polygonum aviculare, Rapistrum rugosum y Raphanus
sativus.
Se nota gran diferencia entre las frecuencias de lotes come-
tidos a fiscalización y aquellos que no fueron, especialmente
en las siguientes malezas: Anthemis cotula, Brassica cam-
pestres, Lolium multiflorum, Polygonum convovulus, Poly-
gonum aviculare, Chenopodium sp. y Raphanus sativus
siendo de menor significado la diferencia entre Rumex
crispus, Centaurea melitensis y Rapistrum rugosum.
Se presentaron una serie de especies en las muestras de se-
millas de lho común que no aparecieron en las muestras
fiscalizadas tales como : Camelina Parodia, Anagallis arven-
ses, Juncus sp., Atriplex sp., Fumada officinalis, Cichorium
intybus, Torilis nodosa, Argemone mexicana y las Plagas
Nacionales: Kochia scoparia, Wedelia glauca y Sorgo de
Alepo. Todos ellas con poca presencia y baja frecuencia.
En el aíío 1959 no cubo presencia en las muestras de Ra-
phanus sativus ni Rumex crispus.
La especie Caucalis daucoides es específica de zona sudeste
de la província de Buenos Abres.
Lolium temulentum (joyo o trigollo) maleza considerada
invasora para este cultivo se presente tanto en las muestras
fiscalizadas como en las de lho común con bala presencia
y frecuencia con raríssimas excepciones.
Camelina Parodia y Camelina sativa especies especificas del
lho se presentaran con bala presencia y frecuencia.
En general, a más del bafo porcentaje de muestras que con-
tienen malezas hay que agregar que en los últimos altos
disminuído notablemente la frecuencia y difusión de las
molezas consideradas.

4.o)

5.o)

6.o)

7.o)

8.o)

9.o)

lO.o)

ll.o)

12.o)

13.o)



HERBICIDAS E PISCICULTURA

SEBASTIÃO JUIZ DE OLIVEIRA E SILVA
Pasto Experimental de Biologia e Piscicul-
tura do km 47. Divisão de Caça e Pesca.

O exame atento da vastíssima bibliografia, mostra claramente,
que as interrelações herbicida-piscicultura, intensificam-se e estrei-
tam-se dia a dia. Em conseqüência, vêm-se os dedicados à pisci-
cultura impelidos a acompanhar, cuidadosamente, o enorme pro-
gresso da técnica de controlar e eliminar as ervas más.

Não estará isolado o técnico em piscicultura quando pesquisar
sôbre herbicidas; pois fisiologistas, toxicologistas, hidrobiologistas,
limnologistas, sanitaristas e tantos outros, também contribuem
para o campo neutro; e os trabalhos oriundos do uso de peixes em
êxperiênciai e observações por tais especialistas, contêm subsídios
imprescindíveis para a melhor compreensão da correlação peixe-
herbicida.

Entre as inúmeras contribuições existentes, destaco apenas
uma

''Les répercussions de I'emploi des désherbants chimiques
sur la faune aquatique. Jean Lhoste.
rn Seventh Teéhnicãl Meeting of l.U.C.N. Athens, 1958.
Vol. IV -- Soil and Water Conservation: -- Natural
Aquatic Resources. FAO-l.U.C.N. ed. 1960; pág. 253-264'',

para mostrar que, tendo o problema do emprêgo de herbicidas em
corpos d'água merecido a atenção de tão alta assembléia interna-
cional, certamente merecerá a atenção desta nossa reunião.

Face a atual situação em que se encontra o emprêgo de her-
bicidas para exterminar e controlar plantas aquáticas, e tendo em
vista a necessidade da preservação da fauna e da flora aquática,
para não falar da sua importância económica, nesta oportunidade,
ilaço um apêlo aos técnicos aqui reunidos. Desejo solicitar que,
dentro das possibilidades materiais de cada um e dos respectivos
laboratórios' e campos experimentais, quando do estabelecimento
de esquemas de trabalho visando o aperfeiçoamento de novos her-
bicidas. voltem os senhores técnicos suas vistas também para a
vegetação aquática, com o propósito de desenvolver produtos que
atinjam, de maneira verdadeiramente seZetÍua, .as diversas forma-
ções' ecológicas (vegetação de margens, vegetação submersa, .vege-
tação flutuante, vegetação de raiz em solo submerso e falhas
aéreas, principalmente).



EXPERIÊNCIAS NO COMBATE AO ÁGUA-PÉ
(EiCnORNiA CRASSiPES E E. AZUREA)

UEKnIQux SMOIKA
Rio Light S. A.

A Rio Light tem no Estado do Rio suas maiores usinas, as
Urinas de Fontes e Nulo Pevanha.

Para movimentar estas usinas a maior parte da água é des-
viada do rio Paraíba do Sul.

O desvio denominado Desvio Paraíba Piraí consiste em duas
Urinas Elevatórias e dois reservatórios, além do represamento do
Rio Paraíba.

A Urina Elevatória Sta. Cecília às margens do Paraíba em
Barra do Pb'aí eleva a quantia máxima de 160 m'/seg.. a..uma
altura de 15 metros do Paraíba para o reservatório de Sant'Ana.

O reservatório de Sant'Ana é formado pelo leito do rio Piraí,
fechado na parte inferior pela Barragem de Sant'Ana formando
assim um lago artificial com cêrca de 15 km de extensão, que vai
desde a localidade de Sant'Anésia até a cidade de Piraí. Tem uma
área de 4 kmz e um volume total de cêrca de 19 milhões de metros
cúbicos.

Em Piraí existe outra IJsina Elevatória denominada IJsina
Elevatória de Vigário e que eleva 160 m;/seg. do.reservatório de
Sant'Ana a uma altura de 36 metros para o reservatório de Vigário.

Êste reservatório com uma extensão de cêrca de 10 km e um
volume de 39 milhões de m; transpõe o divisor de água entre o
vale do Piraí e o vale do Guandu e alimenta as Urinas de Fontes
e Nulo Peçonha utilizando o desnível de 300 metros: ,.

O Rio Paraíba é infestado de aguapé (Eichornia crassipes) e
com o desvio da água do Paraíba grandes quantidades de. aguapé
são arrastadas e passaram então a infectar o reservatório de
Sant'Ana. . ."" O aguapé forma ilhas grandes, que se despregam de quando
em vez e vêm assim obstruir as grades das bombas das Urinas
Elevatórias com sério prejuízo pai:a o seu funcionamento..

Há anos vimos combatendo o agua-pé com meios mecânicos,
isto é, arrastando as ilhas de aguapé pala as margens e desman-
chando-as.

Êste trabalho, embora seja relativamente fácil,. requer uma
turma permanente de 25 a 30 homens o que é excessivamente dis-
pendioso.
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Fizemos então experiências com herbicidas.
Na primeira experiência usamos o Bi-Hedonal em concentra-

ção de d45% e ainda 0.05% de um espalhante adesivo, o Esapon.
O combate ao aguapé tem que ser feito em botes o que difi-

culta o trabalho e o torna bastante demorado.
As primeiras aplicações foram feitas com um borrifados ma-

nual. Não temos dados sabre o tipo de bico. O lato é em forma
de cone.

Aplicamos a quantidade de 2 litros numa área aproximada
de 16 m' (1.250 1/ha) .

Nossa preocupação foi de molhar bem as fôlhas.
As primeiras observações foram as seguintes:
No primeiro dia após a aplicação as fôlhas das plantas se apre-

sentaram murchas.
Do terceiro dia em diante as plantas estavam completamente

murchas. Abrindo os bulbos flutuadores observavam-se manchas
de câr de ferrugem na estrutura celular.

As plantas ficavam flutuando e depois de três semanas afun-
davam

As experiências seguintes foram feitas com Herbi-shel1 2.4D
também em concentração de 0.45% e com adição de 0.05% de
Esapon. Nestas aplicações foi usado um aplicador Hudson com
lato em leque. Os resultados foram os mesmos.

Aqui cabe uma ressalva. Dada a estrutura das ilhas de aguapé
é quase impossível molhar todas as falhas com uma só aplicação.
Passamos então fazer a primeira aplicação e depois de três a
quatro dias uma segunda aplicação onde então foram atingidas
as fôlhas que escapavam na primeira vez e que se mantinham em
pé após a primeira aplicação.

Com isto ficou assegurado o extermínio do aguapé.
Ficamos na dúvida quanto a toxicidade residual, e foi êste o

motivo principal de nosso comparecimento ao seminário.
Os Drs. Crafts, Forster e Leiderman no entanto asseguraram

no decurso do seminário que:

a)
b)
c)

d)

0 2.4D não é tóxico;

a percentagem na água é diminuta;
a maioria do 2.4D livre seria absorvido pelo plankton da
agua;
no tratamento de água no Guandu a presença de cal no
tratamento neutralizará os últimos resíduos.



ALGUNS ASPECTOS DO CONTROLE DE ERVAS PROBLEMAS

Prof. OTTO ANDERSON, Ph. D.
Departamento de Horticultura da E. S. A.
u.R.E.M.G. -- Viçosa -- Minas Gerais -- Brasil

Consideramos como Ervas Problemas aquelas espécies que,
por sua natureza, ou são muito difíceis de eliminar ou, pela rápida
multiplicação e lacitidade de infestar os terrenos, se tornam de
controle muito dispendioso, pelos métodos correntemente empre-
gados entre nós.

Entre as ervas mais sérias na nossa região, classificamos em
primeiro lugar a tiririca e o trêvo-azedinha. (Oxalis), seguidas
pelo capim zKikuio", as ''Gramas .de Burro'' (Bermuda, etc.). e o
capim 'angola (Para Graus), além de mais algumas outras,
também bastante custosas de controlar.

Todos os pesquisadores, ao acompanharem os relatos das pes-
quisas feitas no campo de controle de ervas, certamente já. tive-
ram a experiência de, por mais de uma vez, serem informados, a
dada altui'a, de que determinada erva, finalmente, tenha sido con-
trolada efetivamênte, por certo herbicida novo, para, algum tempo
depois, ler um segundo relato do mesmo pesquisador,. informando
de que o experiinénto, ao ser repetido, tenha apresentado resulta-
dos 'muito menos animadores. 'Nós próprios já experimentamos
isso, nos trabalhos que realizamos com o Cyperus rotundus, a nossa
tiririca mais comum: -- IJns resultados mxÍto promissores, segui-
dos de outros bem menos favoráveis.

Porém, se atentarmos à natureza especial que faz dessas
espécies as ''ervas problemas", veremos que o ataque a essas ini-
migas, muitas das vêzes, terá que ser conduzido de modo diferente
daquele adotado a ervas de mais fácil extermínio.

Para estas espécies, embora os processos clássicos de controle
das ervas possam ajudar na sua repressão, fica sempre faltando
alguma medida para que o controle chegue a um grau satisfatório.

Na situação atual, a impressão geral é de que são os métodos
químicos que irão completar a difícil obra de pâr essas espécies
sob controle económico.

Passaremos a descrever alguns exemplos mais típicos, visando
facilitar a análise do tópico em foco.
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Se, por exemplo, encararmos uma das ervas problemas foca-
lizadas acima -- a tiririca, -- deduzimos os seguintes pontos
críticos do seu controle:

-- CAPINADA -- rebrota ràpidamente
-- CULTIVADA A CIJLTIVADOR ou Grade -- tem a parte

superficial abalada ou removida, mas a rebrotação se verifica bas-
tante intensamente e freqüentemente o sistema complexo de cada
planta é subdividido e espalhado, aumentando ainda mais a sua
multiplicação.

-- ARRANCADA A MÃO (Monda) -- acompanhada do tubér-
culo, reduz a sua infestação, mas os tubérculos mais profundos
rebrotam e reinfestam a área.

PULVERIZADA COM UM HERBICIDA GOLEAR EFI-
CIENTE. se translocável como o 2,4-D, Amitrol e outros -- fre-
qüentemente tem a parte aérea destruída, juntamente com, o
tubérculo basal, mas na grande maioria dos casos, outros tubér-
culos -- ou por estar desligados das plantas: .ou no fim de uma
cadeia longa'de tubérculos ::-- não são destruídos como seria dese-
jável, e mais tarde brotarão.

Essa deficiência aparentemente poderá ser reduzida .se apli-
carmos o produto trahslocávet ao selo para. que .seja absorvido
pelas raízes. Porém, freqüentemente, muitos dos tubérculos se. en-
contram em estado de gemi-repouso, havendo muito baixa ativi-
dade de absorção dos produtos aplicados.

É porisso que se explica que, na aplicação do optam mistu-
rado aÕ solo alíiamente infestado pela tiririca, embora a primeira
impressão da sua eficiência seja extremamente favorável, não
havendo por 3 meses ou mais, brotação apreciável da erva, no
entanto, ão ser alguns tubérculos retirados do solo e colocados
em condições ideais de brotação, uma porcentagem. substancial
dêles brotará, revelando que o efeito é mais de inibição da bro-
tação, que pròpriamente de destruição da sua vitalidade.

Quanto ao Oxalis, não temos ainda acertado com um herbi-
cida sequer promissor. Assim, devido ao fato desta erva reagir aos
métodos méêânicos, de modo semelhante ao observado com o
Cyperus, estamos pràticamente parados,. até que .surja um herbi-
cida mais eficiente, que aquêles ãe que temos notícia.

O capim Kikuio, como gramínea de extensos rizomas subter-
râneos e superficiais, pode ser reduzido, até certo ponto, por méto:
dos mecânicos, especialmente na época sêca. Por outro lado, há
diversos trabalhos publicados por colegas nossos do Estado de São
Paulo, relatando resultados satisfatórios com herbicidas. A dúvida
que ainda nos resta é sabre a viabilidade das referidas aplicações,
feitas a infestações maciças dessa erva.

As ''Gramas de Burro'' sendo repetidamente deslocadas no
solo. através de araduras, gradagens e cultivos, na estação sêda,
poderão ser reduzidas substancialmente. Ao mesmo tempo, são di-
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versos os herbicidas
cipalmente em infestações mais esparsas,
rebrotação após o ''controle'' mecânico.

No caso do capim Angola, por ser esta uma gramínea que
melhor prospera em solos amidos, torna-se interessante reduzir-se
o mais possível a umidade do solo, antes da aplicação repetida de

mecânicos durante a estação sêda. Não temos ainda co-

promissores ao seu controle económico, prin-
aplicados àou quando

caso do uma graminea

métodos
nhecimento empregados

''aramini-contra esta espécie, mas queremos
citas'' poderão dar bom resultado
das toupeiras remanescentes.

de resultados favoráveis, de herbicidas
vários (],os

quando aplicado
crer que

à rebrotação

aos colegas que tiverem informações
focalizados, para sugerirem as soluções que lhes
recomendáveis a cada caso.

Encerrando assim êste ''ASSIJNTO PARA DISCUSSÃO'', peço
positivas sôbre os problemas

parecerem mais

DISCUSSÃO

HERVAL DIAS DE SOUZA -- Entre as ervas problemas há uma qle
tem constituído séria invasora -- o capim arroz, invasora de arrozais. Há
algum produto que se poderia usar com êxito contra esta invasora? .Res-
posta do autor: Sim; o Dr. Crafts informa que o produto optam é eficiente
como seletivo pré-emergente.

JOGO AN'TONIO CAMAS,ER{) -- pergunta: 1) No combate à grama
seda porque se recomenda o emprego lio Dalapon +. Aminotriazole.? 2) O
Aminotriazole melhora o efeito ' do' Dalapon (quando isolado) ? 3) Qual
seria a explicação na opinião do Dr. Crafts? Resposta do expositor: 1) e2) Por duas razões: a) para aumentar sua eficiência; b) para repor.uma
parte do Dalapon tque tem a tendência de acumular no solo, ao .ponto de
prejudicar a cultura quantia aplicado em doses maiores (superiores. a .4
l(g/ha) . 3) Segundo o 'Dr. Crafils não se tem ainda explicação satisfatória
para o fenómeno, mas, apenas, suposições.

REYNAll)O FIORSTE=t -- pergunta: A quem caberia enfrentar o pro-
blema de solução de ervas-problemas, por exemplo, a tiririca? Resposta:A tantos voluntários quantos se apresentarem. Com relação à tiririca, o
autor continua alerta ao aparecimento de qualquer herbicida que oferecer
condições promissoras à resolução do impasse, que ainda perdura.

A. c. ERTÇEIAL -- indaga: 1) Há efeitos nocivos sabre a flora e a fauna
microbiana do solo com o Üso constante de herbicidas? 2) O uso de herbi-
cidas poderia causar um problema social no campo? Res.postas do autor:
1) Acredito que haja; porém, muitos dêsses efeitos são. temporários. e de
pequenas conseqüêncías. Outros poderão até ser benéficos por. evitar a
concorrência da microflora do solo pelo uso de nutrientes. 2) Seria res-
pondida por outros, em outra ocasião.

MOYSÉS KRAMER -- pergunta se a aplicação contínua de dinitro
ou pentaclorofenol em óleo (óleo fortificado) não causa vidramento do
solo. como efeito da anão do óleo ou como efeito secundário nas proprie-
dades físicas do solo. O autor informa que o Dr. Crafts não poderia res-
ponder esta pergunta sem primeiro conhecer o solo onde foi feito o expe-
rimento, mai que sua primeira impressão foi de extranheza.

slllGHC) HIRAIR(A -- indaga: 1) qual a dosagem ideal de Dowpon e
época de aplicação para controle de grama seda e capim? O l(ikuio deve ser
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cortado e sofrer aplicação na rebrota? Respostas: 1) Segundo informações
do Dr. Ody Rodrigues, duas aplicações de i)owpon a 2,5 1çg/ha com Inter-
valo de 30 dias, gão altamente eficientes no controle do "bermuda" com-
pletamente desenvolvido. 2y O Dr. Leão Leiderman informa que.em l(ikuioo melhor resultado tem sido conseguido quando a erva foi ceifada algum
tempo antes da pulverização com o Dalapon sôbre a brotação.

WALDEMAR GOLDBERG -- pergunta qual o herbicida que, no Brasíl,
tem apresentado algum resultado eficiente no combate ao trevo. Os Drs.
Moysés l(ramer e t;êão Leiderman informam que o melhor resultado tem
sido conseguido com pulverizações repetidas de 2,4,5-T.

LnÃ}O LEIDEltÂI,AN -- informa que em trabalhos levados a efeito pelo
Dr. Moysés Kramer e pelo informante no Instituto Biológico de São Paulo,
o "kikuio" tem sido controlado com duas aplicações em pré-emergência,
espaçados de 30 dias, com Monuron, na dose de lO l(g/ha de ingrediente
atÍvo' ou com duas aplicações de Dalapon, em pos-emergência, espaçados
de 25 dias, na dose ide 7,5 1(g/ha de equivalente ácido.



EN LA ARGENTINA

ORÇANDO A. SANCHEZ
Ingeniero Agrónomo. Técnico. de la Sección
Agrícola Gaiiadera, de Industrias.Qi4micas
Argentinas "Duperial" S. A. l: .C., Buenos

Abres, República Argentina.

''Diquat'' (l,I'-etileno-2,2' dibromuro..de dipiridilo) y. 'para-
quat'Í(l,I'-dimetil-4,4' dicloruro de dipiridilo) son los nombres ge-
néricos aceptados por la British Standards Institution para .estos
dos nuevos herbicidas creados y desarrollados por técnicos de Plant
Protection Limited, en la Estación Experimental de Jealott's Hall,
dependiente de l.C.l., Inglaterra. . . ., ....:.,'La actividad de estas fales cuaternarias dipiridílicas, cuyas
propiedades las diferencian de los herbicidas.hormonales y resi-
duales comunes, está probablemente relacionada con la formaciõn!
por reducción, de radicales lebres y estables que interfieren en los
procesos metabólicos y respiratórios. de las 'plantas verdes. Son
compuestos iónicos, no voláiiles,. solubles en agua fria.La acción de ambos es extremadamente rápida, desecan y
destruyen el follaje de una gran variedad de plantas, a muy balas
concentraciones. Í,os dos compuestos tienen mucho en comün: pero
''paraquat'' es especificamente más .activo contra :las gramíneas

Son absorbidos muy rapidamente por el follaje! a tal punto
que los erectos suelen ser {risibles en horas y las bolas quedan
completamente secas en 2 a 4 dias, no. siendo mayormente.afecta-
dos por las lluvias posteriores a su aplicación.. La acción depende
de la intensidad foilosintética y por to tanto de la luz.

La translocación es limitada, debido a la rápida destrucción
del tecido de las plantas.

Los duelos de cultivo los absorben por un procedo de ''câmbio
de base'' y los retienen, inactivándolos! anulando así efeitos ,resi
duales posteriores, por to dual es posibie lembrar poço despues .de
ser aplicados o aplicados en pre-emÇrgencia ,respeito al cultivo.
Tienen una muy bala toxicidaã para los mamíferos, por to que no
es necesario tozáar excesivas pre(iauciones para proteger al usuario
o al ganado. Los niveles residuales en papa.o granos de plantas
tratadas son sumamente bafos, del orden de las diez millonésimas
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o cien millonésimas partes de to aplicado. Son en definitiva, pro-
ductos que actúan por contacto, con dos aplicaciones principales :
desecantes y/o defoliantes antes de la recolección y destructores
de molezas terrestres y acuáticas. A'OT.4 : Actualmente el "diquat''
se formula como dicloruro de dipiridilo.

RESULTADOS DE LAS EXPERIÊNCIAS REALIZADAS
Y POSIBILIDADES DE USO

Se dela constância que con ambos productos se realizaron
vários ensayos, bafo distintas condiciones, pelo solo se otan dos
de ellas, dada la similitud de los resultados.

Las estimaciones de los mesmos se realizaron en base a apre-
ciaciones visuales y a una escala numérica de 0-10, similar en su
forma de aplicación a las utilizadas por investigadores de otros

E'rtsayo co'rl ''diquat"

Duperial(Argentina) 1961/N.o 3

Objetivo: Defoliar cultivo de alfalfa para semilla y permitir la
recolección directa de la simiente con corta-trilla.

DefaZZes de aZ)ZícacÍón

Fecha: 12/4./61 -- Hora: 17

Lugar Trenque Lauquen (Pvcia. de Buenos Abres)

]Wétodo de trabajo: Ensayo en block al azar con cuatro
repeticiones comparativamente con Dinitro-o-sec-butilfenol
(D.N.O.S.B.P.) .

.4pZZcacÍón: Equipo ''Berini", montado en un Jeep l.K.A., de doble
tracción, alta y bala velocidad, provisão de regulador automá-
tico y manómetro.

y

]lZedída de Zas pczrceZas 5 x 20 metros

CondZcZones ambZenfaZes : Bueno y despejado. Viento
peratura: 23oC. duelo: húmedo.

calmo. Tem

CwZtÍuo: Alfalfar de trem mãos para semilla
a máxima. Buen estado vegetativo.

Densidad mediana

ProdKctos qxímícos wtíZÍzados :

"Z){qwaf": formulación comercial al 40% (400 éramos de
''diquat'' por litro) .
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Dinitro-o-sec-butilfenol(D.N.O.S.B.P.)
a1 55% (550 gramos por litro).

formulación comercial

Tratamientos Prod&cfo Ingre(ciente activo
por hectárea

VehÍcxZo

N.o l
N.o 2
N.o 3
N.o 4

''diquat''
"diquat''

D.N.O.S.B.P.
Testigo

800 gramas
1000 gramas
1375 gramou

Agua
Agua

Diesel-oil

EI volumen de solución empleado fué equivalente a 120 litros
por hectárea para el agua y 100 litros para el diesel-oil.

EstZmadón de Zos resaZtados: Promedio de observaciones (13/14
y 15/4./61) en las quatro repeticiones.

';',:, {
0 -- Sin desecación

10 -- Totalmente defecado

Trafamientos

N.o l
N.o 2
N.o 3
N.o 4

Nota, IJna vez secos los foliolos, comienzan a caer, aumentando
la defoliación con la agitación de la planta por el viento
y el trabajo de la cosechadora.

ConcZwsÍones

a)

b)

c)

d)

EI ''diquat" demuestra tener un más rápido y major efeito
que el 'D.N.O.S.B.P., no presentando además el problema del
''manchado'' para semillas, equipos y operadores.
AI tercer día de tratadas las parcelas, fueron cosechadas sin
ninguna dificultad, directamente con la corta-trilla, a pesar
del resto de bolas secas adheridas a los tallos.
Con la semilla obtenida se effectuaron análises germinativos,
no hallándose diferencias significativas entre las provenientes
de las parcelas tratadas y las testigos.
Con este método el produtor evita las dificultades creadas por
lluvias, vientos, y rocíos durante la cosecha común (con hile-
rado previo) , aumentando los rendimientos.

Obras posÍbÍZídades de &so

Se está trabajando en el defecado de la caída de azúcar. para
facilitar el quedado del follaje, con vistas a la cosecha mecânica.
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Oiros empleos interesantes están
algodón, tréboles, sorgos, etc.

en los cultivos de arroz, papa,

En,suBO co'n "'paraqzat"

Duperial(Argentina) 1962/N.o 5

ObjetÍuo: Contrai de malezas aquáticas y de bordei en canales

DefaZZes de apZ cacÍón:

Fecha: 4/5/62 -- Hora: ll

L gar: Estación Experimental
Pvcia. de Buenos Abres.

del Delta del Paraná Campina

Colaboradores: Ing.o Agr.o Héctor Toscani e Ing.o Agr.o Tomas
Marfurt, (l.N.T.A.).

EqxÍpo: Pulverizadora a mochila con manómetro. Presión: 30' libras por pulgada cuadrada. Ancho de pulverización: 80 cm.

ZI/edlda de Zas parecias : 2,40 x 20 m

CondZcZones amblenfaZes : Bueno y despejado. Viento: calmo. Tem
peratura: 14oC. Suelo: típico del lugar, con alta humedad.

Prodwcfo q&ímÍco t ZZzado

"Paraquat": formulación comercial al 20% (200 gramou de
''paraquat'' por litro).

TrafamÍentos Proa?&cfo /ngredÍente actÍuo .Agia p./hectdrea
pov \ectárea,

N.o l
N.o 2
N.o 3

''paraquat"
''paraquat"

testigo

1000 éramos
800 gramos

833 litros
416 litros

Estimacióz de !os resultados

í 0 -- Sin control.
Escala {

1 10 -- Muerte total

Con las doses antes citadas, especialmente con la mayor, se
logro un excelente control de las siguientes especies (de .acueldo
a Ía escala, los valores oscilan entre 7 y 8.5 puntos) : "saeta'' (Sa-
gitaria montevidensis), Rumex argentinus; ''jazmín del bailado''
(Gymnocoronis spilanthoides), ''camalote" (Eichornia o Ponte-
deÚa sp.) , ''falsa frutilla" (Duchesnea indica) , ''repollito de agua''
(Pistia stratiotes) y ''carda'' (Eryngium serra) . En el caso de las
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especies perennes, hay que considerar la necesidad de. repetir los
tratamientos. Con plintãje de 4 a 5, mostráronse resistentes: el
''pasto macho" (Paipalum urvillei) y la ''cot'tadora'' (Scirpus gi-
ganteus) .

Posib cidades de 'üso

Son muy semejantes a las de ''diquat'',.pudiendo agregarse el
contrai de malezas en montes frutalies, plantaciones forestales,
caminos y vias férreas, parques industriales, etic.
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DISCUSSÃO

de lalfafa' tornando-a pouco apreciada no comércio.
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HERBICIDA EPTAM 6-E EM CULTURA DE ARROZ DE VÁRZEA

ALDO ALVOS e REINALDO FORSTER, engenheiros-agrónomos,

tal de Pindamonhangaba, Instituto Agronómico.

l INTRODUÇÃO

O cultivo do arroz (OrÍza sat ua L.) em várzea inundável é
ainda muito pequeno no Estado de São Paulo. Na maioria das
vêzes essas cultu ras são de baixo rendimento e o terreno vem de
há muito sendo aproveitado neste tipo de exploração.. Conforme
a constituição do solo poderiam entretanto dar colheitas satisfa-
tórias. A utilização dessas áreas todavia é normalmente limitada
pela capacidade do lavrador de combater as ervas daninhas .Estas
oferecem ao arroz, desde os primeiros dias de emergência da.planta,
crescente concorrência. Devem por isso ser eliminadas. logo de
início, para um bom desenvolvimento da cultura. Acontece? que
o arroz em várzea é invadido principalmente por gramíneas anuais,
como a capituva (EchÍnochz(ib sppj, capim colchão (DÍgitarÍa san-
g ánaZis L.) , capim macho (lschaemxm.fwgostt?n Sallsb) :e outras,
que dificilmente, são controláveis pelos herbicidas até hoje conhe-

Gomes e outros (1) estudaram a aplicação de diversos herbi-
cidas para arroz de muda e para arroz de semeadura direta Os
autor(& concluíram que ''para a cultura para semçação direta os
compostos de dinitrd mos:oraram maiores possibilidades para em
prego generalizado''. No presente trabalho' é analisada a, ação..de
um outro herbicida, o optam 6-E, aplicado em .pré-plantio.à cul-
tura arrozeira de semeadura direta Ó com inundação após 30 dias
de emergência, e com 60 dias.

lidosl

2 - MATERIAL E MÉTODO

O herbicida utilizado, optam 6-E, é um líquido fàcilmente
emulsionável em água, cÚn ê libras por galão do princípio(edil



88

di-n propiltiolcarbamato) . O produto tem ação seletiva para as
gramíneas e também para combater algumas espécies de ervas
más de falhas largas. É utilizado nos Estados Unidos da América
do Norte, principalmente nas culturas de feijão, batatinha, alfafa,
trevo e linho (2).

Instalaram-se dois ensaios em várzea irrigada, um dêles na
Estação Experimental de Pindamonhangaba, do Instituto Agronó-
mico do Estado de São Paulo e outro no Campo de Pesquisas Água
Preta (S.V.P.) (1) . Foram originalmente planejados em delinea-
mento quadrado latino 5 x 5, com parcelas subdivididas. O ensaio
de Pindamonhangaba sofreu modificações após a data da conta-
gem das ervas, em algumas parcelas que ficaram fora do delinea-
mento, perdendo assim as características do quadrado latino (3).
Para efeito das análises estatísticas, desprezaram-se as parcelas
modificadas e as parcelas restantes foram consideradas com dispo-
sição ''Inteiramente casualizada". As subparcelas (época de apli-
cação do herbicida) foram testadas pelo resíduo (b) cujos graus
de liberdade são considerados insuficientes (4) .

Usaram-se cinco tratamentos, sendo três com dosagens dife-
rentes do optam 6-E: 1,5, 3,0, 6,0 1/ha; e duas testemunhas, sendo
uma com rapinas normais e outra tratada semente com uma ras-
telagem em pré-plantio. O ensaio foi planejado para aplicação em
duas épocas; cinco e dez dias antes do plantio. A incorporação do
herbicida ao solo foi feita em todos os tratamentos com um gada-
nho, o qual foi operado em duas direções cruzadas.

3 RESULTADOS OBTIDOS

3 . 1 -- Estação Experimental de Pindamonhangaba

As aplicações pré-plantio foram feitas para a época de dez dias
antes do plantio do arroz no dia 25 de outubro de 1960 e, para
a época de cinco dias antes do plantio no dia 31 de outubro de
1960. O ensaio foi plantado no dia 5 de novembro de 1960. Os
resultados das duas épocas de pré-plantio não permitiram conclu-
sões claras. Em ambas, não foi constatado efeito fitotóxico para
o arroz. O combate às ervas gramíneas foi satisfatório na dosagem
3 1/ha e também seu efeito foi mais duradouro. O capim capituva,
teve seu desenvolvimento bem retardado até 30 dias após a apli-
cação, atingindo sòmente a metade da altura, em relação às par-
celas testemunhas. Os dados referentes à produção do ensaio, dado
em gramas de arroz em casca, acham-se no quadro 1. As produções
das subparcelas a, compreendendo às aplicações do herbicida com
cinco dias e b com dez dias de antecedência ao plantio, acham-se
também mencionadas nesse quadro.



89

QUADRO I

Produções de arroz, em casca, nos vários tratamentos do ensaio
de herbicida instalado na estação experimental de Pindamonhan-

gaba. Dados em gramas por subparcelas de -2 m'

Tratamentos Sub-
parcelas

Produções nos blocos

1 l 2 l 3 l 4 l 5 IMédia

1 -- optam 1,5 1/ha a
b

2060 [ 1280
1760 1 1060

3820 l 2340

1140
1080

2220

1760
1370

Soma - Í - l 2793,3

- r 1140
- E 1180

2 -- optam 3 1/ha a
b

Soma

1300 l

1400 i -
2700 1 1 3130 - [ 2320 [ 2716,6

1320 1 -
1080 1

2643,1

3 -- optam 6 1/ha a
b

Soma

a
b

Soma

1850 F 1100 1 -
1480 1 1100 1

3330 l 2200

4 -- rapinas normais 1480
1200

2680

l 950 1 620

F 2040 l 1840 2180,0

2687,5

5 -- Rastelagens a
b

Soma

l 1700
f lIGo

i 2860

1620 l 1250 l 1320
1480 1 1100 1 1120

3100 Í 2350 É 2440 l

A análise da variância, quadro 2, não revelou diferenças signi-
ficativas entre os tratamentos, talvez em virtude do elevado êrro
residual que a perda do controle propiciou.

O êrro-dentro das parcelas foi mais controlado (C.V. ;: 12%)
acusando superioridade significativa (P :: 0,95) das aplicações
cinco dias antes do plantio, em relação às aplicações dez dias antes
do plantio.

As interações tratamento x época de aplicação, . não puderam
ser testadas, pois tornariam o êrro residual ainda mais baixo.
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QUADRO 2

Análise da variância dos dados de produção de arroz em casca
do ensaio com o herbicida optam 6-i;, instalado na estação expe-

rimenta.l dá Pindamonhanaaba

C. V. (b) - 12 %

3.2 -- Campo de Pesquisas Agua Preta -- S.V.P. (3)

As aplicações de herbicida neste ensaio foram feitas no dia
15 de dezembro de 1960. Não foi possível efetuar a aplicação nas
épocas de cinco e dez dias pré-plantio, por. motivo de chuvas con-
tinuas. Desta maneira o plantio ficou atrasado e usou-se uma
única época, isto é, duas semanas pré-plantio. , .. ,,

Na primeira observação, cinco sexhanas após a..aplicação foi
constatado que a dose de' 1,5 1/ha não apresentou fitotoxidade ao
armz, ao mesmo tempo que dava combate médio às ervas dani-
nhas; o tratamento de 3,0 1/ha provocou leves sintomas de fito-
toxidade e trouxe combate satisfatório às ervas; a dose.6,0 1/ha
por sua vez apresentou forte fitotoxidade e combate excelente das

Uma segunda observação, sete. !emanas após as. .aplicações,
indicaram que o tratamento com 1,5, 1/ha resultou ótimo desen-
volvimento do arroz, muitas ervas más, porém, estavam com de-
senvolvimento retardador no tratamento com 3,0 1/ha. o arroz
demonstrou 'muito bom aspecto e com ervas de desenvolvimento
retardado e no tratamento com 6,0 1/ha, o arroz apresentou-se
com muitas falhas, sendo excelente o combate às ervas más. Nesta
ocasião o arroz, nos canteiros da dosagem 3,0 .1/ha!.estava ainda
em condições de receber a primeira rapina, e isto 50 dias após a
aplicação'do herbicida. Nos canteiros testemunha, o arroz mos-
trava-;e prejudicado pela concorrência das ervas más.

erva

(3) Ao Eng. Agr. Gerando Guimarães, nossos agradecimentos pela cola
coração prestada na execução dêste trabalho.

         
F. V. s. Q. G. L. Q. M. F

Tratamentos 358.510 4 89,63  
Êrmo residual 2.118.387 18 117,69  
Total (a) 2.476.897 22    
Época 115.200 l 115,200 6,83 '
Erro residual (b) 134.900 8 16,862  
Total (b) 2.726.997 31    
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O arroz dêste ensaio desenvolveu-se õtimamente. No início da
maturação um ataque de pássaros, prejudicou sobremaneira a
colheita.

4 DISCUSSÃO E CONCLUSÕES

germinação da cultura.
A dosagem de 6,0 1/ha, mostrou-se demasiado fitotóxica ao

arroz na terra argilo-turfosa, e um pouco menos em terra argilosa.

gramíneas más. . . ., . .=. .
'''"Pelo resultado das análises pode-se concluir, que al?ligação .do
optam feita com cinco dias.na dose de.3 1/n?l em pre-plantio e
mais indicada para as condições de terra argilosa.
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EXPERIÊNCIAS PRELIMINARES COM EPTAM 6-E NA CULTURA
DE ARROZ SEQUEIRO EM TERRA ROXA

REINANDO FORA'lUR, ALl:)O ALVAS, SEBAS-
TIÃO o. A. TallRES e WERNER. S'llEtlPECKE,
nas Estações Experimentais do Instituto Agro-
nómico em Cama)mas e Ribeirão Prêto, Estado

de São É'pulo, no ano 1960/61.

RESUMO

Aplicação do OPTAM 6-E em. pré-plantio em ensaios com: di-
versas dosagens e épocas demonstmu que o produto .age seletiva-
mente sabre as ervas gramíneas que prãguejam .a cultura do arroz
sequeiro. Em dosagens menores êste lierbicida não é fitotóxico para
o arroz cultivado em terra roxa.



EFEITO DO HERBICIDA TILLAN NA CULTURA DO AMENDOIM

Engs. Ages. ANDO ALVOS (+)
WEiEZNEiEt STRIPECKE ( + + )

VIGENTE G. OLIVEIRA ( + )

A= PETINELLI ( + )

REINANDO Fl:)RETER ( +)

SEBASTIÃO TORRES ( » + )

INTRODUÇÃO

A cultura do amendoim (.4rachÍs hZ/pogaea L.) no Estado de
São Paulo, tem grande significação, pela importância económica e
área cultivada. O volume de vendas no ano de 1960 foi da ordem
de 6.463.145 milhares de cruzeiros e o número de hectares culti-
vados foi de 291.025 (1) .

A cultura do amendoim pode ser totalmente mecanizada,
desde o plantio até a colheita. ilntre nós, no entretanto, isto não
acontece: devido a fatâres vários, dentre os quais se destaca o
tamanho geralmente pequeno das áreas cultivadas pelos lavrado-
res, não permitindo ã aquisição de máquinas para colheita, as
quais são'dispendiosas. Em São Paulo a amontoa constitui uma
prática cultural comum e é realizada com tração mecânica ou
animal, trinta dias após a emergência da planta.. O período do
cultivo que exige tratos culturais é por conseqüência bastante
curto de' aproxnnadamente trinta dias, pois, apó! a amontoa, .a
cultura se 'fecha, dispensando tratos culturais. É neste período
inicial que se deve dispensar maior atenção com os tratos cultu-
rais. Pmcurando resolver êste problema, organizou-se em três
Estações Experimentais do Instituto Agronómico! ensaios com
herbicidas, com o objetivo de evitar as carpas até o período da
amontoa.

(+) Engs. Ages. -- Instituto Agronómico do Estado de São Paulo-Campa
nas, S. P.

(++) Engs. Ages. -- da Agrobrás S. A. -- São Paulo
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2. MATERIAL E MÉTODO

O herbicida Tillan foi desenvolvido anàlogamente ao optam
(etil-di-n-propiltiolcarbamato) e é.quimicamente um .n-prl?pil etil-
n-butiltiolcarbamato. Na forma de' emprêgo é um líquido fàcil-
mente emulsionável em água, com 6 libras por galão do princípio

tura dos Estados IJnidos da América do'Norte, dentro de uma
licença experimental para aplicações de pré-plantio, com incorpo-
ração ao golo nas culturas de beterraba de açúcar e tomateiros
indicando-se o herbicida como eficiente no combate .à maioria das

dias antes'do plantio e a outra antes do plantio; A .incorporação
ao solo foi feita a uma profundidade de cinco centímetros, com um
ancinho, em duas direções cruzadas. Em Campinas o ensaio foi
localizado em solo arenoso, mistura do glaciall em Tietê em solo
da série Corumbataí (3); e, em Tatuí em terra roxa misturada.
IJsou-se o pulverizador Excelsior, de dois litros de capacidade, bico
Tejeet,'tipo leque 80.02. Aplicaram-se 500 c=3 de líquido por can-
teiro, distribuídos uniformemente e,. do herbicida, 2,5 - 5,0 e 7.5
litros do produto comercial por hectare. Realizou-se a contagem
das ervas daninhas 35 dias após a instalação do ensaio, sendo a
área computada de 0,50m x 0,50m (0,25m').

3 . RESULTADOS OBTIDOS

3.1 -- Campinas

Em 8 de fevereiro de 1961, foram feitas as aplicações de her-
bicidas e o plantio da primeira época. O da segunda época foi feito
a 12 de dezembro. A'emergência do amendoim ocorreu normal-
mente, não se notando nenhum sintoma de fitotoxidade, .mesmo
na dose maior do herbicida. Os dados obtidos, referentes à infes-
tação do terreno por ervas daninhas, acham-se no quadro l.

Verifica-se que o Tillan, como era de .se esperar? mostrou-se
um excelente graminicida. Sua ação é mais pronunlliada .quando
de sua aplicação com antecedência, .o que íoi confirmado esta-
tisticamente."i:as plantas de falhas largas sua ação não foi das
melhores.

Os resultados das produções de amendoim em casca foram
reunidos no quadro 2.
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QUADRO I

Número de plantas de espécies de gramíneas e de ervas más.de.fôlhas
largas, em ãnostras tiradas nos blocos dos ensaios, de aplicação de her-
bici.das, 4 dias antes e na data do plantio, nas localidades de Campinas,

Tietê e Tatuí em 1961.

Tratamento e
as localidades

4 dias antes

Gra,mínea,s Í P. largas l Tola,l

0 dias antes

Gra,m.ínea,s l P. la,rga,s Total

n n

127

96

0

!18

341

n

166

96

l

151

414

n n

Campinas

1. 2,5 1/ha

2. 5,0 1/ha

3. 7,5 1/ha

4. Testemunha

Total

Tietê

1. 2,5 1/ha

2. 5,0 1/ha

3. 7,5 1/ha

4. Testemunha

Total

Tatuí

1. 2,5 1/h&

2. 5,0 1/ha

3. 7,5 1/ha

4. Testemunha

Total

39

0

l

33

73

7

15

17

3

42

112

53

65

74

304

119

68

82

77

346

111

68

29

106

314

85

24

50

145

304

92

79

251

618

88

59

215

413

54

151

47

39

291

142

210

98

254

704

14

i3 l

17

64

20

35 1

26

9

23

93

49

39

29

40

157

38

18

24

30

110

23

27

8

29

87

61

45

32

59

197
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Nota-se que a aplicação do herbicida no dia do plantio deu
produções menores nas suas respectivas dosagens do que na tes-
ilemunha. Na época quatro dias pré-plantio impressiona o elevado
rendimento das parcelas da dosagem 5,0 1/ha; também as outras
parcelas tratadas superam a produção da testemunha.

Pela análise da variância, verificou-se que o fator época é
significante para o limite de 5qo, isto é, o efeito da aplicação do
hérbicida com antecedência é mais pronunciado. Isto vem a favor
do emprêgo do produto, pois, havendo necessidade de sua incorpo-
ração ão golo, pode ser aplicado com antecedência ao plantio! sem
que com isto ti'aga desvantagens quanto ao seu efeito na redução
das ervas más.

A análise estatística do número de plantas gramíneas que per-
maneceram vivas 35 dias depois do plantio do ensaio, (usou-se a
raiz quadrada do número acrescida de uma unidade) .não revelou
signiãcância, para os limites de 5%. Entretanto, .a análise da con-
tagem de fâllÍàs largas, revelou que a redução das ervas foi pro-
porcional às doses empregadas, demonstrando q.ue! se não houver
danos para a cultura: a dose pode ser aumentada, com melhor
combate às ervas más.

3 . 2 -- Tietê

O ensaio foi instalado em 6 de fevereiro de 1961, quando foram
feitas as aplicações do herbicida e o plantio da época, zero dias,
pré-plantio. O de quatro dias pré-plantio foi feito no dia 10 de
fevereiro de 1961. A germinação do amendoim..ocorreu normal-
mente, sem sinais de fitotoxidade nos canteiros tratados. O desen-
volvimento foi melhor aparentemente nos canteiros que receberam
tratamento com herbicida, demonstrando uma possível ação esti-
mulante do produto. A contagem das ervas daninhas foi feita
trinta e cinco dias após o plantio do ensaio. No quadro l acham-se
em b os resultados das contagens de ervas más, gramíneas e de
falhas largas, cujo resultado é a soma das três repetições de cada
tratamento. Nota-se um combate eficiente às gramíneas. O con-
trole das ervas de fôlhas largas foi irregular por causa de forte
infestação de trêvo silvestre (OlaZÍs sp.) em alguns dos canteiros.
A ação residual do herbicida aparentemente foi mais pronunciada
sôbre as ervas de fôlhas largas.

As produções das parcelas tratadas no dia do plantio acom-
panha à da testemunha (quadro 3) , porém, com pequeno aumento
ha dosagem de 5 litros do herbicida por hectare. Na época quatro
dias pré-plantio, a dose de 5 1/ha, destaca-se das demais, pela sua
maior' produção, mesmo em relação à testemunha. A análise da
variância dos dados de produção do amendoim em casos, não reve-
lou significância de tratamentos e nem da comparação testemu-nha x tratamentos.

A análise da variância do número de plantas gramíneas, trans-
formadas em « x + 1 , demonstra que os herbicidas controlaram
significativamente as ervas, e que o efeito de doses pode ser au-
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mentado. Fazendo a análise da variância das contagens das ervas
''fôlhas largas'', transformadas em « XI'.FI, não demonstrou
valor significativo para qualquer dos tratamentos.

3 . 3 -- Tatuí

O ensaio na Estação Experimental de Tatuí foi instalado no
dia 7 de fevereiro de 1961, quando se fizeram as aplicações e o
plantio da época, zero dias pré-plantio. A época quatro dias pré-
plantio foi plantada no dia ll de fevereiro de 1961. A falta de
chuvas retardou a germinação do amendoim e das ervas daninhas.
Não se verificou fitotoxidade para o amendoim em nenhum dos
tratamentos. Os resultados da contagem do número de plantas
das ervas daninhas 35 dias após a aplicação do herbicida, encon-
tram-se no quadro 1, onde o número de plantas para cada trata-
mento, corresponde a soma das três repetições. A análise da va-
riância dos dados de colheita não revelou significância de trata-
mentos e nem da comparação testemunha versus tratamento.

No quadro 4 acham-se os resultados das produções, em gramas
de amendoim em casca.

Verifica-se, também, que o efeito da maior dosagem do herbi-
cida foi benéfico, resultando em aumento da produção.

A análise da variância dos dados de contagens das gra-
míneas (« ')í':i- 1) não demonstrou significância pala qualquer
dos elementos da fonte de variação. A análise da parte referente
à contagem de plantas de falhas largas, revelou efeito linear de
dosagens, significativa ao limite de 5%o.

4 . DISCUSSÃO E CONCLUSÕES

O herbicida Tillan empregado nas dosagens 2,5 - 5,0 e 7,5 1/ha
do produto comercial em três ensaios na cultura do amendoim,
no período da sêda, não se mostrou fitotóxico pal'a esta planta.
Pelas observações feitas durante o andamento dos ensaios che-
gou-se à conclusão de que as parcelas tratadas com êste produto
mostraram aspecto e desenvolvimento possivelmente mais vigo-

O combate às gramíneas infestantes foi bom na média e na
alta dosagem do Tillan e o produto ainda mostrou ação residual
30 dias após sua aplicação. A ação residual contra sementeira de
gramíneas desapareceu após êste período. A maior dosagem apre-
sentou combate satisfatório, quer no que se refere à ação direta
sabre as ervas daninhas, como ao seu maior efeito residual. O com-
bate às ervas de fôlhas largas se destacou mais na alta dosagem
e nas aplicações da época quatro dias pré-plantio e a sua ação
residual foi mais prolongada neste caso.

Os resultados da análise estatística indicam que nos ensaios
de Campinas e Tietê, as dosagens de 5 e 7,5 1/ha do herbicida

rasoS
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agiram bem contra as gramíneas infestantes. Em Campinas o
combate foi igual quanto as doses e em Tietê, foi proporcional ao
aumento das dosagens. De acôrdo com êstes resultados, pode-se
aconselhar um aumento das doses, limitando-a à tolerância da
planta cultivada.

A análise estatística do ensaio de Tatuí mostrou que não houve
significância no combate às gramíneas, conforme as doses. No que
se refere às ervas de falhas largas, os resultados da análise indi-
caram que nos ensaios de Campinas e Tatuí houve um combate
mais eficiente, proporcionalmente ao aumento das doses.

Em relação às produções dos ensaios, as análises estatísticas
indicaram que a época de quatro dias pré-plantio se mostrou
significativo, muito melhor no ensaio de Campinas, e que o favor
época não influenciou a produção dos demais ensaios.

Conclui-se dêstes ensaios, que o herbicida Tillan não é fito-
tóxico para o amendoim e que o produto proporciona bom e pro-
longado combate às gramíneas infestantes quando aplicado nas
doses de 5 1/ha. A sua ação contra ervas de falhas largas é menos
acentuada, necessitando, para um combate satisfatório, o uso de
maior dose do herbicida. A aplicação do produto ao solo e sua
incorporação, pode ser executada por ocasião do plantio do amen-
doim sem que isso afete a sua ação contra as ervas más e se refeita
sabre a produção.
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DISCUSSÃO

WAIJ)EÃ4;AR GOLDBERG- -- pergunta quais as dosagens mais econó-
micas e quando deve ser aplicado em relação ao l)lantio do amendoim, ao
que o autor responde que a dose de 5 1(g do herbicida por hectare aplicada
com 4 dias de antecedência e sua incorporação tem dado os melhores
resultados.



EMPRÊGO DE EPTAM 6-E EM LARGA ESCALA EM CULTIVOS
DE ARROZ IRRIGADO

WERNHR STRIPEC!:E
Eng. Agr. - AGROBRAS S. A. - São Paulo

A INTRODUÇÃO:
1) Finalidade das aplicações em maior escala e em locali-

dades diferentes.

2) Resultados obtidos com optam 6-E em ensaios anteriores
de arroz de sequeiro e arroz irrigado.

3) Maneira de aplicações e incorporações.

B AS APLICAÇÕES : Observações e resultados obtidos dos plan-
tios traliados com Eptam 6-E; agrupamento por tipos de
sOlOs.

1) Em,

a)
b)
c)

E'm,

a)
b)

solos não turfosos:

Argila: Água Preta, pare. 23

Argila-arenosa: C. N. Azevedo
Areia argilosa: B. Zanin

solos turfosos :

Argila-turfosa: Água Preta, pare. 39

Areia-argilosa-turfosa : 1) J. B. Canaveze
2) O. Guarnieri
3) V. Ardito

Areia-argilosa-turfosa : 1) Tecelagem Paraíba
Santa Helena
Coroputuba (Brejão)

2)

c)

C. DISCUSSÃO DAS OBSERVAÇÕES E RESULTADOS
D . CONCLUSÃO
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A INTRODUÇÃO

1) FINALIDADE DAS APLICAÇÕES EM MAIOR ESCALA E
EM LOCALIDADES DIVERSAS: A região do Vale do
Paraíba representa no Estado de São Paulo a zona. onde
se cultiva em maior extensão o arroz de várzea irrigado.
Os plantios dêste cereal se repetem aqui .ano por ano, e
semente as culturas de batatinhas e tomaxües, que entram
durante o inverno em parte das terras baixas, pmpolcio-
nam uma rotação de cultivos nas parcelas escolhidas. Mas
aqui como lá verifica-se uma infestação progressiva pelas
ervas gramíneas anuais, dificultando cada vez mais os
cultivos indispensáveis de capinas manuais e até mesmo
a colheita mecanizada.
Conforme a localidade indica-se às vêzes nesta região o
''arroz vermelho" e o ''arroz prêto'' como as invasor'as mais
resistentes a tratos culturais e como maiores concorren-
tes do arroz cultivado. Todavia, não era a intenção dos
trabalhos executados com o herbicida optam e aqui
relatados, controlar aquelas invasoras. As outras princ.i-
pais gramíneas, como'''capim arroz'' . (EchÍnochZoa sp ).:
capim colchão;' (D g tar ã sangxÍn.aZis) , ''capim macho''
(lschaemxm lagos ã SaZ sb), 'tcapim.marmelada'' (Bra-
chiarÍa pZanfaglnea) e ''tiririca"' (C3/pe2"ws rofandus) ,
representam, em conjunto em.alguns lugares e separada
mente em outros, graves problemas para a lavoura do
arroz irrigado.
Como se constatou a variação das ervas invasoras de
lugar em lugar, deve-se contar também com os diversos
tipos de solo ocorrendo nesta região. Falando em terra de
baixada, pensa-se principalmente em solos bastante tur-
fosos. Mas êstes variam na sua composição, seja com
partes de argila ou de areia ou em conjunto .E. encon-
tra-se também a própria terra argilosa, geralmente afas-
tada do rio, nas pequenas baixadas que marginam os
carregos afluentes. Tôdas estas variedades de solos repre-
sentam um fator importante no trabalho com helbicidas,
principalmente no caso do optam, que exige a incorpo-

Para que se possa estudar melhor todos os fatâres, como
plantas invasoras, tipos de solos diversos e o tempo, que
possivelmente influenciariam o comportamento e a efi-
ciência do produto herbicida, foi decidido efetuar-se uma
série de aplicações em larga escala e em localidades diver-
sas. com a füialidade de observações contínuas desde o
preparo do solo até a colheita do arroz. Por intermédio
destas esperava-se chegar a conclusões práticas para o
futuro emprêgo de optam 6-E em cultura de arroz irri-
gado
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2) RESULTADOS OBTIDOS COM OPTAM 6-E EM ENSAIOS
ANTERIORES DE ARROZ DE SEQUElno E DE ARROZ
IRRIGADO: O optam 6-E (EPTC), em forma de emul-
são, foi empregado durante o ano agrícola de 1960/61, em
diversos ensaios e em localidades diferentes do Estado de
São Paulo na cultura de arroz, tanto de arroz de sequeiro
como de arroz irrigado, em aplicações de pré-plantio, se-
guidas por incorporação imediata ao solo. Foi constatada
em ambas maneiras de cultivo a ação seletiva do herbi-
cida sôbre as ervas gramíneas anuais, e também um
controle satisfatório sabre algumas falhas largas, que
ocorreram nestes ensaios. Sabendo-se que o optam é indi-
cado especialmente como um graminicida ficou de obser-
var em' quais condições pudessem ocorrer possivelmente
sinais de'fitotoxicidade em relação ao arroz cultivado.
Nos mencionados ensaios de arroz sequeiro verificou-se
uma tendência de fitotoxicidez quando se tratava de solos
arenosos, enquanto em solos argilosos e em terras roxas
as dosagens baixas não resultaram em prejuízo para .o
arroz, proporcionando, portanto, controle satisfatório de
ervas daninhas.
Nos ensaios de arroz irrigado, onde foram empregadas,
como naqueles de arroz de sequeiro, as dosagens de 1:5,
3.0 e 6'0 it/'ha do optam 6-E (produto comercial),
observou-se leves sinais de fitotoxicidade na dosagem mé-
dia de 3.0 it/ha, em forma de uma detenção de arroz
quando germinando. A maior dosagem de 6.0 it/ha
mostrou-se altamente fitotóxica.
Levando-se em consideração que as aplicações e, princi-
palmente, as incorporações manuais em pequenos cantei-
i'os de ensaio resultam no acúmulo do herbicida em certas
partes da área, é de se admitir que na aplicação em larga
escala e pela uniforme incorporação mecanizada provà-
velmente isto não ocorreria. Sendo que a dosagem de
1.5 it/ha não resultou na ocorrência de fitotoxicidade e
que a dosagem de 3.0 it/ha proporcionou sòmente uma
lave retenção do arroz no início da vegetação, decidiu-se
o emprêgo de uma dosagem média de 2.5 it/ha, em apli-
caçõéi (ie campo, aguardando-se desta um controle das
ervas daninhas suficientemente prolongado. Ao mesmo
tempo, programou-se usar em algumas aplicações parale-
lamente à dosagem acima estabelecida, uma dosagem
dupla de 5.0 it/ha, para a melhor determinação de even-
tuais efeitos fitotóxicos do produto em relação ao arroz.

3) DESCRIÇÃO DA MANEIRA DAS APLICAÇÕES E INCOR-
PORAÇÕES: Foi iniciada em fins de setembro de 1961
a série de aplicações com optam 6-E em larga escala na
cultura de arroz irrigado do Vale do Paraíba, que atingiu
um total de 10 diferentes campos.
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As aplicações foram executadas com um pulverizador mo-
torizado 'lSpartan'' da John Bean, capacidade. 110 litros,
que foi montado na plataforma trazeira de um jeep Willys.
A largura da barra era 6 metros e nela estavam .adapta-
dos onze bicos Teejet (80.02), dando uma vazão total de
200 litros de líquido por hectare, numa velocidade média
do veículo de 6'quilómetros por hora. Cuidou-se de evitar
pulverizações duplas.
As incorporações do líquido herbicida aplicado ao solo
deviam ser efetuadas eili todos os campos com grades de
discos imediatamente após as pulverizações por duas gra-
deações, uma cruzando a outra. Queria-se alcançar. com
isto' uma distribuição uniforme do material, pulverizado
a uma profundidade de 10 a 15cm. Porém, houve na
prática exceções que serão descritas entre os casos indi-
viduais.
Nem sempre encontrou-se o terreno a ser tratado nas
condições 'perfeitas e mais favoráveis para a aplicação do
herbicida. 'Houve casos onde o solo era bastante sêco e
outros onde a umidade quase excedeu o limite, dificul-
tando a necessária incorporação.
Estabeleceu-se que as parcelas tratadas com optam de-
viam ser plantaiias com arroz 7 a 8 dias após aplicações;
porém, elii alguns casos, ocorreu um atraso do.plantio
por motivo de chuvas prolongadas. Outrossim, deu-se a
instrução que os respectivos campos não deviam ser mais
gradeados antes do plantio.
i'rocurou-se fazer a semeadura das parcelas tratadas na
mesma ocasião em que se efetuou a semeadura de outras
áreas vizinhas não tratadas, o que proporcionaria ele-
mentos de futuras comparações.

B) OBSERVAÇÕES E RESULTADOS DOS PLANTIOS TRATA-
DOS COM OPTAM

Dos dez campos onde foi aplicado o optam em pré-plantio,
sòmente a metade pede ser acompanhada pelas observações
periódicas até os resultados da colheita. O restante, por .razões
várias (contra-tempos e interferências contrárias às instru-
ções dadas, etc.), teve de ser abandonado no meios das obser-
vações. Não obstante, tôdas as aplicações estão relatadas a
seguir, para que se possa tomar conhecimento de todos os fa-
tâies qüe tenham influenciado. Independente das datas das
aplicações, foram os campos agrupados conforme os tipos de
selo encontrados nas respectivas parcelas.

l

1) SOLOS NÃO TURFOSOS
a) .Argila: Foi aplicado no dia l.o de novembro de 1961,
no Campo de Pesquisas (S.V.P.), Pindamonhangaba, a
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parcela n.o 23, com área de 22.000 m'. Tratava-se. aqui
de um solo de argila pesada, que não est.ava suficiente-
mente preparado para um plantio. Como o estado de umi-
dade do selo era normal, executou-se a pulverização na
maior parte da parcela com a dosagem de 2.5 .litros de
optam'6-E por hectare e em duas faixas laterais com a
dosagem dupla de 5.0 it/ha, para fins comparativos. A
parcela era 'conhecida como sendo altamente infestada
pela ''tiririca'' e em menor grau .pela ''capituva'', e por
êste motivo teria sido indispensável uma gradeação dupla,
para se alcançar uma distribuição p.enfeita..do herbicida
e um controle uniforme da ''tiririca''. Infelizmente, não
foi possível executar-se a segunda..gradeação. cruzada.
Semeou-se o arroz 8 dias após a aplicação do herbicida;
a semeadeira aparentemente funcionou desigual, em parte
enterrando a semente demais, em parte deixando a se-
mente na superfície.
Nas primeiras observações, duas a três semanas depois da
aplicação, verificou-se um bom controle da ''tiririca''. A
germinação do arroz era desuniforme onde plantado pro-
fundo demais, enquanto que as sementes não cobertas
pela terra ficaram perdidas pelos ataques de pássaros. Oarroz nas faixas tratadas com 5.0 it/ha germinou um
pouco atrasado, com sinais de retenção, mas 2-3 semanas
após estava recuperado. Constatou-se neste campo uma
falta de pelo menos 25% de um ''stand'' normal, que foi
o resultado da semeadura, não do herbicida, pela simples
razão que o ''stand'' na faixa da dosagem dupla .era. igual
àquele'da dosagem normal, pois, em caso de fitotoxici-
dade da dosagem de 2.5 it./ha, a de 5.0 it/ha teria eli-
minado o arroz.
50 dias após aplicação do herbicida a pallcela.recebeu uma
rápida rapina, que foi efetuada sem dificuldades. A rein-
festação pela ''tiririca'' tinha sido fraca, considerando-se
ainda, qlie faltou uma gradeação na hora da incorpora-
ção. Outras invasoras pràticamente não tinham surgido.
i.ogo em seguida a cultura foi irrigada.e começou a me-
lhorar consideràvelmente, resultante do forte perfilha-
mento.
Na colheita do arroz desta parcela juntou-se as áreas de
duas dosagens. O resultado aqui obtido era satisfatório,
tendo produzido 52 sacos (arroz em casca). por hectal'e,
levando-se em consideração os fatâres que influenciaram
negativamente. A facilidade com que a única capina foi
executada numa área em que normalmente exige pelo
menos três capinas difíceis para se eliminar a concorrren-
cia da ''tiriricã'', demonstrou a possibilidade de se usar o
optam também em dosagens. baixas com bom controle
daquela invasora na cultura de arroz irrigado.
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b) .Argila arenosa: Êste tipo de solo, como se apresen-
tava na propriedade do Sr. Cassio N. Azevedo, em Lorena
-- Campinlia, não estava verdadeiramente na margem. do
rio, mas era um terreno um pouco elevado sabre o nível
da baixada e com declive. Suas características assim eram
diferentes, o que se mostrou também na variedade de
ervas daninhas, como ''capim marmelada'', ''capim an-
gola", ''capim macho'' e ''guanxuma'' (sida..rombÍfoZia) .
Neste local foi feito no dia 7/11/61 a aplicação do optam
6-E em dosagem de 2.5 litros por hectare, numa área de
l0.000 =z. A umídade do solo na superfície era satisfa-
tória, mas na profundidade era mais acentuada. Apó!. a
aplicação gradêou-se a parcela duas vêzes em direções
cruzadas.
O arroz foi plantado no dia 15/11/61 e, na .primeira obser-
vação, 15 dias após aplicação e 8 dias após plantio,.veri-
ficou-se a germinação perfeita da cultura, sem sinal algum
de ervas daninhas na área tratada.
Na observação seguinte, 45 dias após aplicação, consta-
tou-se que 2 dias antes da observação haviam capinado,
por engano, por pertencer esta área a uma cultura
comum Assim, era muito difícil chegar-se a uma conclu-
são excita sôbre o controle. Contudo, numa faixa não tra-
tada e no centro da área, podia-se ainda avaliar a inten-
sidade de invasão original de ervas recentemente capina-
das, enquanto na parte tratada notou-se poucos sinais de
ervas. 'todavia, concluiu-se que o controle das ervas gra-
míneas foi bom enquanto o da ''guanxuma'' (falha larga)
ficou menos prolongado. Em vista do ocórrido, êste ensaio
foi abandonado.

c) .areia argíZosa: Encontrou-se êste tipo de solo na.pro-
priedade do Sr. Basílio Zanin, em Lorena -- Canas. Nesta
parte do Vale do Paraíba a constituição dos solos varia
muito, entre as verdadeiras terras turfosas de baixada e
esta onde foi aplicado, possuindo grande poicentagem de

O optam 6-E foi aplicado numa área de 2.500 m*, em dosa-
gem de 2.5 it/ha e incorporado pela grade de disco! em
duas direções. Plantou-se o arroz 8 dias após aplicação.
Foi feita a primeira observação 16 dias após aplicação,
quando o arroz já estava germinando, sem sinais de fito-
lloxicidade, com as pontas saindo do solo. Nesta ocasião
ficou-se sabendo que a área tratada fera gradeada nova-
mente no dia do plantio em conjunto com o resto da par-
cela. Esta interferência inutilizou o trabalho.

areia

2) SOLOS TURFOSOS
a) .4rgíZa tara:osa: No Campo de Pesquisas ''Água Preta''
(S.V.P.) , Pindamonhangaba utilizou-se a parcela 39, com
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área de 12.500 m:, cujo solo tem características de uma
argila misturada com substâncias turfosas. Esta parcela ê
relativamente nova ainda e foi ganha pela construção do
''Polder". Aqui executou-se, no dia 26./9/61, a primeira
aplicação da série. Naquela época os solos, mesmo no vale,
estavam muito ressecados pela estiagem prolongada do
inverno de 1961. Aplicou-se o optam 6-E na dosagem de
2 . 5 litros por hectare, incorporando-se imediatamente
com uma gradeação dupla. Oito dias depois foi feita a
semeadura do arroz.
Durante a primeira observação, 30 dias após aplicação,
constatou-se a germinação normal do arroz e a ausência
de ervas daninhas, com exceção de plantas de leguminosa
''sesbania'' e de uma infestação pelo ''arroz vermelho'', eln
metade da parcela. Todavia, as linhas do arroz cultivado
nesta parte do campo eram ainda bem reconhecíveis.
Uma outra parcela vizinha, não tratada com herbicida,
mas semeada no mesmo dia como a parcela n.o 39, estava
sendo gradeada para um novo e segundo plantio, por
contar com maior infestação pelo ''arroz vermelho''. Per-
deu-se assim o campo contemporâneo e comparativo para
futuras observações. Forçosamente, tinha-se que usar
então para êste }im um outro campo vizinho que foi se-
meado uma semana antes.
45 (lias após aplicação a parcela tratada recebeu uma leve
limpa, quando a parcela comparativa estava em condições
de necessitar já a segunda rapina. Com 70 dias verifi-
cou-se uma leve infestação por gramíneas no campo apli-
cado, porém com vegetação bem atrasada em relação ao
arroz, que se tinha desenvolvido muito bem. Neste tempo
a outra parcela foi capinada a terceira vez. Tendo-se
inundado as parcelas tardiamente (com 90-100 dias após
plantio) foi-sê obrigado a dar mais uma limpa antes da
irrigação em todas as parcelas.
Nesta época podia-se verificar perfeitamente o efeito do
controle da 'icapituva'' na parcela tratada com o herbi-
cida e avaliou-se a redução desta invasora na ordem de
75%. Aqui a infestação restante ficou ainda em parte re-
tida o qiie era fàcilmente visível pelo número esparso dos
cachos tias ''capituvas'' em comparação com os da parcela
não tratada.
Na hora da colheita a parcela comparativa estava parcial-
mente acamada, tendo rendido 70 sacos de arroz em casca
por hectare. Anotou-se que houve aqui em anos anteriores
plantio de batatinhas. Uma metade da parcela tratada
foi colhida com a combinada, a outra parte ficou inun-
dada pelo desnível da área, e teve-se de usar canoas para
possibilitar a colheita. O arroz rendeu aqui 66 .sacos./Ha.
Nesta parcela não houve anteriormente rotação de cul-
turas
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b) .Areia arg cosa t#rfosa: Êste grupo de solo já corres-
ponde ao tipo de serras escuras de baixada fluvial. É um
solo bem poroso, fácil de trabalhar quando sêco, variando
de um lugar a outro o seu teor em substâncias turfosas.

1) Encontrou-se êste solo na propriedade do Sr. Batista
Canaveze, em Quiririm -- Taubaté, onde foi aplicada
no dia 26/10/61, numa área de 12.000 m:, a dosagem
de 2.5 litros de optam 6-E por hectare. O plantio de
arroz atrasou por motivo de chuvas contínuas e sò-
mente pôde ser feito com 14 dias após aplicação. Nesta
ocasião já havia germinado uma forte infestação. de
''arroz vermelho'', motivo pelo qual o proprietário
mandou fazer uma gradeação do terreno antes da se-
meadura. Numa verificação 20 dias após aplicação não
se notou ervas daninhas, com exceção de nova germi-
nação de ''arroz vermelho'', enquanto o arroz .plantado
estava germinando normalmente. Com 30 dias. após
aplicação notou-se germinação lenta de ''capituva.',
tendo-se concluído que a gradeação no dia do plantio
tenha ocasionado a destruição da camada de solo tra-
tada com o herbicida. 50 dias após aplicação encon-
trou-se o campo irrigado como medida de defesa contra
um ataque de ''lagarta". Foi dada a informação que
a parcela fará capinada duas semanas atrás.
Pelas razões acima expostas, que impediram chegar-se
a conclusões claras, as observações foram interrompi-
das e o campo cancelado.

2) O Sr. Osny Guarnieri, arrendatário de uma .proprie-
dade próxima a São José dos Campos, põs.à dispo-
sição uma área de 10.000 m:, que foi aplicada no dia
2'Í/l0/61. Tratou-se aqui também de um solo como o
do caso anterior. O arroz foi plantado 8 dias após apli-
cação. Na primeira verificação, duas semanas após
tratamento com herbicida, notou-se a germinação
normal do arroz. Destacou-se entre as linhas o efi-
ciente controle das ervas daninhas, mas notou-se nas
linhas do arroz numerosa sementeira de ''caruru"
Verificou-se que, por ocasião do plantio, os sulcos
foram muito profundos, tendo a terra não tratada
vindo à superfície, possibilitando germinação de ervas.
Mas, pôde-se verificar que ervas gramíneas não tinham
surgido. 21 dias após aplicação executou-se uma ca-
pina para o controle do ''caruru''. Nesta data não
houve' ainda infestação por gramíneas. Com 45 dias
foi efetuada uma limpa, pois, havia já uma leve infes-
tação (avaliada em 25% do normal) de ''capituva'' nas
linhas de arroz. Na mesma ocasião, notou-se que o
arroz nas parcelas vizinhas, que não foram tratadas
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com herbicida, sofreu um forte ataque pelas ''lagar-
tas'', enquanto o arroz na parcela tratada estava prà-
ticamente livre de ''lagartas'' e que estas sòmente
apareceram nos lados da área, vindo das parcelas
vizinhas.
O desenvolvimento do arroz continuou em boas condi-
ções na área tratada com uma infestação reduzida de
Ücapituva'', em relação às demais parcelas compara-
tivas.
O rendimento de colheita de arroz em casca foi de
78 sacos/ha para a área tratada com o herbicida e
71 sacos/ha para as áreas vizinhas que serviram de
comparação.

3) Numa outra localidade com igual tipo de solo, proprie-
dade do Sr. Veto Ardito, em Pindamonhangaba, apli-
cou-se o herbicida, no dia 16/11/61. As condições do
solo eram ideais para a aplicação e incorporação. Na
preparação para o plantio insistiram no uso de um
pranchão-nivelador, 'porém o plantio depois atrasou,
por motivo de freqüentçs chuvas. Verificou-se 15 dias
após a aplicação, 'ocasião em que o arroz ainda não
havia sido semeado, um surto de intensa população
de ''ciperaceas'', também chamado ''cabelo de boi''
Estas plantas pareceram retidas, mas não foram con-
troladas. Conétuiu-se que possivelmente a ação. do
nivelador tivesse provocado a germinação das ''cipe
raceas''
Tendo-se atrasado muito o plantio neste campo, as
observações foram interrompidas.

c) .ArgÍZa-arenosa-fwrfosa: Neste grupo tratou-se de solos
com um teor elevado de argila e com menor participação
da componente de areia. A porcentagem. das .substâncias
turfosas variou entre as localidades, porém, chegou a ser
superior àquelas anteriormente relatadas.

1) Encontrou-se êste tipo de solo na fazenda da Tecela-
gem Paraíba, em São rosé dos Campos, e çfetuou-se
aqui, no dia 31/10/61 uma aplicação com .2.5 litros de
optam 6-E, por hectare, numa parcela de 14.000 m'
Para observações adicionais foi aplicada pelo meio do
campo numa' faixa a dosagem de 5.0 it/ha. As. con-
dições de solo em relação ao preparo e à. umidade
focam ideais, de maneira que pede ser executada uma
incorporação perfeita.
Antes do plantio, que atrasou um pouco e foi feito
10 dias após aplicação, passou-se em frente da semea-
deíra um ralo pesado para compactação do solo e que,
ao mesmo tempo, eliminou um surto de ''arroz verme-
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Iho'' germinado na época do pré-plantio. Verificou-se,
22 dias após aplicação, que o arroz na dosagem de
2 . 5 it/ha germinou e cresceu normalmente. Todavia,
notou-se aqui um novo surto de ''arroz vermelho'' e
ausência de outras ervas daninhas. Na faixa da dosa-
gem de 5.0 it/ha o arroz apareceu retido e levemente
falhado, mas observou-se aqui um controle razoável
do ''arroz vermelho"
Com 45 dias após aplicação do herbicida notou-se o
término de sua ação e surgiu, em algumas manchas,
um leve surto de ''beldroega'' e de ''caruru'' na área
com a dosagem de 2.5 it/ha. Apareceu aqui também
uma fraca infestação pela ''capituva'' e ''capim col-
chão", mas no seu crescimento muito atrasado em
relação ao arroz plantado. Nesta mesma data verifi-
cou-se definitivamente na faixa tratada com a dosa-
gem de 5.0 it/ha, sérios danos causados ao arroz pela
fitotoxicidade; mas aqui as ervas invasoras continua-
ram sendo bem controladas.
Nesta mesma ocasião verificou-se que a parcela vizi-
nha que serviu de comparação e tendo já sofrido
uma rapina, estava necessitando novamente de outra,
tendo-se notado, além disso, principalmente nas linhas
de arroz, forte infestação de ''capituva''
Logo em seguida, a parcela tratada com herbicida foi
capinada. Esta única capina foi de custo bem redu-
zido em relação àquelas demoradas feitas na parcela
comparativa e não tratada. Foi iniciada então a irri-
gação e, com 70 dias após aplicação, notou-se aqui
forte infestação pela ''capituva", enquanto esta inva-
sora ficou bem reduzida no campo da aplicação.
Poucos dias antes da colheita, 140 dias após o plantio
do arroz, observou-se que a parcela comparativa aca-
mou fortemente praguejava pela ''capituva''. Iguais
acamamentos foram notados nas demais parcelas vi-
zinhas, menos na parcela tratada que proporcionou
nesta ocasião um aspecto satisfatório em relação ao
estado perfeito da cultura. O arroz da parcela tratada
foi colhido com muita facilidade posteriormente pela
combinada, sem perdas, enquanto o trabalho na par-
cela comparativa foi dificultado e prejudicado pelo
acamamento, o que aqui finalmente resultou na perda
da metade do arroz que ficou no chão.

2) Uma outra aplicação do optam 6-E efetuou-se no dia
23/11/61, na Fazenda Santa melena, em Pindamo-
nhangaba. As condições foram desfavoráveis pela ele-
vada umidade do terreno, o que criou dificuldades na
incorporação.
Numa área de 7.000 =z repetiu-se quatro tratamentos
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na dosagem de 2.5 it/ha, dois tratamentos na dosa-
gem 5.0 it/ha e duas testemunhas. Após aplicaçoes
caíram diàriamente fortes chuvas, que tornaram ne-
cessária uma nova gradeação superficial para que se
pudesse semear. O plantio 'ocorreu 8 dias. após aplica-
ções. Observou-se 22 dias depois da . instalação..uma
germinação lenta nas doses de 2.,5 .It/ha em relaç?o
às testeihunhas e nas doses de 5.0 it/ha uma germi-
nação bem atrasada e mais rala. do arroz .Ambas as
doses de herbicida controlaram eficientemente.as .ervas
gramíneas, que se apresentaram nas áreas não trata-das em grande número, como. sendo, ''capituva''?
"capim macho'', e ''capim colchão''. No decorrer de
mais duas semanas o arroz nas áreas tratadas com
2 . 5 ltyha mostrou bom desenvolvimento; também na
dose de 5.0 it/ha, porém aqui continuando ralo.
As testemunhas foram capinadas 30 dias após plantio,
mas logo ficaram novamente infestadas por.motivo de
muitas chuvas e foram capinadas a segunda vez, en-
quanto as áreas tratadas receberam uma.leve. e. Única
limpa, aos 50 dias após aplicações ao neroiciaa. u
arroz foi depois irrigado, e continuou-se ,observando
na dose de 2.5 it/ha bom desenvolvimento do arroz
com infestação insignificante; na dose de .5. 0 it/Ha
il;ã &lriilhámento Üa cultura com .ausên99. dE..CT=;ã=õãii;";'lãi testemunhas uma infestação g!?ng:
;l;io'l:capim macho". Aqui eliminou-se a "capituva''
por arrahcamento manual.
Neste campo, com uma infestação elevada e unifol'me
pelas ervas gramíneas, .apesar'de terem as testemu-
nhas recebida duas rapinas e uma limpa, a sua. pro-
dução mostrou-se muito inferior à das áreas tratadas
com o herbicida nas duas dosagens.

3) A última aplicação foi feita no dia 1/12/çl, na. Fa-
zenda Coruputuba, seção Bretão, em .Pindamonhan

depois uma gradeação dupla.e cruzada Chuvas con-tínuas atrás;ram o plantio do arroz, que finalmente
foi executado de maneira precária no dia 13./12/61.
poucos dias depois verificou-se em ambos os tratamen-
tos sementeiras de ''capituva", "capim colchão'' e. "ci-
peraceas''. Acreditou-se que. o teor do solo em matéria
orgânica possivelmente êstívesse além do limite pala
deixar o herbicida entrar em ação. Posteriormente
notou-se a germinação normal do arroz, com exceçao
de algumas poças onde havia parado água de chuva.
Durante 40 dias após aplicação houve controle satis-
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fatório das ervas gramíneas. Possivelmente as chuvas
muito intensas reduziram a ação do produto na super-
fície, para mais tarde o herbicida atuar sôbre as raízes
novas das ervas já germinadas.
Observou-se com 120 dias após aplicação, quando o
terreno já tara drenado, completa ausência de ervas
gramíneas em ambas dosagens do herbicida, com ex-
ceção de pequenas ''ciperaceas''. Fora das falhas nas
mencionadas poças, o arroz mostrou-se bem perfilhado
e desenvolvido nas duas áreas, porém mais ralo na
dosagem de 4.0 it/ha. Ao mesmo tempo, notou-se
numa parcela vizinha, onde foi plantado o arroz 30
dias antes dêste trabalho, a forte infestação original
pela ''capituva" nesta região. Aqui o arroz acabou
totalmente e perdeu a possibilidade de ser colhido.

c) DISCUSSÃO

O herbicida optam 6-E foi empregado em dosagens de 2.5 e
5 . 0 it/ha, em' aplicações de pré-plantio no cultivo comercial
de arroz irrigado, na região'do Vale do Paraíba, Estado de
São Paulo, durante o ano agrícola 1961/62.
Estas aplicações foram feitas em localidades diferentes, ocor-
rendo assim vários tipos de solos que, conforme as suas con-
dições, influenciaram no comportamento e na eficiência do
produto usado. Após um agrupamento dêstes solos notou-se
que naqueles onde houve ausência de material turfoso, não
ocorreram retardamentos ou danos fitotóxicos no arroz
quando aplicado o herbicida a 2.5 it/Ha.
üos solos argilo-arenosos com várias composições de material
turfoso e com elevado grau de umidade, verificou-se um retar-
damento inicial do arroz quando o herbicida foi aplicado na
dose de 2.5 it/Ha, mas sem fitotoxicidade. A dosagem de
5 . 0 it/Ha proporcionou nestes solos turfosos, sêcos ou amidos,
uma sensível redução no ''stand'' do arroz.
O controle das ervas gramíneas, como ''capituva", ''capim
macho'' e ''capim colchão'' e outras, inclusive a ''tiririca'',
durou, na dose de 2.5 it/ha, entre 30 e 40 dias após aplica-
ções. Porém, continuou-se observando posteriormente o sen-
sível retardamento das invasoras gramíneas surgidas em rela-
ção ao arroz cultivado. A carpa se processou sòmente 40 a 50
dias após a aplicação.
A dosagem de 5.0 it/ha, quando aplicada em condições nor-
mais de umidade de solo. mostrou-se eficiente até 50 e 60 dias
após aplicação, controlando perfeitamente as ervas gramíneas.
Em quase todas as localidades descritas foi feita a rapina do
arroz 40 a 50 dias após aplicações do herbicida. Estas capinas
constituíam uma simples limpa da cultura antes do início da
irrigação, notando-se nesta ocasião a considerável redução
das ''capituvas'' nas linhas do arroz.



117

Na época da colheita observou-se que parcelas tratadas com
Eptam 6-E não acamaram, em contraste com parcelas com-
parativas não tratadas, que ficaram fortemente infestadas
pela ''capituva'' durante {iâda a vegetação e posteriormente
sujeitas ao acamamento.

D) CONCLUSÕES

Para um emprêgo seguro e eficiente do herbicida optam 6-E
na cultura de alrroz irrigado, pode-se indicar a dosagem de
2.5 it/ha, aplicada 5 a 8 dias antes do plantio É.indispen-
sável uma izicorporação do produto por gradeação dupla. cru-
zada. O terreno 'deve' estar ém condições normais de umidade
e bem preparado.
O optam 6-E proporciona controle eficiente das gramíneas
invasoras, de tãl maneira que a área tratada vai necessitar
sòmente uma limpa, 40 a 50 dias após aplicação, isto é, pouco
antes do início de uma irrigação normal.
Aconselha-se cautela na aplicação do produto em terras com
alto teor de matéria orgânica, podendo ocorrer deficiências
de controle de ervas daninhas ou sintomas de fitotoxicidade.
A vantagem de um aumento da dosagem até 3:0 it/ha em
cultivos comerciais, para um controle mais prolongado, de-
penderá das condições de solo, da maneira de aplicação e de
incorporação perfeita.
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agricultores citados neste trabalho, que gentilmente coloca-
ram à nossa disposição consideráveis áreas de cultivo.

DISCUSSÃO

ROSÉ GENTIL A. DE SOIJZA -- pergunta se as duas gradeações cru-
zadas após a aplicação do herbicida ainda compensam o tratamento
químico, ao que o autor informa que o tratamento com herbicida mesmo
usando uma gradeação dupla como incorporação compensa o uso dos tratos
cie rapinas manuais.

WALDEMAR GOLDB5RG -- indaga se houve comparação de aplicação
de optam com algum outro herbicida como o 2,4-D que tem indicação
nessa cultura, obtendo resposta negativa.



STAM F-34, NOVO HERBICIDA SELETIVO PARA ARROZ
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A . HISTÓRICO

ATAM F-34 é um herbicida pós-emergente, baseado sôbre a
3-4 dicloropropionanilida.

Os primeiros ensaios mostraram a sua efetividade como gra-
minicida e contra certas ervas de falha larga, similar a outros
produtos dêste grupo químico. Foi testado nÕs Estados Unidos e
em outros países sabre várias culturas, até que foi descoberta a
sua ação extraordinária na cultura do arroz. Sendo um gramini-
cida de alto valor, não afeta o arroz, mas elimina as invasoras
relacionadas com esta cultura, tendo os resultados relatados pelo
Dr. Takamatsu da Universidade Utsunomiya, Japão, mostrado es-
pecialmente a atividade do ATAM F-34 contra EcAinocAZoa.

ENSAIOS EE.UU. 1961 + AUMENTO DE COLHEITAEM % DO NÃO TRATADO

Estado NP de ensaios l Extremas nos ensaios Média

Arkansas

Louisiana
22.3 200,00% 73.8%

35.0%

63 .7 %

8.0 216,70%

MississiPpi

Texas

12 .9 210,20%

9.5 287,50% l
8.6 87,20%

47.8%

36.0%Califórnía

Total: 4 estados sulinos, 101 ensaios 54 . 0%
J

Roy J. .SmÍtA, da estação experimental do Departamento de
Agricultura em Arkansas, EE. UU. avaliou a 3-4 dicloropropiona-
nilida especificamente contra ZchÍnoc/zZoa crz&zgaZZÍ, em 'arroz,
com ótimos resultados.
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Em 1961 uma campanha de avaliação em grande escala foi
realizada 'em cinco estados sulinos dos EE. UU. (Texas, Arkansas,
Louisiana, Mississippi e Califórnia) . Os resultados das apliçlçõçs
em 8.000 hectares iiiostraram a efetividade excepcional do STAM
F-34 contra as ervas daninhas do arroz, logrando-se aumentos con-
sideráveis de produção pela falta da concorrência das invasoras.

B. DESENVOLVIMENTO NO BRASIL

Depois de alguns ensaios preliminares no Estado de São Paulo,
iniciamos uma campanha de avaliação do STAM F-34 sob as con-
dições típicas do Bràsit. Foram efetuados 26 ensaios de campo nos
Estados de São Paulo e no Rio Grande do Sul.

Os resultados podem ser resumidos na forma seguinte

Aumento da produção do arroz

O Instituto Biológico de São Paulo, por via dos Drs. Kramer
e Leiderman, estudou o efeito do STAM i'-34 sob as condições do
Vale do Paraíba e especificamente contra o capim macho /schae-
mxm 7wgosxm, um dos invasores principais desta zona. Concluí-
ram os investigadores:

''Os resultados gerais dêstes ensaios, em que foi aplicado .o
ATAM F-34, mostraram ter havido excelente controle do
''capim macho'' da ordem de 80 e 95% nas doses? ]lespçctiva-
mente, de 6 a 8 kg/ha em infestação experimental; 90g) de
controle sôbre infestação natural, na dosagem de 6 kg/ha e
exterminação plenamente satisfatória da mesma erva, na dose
menor de 4 kg/ha em plantação de arroz inundado". (Estas
doses se referem a ingrediente ativo) .

''Quanto às plantas de arroz, não foi observado efeito fitotó-
xico por parte do herbicida, em nenhuma das dosagens. Pelo
contl=ãrio, houve até aumento de produção, da ordem de
80-138% nas dosagens progressivas de 4 a 6 kg/ha,. quando
comparado à testemunha. Isso atribuímos à concorrência es-
tabelecida pela citada erva, cuja capina por meios exclusiva-
mente mecânicos se mostra, portanto, inadequada à elimina-
ção da praga nas próprias linhas da cultura''

Estado NQ de ensaios   Extremos nos ensaios Média
                  
         

Rio Grande do Sul 19   26 . 00 88 . 68% 65 .91

São Paulo 7   39 138 .00% 91 . 75
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Por outra parte tivemos a valiosa colaboração da Dra. Lia
Venturella, da Secretaria da Agricultura do Rio Grande do Sul, e
do Dr Mascarello da estação experimental do IRIA -- Gravataí,
-- Rio Grande do Sul.

C. APLICAÇÃO

Baseando-nos sabre os resultados dos ensaios feitos no Brasil,
recomendamos a seguinte forma de aplicação do ATAM F-34 para
melhores resultados:

1)

2)

Dosagem: 4 kg da 3-4 dicloropropionanilida por hectare, cor
respondendo a 12 litros dÕ pi'oduto comercial.

Tempo de aplicação: Os melhores dos resultados se obtêm
quando as ervas estão com 2-3 falhas. Como se trata de
um produto que atua por contacto, é preciso ter o máxi-
mo ãas invasoras germinadas.

3) Água: Os resultados mais seguros surgem quando se inundam
os campos l a 7 dias após a aplicação. Não obstante: é
comum conseguir-se resultados bons em arroz de sequeiro
até com falta de chuvas. Excesso de chuva e inundação
imediatamente após o tratamento podem prejudicar a
resultado.

D . ERVAS CONTROLADAS

Echinochloa crusgalli
Echinochloa crus-pavonis
lschaemun rugosum
Setaria spp.
Eragrotis diffusa
Cynodon dactylon
Phylanthus lathyroides
Amaranthus spp.
Portulaca oleracea

Panicum aquaticum
Paspalum plicatum
Paspalum vaginatum
Brachiaria plantagineum
Cyperus ferax
Polygonum zidropiperoides
Aesquylomene rudes
Rhaphanus spp-
Ambrosia arthemisiifolia

E . ALGUNS DADOS ADICIONAIS

ATAM F-34 apresenta-se na forma de um concentrado líquido
emulsionável com 35% de ingrediente ativo.

É um produto não volátil de pouca toxicidade .(1380 mg/kg
para ratos) , mas é incompatível com inseticidas, fungicidas e adu-
bos líquidos de cobertura.
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SUMMARY

A summarized account is given on the development of a new herbicidas
composition, 3, 4 dichloropropionanilid. Tais material has been tested spe-
cifically as a rico herbicide and has shown excellent post-enrEergent acti-vity on vice weeds, mono as well as dicotyledons, without affecting the
plane
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DISCUSSÃO

SHIGEO HIRAMA -- indaga qual o equipamento empregado para a
aplicação do herbicida e qual o custo por alqueire. O autor informa que
qualquer equipamento adaptado para herbicida (costal, motorizado, por
avião) desde que provido de bico de leque pode ser utilizado. Custo proxi-
mado: Cr$ 35.000,00 por alqueire.

JOGO ANTÕNIO CAMARERO -- pergunta: quanto à época de aplica
ção ideal, se a mesma deve ser feita quando as ervas estão com 2 a 3 fôlhasa que tamanho do arroz corresponderia esta época? Resposta do autor8 a 10 cm com 4 falhas.

HONÓRIO MONTEIRO NETO -- pergunta: 1) Ação residual sôbre o
arroz; 2) Ação fisiológica sôbre o arroz, curva respiratória; 3) Ação de
substâncias tensioatívas sôbre o arroz e sabre o herbicida. Respostas do
autor: 1) Depende do estado do arroz: com 3-4 falhas, 15 kg atívo/ha; no
arroz maior, com 10-12 kg atívo/ha; 2) Ainda não se sabe muito sôbre o
efeito fisiológico do herbicida -- não se encontra dentro da planta do
arroz; 3) Não se notou diferença significativa em aplicações com ou sem
substâncias tensloativas.

WALDEMAR GOLDBERG -- indaga: com respeito à incompatibilidade,
quantos dias depois pode-se aplicar inseticidas ou fungicidas? Resposta do
autor: Recomendamos esperar 7 dias entre a aplicação do herbicida e de
inseticidas, fungicidas ou adubos.

IVAN RAMALEIO -- pergunta se o resíduo de inseticidas na máquina
que fõr usada para aplicação do herbícída já basta para se fazer sentirna ação do herbicida, ao que o autor informa que é sempre necessário
limpar a maquinaria antes e depois de cada tratamento com qualquer
herblcida.
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REINALDO FORSTER -- pergunta se não há necessidade de carpa até
o fim da cultura, e se o produto agiu também em pré-emergência para
sementeira posterior, obtendo do autor a resposta de que o herbicida não
tem ação pré-emergente; para se ter os melhores efeitos, as ervas preci-
sam estar terminadas.

WALDEMAR GOLDBERG -- deseja saber o comportamento do produto
em relação a ciperáceas, ao que o autor Informa que a Cyperus forax foi
combatida perfeitamente com a combinação herbicida e inundação subse-
quentee

IVAN RAMALHO -- pergunta: como o herbicida foi aplicado e qual a
quantidade de água gasta por hectare? Resposta do autor: As aplicações
podem ser feitas com 'pulvefizadox' costal ou motorizado com 400-1.000 litros
de água por hectare.

GIL VITAL DOS SANTOS -- deseja saber quanto tempo perdura a
incompatibilidade entre inseticídas e fungicidas, obtendo resposta de que
a incompatibilidade perdura 6 a 7 dias.
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INTRODUÇÃO

Vários são os produtos que surgiram para o controle às ervas
daninhas, porém são poucos os eficientes contra a tiririca.

Focalizando-se as dificuldades encontradas no controle às
ervas daninhas em cultura de cenoura observa-se que, de um modo
geral as sementes das ervas germinam ou brotam antes da germi-
nação das sementes de cenoura, dificultando muito a sua elimina-
ção na primeira capina e, em segundo lugar, a dificuldade de se
obterem resultados satisfatórios com o uso de máquinas para a
sua eliminação.

DALLYN e SAWYER (1960), apresentam alguns resultados
com optam (etil di-n-propiltiolcarbamato) aplicado em pré-plan-
tio e concluíram que na dosagem de 6 Im/ac a cultura foi sèria-
mente prejudicada. SWEET et alia(1958), comparando o EPTC
com alguns de seus análogos, concluíram que o produto, mesmo
quando aplicado a 3 lb/ac, em pré-plantio, causou danos apreciá-
veis à cultura. TREVET e GARDNER (1960) , encontraram redução
do ''stand'' de cenoura, quando o EPTC foi aplicado em pré-plantio
nas dosagens de 4 a 6 lb/ac. NOLL (1960) , realizando estudos mais
detalhados, concluiu que a aplicação pré-plantio de 6 lb/ac, em-

(+) Êste trabalho foi realizado na B. S. A. da Universidade Rural do Es
fado de Minas Gerais, quando da realização do Curso de Especlali
cação bm hortaliças, em 1961.
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hora tenha dado um controle satisfatório às ervas daninhas, apre-
sentou uma redução bastante acentuada no ''stand'' da cultura.
NYLUND et aii(1957), chegaram a conclusão que a cenoura foi
pouco afetada, quando o EPTC foi aplicado em pré-emergência,
na dosagem de 5 lb/ac. RIOS et aii(1957), aplicando o EPTC em
pré-emergência a 6 lb/ac, obtiveram um controle satisfatório sem
prejuízo para a cultura.

Em virtude de ser o OPTAM um herbicida promissor no con-
trole às ervas, achou-se de interêsse executar um experimento para
observar o efeito de diversas dosagens no controle à tiririca e seus
efeitos na produção de cenoura, nas condições locais.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi executado em quadrado latino, com seis
tratamentos, tendo cada parcela 5 m'. Cada parcela continha seis
fileiras distribuídas em dois canteiros de três fileiras cada, espa-
çadas de 0,25 m, sendo consideradas úteis apenas as quatro filei-
ras centrais. A variedade utilizada foi a Meio Comprida de Nantes
numa densidade de 0,75 gr. por metro quadrado, não tendo sido
feito o desbaste após a germinação. O produto foi aplicado em
pré-emergência, pulverizando-se o solo um dia após a semeadura
e fazendo-se a incorporação com enxadinhas manuais. A irrigação
foi realizada com regador até o trigésimo dia após a aplicação dos
produtos. As demais irrigações foram feitas pelo método de infil-
tração

Os tratamentos realizados foram os seguintes

A -- Capina, conforme a praxe na região; mecânica entre fileiras
e manual nas filas.

B -- 2 kg do produto ativo por hectare.
C -- 4 kg do produto ativo por hectare.
D -- 6 kg do produto ativo por hectare.
E -- 8 kg do produto ativo por hectare.
F -- 10 kg do produto ativo por hectare.

A amostragem do número de ervas e determinações do pêso
sêco foi retirada de uma área de 0,25 m:, que corresponde a 10%
da área útil. Esta amostra foi retirada tôda vez que se fêz neces-
sário realizar uma rapina, isto é, quando as ervas atingiam um
desenvolvimento aproximado de 5 cm. Nas contagens, conside-
rou-se cada bruto de tiririca como uma planta. Foram computados
número e pêso sêco das plantas de tiririca, pêso sêco das demais
ervas existentes, produção total de cenouras, produção comercial,
número total de raízes e número de raízes comerciáveis. Foi, ainda,
retirada uma amostra de tubérculos de tiririca e postos em condi-
ções ideais para determinação da porcentagem de brotação de
tubérculos.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foi êste experimento realizado no período de 12 de abril a ll
de agosto de 19ÕI. Foram coletadas amostras por três vêzes de todo
o experimento, com exceção dos tratamentos A e B, dos quais
foram coletadas amostras por quatro vêzes.

Foram feitas análises do número e pêso sêco de tiririca nas
diversas amostras coletadas, observando-se que a medida que se
elevou a dose do produto aumentou o número de dias necessários
para se proceder a retirada de amostras e conseqüentemente. a
realização de rapinas. Ao que tudo indica, parece. que o..maior
efeito do EPTAM foi verificado até aos 45 dias após a aplicação
do produto. Observou-se, ainda, que. os tratamentos testemunha e
2 kg/ha necessitaram de mais rapina que os demais.

Para êste tipo de experimento, onde as capinas e as coletes
de amostras foram realizadas na medida do necessário, o mais
importante será o cômputo das ervas. correspondentes às. diversas
amostras. Assim, após 'a última roleta de amostra, realizada na
ocasião da colheita, somaram-se as ervas existentes durante todo
o ciclo da cultura e procedeu-se a análise estatística! referente ao
número e pêso total' de tiririca, além do pêso total das demais
ervas existentes.

QUADRO l

Efeito das dosagens do optam sôbre o número e pêso total de tlrirlca
pêso das demais ervas e percentagens de brotação de tubérculos de tiririca

Tiririca

Tratamentos I Número l Pêso -- gr.

Demais ervas
pêso sêco - gr.

Porcentagem
de

brotação de
tubérculos

Valor de F

cv %

sig.

27,7

sig.

23,1

síg.

21,3

n. s.

17,4

Analisando-se o quadro acima, nota-se que houve diferença
significativa no nível he l$o com relação ao n.úmero e pêso total
de tiririca e ao nível de 59o, na análise referente ao pêso total das
demais ervas existentes. Por ser o número de tiririca considerado

Testemunha
2 kg/ha
4 kg/ha
6 kg/ha
8 kg/ha

10 kg/ha

271,5
270,7
193,5
151,0
164,8
165,3

26,9 b
33,4 c
16,9 a
12,1 a
14,5 a
14,1 a

50,0 b
55,2 b
50,4 b
52,7 b
34,4 ab
35,3 a

51,2
55,0
55,3
51,5
58,5
52,2
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de maior importância, achou-se de interêsse, proceder a análise
de regressão, para determinar com maior precisão o efeito do au-
mento da quantidade dêste herbicida. Neste mesmo quadro, na
coluna referente ao pêso total de tiririca nota-se que os tratamen-
tos 4, 6, 8 e 10 kg/ha não apresentaram diferenças significativas
entre si, no entanto, constatam-se diferenças quando comparados
com a testemunha e a dosagem 2 kg/ha. Quanto ao pêso sêco dos
demais tipos de ervas, conclui-se que a dosagem 10 kg,/ha apre-
sentou diferença significativa em relação aos demais tratamentos,
exceção feita ao tratamento 8 kg/ha. Na última coluna do
quadro 1, nenhuma diferença significativa foi observada com re-
ferência a porcentagem de brotação de tubérculos de tiririca.

Foi feita a análise da covariância do número e pêso total de
tiririca concluindo-se que o F não foi significativo, portanto o
herbicida não afetou o pêso total das plantas de tiririca, de onde
se conclui que a diferença significativa observada na análise da
variância, pode ser atribuída à redução do número de plantas.

O estudo da regressão levado a efeito para o número total de
tiririca mostrou que a variação independente da linearidade não
foi significativa, indicando que uma equação do l.o grau explica
satisfatoriamente as relações doses de optam e número de tiririca
com as doses usadas.

Analisando-se o quadro 2, nas colunas referentes a produção
total e produção comercial, correspondentes ao pêso e número de
raízes de cenoura, observaram-se diferenças significativas entre os

QUAon0 2

Efeitos das diferentes dosagens do optam sôbre a produção de cenoura

Prod
Tratamentos

Pêso em
Kg,nla

total i Proa. comera Pêso da Pêso médio
parte aérea das raízes

gr. l gr.N.o de IPêso em l N.o de
ra,ízes Kg/Ha l raízes

313 13300 l 162
257 11432 1 141220 10168 1 118
270 12233 1 149
303 12100 1 152

333 13900 J 173

Testemunha
2 kg/ha
4 kg/ha
6 kg/ha
8 kg/ha

10 kg/ha

17000
13600
12660
15300
16100
17868

783
683
608
708
758
783

14,3
13,3
14,8
14,2
13,4
13,5

Valor de F Sig. sig. sig. l sig. n. s.

14,2

n. s.

12,5cv % 14,6 1 17,5
'1'

13,7 Ê 12,1

NOTA Constatou-se neste trabalho uma baixa produção de cenoura por
área, isto em virtude dêste trabalho ter sido realizado em terreno
de solo argiloso, tipo massapê, com baixa permeabilidade.
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tratamentos. Nas colunas referentes ao pêso da parte aérea e pêso
médio das raízes de cenoura, não se constataram diferenças signi-
ficativas. Quando procedeu-se a análise da covariância do número
e pêso das raízes'de cenoura, total e comercial, nenhuma dife-
rença significativa foi observada. Conclui-sel portanto, que as
menores produções obtidas nos tratamentos 2 e 4 kg/ha foram
devidas ao ''stand''. A diminuição do número de plantas de ce-
noura, explica-se por uma capina realizada após a primeira colega
de amosti:a dos ti:atamentos 2 e 4 kg/ha, onde foi destruído um
grande número de plantas.

RESUMO E CONCLUSÕES

Êste trabalho é uma informação sôbre o uso do optam no
controle à tiririca em cultura de cenoura. O experimento foi exe-
cutado em quadrado latino com seis tratamentos, 0z 2, 4, 6, 8 e
10 kg/ha do produto ativo. A aplicação foi em pré:emergência,
pulverizando-sê o solo um dia após a semeadura e fazendo-se a
incorporação por meio de enxadinhas. A rapina das parcelas tes-
temunhas seguiram a prática adotada na região, ou seja, rapina
mecânica entre fileiras e manual nas filas. Antes de cada capina
foi retirada uma amostra de ervas, em uma área correspondente
a 10% da área útil, sendo contado o número de ervas e determi-
nado pêso sêco. Fíoram retiradas amostras por três vêzes de
todo o experimento, com exceção dos tratamentos: testemunha e
2 kg/ha dos quais foram retiradas amostras por quatro vêzes.
Por ocasião da' colheita da cenoura foram computadas as produ-
ções totais e comerciáveís, bem como o número de raízes e o pêso
da parte aérea. Após a colheita foi retirada uma.amostra. de 100
tubérculos de tiririca e postos em condições ideais para determi-
nação de porcentagem de brotação.

Nas condições em que êste experimento foi realizado podem
ser tiradas as seguintes conclusões:

a -- Quando o optam foi aplicado em pré-emergência, nas dosa-
gens de 2, 4, 6, 8 e 10 kg/ha do produto ativo, constatou-se
que com o aumento da dosagem houve uma redução do
número de plantas de tiririca. Pelo teste de brotação dos tu-
bérculos, observou-se que não houve eliminação da tiririca.

b -- Verificou-se, apenas, um pequeno efeito do optam sabre as
ervas de falha largas, quando aplicado nas dosagens de 8 e
10 kg./ha do produto ativo.

C O optam, nas doses empregadas, não prejudicou a produção,
o ''stand", o pêso da parte aérea e o pêso médio das raízes
de cenoura.
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SIMAZINA E ATRAZINA NA CULTURA DO MILHO

ALDO ALVOS e REINALDO FORSTER
Instituto Agronómico -- Campinas

RESUMO

1 -- Neste trabalho são testados os herbicidas Gesatop 50M
e o Gesaprine 50M, marcas comerciais de .dois produtos químicos
herbicidas Simazina e Atrazina, em dois tipos de solos.

2 -- Os ensaios foram conduzidos na Estação Experimental
''Theodureto de Camargo", Campinas, S. Paulo, em área de solo
argiloso (terra roxa misturada) 'e solo sílico-argiloso, um glacial
pobre.

3 -- Os ensaios foram locados em área onde o milho foi plan-
tado com semeadeira e tratar, sendo feita a aplicação dos herbi-
cidas em pós-plantio, pré-emergente. A área tratada foi o sulco,
em uma largura de faixa de 0,30 m. As doses foram de 3 e 6 kg./ha.

4 -- O milho não apresentou nenhum sintoma de fitotoxidez
para qualquer das dosagens. Foi feita uma carpa geral nos ensaios,
após a contagem das ervas mâs.

5 -- Na observação dos quadros de produção, nota:lse .que
para a área do solo argiloso, oi canteiros com o.Gesatop 50M na
maior dosagem a sua produção foi superior.aos demais tratamen-
tos com Gesaprine 50M. Na área de solo sílico-argiloso, observa-se
justamente o contrário.

6 -- Foi feita uma contagem de população de ervas más, para
todos os tratamentos e em ambos os tipos de solos.



CONTROLE QUÍMICO DE ERVAS EM "APÓS-EMERGÊNCIA''
DA CULTURA DE MILHO

MOYSÉS l(RAMER e LEÃO LEIDERMAN
Engs. Ages.

(Instituto Biológico -- São Paulo -- SP)

O controle químico das ervas daninhas é agora uma impor-
tante operação lia cultura racional do milho em diversos patles;
O cultivo dêsse valioso cereal, nos mais adiantados centros, já é
feito com aplicações de produtos de ''pré'' e ''após-emergência",
que geralmente garantem a limpeza das lavouras, com relação às
muitas ervas infestantes, tanto gramíneas como dicotiledâneas

No Brasil, vários têm sido os trabalhos realizados por técnicos
visando o estudo relacionado principalmente com produtos seleti-
vos hormonais (2, 5, 8, 9, 10) e residuais (6, 11, 12), quando
aplicados em ''pré:emergência'' das ervas e da cultura.' Com a finãtidade de estudar as possibilidades de aplicações
de herbicidas em ''após-emergência'', nessa cultura, tendo em
conta o aparecimento tie dois novos produtos de.ação por contacto,
Lorox e atam F-34, os autores instalaram, em São Paulo, a partir
de novembro de 1961, um ensaio de campo, com milho híbrido.

(7, 14

MATERIAIS E MÉTODOS

O solo em que se realizou o ensaio era de textura sílico-argi-
losa, tendo sido 'preparado da maneira usual,. adubado com a fór-
mula 20-80-40 kg/ha e reforçado em sua infestação .natural por
uma regular quantidade de sementes de capim gordura, caruru
comum e picão branco, distribuída de maneira uniforme.O milho utilizado no ensaio foi o híbrido, meio dente amarelo.
A semeadura foi feita a mão, em 8 de novembro de 1961, no espa-
çamento de 100x20 cm, a uma profundidade de 8-10cm. Em 29
de novembro, 21 dias após o plantio e l dia após o desbaste! reali-
zaram-se todas as aplicações dos herbicidas, por meio de um
pulverizador de costas ''Pulvorex'', equipado com bico de leque
Teejet'' n.o 80.02, com um gasto de 65b litros de água por hectare

realmente tratado.
As pulverizações foram efetuadas com tempo firme, quente,

em lato'dirigido,'numa faixa de 30-35 cm de largura, de um e de
outro lado dã linha de plantio, sendo atingidas as plantas apenas
na parte inferior do caule e em algumas falhas banais.
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As plantas de milho mediam, na ocasião, cêrca de 20-25 cm
de altura? apresentando-se a área do ensaio com grande infesta-
ção,. constituída principalmente de caruru comum (.4marant/ s

r dás L. -- 6 cm) , beldrogga (Port&Zaca oZerácea L. -: 5 cm) , picão
branco (GaZZnsoga paru{/Zela Cav. -- 5 cm) , capim gordura '(]lfe-
Zinis min t JTZora Beauv. -- 3 cm) e algum capim pé-de-galinha
(ZZeasÍne indica Gartn. -- 4 cm). ' '

Os tratamentos, em número de 8, inclusive uma testemunha
capinada a enxada, foram repetidos 4 vêzes em blocos ao acaso.
Cada parcela compunha-se de 5 linhas com 2,60 cm de compri-

Os herbicidas usados, com suas respectivas doses de ingre-
diente ativo ou de equivalente ácido por hectare realmente tratado,
foram os seguintes:

LOROX. -- pó molhável com 50% de 3-(3,4-diclorofenil)-l-
metoxi-l-metiluréia -- 1, 1,5 e 2 kg

ATAM F-34 -- concentrado emulsionável com 25% de 3,4-di-
cloropropionanilido -- 5 kg

MCPP (U 46 KV) -- líquido solúvel com 54% de equivalente
do ácido alfa (4-cloro-2-metal-fenoxipropiânico) l kg.'

2,4-D (Hedonal) -- líquido solúvel na forma de amena do
ácido 2,4 diclorofenoxiacético, com 550 g de equivalente ácido por
litro -- l kg.

2,4-D + MAPA (Bi-pedonal) -- líquido solúvel na forma de
amena dos ácidos 2,4 diclorofenoxiacéti(io e 4-cloro-2-metal-fenoxi-
acético com respectivamente 28,4%o e 28,3% de seus equivalentes
ácidos -- l kg.

A avaliação da eficiência final dos produtos baseou-se na con-
tagem de ervas, na estimativa visual de controle das ervas compa-
rada aos lotes testemunha visinhos e na anotação do ''stands e
produção.das plantas por ocasião da colheita. A contagem de ervas,
encontradas em . áreas demarcadas de 30 x 30 cm, representativas
da infestação.média de .cada parcela, foi realizada 3 semanas após
a aplicação dos herbicidas. Complementando ainda êsses dados.
fizeram-se observações no decorrer do ensaio sabre a tolerância
da cultura aos produtos experimentados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O resumo dos dados obtidos neste ensaio encomtram-se nas
tabelas l e 11.

A tabela l apresenta a porcentagem de controle das principais
ervas, calculadas na base dos totais existentes nos 4 canteiros de
cada tratamento, em relação à testemunha. Para referência. in-
formamos que .êsses totais e a média de altura das ervas para as
4 p.arcelas testemunhas, foram, respectivamente, os seguintes:
capim gordura -- 200 espécimens (15 cm) ; caruru comum -- 72
(30 cm); beldroega -- 56 (25 cm) e picão branco 53 (25 cm).
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É evidente, na tabela 1, que os herbicidas experimentados
foram muito eficientes no controle das ervas, inclusive em parte
os seletivos 2,4-D e 2,4-D + MCPA, representando uma exceção
apenas o MCPP

Nos canteiros tratados pelo MCPP, as contagens, que deram
um total de 136 capim gordura (15 cm) , 20 caruru comum (15 cm) ,
20 picão branco (lO cm) e 67 beldroega (5-10 cm), indicaram con-
trole nulo para a beldroega e baixo no tocante ao picão branco,
ao caruru e capim gordura.

Especialmente fracas na supressão do capim gordura foram
também, como se verifica, o 2,4-D e a mistura 2,4-D + MCPA, o
que vem confirmar que as gramíneas anuais, depois de nascidas
e ainda novas, não são fàcilmente controladas pelas formulações
de 2.4-D. em contraste com o excelente controle obtido nas ervas
jovens de falhas largas, devido a que o produto já é considerado
como herbicida padrão para tratamento do milho em ''após-emer-

Particularmente eficientes para as dicotiledâneas e gramíneas
em geral, porém, foram todas as doses de Lorox, mesmo a mais
baixa de l kg de ingrediente ativo/ha e a única dose empregada
do atam F-34. Ambos herbicidas provocaram queimaduras comple-
tas das ervas menores e queimaduras parciais nas ervas maiores
de 5 cm, já a partir do terceiro dia da aplicação.

Por outro lado, entretanto, alguns sinais de danos leves, na
forma de queimaduras pardas de fôlhas banais resultaram, em
algumas plantas de milho, 3 dias após a pulverização do atam
F-34; e queimaduras esbranquiçadas das pontas das falhas banais
de várias plantas de milho, aos 6 dias da aplicação do Lorox.
Deve-se frisar que êsses danos, contudo, de leves a moderados, tive-
ram efeito passageiro, de vez que em apenas 2 semanas se deu a
recuperação das plantas de milho.

Em prosseguimento, o milho cresceu pràticamente no limpo
até a amontoa, realizada 4 semanas mais tarde, em 2 de janeiro
de 1962. Conseqüentemente, nos tratamentos com êsses dois novos
produtos de contacto, com ação ''após-emergente'', houve um con-
trole temporário que iria corresponder ao trabalho de duas rapi-nas manuais.

Nos demais tratamentos, todavia, em que foram constatados
exclusivamente sintomas hormonais já no 3.o dia da aplicação, êles
se manifestaram e progrediram sob a forma de enrolamento, ama-
relecimento e queimaduras das falhas e hastes das ervas. Êsses
sintomas, associados geralmente a um impedimento no crescimento
das dicotiledõneas, que reduziu no caso mais benigno do MCPP,
de 50% pelo menos o seu tamanho em relação ao das ervas não
tratadas, se caracterizaram por uma duração de ação acentuada-
mente menor dêsses herbicidas no solo, como prevista.

De fato, 30 dias após os tratamentos, a infestação adquiriu
de novo grau mediano, com predominância de capim gordura nos
canteiros do 2,4-D e 2,4-D + MCPA, sendo grande o número de
capinas e dicotiledõneas nos do MCPP e médio-baixo na testemu-

gência''e l
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nha, capinada 3 semanas antes. Considerando haver necessidade
de outras rapinas nessas parcelas, isso corresponderia, pois, em
uma economia de apenas uma rapina manual nos tratamentos
hormonais.

Passaremos agora a nos referir aos dados da produção, apre-
sentados na tabela 11. Para avaliar a eficiência relativa dos vários
tratamentos, foram feitas no ensaio contagens finais das plantas
de milho produtivas e do número e pêso das espigas comerciais
em palha. A colheita do ensaio foi efetuada em 9 de março, por-
tanto com 130 dias do plantio, considerando-se, para maior segu-
rança dos dados, apenas a colheita das 3 linhas centrais de cada

Quanto ao ''stand'' de plantas produtivas, número total de
espigas comerciais e de seu pêso em palha, os resultados dêste
campo, analisados estatisticamente, se equivaleram entre si e com
a testemunha, não sendo significativas as pequenas diferenças
surgidas. Nestas condições, parece que nenhum dos tratamentos
químicos usados afetou o ''stand'' ou o número, qualidade e pêso
das espigas de milho.

Os dados, tirados das tabelas l e 11, mostram, em relação aos
teores de controle das ervas, que todos os produtos testados deram
tão bom ou melhor controle que as duas rapinas manuais iniciais,
realizadas nos canteiros testemunhas, aos 28 e 54 dias da data
do plantio.

Dos herbicidas, os que se sobressaíram no controle das ervas
foram o Lorox e o Stam F-34. Aplicados 3 semanas depois do plan-
tio, deram excelente controle das ervas em geral, tanto do capim
gordura como das dicotiledâneas. Êsses efeitos, ideais na cultura
do milho, se comparam com os obtidos por REIN (11), OMETTO
(6) e SAAD (12), com aplicação de ''pré-emergência", de Simazin,
em quantidades variando de 1-4 kg/ha de princípio ativo.

Ambos os herbicidas citados são produtos novos, provàvel-
mente ainda não provados em nossas condições, em cultura de
milho já nascido. Lorox, elaborado pela Du Pont de Nemours & Co.,
de Wilmington, U.S.A., de acordo com o boletim técnico de especi-
ficação (1) demonstrou amplas possibilidades de controle aos ca-
rurus, beldroega, erva de bicho, ambrosia e outras ervas anuais,
inclusive para gramíneas, dentre as quais o capim de colchão,
capim rabo de raposa e capim arroz. Aplicado em ''após-emergên-
cia'', em pulverizações dirigidas, ao longo das linhas de milho,
exterminou agindo por contacto, em nosso ensaio, ervas anuais
em germinação e já nascidas, como o caruru comum, a beldroega,
o picão branco, a podia branca (RÍchard a br {ZÍensis Goméz), o
rubim (LeonHr&s sZbírÍcxs L.), o capim gordura e o capim pé de
galinha. Do ponto de vista da fitotoxicidade, porém, o produto não
foi inteiramente inócuo à cultura de milho, porquanto, nas pontas
das falhas basais de algumas de suas plantas, mesmo para a
mais baixa dose experimentada, encontramos fracas queimaduras
claras; no entanto, em verdade, êsse efeito foi logo superado e as
plantas retomaram ao crescimento normal.

parcelarce
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Quanto ao atam F-34, elaborado pela Rohm & Haas Co., de
Philadelphia, U.S.A., segundo trabalhos de SMITl1 (13) e observa-
ções preliminares nossas (3), sua ação é particularmente atava
contra gramíneas nocivas de zonas irrigadas; todavia, nas condi-
ções desta experiência, o herbicida agiu de maneira satisfatória
contra as espécies mencionadas bem como contra dicotiledõneas,
tendo seus canteiros permanecido limpos pelo menos por um mês.

Os resultados indicaram, igualmente, com intensidade maior
que no caso do Lorox, a ocorrência de moderadas q.ueimaduras
pardas das falhas basais e médias de diversas das plantas tratadas
com o atam F-34; também neste caso, porém, as plantas de milho
readquiriram sua aparência normal em duas semanas.

Considerando, por sua vez, os herbicidas do tipo regulador de
crescimento, a mistlura 2,4-D + MCPA foi a mais sugestiva para
o controle das ervas em geral, seguido pelo 2,4-D Amena, princi-
palmente para dicotiledâneas, ao passo que, em concordância com
MARSHAÉL (4) , o MCPP não mostrou qualquer vantagem prática.

Passando agora a nos referir às plantas e espigas de milho
existentes por ocasião da colheita do ensaio, expressas na tabela 11,
verificamos que nenhum dos tratamentos causou uma redução
significativa ha produção em relação à testemunha.capinada ma-
nualmente. Apenas para o tratamento com atam F-34, observamos
reduções de 4,8% nÕ número e de 7,qo no pêso. das espigas comer-
ciais, e de 5,9qo e 9,7% no número de plantas existentes e de
plantas produtivas, respectivamente,. em relação à testemunha. A
falta de 'significância entre os canteiros tratados e .a .testemunha
capinada indicou que o controle das ervas com produtos químicos
foi, neste ensaio, tão satisfatório como o cultivo mecânico.

CONCLUSÕES

Neste ensaio de orientação, ficou evidenciado que os herbici-
das de contacto, Lorox, nas doses de 1, 1,5 e 2 kg/ha de ingrediente
ativo e atam F-34, na dose de 5 kg/ha, aplicados em ''após-emer-
gência'', podem controlar completamente as ervas daninhas novas,
gramíneas e dicotiledâneas, durante o plantio da primavera.

Do ponto de vista prático, o controle do mato com a. dose
mais baixa do Lorox foi tão bom quanto com a dose mais alta.

Os pequenos prejuízos iniciais no desenvolvimento das plantas
de milho, sob a forma de queimaduras de falhas banais, causadas
pelos tratamentos dirigidos com quaisquer dêsses produtos de con-
tacto, não persistiram por longo tempo, pois as plantas logo se
recuperaram. O milho tratado pelo Stam F-34, na dose relativa-
menlie elevada de 5 kg/ha, foi, entretanto, um pouco mais afetado
de que com o Lorox.

Ambos os produtos de contacto mostraram controle geral das
ervas superior ao dos herbicidas hormonais, nas doses aplicadas.
No combate específico das gramíneas em milho, os melhores resul-
tados foram obtidos ainda com Lorox e atam F-34.
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Dos herbicidas seletivos hormonais, o que mais se destacou no
ensaio, levando em consideração o controle das ervas em geral,
foi a mistura 2,4-D + MCPA a l kg/ha de equivalente ácido. MCPP
não se mostrou promissor nessa mesma dosagem contra as dicoti-
ledâneas e o capim gordura existentes em seus canteiros.

A produção de milho em espigas não indicou efeito prejudicial
dos produtos aplicados, em comparação à produção dos canteiros
testemunhas cultivados manualmente, à exceção do atam F-34,
que acarretou uma redução de 7,0%, a qual, todavia, parece não
ter muita significação.

SUMMARY

CHEMICAL CONTROL OF WEEDS IN "POST-EMERGENCE
OF FIELD CORN

In the present work, the authors state the resulta of an experimentwith selective herbicides and with two new contact herbícides. Lorox and
atam F-34, for weed control in field corri by the post-emergente method.

The experimenta, organized on statistícal bases, with 8 treatments in
randomized blocks replícated 4 tomes, was started on November 29, 1961,
21 days after planting. It was installeci in an área of the Instituto Bioló-
gico, in São Paulo, State of São Paulo, on day band soir, well preparei
and fertlllzed, and in whlch was forced the natural infestation of Mono-
cotyledons and Dicotyledons.

The weeds present fere principally, Melinis minutiflora Beauv., Eleu-
sine indica Gaertn.. Amaranthus viridis L., Portulaca oleracea L., and
Qalinsoga parviflora Cav.

The treatments have been effected by a manual sprayer working at
40 pounds of pressure and consuming 650 ]iters of bater per hectare really
treated. The application was made by directed spray in ordem not to wet
the com planas that measured on that occasion, 25 cm of height whilethe weeds fere 3 to 6 cm.

There were 5 herbicides used: 2,4-D Amine, mixtures of Amines of
2,4-D and MAPA, MCPP, all at l kg/ha acid equivalent; Soam F-34 at
5 kg/ha and Lorox at 1, 1,5 and 2 kg/ha of active ingredientIn this experiment, apare from studying weed control and the lastingof the effect of the herbicides. the reaction of the com was algo verified
as well as the yield produced. The resulta of tais experiment showed that
the contact herbícides, Lorox and Soam F-34, applied ín "post-emergente"
can completely control the new weeds, during the planting in the sprint.

Accord[ng to a practica] point of víew, the weed contro] wíth a sma]]
dosage of Lorox was as good as with a big one.

The small inicial damages during the development of the corri planta,
that is, the burning of base leaves, caused by the treatments with any of
these products, cave not continued for a long time because the planas
quíckly recuperated. Com treated with atam F-34, in the relatlvely hígh
dosage of 5 kg/ha of active ingredient, was a little more affected thanwith Lorox.

Both products of contact actíon showed a general control of weeds
superior to the hormonial herbicides in the applied dosagem. In controlling
grasses of the com, the best resulta vete obtained with Lorox and
atam .b'-34

Of the selective hormonial herbicides, the one that most stood out.
taking lato consideration weed contrai in general, was the míxture
2,4-D + MAPA at lkg/ha of acid equivalent. MCPP was not promissing,in the some dosage, neither against Dicotyledons nor to Melinis minuti-
flora Beauv. present in their plots.
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The production of com in spicke has not shown any injury in com-
parison with the production of the manually cultivated checks, with the
exception of Soam F-34, which induced a reduction of 7%, that, never-
theless, does not seem significant.
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mento de rapinas a enxada, ao que o expositor informa que receebu 2
carpas normais; por êste motivo a produção da testemunha se equipadaà dos lotes tratados.
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TRIAZINAS EN MAIZ

JORRE A. 1. BR.ASESCO
Ing. Agr.

Técnico de la Estai. Exper. Parada -- Entre
Rios -- república Argentina.

RESUMO

Las aplicaciones de herbicidas del grupo de las triazinas, se
comienzan a ensayar en maíz en la campafía 1958/59, utilizando
en preemergencia, Simazina. En aííos posteriores, 50/60 y 60/61
y en la actual 61/62, se amplían con Atrazina, Trietazina, lpazín
y Propazina, en pre y postemergencia.

EI primer intento con el preemergente Simazina y en todas
las doses ensayadas, revelaron la gran tolerância del cultivo, el
extraordinário control de malezas logrados y el incremento de pro-
ducción superior al obtenido por el solo tratamiento de carpida,
tanto como para maíz liso como para dentado.

En el aão 1959/60, 1os ensayos sufrieron una intensa sequía
en el momento de la floración que frustó la cosecha, pero permi-
tieron tomar observaciones sobre control de molezas y tolerância
del cultivo de tal manera que en la siguiente temporada se hicie-
ron ajustes de doses con los resultados que se manifiestan.

Los ensayos fueron conducidos en la Estai. Exper. en un duelo
franco-argiloso, relativamente profundo y con un tenor del 3% de
materna orgânica. Los híbridos sembrados fueron Cargil1 300 y
Pergamino 2, con buena humedad en el suelo, determinando una
rápida y uniforme germinación. EI régimen de lluvias fue normal
para la zona y época con un período crítico post floración, pron-
tamente superado por lluvias oportunas.

Las triazinas ensayadas fueron: S maz na: con doses de l,
liy2, 2 y 2% kg./ha en preemergencia. .4trazána: l, lqo, 2 y 2%
kg/ha en pre y postemergencia. Tdetaz na: También en pre y
postemergencia y a razón de 2-4 y 6 kg,/ha del producto formulado
y por último el /Fazia a 6-9 y 12 is/ha del formulado y con iguales
oportunidades.

Los diseííos han sido de parcelas divididas y bloques al azar
con 4-6 ú 8 repeticiones, según el ensayo, con parcelas de 35 m'
Las aplicaciones químicas se hicieron a alto volúmen consumiendo
600 is/ha, inmediatamente de la siembra para los preemergentes
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y a,los 50 dias para !os .de postemergencia, quando ya el cultivoteníaunaalturade30-40cm. ' '
Con respecto al Simazín,. se.observa un incremento de pro-

ducción para cada aumento de dosificación, superando para '2 y
2% kg/ha los valores alcanzados por el testigo carpido.'EI maíz
liso reacciona menor que el dentado al herbicida.

En cuanto al control de malezas, es notrio por la desnudez
lograda, con doses de 2 y 2 % kg/ha, habiéndose conseguido el 100qo
de contml. de malezas y en especial de bolas anchas, para las doses
de 2 y 2%kg./ha en preemergencia. ' '

Los rendimientos logrados con Atrazina han sido superiores a
los del. ensayo de Simazina, pués ya con doses de l kg/ha, practi-
camente se iguala al valor de carpida que a su vez es superior en
10 qq/ha al del testigo sin carpir' Para las dosis de 2% kg,/ha se
tienen 18 qq de diferencia con' el testigo sin labranza.

También el dentado no logra los incrementou proporcionales
al logrado por el maíz liso. Los tratamientos de postemergencia no
han tenido respuesta neta y atribuíble al tratamiento, estimándose
las aplicaciones se han demorado. Con respeito a la' Trietazina e
lpazín, los controles de malezas logrados son inferiores a las tria-
zinas anteriores, especialmente sobre gramíneas y siendo pobre
el resultado logrado en postemergencia. Es de destacar que en el
uso como preemergentes se ha logrado incrementar la producción,
duplicando y triplicando los rindes de los testigos sin carpir y a
pe:ar del.bafo .control de malezas logrados. Se estima que el mâíz,
enfrentado ante las triazinas y en especial Simazina y Atrazina,no solo lo tolera, sino que reacciona estimulando de tal maner21
que logra rende! elevados y aumento su lozanía, intensidad de
color, y amplitud de superfície foliar, con excetentés resultados en
controles de malezas dé amplio espectro.

DISCUSSÃO

SHIGEO liK)R.A:MA -- indaga qual o espaçamento que o milho é plan-
tado na Argentina ao que o expositor informa que é de'0,75 m entre linhase 0,20 m entre plantas.



TRIAZINAS EN LINO

JORRE A. 1. BRASESCO
lng. Agr.

Técnico de la Estai. Exper. Paraná -- Entre
Rios -- República Argentina.

RESUMO

Desde el aíío 1959 en ires temporadas, se ensaya la Simazina
como herbicida de preemergencia en cultivo de lho. Se incluye
en 1960 y 61 la Atrãzina en pre y postemergencia y en la.última
temporada se amplia la gama de Triazinas con Trietazina, lpazina
y Pmpazina, estai últimas en preemergencia. Los primeros ensayos
sirvieron de tanteos previos iÍe orientación, puesto que. por tra-
tarse de productos de escada antiguedad, se desconocía el compor-
tamiento' ante la oleaginosa, cultivo muy difundido. en la zona y
de gran incidência económica en la Província de Entre Rios.y que
normalmente se ve fuertemente disminuída en su capacidad, ren-
didora, como consecuencia de las mazelas y en especÍaZ. ZafÍJ:oZZa-
das. muchas de ellas resistentes a los clásicos fenoxiacéticos a las
doses tolerantes por el cultivo.

Todos los ensayos se condujeron en la Estación Experimental,
en duelos de pudera, de tezt ra franco-arcizZosa, con mfcZÍana
cantÍdad de maferZa orgânica, 3%o, ligeramente ácida pH 6. á 6,5
y bie'rt l)rouistos de elementos asimitabtes.a e=cepción det fósforo.EI lho lembrado en su época y con la densidad aconsejada, fue
eZ Taragxí. Las aplicaciones de los herbicidas se efectuaron me-
diante pulverizaciones de aZtouoZtZmen con consumo de 850 Zs/ha.
En preemergencicz, se pulverizó inmediatamente de la siembra,
mientras que los de poitemergencia, quando el cultivo tuvo una
altura de 8 á 10 cm.

En todos los casos se observó la afectación del ''stand" de
molezas y lho, y la reacción del cultivo ante el herbicida en las
distintas'doses ehsayadas, para finalmente analizar los rendimien-
tos en grano. Para eZ estãédÍo de Za fãtotozÍcÍdad, se condajeron
ensaios paralelos, desmalezados perllam,entemente. a ma'no, a fin,
de descartar Za ánddencÍa de aqxeZZas qwe pod?"ían enmascarar
!os resultados finda.

EI Simazín fue aplicado en una gama de doses entre los 500
y los 4000 gramou por hectárea del producto formulado al 50go.
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De las observaciones se desprende que la fitotoxicidad es leve para
las dosis de hasta 1500 gr/ha, puesto que no afecta el ''stand;' de
lho en forma significativa, siendo los rendimientos en las trata-
das, .y .desmalezadas, ligeramente inferior a las testigos, igual-
mente limpias.

En los tratamientos normales, no desmalezados, se tienen
incrementos de producción, que referidos a los testigos, son de
19,8%l 32% y 34,2% cuando las doses fueron respectii'amente de
500, 1000 y 1500 gr/ha. '

EI control de molezas es muy bueno, en especial para las lati-
foliadas comunes de este cultivo y muy superior al'logrado con
MCP ó 2,4-D con la ventava de la liberación 'de competeãcia desde
la germinación y prácticamente hasta el momento 'de la cosecha.

EI Atrazine, tiene a su vez un menor comportamiento que la
triazina anterior, con la particularidad de una muy buenã res-
puesta como postemergente. En ambas oportunidades, las doses
ensayadas han sido de 500, 1000, 1500, 2000 y 3000 gr/ha, de pro-
ducto formulado al 50%.

EI ntZmero de plantas por unidad de superfície, no es afectado,
po! el contrario y aunque no es $Zgní/ícatÍuo, se observa xna mczZ/or
pobZación. Oiro índice de Za tolerância Zo dan Zos rendimZenfos en
Zos ensaios tratados Z/. desmaZezados, lográndose para las dos pri-
meras doses, incrementou de rendimientos destacãbles y solo atri-
buíbles a erectos estimulantes similares a los observados con oiros
cultivos. Como es de suponer, en los no desmalezados manual-
mente, se logran rindes muy significativos, ya que el menor lo-
grado con relación a testigos es tie 25%. Para las aplicaciones de
preemergencia, el incremento de rende es progresito y coincide
con el de dosificación y de contrai de molezas, llegániiose a un
63% de aumento referido a testigo. .Fn posfemergencía, Za doses
mínima determina n axmenfo de 46%, ascendiendo, aunque con
altibajos hasta 77%. '

EI control logrado, no es igualado por otro herbicida conocido
y tolerado por el lho. Prácticamente sé logra el control del 100%
de las malezas durante todo el ciclo de la oleaginosa.

Las molezas menos afectadas por el herbicida, son las gramí-
neas perennes, pero es de destacar que a semejanza de otreÚ tria-
zinas, controla a la Sanguinária (Polygonum aviculare) Enreda-
dera anual (P. Convolvulus) y Flor morada (Fumada officinalis) .

De las otras trem Triazinas ensayadas, se desprende del primer
enfllentamiento, que no /zag/ toaiczãad, por to que no merma la
población de lido y con relación a los rendimientos finales. se
consiguen incrementou del orden de 50%.

Se destaca de entre ellos, como mejor herbicida, la Pfopazina,que controla perfectamente a las trem molezas anteriormente men:
cionadas. No 1ogran igualar la efectividad de la Atrazina, especial-
mente por la marcada selectividad con las malezas humbelíferas
y por el corto período de actividad remanente.



SIMAZINA Y ATRAZINA EN SORGO GRANIFERO

lOnGE A. 1. BRASESCO
Ing. Agr.

Técnico de la Estac. Exper. Paraná -- Entre
Rios -- República Argentina.

RESUMO

En 1958 se inician estudíos sobre Simazina como preemer-
gente en Sorgo granífero, con resultados sumamente alentadores
por el extraortiinario control de molezas y el incremento de forraje
verde en el momento de la trilha, no pudiendo Gotejar rendimien-
tos en grano, por fuertes ataques de Contarinia.palposa. -- .La
realización de ensayos en 1959/60 fueron también de imposible
cosecha por iguales motivos, pero aumentaron la experiencia y
ratificaron observaciones anteriores.

En 1960,/61 se logran rendimientos de grano, estudiándose el
rastrojo, forrajes y malezas.

La Simazina fue aplicada en doses de iy2, l, liy2 y 2kg,/ha
inmediatamente de la siembra a alto volúmen, sobre parcelas de
12mz con diseõos de bloques al azar y 4 repeticiones. EI sorgo
para todos los casos fue Early Kalo lembrado en líneas distan-
ciadas y con una carpida entre líneas y en la línea.

No se observó afectación en la germinación del sorgo, que
fue normal para todos los tratamientos. Las malezas germinan
pero declinan a los pocos dias, manteniendo la residualidad efec-
tiva del herbicida, practicamente durante todo el ciclo del sorgo.

Ante períodos críticos de sequía, en las parcelas testigos, aún
las carpidas, se observa acartuchamiento y atraso, cosa que no
ocurre en las tratadas.

Los rendimientos en grano para los testigos son los más gajos
y los carpidos, inferiores a los que recibieron l kg/ha del .herbi-
cida. Para liy2 y 2 kg/ha, los incrementos porcentuales referidos
a testigos carpidos son de ll y 16%, pero para los testigos nor-
males 68,6 y 76,3%.

EI rastiojo se ve favorecido igualmente por acción del tlata-
miento en más de trem toneladas de pasto verde por hectárea. Con
relación a las malezas en el momento de la cosecha de las panojas,
los pesos son insignificantes en relación a los testigos.
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Con relación a la Atrazina, se ensayaron en pre y postemer-
gencia, doses de íy2, l y l iy2 kg/ha de producto técnico. Se incluyen
igualmente testigos con y sin carpidas manuales en la línea y
entre ellas.

De los resultados de la trilha se desprende que como en el caso
anterior, los más bafos rendimientos corresponden a los testigos,
aún los carpidos. EI incremento alcanzado para la doses de l kg/ha
con relación a testigo normal, es de 81,4% en preemergencia. Los
tratamientos de postemergencia no fueron tan espectaculares,
posiblemente por la sequía que soportó el cultivo.

Para estou tratamientos tambien se observa un mayor rendi-
miento de forraje verde a la par que una disminución a cifras
mínimas de malezas por unidad de superfície.

Con respecto a esta Triazina, puede manifestarse to ideal de
su comportamiento en preemergencia, superior a la Simazina, ya
que se trata al parecer de un herbicida con una gama amplia de
afectación de molezas y el efeito estimulante al cultivo se mani-
fiesta en su lozanía, peso de rastrojo y rendimiento en grano.



SENSIBILIDADE DA MUCUNA PRETA A0 2,4-D
(Nota prévia)

ODY RODRIGUEZ
Eng. Agr.

Instituto Agronómico
Campinas -- São Paulo

INTRODUÇÃO

A mucuna preta (StÍzoZobZxm atefrZmxs, Pit. e Prac.) tem se
mostrado eficiente como adubo verde para pomares. Ela faz parte
de dois tratamentos de um experimeiúo de práticas de cultivo do
solo de pomar cítrico, conduzido na Estação Experimental de Li
medra, Cordeirópolis, Estado de São Paulo. estes dois tratamentos
diferem entre si porque em fins de abril,.em um dêlest a mucuna
preta é destruída por meio de grade de discos e deixada cobrindo
o solo, enquanto que no outro éla é morta por .herbicida. Sabemos
que êsse ;dubo verde é muito sensível ao' 2,4-D (*) O presente
trabalho teve por fim conhecer a sensibilidade da leguminosa a
doses reduzidas dêste herbicida.

MATERIAL E MÉTODO

Nas faixas entre as laranjeiras das parcelas em que a mucuna
deveria ser morta pelo 2,4-D, foram feitos os seguintes tratamen-
tos ,repetidos 4 vêzes: Pulverização. nas dosagens de 0,10, 0,20, 0,30,
0,40 e'0,50 cc/m: de 2,4-D comercial, com 40% de sal amínico do
ácido 2,4 diclorofenoxiacético.

Tais concentrações correspondem respectivamente a cêrca de
o,04, 0,08, 0,12, 0,16 e 0,20 cc'do princípio ativo por metro qua-drado. ! \.

A aplicação do produto em 4/5/1962 deu-se por meio de pul-
verizador de 'dorso, êom bico de lato em leque, de baixo volume,
gastando-se 12 litros de água para 300m' de área. 0 2,4-D foi

(+) Informação verbal do Eng. Agr. Reynaldo Forster de.que .com 1/3 de
grama de princípio ativo do 2,4-D por m2 havia matado a leguminosa.
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pulverizado port?nj;o nas. seguintes concentrações em partes por
milhão: 1.000, 2.000, 3.000, 4.000 e 5.000 ppm. Deve ser observado,
porem, que as .concentrações foram tão elevadas, porque a apli-
cação era a baixo volume.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A sensibilidade da mucuna preta ao 2,4-D foi muito grande.
Poucos dias após os tratamentos, foram notados sintomas de para-
lização de seu desenvolvimento e secamento de falhas. Tôdas as
doses empregadas foram letais para a mucuna preta, variando
sòmente a intensidade dos sintomas aparentes. As falhas e os após
secavam mais ràpidamente nos tratamentos com doses mais foriles.
Decorridos trinta dias da aplicação do herbicida, toda a mucuna,
nos cinco tratamentos, estava pràticamente sêco.

A dose menor de 0,10 cc/m: (0,40 cc/m' de p.s.) mostrou-se
eficiente e suficiente para matar a leguminosa. Acreditamos na
possibilidade de reduzir ainda mais a dose de princípio ativo parao fim colimado.

G. LENHARD (2) estudou os efeitos d0 2,4-D sabre certos
aspectos fisiológicos dos microrganismos do solo. Os aspectos
fisiológicos que determinou foram os potenciais de nitrificação.
amonificação, a atividade da desidrogênase e a fixação do azoto
po.r .Azotobacter. Concluiu que acima de 100 e 200 ppm de 2,4-D a
atividade da desidrogênase diminui consideràvelméiite. Uma con-
centração de 100 ppm de 2,4-D diminui ligeiramente a nitrificação,
mas estimula levemente a amonificação. As concentrações superio-
res a 500 ppm diminuem sensivelmente a fixação dÕ azoto pelaAzotobacter.

estes resultados teriam muita significação para o experimento
de citros se a mucuna continuasse vivendo.'A bactéria azotobacter
é de grande interêsse na fixação do azoto. De outro lado a perma-
nência d0 2,4-D no solo poderia prejudicar os litros ou a própria
mucuna na nova semeadura. KRIES (1), porém, demonstr ou 'que
o 2,4-D não é acumulado no solo por muito tempo, a não ser em
doses altas e em solos secos e calcários ou que receberam calagem
recentemente. Nesses casos, recomenda precaução na aplicação do

No experimento de citros referido inicialmente, vínhamos
aplicando 2,4-D anualmente, uma vez por ano, em abril-maio, na
quantidade de 0,33 cc/m' do p.a., nível mais elevado que o máximo
usado no presente teste e sem que tenha havido prejuízo para as
laranjeiras ou mesmo para a mucuna nas novas ieiÚeadufas.

A conclusão a que se chega é que para o fim desejado deve
ser usada a dose de 0,10 cc/m' de 2,4-D ã 40% por medidas econó-
micas e a fim de .que se precavenha contra possíveis inconvenien-tes em solos calcários.

)
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DISCUSSÃO

rosé GmgTll, c. SOUZA -- indaga se depois da eliminação da mucuna
ainda houve ocorrência da mucuna na mesma área. Resposta do autor:
Há possibilidade de reinfestação da mucuna no ano subsequente quando o
2.4-D é aplicado na ocasião em que a leguminos.a. já deu sementes, porqueestas não' são eliminadas ou mortas pelo herbícida.

Sl:RAIO F. MAltTINS -- pergunta se o estágio da mucuna influi no
efeito do controle, ao que' o autor informa que o herbicida é eficiente em
qualquer estágio.

WALDEMAR. GOLDBERG -- pergunta qual o produto comercial em-
pregado, tendo obtido\ a resposta de que fera o Difenox a 40% de princípio



MATAYUYOS PRE-EMERGENTES EN CANA DE AZUCAR

ARMANDO G. KELLY
Ing. Agr., Jefe de la Sección Fomento al

Cultivo de C.A.L.P.l.C.A.

INTRODUCCIÓN

En alto coito de la mano de obra, así como también la escasez
de personal que se presenta en la éspoca en que deben contro-
larse las molezas en la caída de azúcar, ha determinado que los
plantadores uruguayos hayan tenido que introducir como norma
en sus cultivos, los tratamientos con herbicidas.

Hasta el presente, los tratamientos generalmente aplicados
en la zona caãera, han sido a base de 2,4-D, T.C.A. y en menor
escala, el dalapon, pelo el descubrimiento de nuevos matayuyos,
amplia las posibilidades en la lucra contra la moleza por mediou
químicos.

En éste trabajo se exponen 2 ensayos comparativos en los que
se han aplicado los herbicidas actualmente en uso y algunos de
los más recientemente descubiertos y cuyo empleo se ha ya gene-
ralizado en otros países.

MATAYUYOS UTILIZADOS

".SámazÍn": de la firma Geigy -- Formulación de polvo mojable
conteniendo 50% de 2-cloro-4,6-bis-etiloamisim-triacina.

"f'anão": de Amchem Products Inc. -- Se emplearon 2 formula-
ciones: una conteniendo 40% de ácido 2,3,6,-triclorofenilacé-
tico en forma de polvo soluble y otra líquida con un conte-
nido de 180 grs. por litro de ácido.

".Karmez Z)W": de E. 1. Du Pont de Nemours & Co. Inc. -- Polvo
mojable conteniendo 80 % de Diuron (3-(3,diclorofenil) -l,l-di-
metilurea) .

"TC.A .SódÍco" : de Farbwerke Hoechst -- Polvo soluble conteniendo
90% de la sal módico del ácido tricloroacético.

"2,4-Z) Estar": de B. A. S. F. -- Formulación de éster iso-octílico
de baia volatilidad, conteniendo 480 grs. por litro de ácido
equivalente
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"Estes"on 76E": de The Dow Chemical Co. -- Formulación consis-
tente en una mezcla en partes iguales aproximadamente de
los ésteres de alta volatilidad lsopropílico y Butílico del 2,4-D,
conteniendo 720 grs. por litro de ácido equivalente.

"2.4-D .4mine": de Matei Brunet S. A. C. -- Formulación elabo-
' roda en el país conteniendo 480 grs. por litro de ácido en

forma de sal dimetilamina.

/IZáqzzína emZ)geada: ''Vermorel'' de mochila equipada con barra
'pulverizadora con 4 punteros de porcelana de bafo volumen,

dispuestas a 40 cms. de distancia entre sí. Ancho total da pulveri-
zaciónl mts. 1,50. Esta máquina a 2,1 kgs. de presion.y..al pago
normal del operador, distribuye aproximadamente 300 litros de
líquido por hectárea.

PZanÍfícacÍón de Zos ensaZ/os: Los ensayos se .efectuaron en forma
de parcelas sorteadas al azar: con 4 repeticiones. La distancia

entre lo';"Burgos de cada es de mts. 1,50 a'1,60 y la aplicación de
los matayuyos se efectua sobre los turcos plantados.

]lféfodo de controZ: La clasificación de las parcelas se efectuó por
2 observadores que actuaban independientemente entre sí .y

con desconocimiento de los tratamientoi efectuados, de manera de
asegurar la objetividad del juicio.

Se utilizo una escala de 0 a 10, en la que 0 equivale a ausencia
de control y 10 a control total de las malezas. Los datos expuestos
en êste trabajo, están ya expresados en porcentajes de control de
las molezas.

ENSAYO l

Fecha de aplicación 16 y 17 de junto de 1961

Fecha de sZembra de Za caça
aparecido los brotem).

Mediados de mayo. (Aún no habían

CUADRO l Concentraciones empleadas

(1) Después de cada aplicación se midió el líquido sobrante en la pulve
rizaldora obteniéndose así la cantidad real de producto empleado.

Px'oducto Lts./Há. (1) Cantidad Proa. Ingrediente activo

  de solución p/Há. p/Há.

Simazin 323 4.3 4 2.15 K
  280 4.7 5 2.35 K

  310 6.2 6 3.1 K
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Fenac 310
320
285

5.2
7.5
8.5

2.1 K - 2.23. 1< 3.3
3.4 K 4.4

QUADRO ll -- Resultados obtenidos

RESULTADOS
l.a Observación

ll-Vl1-961
54 dias desde
la aplicación

2.a Observación
14-X-961

117 dias desde
la aplicación

Producto Doses real
aplicada

% de control qü de contrai

Pasto colchón Gramíneas (1) 11oja ancha
(Digltarís de Invlerno(va,rias)

sangulnalls)

Simazin 2 . 15
2 .35
3.1

54%
44%
55%

10%
13%
11%

38%
34%
44%

84%
64%
98%

Fenac 2.1
3.0
3.4

68%
74%
55%

83%
96%

100%

53%
80%
55%

48%
95%
63%

Karmex DW 2.4
3.0
4.0

58%
71%
69%

4%
-2,5%
24%

24%
51%
36%

98%
93%
96%

(i) Principalmente "rye graus' (Lolium multiflorum)

Karmex DW 306 3.06 3 2.4 K
  274 3.8 4 3. K
  300 5.0 5 4. K

2.4-D Éster 292 4.9 2.35 K

TCA   TCA: 7 .9 1{ 7.1 K
+ 295 +  

2,4-D   2.4-D: 3 . 9 Lt. 1.9 K

TCA 292 7.8 7. K

Testigo      

           
2.4-D Éster          
lso-octÍlico 2 . 35 91% -20% 64% 83%
           
2.4-0 Éster 1.9 98% -24% g5% 98%
TCA módico 7.1        
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Los porcentajes de control de la segunda observación en mo-
lezas gramíneas y de hoje ancha, se refieren a molezas de invierno,
ya que la .única maleza de primavera que se encontraba presente,
era el pasto colchón.

Obserz;acíones: Debe tenerse presente que êste ensayo no ha sido
estrictamente de pre-emergencia, ya que existían algunas ma-

lezas nacidas en el momento de la aplicación. Se pasó previamente
a la aplicación una rastra de cadeias con pinchos, pero ello no
fué suficiente para eliminar totalmente a lãs malezas recién na-

Resulta interesante resaltar que los tratamientos que actua-
ron más eficazmente en un primer momento sobre las zhalezas de
invierno, arrojan .cantidades negativas de control sobre el pasto
colchón. Êste fenómeno podría tener su explicación en el tiecllo
de que, al estar la superfície del duelo lebre de malezas invernales,
éstas parcelas han absorbido en mayor proporción el calor solar
que.las parcelas testigo y por lo tanto la germinación del pastocolchón se ha visto estimulada.

Ha sido muy promisorio el comportamiento del ''Fenac'', que
en éste ensayo ha demostrado poseer una persistencia mayor que
la de todos los demos herbicidas ensayados. ' '

Ninguno de los herbicidas ensayados ha demostrado ejercer
una acción prejudicial sobre las plantas de caça.

lidasl

ENSAYO ll

Fecha de siembra de ta caã,a l.a semana de octubre
Var edczd: Tuc. 1111.

F'echo de apZícacÍón: 27 de octubre de 1961

CUADRO 111 -- Concentraciones empleadas

Producto Lts./Há. de sol. (1) Prod. p/Há. Ingr. activo p/Há

Fenac 18% p/v
113
117
93

13,5
21,0
22,0

2,4
3,8
4,3

(1) En ésse ensayo se utilizó una barra pulverizadora equipada con 3
punteros a 50cms, de distancia y de volumen más bajÓ que en el
ensayo anterior. Asimismo, se midió también el líquido sobrante para
obtener la cantidad real empleada por hectárea.

           
Testigo   o%     o%
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CUADRO IV -- Resultados obtenidos

l.a Observación
ll-Xl1-961

44 dias desde la aplicación

Producto Doses Gramíneas (1) loja encha (2)

Fenac 18qo p/v
2,4 Kgs./Há.3.8 "4.3 ''

63% (3)
76" (3)
74" (3)

94%
95 "
98 "

(1)
(2)
(3)

Principalmente Pasto Colchón (Digitaris sanguínalis).
Pi'incipalmente Yuyo Colorado (Amaranthus quitensis) .
En varias de las parcelas tratadas con Fenac, pulo observarse plan
tas de pasto colchón que habían nacido, pera se estaban secando.

       

  93 3,7 1,8
Simazin :?ã    
       
  105 3,2 2,6
Eg:armex DW 100

100    
]'CA módico +   8,4 7,6
  105    
2.4-D Éster lso-oct.   4,2 2,0

TCA Sádico -.F   7,4 6,7
  105    
2.4-D Amena   5,3 2,5

2 .4-D Éster lso-oct. 100 5,0 2,4

Esteron 76E 100 3,34 2,4

2 .4-D Amena 100 6,3 3,0

       
Testigo      

           

Simazin          
Karmex-DW          
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Debido a un error del capataz de ésta plantación, éste ensayo
fué carpido a mano a los poços dias de llevada a cabo la primei'a
observación, de manera que no pudo proseguirse con el'controldel mesmo.

En ésta primera observación, se puede comprobar una menor
acción de la combinación TCA - 2,4-D y 2,4-D solo, debido a la
acción post-emergente que ejercen éstos herbicidas.

CONCLUSIONES

l.o) Se ha destacado el Fenac sobre todos los demos herbicidas
por su alta persistencia en el gueto. Ante el temor de que

êste herbicida pudiera acumularse en el duelo en aplicaciones su-
cesivas alegando así a niveles que pudieran resultar nocivos para
la caça, se consultó a la firma productora, contestando ésta que
hasta la fecha, no se ha observado acción acumulativa en trala-
mientos repetidos.

Aparentemente, su acción es estrictamente pre-emergente,
temendo poco o ningún efecto, una vez qüe las malezas han na-
zi 0

2.o) Ha existido muy peca diferencia entre los demos herbicidas
empleados, habiéndose comportado menor aquellos que están

actualmente en uso, o sea el TCA Sádico y el 2,4-í), ya qüe ambos
tanto solos como en aplicaciones combinadas, tieneÚ también
acción post-emergente sobre las malezas.

3.o) Ninguno de los herbicidas empleados ha tenido acción per
judicial aparente sobre la, caça de azúcar.

TCA Sódico + 7,6        
2.4-D Éster lso-oct. 2,0

1)   94 " 100 '

TCA módico + 6,7        
2.4-D Amena 2,5     94 " 100 "

2,4-D Éster lso-oct. 2,4     88 " 90 "

Esteron 76E 2,4     BO 95 "

2 .4-D Amena 3,0     80 " 99

Testigo       0" 0"
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DISCUSSÃO

Estados IJnidos.

de ação de ambas.

firmado pela literatu;a'de outros países e de seus fabricantes.
JOSÊ CARLOS OMETTO -- indaga em quanto tempo é pulverizado o

de pressão.

CtCERO CÓR:l'E BR.ILllO -- indaga quais as vantagens e as desvan-

b) quando se empregam os tamanhos menores, devem usar-se malhas de
filtro muito finas, n.d 140 ou maiores, as quais devem ser limpas e cuidadas
com mais freqüência do que os bicos comuns.



EXPERIMENTO COM DIFERENTES HERBICIDAS
EM CANA-DE-AÇÚCAR

Resultados de rendimento agrícola

HERVAL DIAS DE SOIJZA e ALDO ALVOS PEIXOTO
Engs. Agrs.

Instituto do Açúcar e do Álcool, Campos, Est. do Rio

Em nota prévia comunicamos durante a realização do 111 Se-
minário Brasileiro de Herbicidas e Ervas Daninhas, a instalação
de 2 experimentou com diferentes herbicidas em duas dosagens,
nas Fazendas Goiabal e Matutú, no município de Campos.

Em 1961, procedemos à colheita dêsses experimentou, sendo
apresentados em quadros anexos os dados de produção por parcela
e as médias dos diferentes tratamentos com os cálculos de rendi-
mento agrícola de cana-de-açúcar por hectare.

A colheita do experimento instalado na Fazenda Goiabal,
mostrou-nos que as parcelas dos tratamentos de dosagens simples,
situadas nos blocos Í e ll ficaram sensivelmente prejudicadas pelo
sombreamento de um bosque existente nas proximidades, motivo
pelo qual foram desprezadas as produções dessas parcelas compp-
tandose sòmente as dos blocos 111 e IV, para o cálculo de rendi-
mento agrícola.

As parcelas testemunha, receberam limpas a enxada cêrca de
3 meses após o plantio, sendo nesta mesma ocasião efetuada a
limpa dos bancos das parcelas que receberam tratamento herbi-
cida. Posteriormente, foram realizados os cultivos normais dos
bancos com aradinho Planet Junior.

Na Fazenda Goiabal os melhores tratamentos foram os de
Fernoxone e Difenox A, superiores à testemunha em 18,2 e
11,2 tons. de canas por ha., sendo a produção da testemunha de
93,6 tons. por ha.. Os herbicidas Bi-pedonal e Dowpon apresenta-
ram produções inferiores a testemunha, sendo de menos 15,1 tons.
por ha. com Bi-Hedonal e menos 3,8 tons. por ha. na dosagem
simples (2,5 kg por ha.) e menos 15,6 tons. por ha. na dosagem
dupla (5 kg por ha.) de Dowpon. Na Fazenda Goiabal observa-
mos que os tratamentos simples apresentaram melhores rendimen-
tos aêrícoias que os de dosagem dupla, com exceção apenas do
tratamento com Bi-pedonal.
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Os solos da Fazenda Goiabal do tipo tabuleiro, arenosos, apre-
sentaram regular produção agrícola, 93,6 tons../ha., por estarem
em descanso há cêrca de 20 anos, mas são inferiores em fertilidade
aos da Fazenda Matutú, com menor teor de matéria orgânica.

O experimento com herbicidas da Fazenda Matutú, apresentou
maiores produções nos tratamentos com Bi-pedonal e Fernoxone,
embora os tratamentos com Difenox A e Weedone LV 4 também
tenham sido superiores à produção da testemunha. Sòmente os
tratamentos com Dowpon apresentaram resultados inferiores à
testemunha, com menos 4,3 tons. por ha. no tratamento simples
e 13,3 tons. por ha. no tratamento duplo (5 kg Dowpon por ha.).
A produção da testemunha foi de 109,4 tons./ ha., sendo de se
observar aue tôda a área foi adubada com o fertilizante Serrana.
na ocasião do plantio da cana CB 45-3.

Verificamos nesse experimento que os tratamentos com dose
dupla apresentaram maior produção que os que receberam sòmente
a metade da dosagem, para os herbicidas Difenox A e Bi-Hedonal,
e a mesma produção com Weedone LV 4. Apenas o tratamento
simples com Fernoxone apresentou 2,13 tons./ha. a mais que a
dosagem dupla. Atribuímos a diferença de produção entre as duas
dosagens de herbicidas, favorável à maior dosagem, ao maior teor
de matéria orgânica existente no solo.

A seguir apresentamos o quadro com os dados de produção
agrícola apurados na Fazenda Matutú, registrando as diferenças
entre tratamentos herbicidas e testemunha (T - F) .

DISCUSSÃO

IVAN RAMALdlO -- pergunta: qual a ação residual do 2,4-D amenana dosagem de 1,5 litros/ha, nas diversas épocas do ano? Resposta do
expositor: Temos experiência sòmente nos plantios generalizados, de março
e abril, na região de Campos. Nesta época, o efeito residual chega a ser
de 2 a 3 meses.

WALDEMAR GOLDBERG -- indaga: sendo o Dowpon um graminicida
de alta eficiência, não seria interessante aproveitar-se a presença do Dr.
Crafts e se examinar a razão da fitotoxidês dêsse herbicida? Resposta do
autor: Sendo um graminicida, seria de se esperar um insucesso com o seu
emprêgo numa cultura de graminea, como a de cana de açúcar.

JOSÊ GENTIL C. SOIJZA -- pergunta: 1) qual a dosagem de Dowpon
que afetou a cana? 2) Que dosagem o autor julga que não afetaria a cana?
3) Quais as gramíneas controladas? Resposta: 1) ambas as dosagens 2,5 0
5 kg/ha, sendo a maior a que mais afetou; 2) não creio que deva empregar
o Dowpon em dosagens mais baixas que as ensaiadas; 3) capim pé de ga-
linha e capim mulambo.

REINALDO FOllSTER -- pergunta: se o tratamento com 2,4-D deve
aguardar sementeira com 2-4 foliolos, tem havido controle de gramíneas
também? Resposta do autor: Sim, nas gramíneas que provêm de sementes.
Estas, ainda tenras, são suscetíveis ao trataJnento com êsses herbicidas.



EXPERIÊNCIA COM HERBICIDAS NA CULTURA
DA CANA-DE-AÇÚCAR

JOSÉ A. GENTIL C. SOUZA
Eng. Agr.

Campo Experimental cie Ca-
na do IAA Araras -- S. Paulo

Brasil

l - INTRODUÇÃO

A presente experiência tem por objetivo estudar o efeito de
alguns herbicidas em cultura da Cana de Açúcar na região de
ARARAS-SP.

2 MATERIAL

2-1 He2"bZddas usados e dosagens

Herbicida Dosage'ns/hü

A -- Bi-pedonal
B -- Difenox A+

1,5 it 100
4,5 it 'l

F 200
10,0 kg J
8,0 kg 750
6,25 it 300
4,5 kg 300

TCA-94
C -- Gesaprim M 50
D -- Kuron
E -- Karmex W
F -- Testemunha

Obs Veja a composição dos herbicidas no final desta descrição.

3 PLANO EXPERIMENTAL

Local: Campo Experimental de Cana.
Propriedade do: Instituto do Açúcar e da Álcool
Município e Estado: Araras -- SP.
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Solo: Terra roxa.
Variedade de cana: Co 419.
Data do plantio: 31 de março de 1962.
Data da aplicação dos herbicidas: 7 de abril de 1962

3-1 - DETALHE DO PLANO

-- 6 tratamentos com 4 repetições.
-- Parcelas de 2 sulcos com 10 m de comprimento. Par.

celas separadas por uma fileira de cana sem tratar.
-- Espaçamento entre sulcos: 1,45jm.

4 APARELHAGEM

Utilizou-se na aplicação. um pulverizador tipo pequeno, com

capll:daüe para 2 litros dágua, 'provido de um bico em 'leque

5 APLICAÇÃO

Os herbicidas foram aplicados em pre-emergência, no fundo
dos sulcos, numa faixa de 40 cm, tendo' a aplicação sido iniciada

6 - CONDIÇÕES DE SOLO E CHUVA

O plantio da cana foi realizado no dia 31/3/62, com o solo
apleseBtando boas condições de umidade, pois, houve boa dis-
tribuição das chuvas na 2.a quinzena de' março, num total de
151,0 mm. Do dia do plantio até 7/4, todavia, nao ocorreram pre-
cipitações, tendo a pulverização sido realizada em condições de
solo e .tempo secos. Acreditamos que essas condições tenham con-
tribuído para diminuir a ação dos herbicidas. Após a aplicação,
apenas c.moveu no dia l0/4t tendo o n/ pluviâmetro rejistrado,
desde então, o seguinte quadro: ' ' '' ""''

Abril -- dia lO
-- dia 19
-- dia 29
-- dia 30

l0,8 mm
41,0 mm
4,0 mm
2,0 mm

Maio 23,0 mm

31,6 mmJunho -- l.o a 15
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7 OCORRÊNCIA DE ERVAS MÁS

As ervas que predominavam anteriormente na quadra onde
foi instalada a experiência, eram, por ordem decrescente :

Marmelada(Brachiaria plantaginea)
Amendoim bravo(Euphorbia geniculata)
Quebra-pedra(Phillanthus sp)
Serralho (Sonchus oleraceus)
Mentruz(Lepidium virginicum)
Gramofone (lpoméia sp)

8 OBSERVAÇÕES

A observação, levada a efeito no 30.o dia, ou seja, 6/4/62,
revelou o seguinte quadro:

ERVAS (n.o de indivíduos)

Trata Trevo Tiririca Mucuna Marme
leda

Quebra
pedra

Grama- Gramoseda cone

A
B
C

D
E

F

53

52

124

84

84

80

71

61

57

52

88

106

Posteriormente, no 60.o dia -- 6/5/62 -- a 2.a observação
apurou a seguinte população:

Trata. Trevo Tiriríca Mucuna Marme
leda

Quebra- Grama-
pedra seda

Gramo
fine

A
B
C
D

E

F

64

70

128

104

90

161

80

78

68

79

86

112
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9 RESULTADOS

O primeiro Quadro não revela uma ação plenamente satis-
fatória dos herbicidas, muito embora, haja, na testemunha, a
presença de um número maior de ervas daninhas. Já no 2.o Qua-
dro os resultados são diferentes, podendo-se observar os efeitos
dos herbicidas, pois apenas houve ligeiro aumento na população
de ervas daninhas. Verificamos que os exemplares que consegui-
ram nascer, não foi por falha da eficácia dos produtos e sim,
por falta de um melhor preparo do solo, o qual não estando
acamado, seccionou em muitos pontos o filme deixado pela apli-
cação dos herbicidas.

Apesar da infestação registrada, os herbicidas, de um modo
geral, controlaram a infestação das ervas. A cultura, ao lado,
plantada no mesmo dia, cuja população de ervas era idêntica à
do canteiro testemunha, foi capinada no dia 1/5/62, e nova ca-
pina já se faz necessárias quanto a experiência, até esta data,
7/6/62, 2 meses após a aplicação de herbicidas, nenhuma rapina
foi dada.

10 COMPOSIÇÃO DOS HERBICIDAS UTILIZADOS

a) Bi-pedonal -- 2,4-Diclorofenoxi-acético (2,4-D) e,
Meticlorofenoxiacético(MCPA)

b) Difenox-A -- (2-4,D Sal amena)
TCA-94 (TCA-módico)

c) Gesaprim M 50 -- atrazina (2-cloro-4-étilamino-6-iso-
propilamino-sim.-triazina)

d) Kuron -- Ácido propiânico, glicol propileno 2 --
(2,4,5 Triclorofenoxi) , Estepes do éter butil
(C3 H60p,/CaH18 03) . . . . 64,5qo

Equivalente de ácido propiânico
2-(2,4,5 Triclorofenoxí) . .42,8%
Ingredientes inertes 35,5%

100,0%

e) Karmex W (Monuron) -- 80% de 3 -- (p-clorofenil)
1,1 dimetilureía e 20% de
material inerte
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DISCUSSÃO

REINALDO FORSTER -- indaga como era a infestação do trevo quando
da segunda observação, para os diferentes tratamentos, ao que o autor
responde que houve aumento na população de trevo nos diferentes trata-
mentos

WALTER PETEN'UCCI -- indaga qual a quantidade de água que é
pulverizada por hectare e em que tempo. O autor informa que a quantidade
de água utilizada foi, de acordo com os herbicidas: Bi-hedonal -- 100 li-
tros/ha; Difenox e TCA -- 200 litros/ha; Gesaprim -- 750 litros/ha; l(uron
e l(armex W -- 300 litros/ha, em diferentes intervalos.
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O presente trabalho foi realizado cam o objetivo de estudar
o comportamento de alguns herbicidas no controle de ervas que
ocorrem normalmente em canaviais da região de Araras, bêm
como, calcular, comparativamente, o custo da aplicação química
e da capita manual.

O uso de herbicidas em canaviais, principalmente para enti-
dades que se propõem a produzir e distribuir mudas isentas de
moléstias, é de suma importância, conforme expomos a seguir.

O uso de herbicidas de pré-emergência em cultura de cana
de açúcar apresenta as seguintes vantagens:

1 -- Evita a l.a capina, que é feita a enxada e ocasiona dois
graves inconvenientes:
a) Corte das novas brotações, e,
b) Propagação de moléstias pelas ferramentas de tra-

balho.
2 -- Economia da mão de obra com rapinas.
3 -- ])iminuição do número de pessoas para as rapinas nor-

mais da propriedade.

A transmissão de doenças pelas ferramentas de trabalho é
tão grave que, apenas a.eliminação dessa forma de contaminaçãojá justifica a aplicação de herbicidas na cultura da cana. '

Assim, passamos a descrever os diversos tratamentos a que
submetemos os nossos viveiros de produção de mudas seleciona.
das, logo após os plantios dêste anÓ.

QUADRA 6
Área: 61.000 m2 ou 2,52 alq.
Data do plantio: 28/2 a 3/3/62.
Data da aplicação de pré-emergência
Variedade de cana: diversas.

2/3 a 6/3/62
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A aplicação foi realizada com um pulverizador costal,
com bico em leque Teejet 80.02, em uma faixa. de 40 cm no fundo
do sulco.

f) Czisto ComparatÍuo dos trabalhos

Herbicidas
usados

Dosagem Valor Despesa de
aplicação

Total

Difenox-A

Dowpon
+

4,0 it

4,0 it

4.200,00

4.060,00

23}n/24,00 -
552,00

8.812,00

-- Duas rapinas a enxada ocupando 544 homens/
horaa24,00.............................. 13.056,00

Obs. : Avaliamos terem os herbicidas economizado
duas capinas manuais.

g) /7zspeção -- Día l0/4/62 Ocos'ê7&cÍa de erzJm daninhas

ZVo st&Zco entre linha
c/ ha'b. a/ ha'b.

Trevo
Quebra-pedra
Tirírica
Marmelada
Guaxuma
Beldroega
Capim colchão

2 . 875
900
320
260

60
60
60
12
70
12
12

4 . 900
5 . 700

370
330
170
280
80
70

180
12
25
50
12

Amendoim
Mentruz

bravo

Gramofone
Serralho
Podia
Caruru

QUADRA 8

a)
b)
c)
d)
e)

Área :
Data do

34,650 =a ou ,43 alq.

Data da aplicação: 14 a 16/3/62
plantio: 5 a 13/3/62

Variedade de cana:
(pré-emergência)

Aplicação :
quadra anterior

com 0 mesmo aparelhamento
diversas

método da

f) Custo comparativo dos trabalhos :
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Herbicida

Ervoxone

Dosagem Valor Despesa de
aplicação

4.200 it 4.410,00(?) 384,00

Total

4.794,00

-- Duas capinas a enxada ocupando 309 homens/
hora a 24,00 7.416,00

g) .rnzspeção -- Dia 13/4/62 0con'êncãa de er"z;as daninhas
em, 100 mz

N'o szdco entre linha
c/ h,erb. s/ hevb.

QUADRA 16

a)

b)

c)
d)

e)

f)

Área: 39.655 m2 ou 1,64 alq.
Data do plantio: 15/3 a 27/3

Data, da aplicação: 28 e 29,/3/62
Variedade de cana : diversas

Aplicação: o mesmo aparelhamento e método usado na
quadra anterior

Custo comparativo dos trabalhos :

Herbicida Dosagem Valor Despesa de
aplicação

432,00
+

Total

Difenox-A 2,5 it 2.625,00

TCA 90 2,5 kg 2.525,00

-- Duas capinas a enxada ocupando 355 homens/
hora a 24,00

5.582,00

8.520,00

Trevo 240 1 . 320
Quebra-pedra 180 490
Tiririca 580 1 . 760
Marmelada 100 470
Guaxuma 10 10
Beldroega 10 50
Capim-colchão 0 45
Amendoim bravo 0 30
Grama seda 0 10
Gramofone 0 10
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g) /nzspeção -- Dia 30/4/62 Ocos'ência de erlms daninlms
e'm, IQO Mz

No sulco entre tizhü
c/ he'rb. s/ h,evb.

Marmelada 193 1 . 806

QUADRA 18

a)
b)
c)
d)
e)

Área :
Data do plantio:
Data da aplicação:
Variedade de cana:
Aplicação :

38.000 =2 ou 1,57 alq.
28 a 31/3/62

3 a 5/4/62
Co 419

aparelhamento
6". acima

comparativo dos

e método veja 'Quadra

Custo trabalhos :

Herbicida Dosagem

2,0 it

Valor

2.100,00

2.030,00

Despesa de
aplicação

Total

Difenox-A

TCA 90 2,0 kg
288,00

4.418,00

-- l)uas rapinas a enxada ocupando 339 homens/
hora a 24,00 8.136,00

g) /nspeção -- Dia 7/5/62 Ocos'ê7t,da de Cruas dan nuas
em 100 Mz

2Vo sargo Cafre ZZnha
c/ h,erb. s/ h,efb.

QUADRA 25

a) Área: 42.812 m2 ou 1,77 alq.
b) Data do plantio: 31 a 5/4/62

Amendoim bravo 185 503
Quebra-pedra 164 702
Guaxuma 103 407
Gramofone 71 184
Mentruz 11 32
Tiririca 3 43

Tiririca 161 2 . 197
Trevo 133 462
Marmelada 121 371
Amendoim bravo 70 436
Quebra-pedra 62 251
Gramofone 28 71
Mucuna 21 50
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Data da aplicação de pré-emergência: 8/4/62
Variedade de cana: diversas
Aplicação: aparelhagem e método -- veja a descrição

da "Quadra 6''
f) Custo comparativo dos trabalhos :

Herbicida Dosagem Valor Despesa de Total
aplicação

Herbishel1 31t 1.650,00 408,00 2.058,00

-- Duas rapinas a enxada ocupando 382 homens/
hora a 24,00 9.168,00

g) /nz.speção -- Dia 14./5/62 Ocorrência de ervas dan nuas
em 100 Mz

No swZco entre linha
c/ hera. s/ he'rb.

Marmelada

Mucuna
Gramofone
Trevo

Amendoim bravo

271

174

101

78

63

2 . 021

622

503

612

307

QUADRA 28

a)
b)
c)
d)
e)

Área: 96.800 m2 ou 4,0 alq.
Data do plantio: 5 a 9/4./62

Data da aplicação de pré-emergência: 16 a 21/4/62
Variedade de cana: IAC 36-25 e Co 419

Aplicação: aparelhagem e método -- veja a descrição
da "Quadra 6", acima

f) Custo comparativo dos trabalhos :

Herbicida Dosagem Valor Despesa de Total
aplicação

Herbishel1 7,0lt 3.850,00 576,00 4.426,00

-- Duas rapinas a enxada ocupando 864 homens/
horaa24,00 ...... -....''''...--''''..... 20.736,00



176

g) /nzspeção -- Dia 25/5/62 Ocos'ê7tcia (ü ervas dan nuas
em, 100 wz

No s' lco e' tre tlnh,a
c/ h,erb. s/ hevb.

Trevo
Picles (duas sp)
Gramofone
Espinho de carneiro
Mentrasto
Capim colchão
Guaxuma
Poaia

376
291
225
101
98

109
51
17

2 . 529
1 . 002

405
404
391
116
127
64

RESUMO E CONCLUSÃO

O uso de herbicidas em viveiros de canas-mudas foi realizado
com o objetivo principal de eliminar as capinas a enxada nas
linhas de cana nova, por ocasionarem 2 graves inconvenientes:

a) Depredação dos canaviais com o corte de brotações e,
b) Transmissão de doenças pelas ferramentas de trabalho

Lançando mão de herbicidas que havia em estuque pulve-
rizamos um total de 31,29 hectares (ou, 12,93 alq. de 24.200 m2),
despendendo um total de Cr$ 30.090,00.

Para as capinas dessa mesma área, duas, realizada a enxada,
a import-anciã a ser despendida seria: Cr$ 67.032,00, ou seja,
Cr$ 36.942,00 a mais, além dos prejuízos ocasionados com o uso
da enxada.

Deve-se levar em conta ainda a vantagem em se ter um
menor número de trabalhadores no trato da lavoura, reduzindo-
-se o serviço de fiscalização, etc.

Como a ocorrência de gramíneas é pequena, havendo uma,
ou no máximo duas espécies, o uso dos herbicidas a base de 2,4-D,
foi mais económico. Verificamos, ainda que os herbicidas a base
de 2,4-D chegaram a ocasionar ligeira queima nas folhas do
Capim marmelada recém-nascido, originando uma planta doente
e de desenvolvimento -demorado. Observamos ainda que uma me-
lhor compactação do solo teria, proporcionado um controle mais
efetivo das ervas.

RELAÇÃO DAS ERVAS INVASORAS MENCIONADAS
Nome mlgaf Nome cieztítico
Trevo
Quebra-pedra
Tiririca

Oxalis Sp.
Phillanthus Sp.
Ciperus rotundus L
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Marmelada (capim) Brachiaria planta-
(Link) (kitch.)ginea

Sida SP.
Euphorbia geniculata
lpomoea Sp.
Portulaca oleracea L.

Guaxuma
Amendoim bravo
Gramofone
Beldroega
Caruru
Picão prêto
Picão branco
Capim colchãoGrama seda
Serralho
Mentruz
Podia
Mucuna
Espinho de carneiro

Amaranthus
Bidens DilOSUS L.
Galinsoga parviflora
Digitaria sanguinalis
Cynodon dactylon
Sonchus sp

viridis

Car
L.

Coronopus didymus
Borreria poaya D. C.

(L.)

Stizolobium sp
Acanthospermum

hispidum D. C.

DISCUSSÃO

SHIGEO HIRAMA -- indagando: 1) qual a profundidade de plantioda cana e se 04 cm de faixa foi o ideal? 2) qual o período de controle e
dosagem usual do Difenox-A? ao que o autor esclarece: l). .a cana foi. plan-tada a 30 cm de profundidade, sendo que a faixa de 40 cm é. estreita;
acredita que a largura ideal da faixa seja a de 50 cm:.2) a aplicação foi
feita em 'diferentes datas. conforme consta do trabalho; a dosagem do
Difenax-A foi também, citada no trabalho.

HERVAL DIAS DE SOUZA -- pergunta: 1) Qual as dosagens .de 2,4. D
amena e de TCA empregadas por iieciare? 2) Quais os custos médios dos
tratamentos herbicida e enxada por hectare? 3) No custo do tratamento
a enxada foi computada a limpa sòmente dos sulcos de canas? Respo?ta
do autor: ]) Dosagens empregadas: ])ifenox-A: 2,50/ha; TCA: 2,20/ha.
2) Tratamento a herbicída: Cr$ 961,64; canina a enxada: Cr$ 2.148,28.
3) Sim, apenas dos sulcos de cana.

WALDEMAIEt GOLDBERG -- pergunta: 1) Qual o sistema de trata-
mento adorado: pré ou pos-emergência? 2) Qual o mais eficiente: o TCA
ou o Dowpon? Respostas do autor: 1) Pré-emergência; .2) .Acredita.que .a
diferença 'de comportamento tenha sido pequena; entretanto, isto só pode
ser verificado após análise estatística.

AURÉLIO ALMEIDA -- indaga: 1) se foi feita contagem da brotação;
2) em caso afirmativo, se houve diferença entre os diversos tratamentos;
3) se o autor não acha estreita a faixa de 0,40 m. IEtespostas do autor:
1) Não foi feita contagem de brotação, em virtude da grande extensão da
área: 2) não notou diferença entre os tratamentos; 3) A faixa de 0,40 m é
estreita, pois o autor observou que muitas ervas nasciam nos bancos do
sulcoU

ALBERTqO SAIEtMENTO -- pergunta: 1) Quais as gramíneas existentes
como invasoras? 2) Quais os tratamentos que deram melhores resultados
para as gramíneas? 3) Quais as gramíneas controladas? Respostas. do
autor: 1) Marmelada e capim colchão; 2 e 3) As gramíneas foram melhor
controladas nos tratamentos em que entraram o Dowpon e o TCA 90.
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l IN'lBODUÇÃO
A cultura da cana-de-açúcar demanda bastante mão de obra

especialmente nos primeiros meses do ano, época de elevadas tem-
peraturas e de precipitações pluviométricas abundantes. Quando
da época do plantio, no Estado de São Paulo, as necessidades
com(i:idem com a primeira carpa, sobrecarregando o serviço das
IJsinas, que ficam impossibilitadas de atender, com o mesmo pes'
soal, o trabalho do plantio e da carpa. Além disso, o braço opera'
rio vem se tornando cada vez mais difícil e oneroso, aumentando,
em conseqüência, o interêsse das IJsinas pelos herbicidas.

A finalidade dêste estudo é verificar o comportamento de
diferentes herbicidas, alguns já conhecidos e outros de lança-
mento mais recente e sua influência no desenvolvimento, pro-
dução e maturação da cana.

2 - MATERIAL E MÉTODO

Para instalação das experiências foram escolhidos três tipos
diferentes de terra : massapê-salmourão, na Urina ltaiquara, Mu-
nicípio de Tapiratiba; roxa-misturada e arenosa na Urina Estér,
Município de Cosmópolis.

A experiência no solo massapê-salmourão, tendo sido plan-
tada em terreno inclinado, sofreu, poucos dias depois, a ação de
prolongadas chuvas, que alagarem todos os sulcos, evitando que
emergissem as ervas más. Êsse fato fêz com que não levássemos
em consideração essa experiência.

Estão sendo estudados sete h.erbicidas, em duas doses dife-
rentes, uma de acordo com as recomendações das firmas distri'
buidoras e outra, a metade da dose recomendada.

Os hertJicidm estudados são.

DIFENOX "A'' -- É herbicida seletivo de fôlhas largas à base
de amenas do ácido 2,4 -- Diclorofenoxiacético, solúvel em água
com 40% de princípio ativo.



180

WEEDONE LV4 -- À base do estér butoxietano] do ácido
2.4 D. com 64,5% de princípio ativo. "' ' "

Bl-PEDONAL -- A base de amenas do ácido 2.4 D. associado
com iuetuciorolenoxiacético (MCPA) com 56,7% de princípioa'tive. ' ' '

KARMEX (DW) -- 80% de 3-3-4 diclorofeníl, 1-1 dimetilu-
reia, como princípio ativo.

SIMAZIM M-50 -- Com 50% de 2-Cloro-4-6 bis-ethylamino--s-triazina. ' ' ' "''
GESAPRIME 50-M -- Com 50% de 2-Cloro-4-etilamin0-6-

-isopropilamino-s-triazina.
KURON -- A base.de 2-4-5 T! associado a outros compostos

químicos e de formulação ainda não divulgada. '
Aparelhagem -- Para êst.es ensaios foi usado um pulveriza-

dor costal com capaci.date de 12. litros, fabricação ':Exelsior'' Sp.
com manómetro adaptado na própria fábrica, bico "Teejet'' 80.02,
peneira de malha 50, trabalhando, portanto, a baixo volume,
com uma pressão constante de 20 libras.

Vmão -- Com a pressão estabelecida de 20 libras, a vagão
foi de aproximadamente, 500 cc por minuto, tempo necessário
para pulverizar uma linha de 8 metros com a largura de 75 cm
(faixa tratada). Tomando-se por base um canteiro de 40 metros
lineares (5 linhas de 8 m), gastar-se-á 2,5 litros de água Em um
Ha, com 6 670 metros lineares, seriam gastos 417 litros de água'

O delineamento experimental usado foi em blocos ao acaso
com 15 tratamentos e 4 repetições.

Cada repetição é constituída por canteiro de 5 linhas com
8 metros de comprimento e faixa tratada de 0,75 metros.

rrataTmntos

Testamen=tos Uo .de principia
ativo Dos./ha

l
2
3
4
5
6
7
8
9

10
11
12
13
14
15

Difenox A
Difenox A
Bi-Hedonal
Bi-pedonal
Kuron
1<1uron
Karmex DW
l(armex DW
Weedone LV4
Weedone LV4
Simazin M50
Simazin M150
Ge6aprime 50M
Gesaprime 50M
Testemunha

40%
40%
56,7%
56,7%

2
4
l
2
5
7

3
6
l
3
3
6
3
6

litros
litros
litro
litros
litros
litros
kg
kg
5 litros
litros
kg
kg
kg
kg

80%
80%
64,5%
64,5%
50%
50%
50%
50%
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A adubação empregada foi de 30 kg de N, 90 kg de P:O, e
90 kg de K,O, no plantio, sob a forma de, respectivamente, sul-
fato de amónio, superfosfato simples e cloreto de potássio. Em
outubro será feita, em cobertura, mais uma aplicação de 50 kg
de N. A aplicação dos herbicidas, foi feita logo após o plantio
de cana, portanto em pré-emergência.

O plantio das experiências realizou-se nas seguintes datas:
para a terra roxa-misturada no dia 2 de março de 1962 e para
a terra arenosa, em 7 de março de 1962.

Os dados pluviométricos do local, durante o decorrer dos
experimentas até o día da coleta do material e da carpa da teste-

3 ERVAS DANINHAS

Mlatw a! bot;â7 ãco

As ervas más observadas de acordo com a ordem decrescente
de incidência foram as seguintes :

na terra-roxa misturada

Digitaria Sanguinalis (capim colchão) ;
Portulacca Oleracea L (beldroega) ;
Amaranthus Sp (Caruru) ;

Brachiaria plantaginea (capim marmelada) ;
Sonchus Oleraceus (serralha brava) ;
Borreria poaya (Praia) ;
Bidens pilosus (Picão);
Sida Potentiloides(Guaxuma) .

     
  Mês Dia l mm de chuvas

  Fevereiro 20 1 3,5
    228,5
    2315,6
    244,4    253,5
  Março 1 0,5

2 1 13,5
    4 1,0
    io l 2,0

    11 1 5,8
12 1 50,2

    13 1 13,0    14 1 3,8
    is l 1,5
    16 1 0,5
    19 1 15,5
    24 1 8,2
  Abril 9 27,5

    296,0
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na terra arenosa do Glacial

Borreria Poaya (Poaía) ;
Digitaria sanguinalis (Capim colchão) ;
Portulacca Oleracea(Beliiroega) ;
Blachiaria plantaginea(capim marmelada)

A contagem de cada espécie de erva má, foi independente,
porém, foram colocadas juntas, no total, considerando-se que cada
plantinha teria que ser eliminada, indistintamente.

A contagem foi .realizada 62 dias após a pulverização na
terra roxa-misturada e 61 dias na terra arenosa, colocando -se em
um ponto de infestação média, nos três sulcos centrais, um re-
tângulo de madeira de 0.94 x 0.30 m, equivalente a 0'282 m2
Levando-se em conta que foram consideradas apenas as três ruas
centrais, foram feitas observações em 0,846 mã (3 x 0,282 m2),
sendo o total de ervas más por canteiro, calculado da seguintemaneira :

em 0,846
em 18 mz

H.o de ervas más
A.

Verificou-se que para ambos os tipos de solo houve predo-
minância de Digitaria sanguinalis (capim colchão) . No solo are-
noso houve uma incidência grande de'Borreria Poaya o que nãaocorreu na terra roxa-misturada. ' '

nos quadros que se seguem: ' '
a) terra roxa

Tratamento Dos./lla
Total de

ervas
más/trai.

% de
infes.

Predominâneía do
tipo de mato

fôlha estreita

n.ão há predominância
fôlha estreita

não há predon)inância

fôlha estreita

fôlhas estreitas e
largas

Kuron
Simazin
Karmex DW
Karmex DW
Kuron
Bi-pedonal
Simazin
Difenox A
Weedone LV4
Gesaprlme
Weedone LV4
Bi-Hedonal
Dífenox A
Gesaprimê
Testemunha

l

64
147
171
342
405
599
664
834

1 111
1 176
3 531
3 604
3 789
8 203

19 452 :i
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b) terra arenosa

No mesmo dia da contagem foi realizada a carpa à enxada,
na testemunha, em todos os bancos.

OBSERVAÇÕES Nas duas experiências a testemunha
apresentou bastante infestada.

se

Ten'a, roça-mãstairada

As dosagens baixas dos produtos à base de 2,4 D funcionaram
razoavelmente, enquanto que as dosagens altas funcionaram bem.

Os dois produtos à base de triazina, funcionaram diferente-
mente. O Simazín apresentou bom controle, mesmo na menor
dose (3 kg/ha) que por sinal funcionou melhor que a maior dose
de Gesaprime (6 kg/ha).

O Karmex DW funcionou muito bem, mesmo na dosagem
menor (3 kg/ha).

O novo produto Kuron funcionou bem, controlando eficaz-
mente na dosagem maior (7 1/ha) e bem na dosagem menor

Ten'ct are'rasa,

O Kuron na menor e maior dosagens, o Simazim também
nas duas dosagens e o Karmex DW, na maior dosagem, contro-
laram perfeitamente o mato, com eficiência de 100%.

           

Tratamento Dos./ha
Total de

ervas
má.s/trai.   qo de

infes.
Predominância do

tipo de mato
           
Kuron 51 0   0,0  
Kuron 71 0   0,0  Karmex DW
Simazín
Simazin
Difenox A   :,;   fôlha estreita
Karmex DW 3 kg 449   1.3  
Weedone LV4
Difenox A   529

661     sem predominância
fôlha estreita

Bi-]]edona] 21 985   2.6  
Weedone LV4
aesaprime

1,5 1

3 kg
1 092
2 700     sem predominância

fôlha estreita
Bi-pedonal 11 3 274   9,6  
Gesaprime 6 kg 4 348   12.8  
Testemunha   33 914   100,0 Incidência. aproxima-l damente. igual para

          larga
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Os herbicidas a base de 2.4 funcionaram Inm nas posa-

gene altas dosagens.

Aqui também o Gesaprime nao
muito pouco, ressaltando-se, como nota
menor funcionou melhor que a maior.

elmente nas menores
funcionou

interessante,
bem, controlando

que sua dose

Neste tipo de solo a dosagem maior de Karmex DW (6.kg/ha)
a queimar a cana nãoa6ostrando Êsse efeito a dosage menor

(3 kg/ha) .

DISCUSSÃO

SÊ$Ê.l?g:l llH:$'eãUg:lB€1$=g'!'EZ
fitotóxicos.

n owvã %ns àãl:$Hg.%.isWgR::=m%,::



HERBICIDAS DE PRÉ-EMERGÊNCIA NA CULTURA
DO ABACAXI

JURGEN REIN
IBEC Research Institute. Matão.
Estado de São Paulo -- Brasii

IN'lRODUÇÃO

Como em outras culturas, as despesas da mão de obra no
controle das ervas daninhas, em forma de rapinas manuais, atin-
gem 40-50% dos custos culturais. No presente caso, as capinas
manuais são ainda mais dificultadas pelos espinhos ao longodas falhas.

Para estudar-se os resultados económicos e eventuais sinto-
mas de fitotoxicidade, foi instalado um pequeno ensaio com 3
herbicidas de ação pré-emergente na cultura do abacaxi(Ana-
nás sativus).

MÉTODOS E MATERIAIS

O experimento foi instalado na fazenda Bom Jesus -- Gua-
piaçu -- região de São José do Rio Prêto, Estado de São Paulo.
em solo pertencente à série Bauru inferior, baixo em matéria
orgânica e pH.5..4. Como finalidade comparativa para o controle
das ervas daninhas foram empregados 3 produtos químicos:

Z)Íwron -- P.M. a 80% (Karmex D) Dicloro fenol dimetil uréia
Produto da Du Pont de Nemours & Cia. Est. Unidos.

2140nwron -- P.M. a 80% (Karmex W) Cloro fenol dimetil uréia.
Produto da Du Pont de Nemours &; Cia. Est. Unidos

SZmazíze -- P.M. a 50% (2-cloro- 4, 6 bis -- etilamina-s-
-triazina). Produto J.R. Geigy S/A da Suíça

Os três produtos em forma de pó molhável (PM), foram
testados em 4 níveis do ingrediente aeivo sendo 0, 1', 2, 4 kg/hü.
Por falta de mudas, cada tratamento foi repetido sòmente 2 vêzes.
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A área do ensaio foi cultivada anteriormente com cana para
ração animal (cana de burro).

Cada quadra era constituída de 60 mudas, em forma de 2
carreiras com 30 mudas cada. O espaçamento foi de 60 cm entro
linhas e 35 cm entre mudas, tendo em ambos os lados duas linhas
como bordadura. A área total tratada por quadro foi de 2,40 m
de largura por l0.55 m de comprimento, com um total de 25.32 m2
Todas as mudas foram classificadas por pêso e tamanho para
obter-se a maior regularidade possível.

O plantio se deu em 24 e 25 de abril de 1959, sendo os her-
bicidas'de pré-emergência aplicados em 6-7 de maio e as apli-
cações feitas por meio de bombas costais tipo ''Hudson" ou Gua-
rany, com bico de lata em leque n.o 80.015, à razão de 51 cms/ma
(510 lts/ha). Por ocasião a umidade do solo foi de 13%.

Para não haver eventuais sintomas de deficiências por falta
de nutrientes, a área experimental foi adequadamente adubada
assim como houve controle de insetos, cochonilha (Pseudococcus)
etc. Para avaliar-se os níveis de controle dos herbicidas diversos,
foram identificadas todas as ervas daninhas invasoras da refe-
rida área, as quais constituíam principalmente de Gramíneas
como: Capim colchão -- Digitaria sanguinalis, Capim favorita
(Rhychelitrum roseum) Pé de galinha (Eleusine indica) .

DícofÍZedónaas

Picão -- (Bidens pilosus L.)
Podia --(Borreria verticilata)
Guaxuma -- (Sida cicuta)
Marmelada de cavalo -- (Urena lobata)
Trepadeiras com espinhos -- com raízes e bulbos profundos não
atingidos pelos herbicidas de pré-emergência.
Trepadeira -- (Smilax coriacea) .

Daíios Ptuuiométhcos

19591960

Abril
Maio
Junho
Julho
Agosto
Setembro
Outubro
Novembro
Dezembro

12
19

27
24

168
115
141

Janeiro
Fevereiro
Março
Abril
Maio
Junho
Julho
Agosto
Setembro
Outubro

262
343

61
75
61
76

180



187

Em 20 de janeiro o tratamento de herbicidas de pré-emer-
gência foi repetido, porém foi pràticamente anulado por uma
precipitação de 46 mm 5 horas após a aplicação.

RESULTADOS

Para melhor avaliação os dados do controle das ervas dana
nhas são apresentados em forma de tabelas.

Co'Muge'ru de c(ibatwra, das
ema.s dani7}hw

(Cobertura em %)

Tratamento l kg at/ha
Porcentagem de cobertura
das ervas daninhas em:

29/10/59 9/1/60 11/5/60

0
l
2
4

40
32 . 5

l
l

97 . 5
87 . 5
17 . 5
1.5

38
13

3

Z)Z&ron

5
6
7
8

15.5
33
1.5
1.5

97 . 5
25 . 5
8.0
1.0

33

9
10
11
12

0
l
2
4

40
7.5
l
l

100
95 . 0
95 . 0
85 . 0

30
2

10
l

Contagem de ll de maio de 1960 -- feita após a reaplicação
em 20 de janeiro de 1960.

As cont.agens foram feitas com um quadro de ferro redondo
1/4" jogado 3 vêzes ao acaso em cada quadra.



Cotação de e'rum dará'nuas 'po'r tratamento
50.64 Hz (em minutos)

Tratamento kg at/ha
Cotação em média por

Tratamento
30/10/59 13/1/60

]lfonWron

l
2
3

4

0
l
2
4

24 . 5
14 . 5
8.0
8.0

5
6
7
8

0
l
2
4

19 . 0
12 . 0
10 . 5
4.5

SZmazÍne

9
10
11
12

0
l
2
4

20 . 5
19 . 5
24 . 0
14 . 5

Esta operação foi feita em virtude do baixo stand de ervas
daninhas não compensando uma reaplicação dos herbicidas de
pre-emergência.

Como se pode verificar na tabela de contagem da percenta-
gem da cobertura de ervas daninhas, os três níveis de Diuron
foram os mais favoráveis para o período de 9 meses (contagem
de 9 de janeiro de 1960) figura n.o 1. Não foram observados quais-
quer sintomas de fitotoxicidade, quer na vegetação ou produção.

DISCUSSÃO

Durante o ciclo da cultura, o melhor e mais económico nível
de controle foi obtido Diuron (Karmex D) à razão de 2 kg at/ha
:= 2 . 5 kg formullação/hectare.

Tanto Monuron como o Simazine, nas proporções iguais, de-
monstraram um contrate superior na primeira contagem, 166
dias após a aplicação. Porém para o período de 248 dias o Diuron
a 2.0 kg at/ha demonstrou superiores qualidades no controle
das ervas daninhas.
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DISCUSSÃO

ROSÉ DA COSTA SACÃO -- esclarece que várias espécies do gênero
Smilax acham-se associadas a Bromeliaceas, o que se observa comumente
no Sul com relação à Bromelia antiacantha (bananinha do mato) . O autor
menciona Smilax como dicotiledõnea; Trata-se, porém, de uma monoco-
tiledõnea.

SHIGEO HIRAMA -- pergunta se o autor não se equivocou quando se
referia ao custos da carpa manual por ano, como sendo de Cr$ 64.000,00/ha,
pois acha demasiado alto. Informa que em Registro, São Paulo, em abacaxi
Smoth cayenne o custo da carpa manual é de Cr$ 30.000,00 a Cr$ 40.000,00
por alqueire e por ano. O autor esclarece que de acordo com o espaço de
tempo que dura a aplicação (246 dias), a cultura precisa de muitas ca-
pinas;além disto, a mão de obra na zona do experimento é difícil e cara.

COBERTURA DE ER\aS DANINHAS EM PORCENTAGEU POR TRATAMENTO

COBERTURA EM 2'48 DIAS AROS A APLICAÇÃO
%

uonunoN $lMAZINE



O VAPAM NO CONTROLE DAS ERVAS DANINHAS NAS
SEMENTEIRAS DE FUMO

MACIO PENEIRA DUARTE
Eng. Agr.

Enc. da Sec. de Fitopatologia doInstituto Agronómico do Leste e
Assistente de Fitopatologia da Es-
cola Agronómica da Bacia -- UB.

INTRODUÇÃO

Três grandes problemas tem o fumicultor que enfrentar,
anualmente, nas suas sementeiras: as ervas daninhas, toda série
de moléstias fúngícas, bacterianas, de vírus e nematoide e, final-
mente, a legião de insetos que prejudicam desde o carrego das
sementes até o dano nas falhas.

Reconhecendo o prejuízo que as ervas más causam às mudas
de fumo, quer lhes roubando os elementos nutritivos, quer criando
um ambiente propício ao desenvolvimento de patógenos e insetos,
ou dificultando a incidência de luz solar sabre as sementeiras, vi-
mos. desde 1952, realizando valias testes com herbicidas visando
o controle das ervas daninhas nas sementeiras de fumo, cuja
limpa manual eleva bastante o custo desta fase da cultura.

Em 1961 o Setor Fumo do IAL empregou o VAPAM em alguns
leirões para distribuição de mudas e o resultado foi bastante sa-
tisfatório, pois os canteiros tratados -- mesmo a dosagem de
70 cc/m2 -- não precisaram de limpa manual enquanto nos lei-
rões sem tratamento a infestação de ervas foi tão grande, que se
tornou necessário o revolvimento de toda área à enxada.

Tendo chegado às mãos, por gentileza do Dr. Ferdinand Kern,
da Filibra, uma amostra do VAPAM -- fumegante do solo, cujo
princípio ativo é o metal ditiocarbamato de sódio -- realizamos,
em 16-3-62, na sede do IAL, um teste em 12 canteiros de 8m2
cada, nos quais o VIAPAM foi empregado nas dosagens de 70, 100
e 150 cc/m2 e a semeadura realizada lO, 15 e 20 dias após, de
modo que todos os canteiros de cada dosagem foram semeados em
3 épocas diferentes.
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MATERIAL E MÉTODO

Animados pelo surpreendente contraste entre os canteiros
tratados e os testemullhãs -- no teste preliminar -- quanto à in-
festação das ervas e levando-se em conta que mesmo nos can-
feÍros dosagem eZeuada-período de semeadx7a cwrfo, as mudas não
apresentaram sintomas de absorção do VAPAM, 'foi esquemati-
sado um ensaio experimental onde o fumigante é empregado em
níveis de 40 cc entre os tratamentos e o distanciamento da se-
meadura foi reduzido para 3 dias, sendo as 12 parcelas distribuí-das em 3 blocos ao acaso.

Os tratamentos são os seguintes
DOSAGEM O - O

1 := 40 cc/m2
2 := 80 cc/mz
3 = 120 cc/m2

SEMEADURA -- A := 3 dias após a aplicação do VAPAM
B ==6 }} » )} » )) ))

C ==:9 )) }) » )) }} ?)

O herbicida foi aplicado com regador e diluído num volume
de lO litros de água para cada =2. Os canteiros de l m2 ficaram
assim distribuídos nas 3 repetições:

QUADRO l
REP. l

(Tratamentos)
(N.o das parcelas)
(Tratamentos)
(N.o das parcelas)

REP. ll
(Tratamentos)
(N.o das parcelas)
(Tratamentos)
(N.o das parcelas)

REP. 111

3C
7

IB
l

3A
8

IA
2

2C
9

oc
3

lc
10
2A
4

OB
11
2B
5

3B
12
OA
6

(Tratamentos)
(N.o das parcelas)
(Tratamentos)
(N.o das parcelas)

Das observações precedidas apurámos o que consta do QUA
DRO 11, seguinte:



QUADRO II
N.o DE ERVAS DANINHAS POR PARCELA DE l m2

Tuas. Rep.
Quantidade

Gramíneas Dicotiled
Total p/
Parcela

Total p/
Tratam. p/m2

l
11

111

515
68

104
687
245
265
319
829
131
142
180
453

67
42

7
116

582
110
111

273
288
332

235
190
219

803

l
11

ni l

l
11

111

893

104
48
39

F 191
644

2 . 340 260

IA
IAIA

l
11

111

40
50
62

152

19
17
5

41
193

106
21
48

175
51
17
23

91

16
19
8

43
16
4

10

30

218

121
532 59,1

17
19
43
79
18
39
39
96

9
7

15

31

106

131

54
291 l 32,3

l
11

111

l
11

111

2
10

21
78
15
5

98
12
3

40

9

3B
3B3B

3C3C
3C

5
8
l

14
5
2
0
7

83
23

6

17
5

40

112

l
11

111
55

62
209 23,2
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A l.a apuração de ervas daninhas foi feita no dia 30-6-62. ou
seja 17 dias após a l.a semeadura (Trai. A), 14 dias após a 2.a
semeadura (Trat. B) e ll -dias após a 3.a semadura (Trai. C).

DISCUSSÃO

A análise da l.a observação -- mais 2 serão efetuadas -- rea
lizada no ensaio já referido, e que consta do QUADRO 11, permi.
te-nos os seguintes raciocínios :

A população total de ervas daninhas dos 9 canteiros tes-
temunha (2.340 plantas) foi mais de 2 vêzes a população
total de ervas más dos 27 canteiros em que o VAPAM foi
aplicado em 3 dosagens.

Êste resultado dá u'a média de 260 plantas invasoras
por metro quadrado de canteiro testemunha, e a média
de 38,2 plantas por metro quadrado de cada canteiro
tratado.
Se analizarmos a população de ervas daninhas de cada
canteiro tratado, levando-se em consideração as dosagens,
vemos que os canteiros onde foram aplicados 40 cc do
VAPAM p/mz apresentaram o total de 532 plantas com a
média de 59,1 ervas por metro quadrado.
Nas parcelas tratadas com 80 cc de VAPAM por metro
quadrado a infestação total foi de 291 ervas daninhas com
a, média de 32,3 ervas por metro quadrado e, finalmente,
as parcelas que receberam 120 cc do VAPAM p/m2 apre-
sentaram o total de 209 ervas más, com a média de 23,2
por metro quadrado.
Pelo exposto vê-se que a dosagem mais eficiente foi a de
120 cc/mz pois a infestação de ervas más representa ape-
nas 39,2% da população de ervas das parcelas de. dosagem
mais baixa (40 cc/ma).
Em todas as parcelas as sementes germinaram bem e as
mudas não apresentaram sintomas de absorção do VAPAM,
mesmo nas parcelas semeadas 3 dias após a aplicação do
esterilizante.
Temos informações que no R. G. do Sul as recomenda-
ções para o emprêgo do VAPAM são: 80 -- 100 cc/m2, com
o revolvimento do terreno aos 10 e 14 dias para semear-se
20 dias após a aplicação; a possibilidade de semear-se a
partir dos 3 dias, em Cruz das Almas, deve-se atribuir às
condições do solo.
Se levarmos em consideração que o Instituto Agronómico
do Leste, prepara anualmente 1.500 a 2.000 metros qua-
drados de sementeiras para produção de mudas de fumo
(em 1962 :: 2.200m:) e que um homem extirpa à mão
as ervas daninhas de cêrca de 10 m2 por dia de serviço,
poderíamos organizar o seguinte QUADRO 111 :
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QUADRO III

l homem := Cr$200,00/dia :: lO =z de capina manual
2.000 =2 --: 10 m2 := 200 XI Cr$200,00 :=. Cr$40.000,00
4 limpas x Cr$40.000,00 :: Cr$160.000,00

Considerando o custo do VAPAM, em Salvador,
Cr$ 326,00 o litro, temos que a dosagem de 120 cc/m2
custa Cr$ 49,12, donde

Cr$ 39,12 XI 2.000 m2 :: Cr$ 78.240,00
3 dias trabalhador := 600,00

TOTAL Cr$ 78.840,00

Confrontando-se os 2 custos, vê-se que a aplicação do VAPAM
representa uma economia de mais de 50% sôbre a capina ma-
nual, além das outras vantagens que a capina química oferece.

CONCLUSÕ ES

Embora -- pelo planejamento do Ensaio -- 2 contagens de
ervas daninh.as ainda devam ser realizadas, já podemos concluir:

a) Nas condições de Cruz das Almas
VAPAM não afeta a germinação das
Brasíl-Bania, depois de 3 dias da aplicação.

0
afeta

(solo sílica-argiloso)
fumosementes de

b) Embora análise estatística
ervas daninhas, pelo exposto no pre-

120 cc/m2 demonstrou ser

tenha que ser feita depois

sente
das 3 contagens de

a mais eficiente.
trabalho dosagem de

c) É económico o emprêgo do VAPAM, em relação à capina
manual nas sementeiras de fumo.

DISCUSSÃO
EDSON R. DE BASTIOS -- pergunta se nos diversos tratamentos foram

felt&s escarlficações do solo após a aplicação do produto, ao que o autor
informa que não houve escariticações, em virtude dos canteiros de fumo
serem preparados de maneira a não permitir compactação.

REINANDO FORSTER -- indaga se foram usados outros produtos na
sementeira, além do Vapam, e se houve controle fitossanitário, ao que o
autor respondeu negativamente às duas perguntas, acentuando que não
houve necessidade de controle fitossanitário em virtude do aspecto sadio
das plantas.



UTILIZATION DE HIERBICIDAS POR LA AGRICULTURA
PERUANA. ALGUNAS EXPERIENCIAS Y ENSAIOS

INVESTIGATORIOS EN HORTALIZAS

ALEJANDRO CORRALES MACEDO
Ing. Agr.

(del Dpto. de Horticultura y Fruti-
cultura de la Estación Experimen-
tal Agrícola de la Molha. Limo,
Peru) .

General dadas -- Revirando las mas recientes estatísticas
(aóo 1960) y promediadas éstas, tenemos que el volumen de esta
clave de productos empleados para el desyerbo químico de los va-
riados cultivos, nos dá las siguientes cifras: 22 mÍZ 268 gaZones
y 4 mã! 306 !abras.

De los cultivos industriales el que mayor demanda face de
estou productos hierbicidas es sin duda alguns el de Caça de
Azúcar(Saccharum officinarum) .

Asímismo de los cultivos hortícolas en general, es el de Ajo
(Allium sativum) el que hace demanda en forma comercial de
hierbicidas, de manera especial el ajo destinado a exportación.

Según la mesma fuente oficial, los productos de consumo del
momento y que corresponder al nombre comercial que se cita,
son como situe :

2.4-D Amine Weed Killer -- TC A -- Telvar -- Karmex W --
U-46 -- Kathon M-7 -- Kathon E-40 -- Anmate -- Weendone
L V 4 -- Weedar-64 -- Basinex -- pedonal -- Fernoxone -- Si-
mazina -- AC P Graus Killer -- 2,4-D Sal Sádica.

Es a nuestro concepto en los cultivos hortícolas (406 mil 288
Has. y frutícolas 48 mil 65 Has. -- l Ha. :: 10 mil mt. 2. --),
donde el empleo de los procedimientos químicos de desyerbo va
temendo mayores perpectivas, debico a que los desyerbos manua-
les en si lentos, cuidadosos y minuciosos propios de esta clave
de cultivos, van resultando cada vez mas caros debido al progresi-
vo aumento en el Gosto de mano de obra. De oiro lado hay la
tendencia a la sustitución casa tot.al del sistema de sembrío in-
directo (o de almácigo y transplante) por el sistema directo de
siembra o a campo definitivo, en los cultivos hortícolas de ma-
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La relación de los hierbicidas experimentados hasta el mo
mento en Cebolla y Ajo se anal.a en el siguiente Cuadro N.o l.

QUADRO N.o l

Nombre
comercial Composición Forma de aplicación

y proporcion
Firma distri

buidora

Karmex W
(diurón.)

13 - (3.4 diclorofenil)
1 - 1 dimetil área 80%

Aspersión en agua
1 - 2 y 3 1(gs/Ha.

Du Pont
(Pera S.A.)

Telvar'
(monurón)

3 (p. clorofen.il) 1.1
dimetil área 80%

Aspersión en aguas
0.5 y 1.5 Kgs/Ha.

id id

"Chloro IPC-40'
(Weed l(iller)

Cloro - isopropil N -
fenol carbamato 47.3 %

Aspersión en agua
15 y 20 Lts/Ha.

Chemical
Insecticide

Corparation

Bulpur' Cianato de Potasio
97 - 99%

Aspersión en agua;
5 y lO l(gs/Ha.

Socolán S.A
(Bayer)

"Preventol
O.M."

Pentaclorato de So.
dio 70%

Aspersión en agua.
5 y 10 Kgs/Ha.

l id id

"5015' No declarada
(en ensayo)

Aspersión en agua,;l 3 Kgs/lia.
íd Id

Gesagard' Methyl-mercapto
-triacina

Aspersión en agua
2 1(gs/Ha.

Arnold
Dünner

Los resu]tados de estou experimentou se anotan en ].os quadros
2, 3 y 4 que se indica a continuación: (datas consignados en los
Informes Mensuales de la Estación Experimental Agrícola de La
Molha correspondientes a Abril y Noviembre de 1959 y Febrerode 1962
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CUADRO N.o 3 - "ResaZtados deZ Ezperãmento A'.o P/1-703-d
-- "Comparar uo de Aíabicidas en CeboZZa"
(afia 1961).

Hierbicidas
afecto sobrbe :

moleza - cebolla
(1) (2)

Rendimientos
en l(g/Ha.

Telvar
0. 5 1(g/Ha

2 3.7 4.8 24,250

Telvar
1 . 5 Kg/Ha

l 3.8 4.8 23,810

Gesagard
2 Kg/Ha.

l 4.1 1.0

4.0

0.0

Chloro IPC-40
20 lts/Ha.

2 3.6 23,222

CJhloro IPC-40
15 1ts/Ha.

2 3.0 4.5 22,487

5015, 3 Kg/Ha. 2 3.1 4.3 21,752

Testigo des-
yerbo a mano

3 4.0 24,985

Testigo sin
de8yerbar

0 0 0 0.0

Sin significación estadística

(1) Escalou ãel,
1 = Normal
5 = acción óptima hierbicida con des

trucción total de moleza.

(2) Escuta de!
1 = Muerte de cebolla
5 = cebolla normal.
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CUADRO N.o 4

(2)

-- ''Res'atados del, Ea;perimewto NO FH-703-c
-- "Compa7atÍuo de hÍerbZcídas en .4jo"
(afia 1959).

Efeito sobre :
llierblcldas l N.oaplica- maleza '''-- ajo l Rendimientos

clones (1) (2) l en Kg/Ha

!(armexW l 2 l 3.5 1.0 l g.259
l Kg/lia. l

KarmexW 2 3.2 1.5 8,264

Bulpur l 2 l 2.9 1.0 l 8,125SKg/na. 1 1 1

Bulpur 2 l 3.0 1.0 l 8.102
loKg/na. 1 1 1

PreventolO.M.l 2 l 3.0 1.0 l 8.310
SKg/na. 1 1

Preventol O. M. 2 3.3 1.0 8,426

"Testigoa 2 l 4.2 1.0 10.532
mano'

Testigo sln 1 0 1 1.0 2.0 1 5.440
desyerbo"

(1) Esguia dez

1 = Normal
5 = acción óptima hlerblcída con des-

truccíón total de moleza

Escada deZ

1 = ajo normal
5 = muerte de plantas de aio.

2 3.3 1.0

2 4.2 1.0

0 1.0 2.0

D.Ls. 95qo = 1,423.82 Kg/Ha.
T' n f\f\ flf . + AqA FA qr= fV+

0
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En uno de estas experimentou se hizo el registro de pesada
de maleza produzida (Cuadro N.o 3) con los seguientes resultados:

Telvar 0 . 5
Telvar 1 . 5

Gesagard 2
Chloro IPC 20
Chloro IPC 15
5015 3

"Testigo a mano"
"Testígo sin desyerbo''

Kg/Ha.
Kg/Ha.
Kg/Ha.
lts/Ha
lts/Ha
Kg/Ha.

19 . 33
14 . 67

8 . 33
10 . 50
32 . 75
23 . 42
34 . 08
42 . 17

Kgs

Estou pesos se obtuvieron al término de la cosecha de la ce-
bolla tanto en las parcelas tratadas con hierbicidas como en las
"Testigos sin ningún desyerbo"; el peso del ''Testigo con desyerbo
a mano" fue anotado cada vez que fue desyerbado.

En todos estou experimentas realizados, resultaron sin excep-
ción, mas rápidos los desyerbos químicos que los usales ''a mano''

Con excepción del Chloro IPC y del 5015, 1os restantes. desyer-
bos resultaron mas económicos que el del ''testigo a mano"

ZnzsaZ/os {nuestigafozüs -- Bala este rubro se consideran nu-
merosos ensayos o pruebas de hierbicidas que han sido verificados
como tales. En el presente nos vamos a referir (como es el caso)
a aquellos recomendados para cuZt uos AorfícoZas en ge?praz.

La limitación en la extensión de estou trabajos a presentarse
en este importante Ca"famen Z,af noamedcazo no permite haver
un comentário positivo o negativo de todos los productos ensaya-
dos hasta el momento. Es por eso que para el presente caso hemos
escogido pólo a uno de ellas por lo novedoso y ampliamente justifi-
cado por su gran efectividad técnica demostrada como hÍerbicÍda
a la vez que seZect'iuo propiamente tal. Nos referimos a um pro-
ducto que respondo a] compuesto químico de: ]V (3-cloro-4-matIZ
feliz) -- 2-mefiZ l)arfa Unida cubo nombre comercial es goZaR,
representado en LiEna, PERU por la Philips Peruana S. A.

Es el Solán un hierbicida descubierto en el Laboratório de la
División Química del Niágara F. M. C. cuyo Director Stuart Bear
informa ser el primer hierbicida post-emergente seguro para To-
mate (Lycopersicon esculentum) , para ser introduzido en escala
comercial en la Primavera de 1962. Su literatura afirma ser to-
lerante a los cultivos hortícolas en el siguiente orden de prioridad :
Zanahoria (Daucus Garota) , Apto (Apium graveolens), Perejil
(Petroselinum cripun latífolium) , Presa (Fragraria sp.) , Tomate
(Lycopersicon esculentum) , Pica (Ananás coEnosus) y Papa
(Solanum tuberosum).

Trem (3) ensaZ/os en Tomate (Lycopersicon esculentum) , de-
vidamente controlados con "test.egos" sin tratamiento, por el De-
partamento de Horticultura y Fruticultura de la Estación Expe-
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rimental Agrícola de La Molha (Lama, PERU) efectuados entre
los meses de Febrero á Mayo de 1962 proporciona las siguientes
conclusiones:

-- EI Solán aplicado en aspersión en agua corriente, en la pro-
porción de &% gaZón de producto comercial por 75 gaZones de
agz&a por acre (9.356 litros de Solán en 700 litros de agua por
hectárea) ha demostrado a satisfacción su accÍón hÍerbÍcZda
y sel,ectiuü al Tomate cow 'notübl,e erecto residual.

-- Esta acción efectiva AÍerbZcida Z/ seZectZua se ha demostrado
en aplicaciones tanto pre-ema'gentes (al sembrío) y post-
emergenfes (a los 15 dias del transplante) no habiendo oca-
sionado trastorno alguno en el procedo veget.ativo, llegándosa
a la floración, fructificación y cosecha en condiciones normales.

Nuestra opinión particular es el que, por primera vez se ha
ensayado un hierbicida de esta naturaleza en Tomate (Lycoper-
sicon esculentum) con res Zfados czares y positivos: ya que por
lo general esta planta es muy sensible a est.a clase de trata-
mientos como también se ha demostrado en anteriores oportu-
nidades utilizando otros productos. isto face suponer con fun-
damento que para otra clave de cultivos hortícolas, también
de gran movimiento comercial y que estan considerados mas
tolerantes, ofrezca el Solán muchas posibilidades.



CONTROLE QUÍMICO DAS INVASORAS DO ARROZ

LIA R. CARVALllO VEN'lURELIA
Eng. Agr.

Secretaria da Agricultura -- Rio
Grande do Sul

NOTA PRÉVIA

O problema das invasoras na cultura de arroz irrigado no Rio
Grande do Sul é de proporções alarmantes para o agricultor.

Êste, aplicando métodos mecânicos de erradicação, às vêzes
por demais onerosos, vê fracassar seus esforços ante a persistên-
cia e a propagação prodigiosa dêstes vegetais daninhos.

Com o objetivo de comprovar a possibilidade do método de
controle químico, que talvez fosse mais eficiente, iniciamos em
1957 um ensaio preliminar, visando principalmente a destruição
do capim arroz (Echinochloa Cruz-Galli L.) . Instalamos nossos
experimentas numa área infestada pela referida invasora e apli-
camos vários herbicidas (Crag, Karmex, DW, Dalapon e TCA),
em pré-emergência. Obtivemos como resultado um bom controle
da invasora, com exceção do Crag; porém a cultura foi sensivel-
mente prejudicada.

Atendendo pedido de granjeiros, elaboramos dois ensaios pre-
liminares com herbicidas, nos anos de 1959 e 1960, no controle
de invasoras dicotiledâneas principalmente o angiquinho (Aes-
chynomene rubis Benth) da família das Leguminosas e o Phyllan-
thus Lathyroides ll.B.K., da família das Euforbiaceas, cuja infes-
tação estava sendo motivo de apreensão na cultura do arroz. Ten-
do em vista os resultados obtidos nestes ensaios em que foram
aplicados os herbicidas 2,4-D Amina, na dose de 5,227 1 do pro-
duto formulado por quadra, 2,4-D Éster na dose de 3,484 1 do
produto formulado por quadra e do Bi-Hedonal, nas doses de
4,356 a 6,098 1 do produto formulado por quadra.

Concluímos que êste último foi o herbicida mais efetivo, sa-
lientando-se desde as primeiras observações, até as últimas, quan-
do o controle das duas invasoras permanecia total.

Os produtos químicos foram aplicados de 5 a 7 semanas de-
pois do nascimento do arroz e nenhum tratamento prejudicou
a cultura.
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Em 1961, com o apareceimento do ATAM F 34, um novo
herbicida com vasta bibliografia recomendando seu emprêgo no
controle do capim arroz, grande foi o nosso interêsse em com-
provar sua efetividade também em nosso Estado, onde esta inva-
sora é uma das mais sérias concorrentes do arroz. O que mais
nos impressionou, foi a especificidade do produto, que aplicado
em pos-emergência controla a invasora da mesma família da
cultura, sem prejudica-la.

Assim sendo, instalamos numa franja de arroz grandemente
infestada de capim arroz, situada em Belém Novo, distrito de
P. Alegre, um experimento com os seguintes característicos:

Sistema experimental : Blocos ao acaso com quatro repetições
Dimensões das parcelas: 3m x 5m.
Distância entre parcelas e blocos: Im.
Variedade : Grão médio 388.
Método de plantio: a lanço.
Adubação: Composto -- cuja análise de garantia era:

1,3 %Nx18 ,7 %P'0'x9 %K:0
Data do plantio: 25 de novembro de 1961.
Data dos tratamentos: ll de dezembro de 1961.
Data da irrigação após o tratamento: 15 de dezembro de 1961
Herbicida empregado:

F 34 -- um produto da Roem &; Haas Co. Filadelfia USA

TRATAMENTOS

A -- F 34 na dose de 5,227 kg do produto ativo e 27,878 1 do
produto formulado por quadra, ou seja por parcela 24 g
do produto comercial, diluído em 1,5 1 de água.

B -- F 34 na dose 6,969 kg do produto ativo e 27,878 1 do pro-
duto formulado por quadra, ou seja por parcela 24 g do
produto comercial, diluído em 1,5 1 de água.

C -- F 34 na dose de 8,712 kg do produto ativo e 34,848 1 do
produto formulado por quadra, ou seja por parcela, 30 g do
produto comercial, diluído em 1,5 1 de água.

D -- Testemunha

Nota Os tratamentos foram em pos-emergência, isto é: quando
o capim arroz tinha de 2 a 3 falhas e o arroz de 3 a 4.
O aparelho usado para a aplicação foi um Pulverizador
manual ''Pampco'' modêlo H 103.

OBSERVAÇÕES
Foi feita uma única observação em 19 de fevereiro de 1962

com os seguintes resultados:
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Todos os tratamentos controlaram igualmente a invasora
sem visível diferença entre a dose maior e a menor. As testemu-
nl).as se achavam bem infestadas de capim arroz e outras inva-
soras, bem como o angiquinho e uma espécie de (]yperus.

Não h-ouve na cultura danos motivados pela aplicação do
herbicida. Notou-se que o F 34 foi efetivo apenas para o capim
arroz, pois neste dia da observação havia vários pés de outras
invasoras, como o angiquinho e uma espécie de Cyperus, nas
parcelas tratadas.

COLHEITA E RESULTADOS

A colheita foi realizada em 10 de abril de 1962, e as produ
ções em kg por quadra estão condensadas no quadro abaixo:

TRATAMENTOS
Blocos

A B C D

5.111

Soma b

25.693l

2

3

T 4.646 7.573 8.363

9.722 8.886 9.408 6.586 34.602

36.8559.002 9.554 7.724

7.550

26.971

9.757

34.700

8.675

l0.454

35.915

8.978

8.828

36.153

9.038

36.589

133.739
Total geral

Média 6.742

ANÁLISE DA VARIÂNCIA

Causas s.Q.

20736142

G.L.

3

3

9

Variância

6912047

F P 5%

Blocos

T'rata-
mentos

Erro
14230361

10739835

4743453

1193315

3,97 3,86

D.M.S. :: 6.976 Kg/quadra
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Através da Diferença Mínima Significativa, obtivemos os se
guintes agrupamentos:

STAM F 34 ATAM F 34 ATAM F 34 testemunha

5,227 kging. 6,969 kging. 8,712 kging.
ativo por quadra atlvo por quadra ativo por quadra

Obsauação Quaisquer dos.tratamentos não sublinhados pela
mesmalinha são significativamente diferentes.

CONCLUSÃO

Na modalidade em que foi realizado o ensaio, e considerando
que os diversos tratamentos não prejudicaram a cultura e sim in-
fluenciaram num acentuado aumento de produção comparados
com a testemunha, podemos concluir ser recomendado o emprêgo
do STAAI F 34 no controle químico do capim an'oz.
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APLICAÇÃO DE HERBICIDA NA CULTURA DO ALGODÃO

DUVÍDIO ALDO OMETTO
15.a Cadeira -- Mecânicas e Máquinas
Agrícolas -- E. S. A. "Lula de Queiras

CLÓVIS POMPILIO DE ABREM
16.a Cadeira -- Matemática -- E. S. A

Lula de Queiroz"

l INTRODUÇÃO

A cultura do algodão é uma das importantes para a economia
de nosso país, mer(iê de sua grande expansão atual e da valori-
zação de sua fibra.

Atualmente, a motomecanização procura substituir todas as
operações manuais por máquinas que' garantam um rendimento
maior' em melhores 'bases eêonâmicas. Assim, estamos realizando
experimentos com colhedoras de algodão de 1. e. 2 linhas, para estu
darmos os principais problemas qué surgem, tais como, a variedade
do algodão, desfothalite e caracl.erísticas das colhedoras. De posse
dêsses dados, teremos as possibilidades para auxiliar a completa
motomecanização da cultura, com a utilização de colhedoras.

Simultâneamente com êsses experimentou, estamos ensaiando
a aplicação de herbicida na cultura algodoeira, com o intuito de
diminuir o mais possível o emprêgo do trabalho manual. A opera-
ção tratorizada é feita juntamente com o plantio e adubação, em
que o conjunto pulverizador é adaptado na parte posterior da sç-
meadeira-adubadeira, fazendo-se o tratamento de 2 fileiras de
algodão.

Os resultados foram satisfatórios e esperamos para êste ano,
ensaiar novamente outros produtos para que possamos ter novos
dados dos efeitos alcançados pelos herbicidas.

Dessa maneira, procura-se cada vez mais evitar a utilização
da enxada no combate às ervas-más, pois, com o constante aumento
da área de plantio, torna-se imprescindível recorrer a êsse método
prático e eficaz que constitui uma das maiores conquistas na téc-
nica agronómica.
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2 MATERIAL E MÉTODO

2 . 1 -- JIZaterÍaZ

Para a instalação do ensaio de aplicação de herbicida em
pré-emergência na cultura do algodão, nos servimos do seguinte
material :

2. 1 . 1 -- ]1/áqaZnas f ZZzadas

O t.rator usado no experimento, foi o Fordson-Dexta, com
semeadeira-adubadeira ''Massey-Ferguson", para plantio de 2fileiras.

2.1.2 EquiT)cimento de pulverização

Êsse equipamento era constituído por um pulverizador ''John
Bean'', com bomba acionada pelo eixo de fôrça do tutor. Um
tambor de 200 litros foi adaptado ao tutor e os bicos pulveriza-
dores de lato em leque, eram do tipo ''Teejet 8002''. Para a perfeita
compactação do solo, usou-se 2 rolos compactadores de 0,30 cm de
comprimento. A pulverização foi a baixo-volume, com o manóme-
tro regulado a 40 lb/pol'

2 . 1 . 3 -- Terreno

O ensaio foi realizado em solo tipo sílico-argiloso de média
declividade, pertencente a 15.a Cadeira -- Mecânica e Máquinas
Agrícolas. A adubação foi feita normalmente e a cultura formada
em curvas de nível.

2 . 1 . 4 -- HerbicÍda

O herbicida empregado foi o Karmex DL (Diuron) na dose de
4 litros por hectare do produto comercial, convenientemente di-
luído em água, em pré-emergência, juntamente com a semeadura
e adubação, em operação tratorizada.

2 . 1 . 5 -- cruas-danÍnAas.'

A população de erva-daninhas foi identificada pelas seguintes
espécies :

Pé-de-galinha(Eleusine indica L.)
Picão (Bidens pilosus L.)
Beldroega(Portulaca oleracea)
Capim colchão (Digitaria sanguinalis L.)
Capim marmelada (Brachiaria plantaginea Hitch)
Caruru(Amaranthus viridis L.)
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2. 1 .6 -- Variedade de algodão. IAC.lO -- plantado a l m entre
linhas.

2 . 2 -- ]1fétodo

O terreno foi dividido em 20 canteiros de 20 x 50 metros, onde
por sorteio ao acaso foram localizados 10 canteiros testemunhas
e 10 canteiros com tratamento de herbicida. Em cada canteiro
foram feitas 20 contagens do número de ervas-daninhas presentes,
contagem essa, feita com o auxílio de um retângulo.de madeira
de 1,0 x 0,30 m, após decorrerem 25 dias da germinação.

3 DADOS OBTIDOS

As contagens do número de
seguintes :

ervas nos canteiros foram as

TESTEMUNHAS

CANTEIRO l MEDIA (4,6) CANTEIRO 2 MÉDIA (2,0)

8
3
7
2
5

15
0
3
4
0

11
2
6
0
2

9
11
l
l
2

2
5
2
l
4

2
l
0
2
2

0
2
3
0
5

0
l
3
5
0

CANTEIRO 3 MÉDIA (2,55) CANTEIRO 4 MÉDIA (4,1)

0
l
l
0
l

4
4
3
0
2

6
l

11
0
4

2
l
0
l
9

7
l
2
2
2

0 23
149 12
00

l
8
5
l
0

CANTEIRO 5 A{ÊDIA (2,55) CANTEIRO 6 MEDIA (3,5)

0
3
0
7
3

0
l
l
5
4

2
2
4
4
4

l
0
2
0
8

l
7
2
6
2

0
6
2
0
0

24
08
44
5 11
42

CA)ITEIR0 7 MÉDIA (4,15) CANTEIRO 8 MÉDIA (5,65)

2
8
8
8
2

4
0
3
5
3

5
4
7
l
l

2
5
8
3
4

5
7
2
7
2

6
6
4
7
8

8
6
l
l
0

12
7

12
12

0
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CANTEIRO 9 MÉDIA (2,35) CANTEIRO 10 MÉDIA (2,0)

l
2
l
l
0

8 1 5 l 2 .o 0 2 1 11 2 0 1 1
-- ]

8
8
0
l
l

6
l
0
2
5

l
5
2
0
2

9
2
l
l
l

0
3
3
3
2

0
l
0
2
l

0
5
2
0
4

As contagens do número de ervas nos canteiros tratados com
Karmex DL foram as seguintes:

CANTEIRO l MÉDIA (0,75) CANTEIRO 2 MÉDIA (0,95)
0
l
2
0
0

0
0
5
0
0

0
0
2

0
0

0
l
2
2
0

4
0
0
0
0

0
0
0
l
5

0
l
0
l
0

2
l
l
3
0i) -- u --

TEiR0 3 -- MüOiA(i,05) l CANTEIRO 4 -- MÉDIA l

o -- o l o -- o -- o --o 1 010 0 2o 1 010 0 44 8 412 5-e

i--ol 2 0
TEln05 MÉDIA(1,25) l CANTEIR06 MEDIA(t

1--01 0 03 1 0l2 1 0
2 5 0lo o lo 0 4lo o o

CANTEIRO 3 MÉDIA (1,05) CANTEIRO 4 MÉDIA (1,5)

0
0
0
l
l

0
0
0
4
0

0
l
l
8
l

0
0
0
4
0

0
0
0
2
2

0
0
0
5
0

0
2
4
6
0

0
2
3
2
3

CANTEIRO 5 MÉDIA (1,25) CANTEIRO 6 MÉDIA (0.65)

l
0
3
0
0

0
3
2
0
2

l
l
5
0
3

0
0
0
4
0

0
2
0
0
0

0
l
0
0
0

0
0
l
0
l

6
0
2
0
0

CANTEIRO 7 MEDIA (0,85) CANTEIRO 8 MÉDIA (0,95)

2
l
0
0
3

0
l
0
0l

0
0
3
0
0

0
0
0
6
0

0
2
2
2
4

0
0
l
0
0

0
3
0
0
0

l
2
0
2
0

CAN'lEIRa 9 MÉDIA (0,70) CANTEIRO 10 MÉDIA (0,55)

2
l
l
0
0

l
0
l
0
0

0
0
3
0
0

3
0
0
2
0

0
2
l
l
0
0

0
2
2

0
0
0

0
0
l
l
0
0

0
0
0
0
l
0

4 ANÁLISE ESTATÍSTICA DOS RESULTADOS
Para fazermos a análise da variância extraímos a raiz qua

drada dos dados apresentados, em virtude de se tratar de conta
Bens, e que portanto não seguem a distribuição normal.
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Os dados analisados foram

Repetições Testemunha Karme=

l
2
3
4
5
6
7
8
9

10

9,59
6,32
7,14
9,05
7,14
8,37
9,11

l0,63
6,85
6,32

3,87
4,36
4,58
5,57
5,00
3,60
4,12
4,36
3,74
3,32

ANÁLISE DA VARIÂNCIA

Causadevariação G.L. S.Q. Q.M. F
Tratamentos 1 72,2000 72,2000 53,08 'H#'k

Resíduo 18 24,4827 1,3601

As médias, todas com êrro padrão de 0,37, são as seguintes

Testemunha 8,05

Karmex 4,25

Portanto as parcelas tratadas com Karmex tinham menos
mato do que as não tratadas.

O símbolo (*'k*) representa que o valor é significativo a 0,1%

5 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

É inegável que o cultivo químico com a aplicação de herbicida
traz a grande possibilidade de ampliar a área de plantio, não fi-
cando na dependência da rapina manual.

Os resultados alcançados nesse ensaio foi para nós satisfató-
rio, pois, houve um controle de ervas daninhas que possibilitou o
desenvolvimento normal do algodão durante seu l.o mês de cresci-
mento. Com isso evitamos as aplicações de 2 carpas no período
mais importante do desenvolvimento da planta.

Com referência ao custo do cultivo químico comparativamente
à carpa manual, podemos estabelecer alguns dados que dão idéia
do referido custo.
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Czttiuo com enfada

Para a determinação do custo da rapina manual, vamos consi-
derar o custo da enxada e o salário do operário.

Em determinações práticas realizadas, registramos que l ho-
mem em média, capina 160.m' por hora. Portanto para 'a rapina
de l hectare, serão necessárias aproximadamente '63 horas.' Pa-
gando-se na base de Cr$ 40,00 põr hora, o custo da capina del hectare seria Cr$ 2.520.00. ' '

Desprezamos os cálculos referentes ao custo horário da en-
xada por ser inferior a Cr$ 0,10.

Para o cálculo do custo do hectare com o cultivo químico,
devemos observar os gastos fixos e variáveis.

TRATOR

Gastos figos

Juros. O tratar utilizado foi o Fordson-Dexta no valor apro-
ximado de Cr$ 1.300.000,00, a juros de 18% a.a., trabalhando 1'000
horas por ano:

J :=
650.000,00 X 0,18

:= Cr$ 117,00 por hora1.000'

.amortização

1.300.000,00 X 0,9

10.000
Cr$ 117,00 por hora

.Alojamento. .Serão necessários para o seu alojamento 6m
de construção a Cr$ 5.000,00 o m', darão Cr$ 30.00b,oo:

30.000,00 X 0,18
A :: :: Cr$ 5,40

1.000

Seguro.' Em média podemos calcular 2% do capital empregago :

1.300.000,00 X 0,02
S ::: :: Cr$ 26.40

1.000

Total dos gastos fixos :: Cr$ 265,40
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CombwstíueZ.
por hora:

O tutor gasta em média 4 litros de óleo diesel

C :: 4 X Cr$ 18,00 :: Cr$ 72,00

Lulbrificantes
tível :

É computado em 25% do gasto de combus

L :: Cr$ 72,00 x 0,25 := Cr$ 18,00

Reparações. Toma-se
duração do tutor:

em média 55% do capital durante a

0,55 X 1.300.000,00
R :: :: Cr$ 71,50

10.000

TratorÍsfa. Salário de Cr$ 50,00 por hora

Total dos gastos variáveis ;: Cr$ 211,50

Por conseguinte, o custo horário do tutor será de Cr$ 476,90.
O tutor trabalhando com a velocidade de 80 m/m, com 2 bicos
pulverizadores ao espaçamento de l m, gasta aproximadamente
l hora para o tratamento de l hectare de terreno. Vamos acres-
centar mais 30% de tempo como paradas eventuais, e teremos o
tempo de l hora e 20 minutos. Portanto, o custo do tutor para
trabalhar l hectare será de Cr$ 636,90.

CUSTO DO TRABALHO DO PULVERIZADOR

Da mesma forma, tem-se

Gastos finos

Juros: Admitindo-se 200 horas por ano, custando o pulveri-
zador ''John Bean", Cr$ 120.000,00, juros de 18% a.a., teremos
Cr$ 54,00.

Amortização :: Cr$ 54,00

Seguro e aZojamenfo.' desprezível

Gastos uar áueÍs.' Os gastos variáveis podem ser computador
como de Cr$ 10,00 por hora. Portanto, os gastos totais da máquina
são de Cr$ 128,00.

Herbídda.' Empregam-se 4 litros de herbicida
ao preço de Cr$ 2.400,00, resultando Cr$ 9.600,00.

por hectare,
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Por conseguinte a soma dos gastos por hectare são

Tutor
Pulverizador
Herbicida

Cr$
Cr$
Cr$

476,00
128,00

9.600,00

Total Cr$ 10.204,00

Porém, como a aplicação do herbicida, corresponde ao tuba
Iho de 2 carpas manuais, teremos:

Cr$ 10.204,00
:: Cr$ 5.102,00n

Êsse custo do cultivo químico é relativamente alto, devido ao
preço atual do herbicida importado. Mas é preciso convir que, o
tutor realiza o trabalho de l hectare em l hora e 20 minutos com
apenas 2 homens, enquanto para a capina manual seriam neces-
sários aproximadamente 60 homens para trabalhar l hectare no
mesmo tempo.

6 CONCLUSÕES

1) 0 controle das ervas-daninhas de falhas largas como os
diversos cap+ns foi satisfatório, concorrendo com isso, para dimi-
nuir o emprêgo da capina manual;

2) O cultivo entre-linhas é resolvido com a utilização de cul
tivadores de enxadas, a tutor, com grande rendimento;

3) O cultivo químico correspondeu em média ao emprêgo de2 carpas manuais;

4) A .análise estatística demonstra ser o resultado significa-
tivo, mostrando que as parcelas tratadas com Karmex, tinham
menor incidên.cia de ervas do que as não tratadas;

5) Para a cultura do algodão, o custo do cultivo químico foi
calculado e resultou mais alto que a carpa manual. No entretanto.
leva nítida vantagem na economia de tempo, mão-de-obra e sim:
plicidade de operação.

7 RESUMO

Aplicação de /zerbÍcZda na cwZfx7a do algodão

Fizemos aplicação do Karmex DL, em pré-emergência na dose
de 4 litros por hectare, simultâneamente cÕm a semeadura e adu-
bação, trabalhando com tutor Fordson-Dexta.
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Im
A
entre-linhas,

variedade do algodão l -12, no espaçamento de
a cultura destinava-se à colheita motome-

foi 0 A.C.
canizada.

O controle das ervas foi satisfatório,

pois,

aos 25 dias após a aplicação,
deira de 1,0 m x 0,30 m.

com auxílio de
sendo a contagem feita

retângulo de ma-
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DISCUSSÃO

L R. Al-FiONSIN -- pergunta se o autor não acha que o custo do
tutor não teria que ser Considerado, já que se usa para semear e adubar,
ao que o autor responde que considerou o custo do trabalho do tutor, para
os casos gerais de aplicação de herbicida, que nem sempre é aplicado si-
multâneamente com outras operações agrícolas.

EDSON R. DE BASTOU -- esclarece que o preço médio do herbicida
Karmex DV é de Cr$ 9.000,00 por alqueire, anualmente ; usando-se o Karmex
DW o custo cairia para Cr$ 5.000,00 por alqueire.
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A cultura do amendoim está bastante desenvolvida no Estado
de São Paulo, atingindo aproximadamente 250.000 hectares. Sendo
cultivado na época das águas e da sêda, constitui uma importante
fonte de renda para o nosso agricultor. Contudo, em sua primeira
fase de desenvolvimento aparecem certos problemas, como o da ca-
pina das ervas daninhas nas fileiras de plantas. A utilização da
rapina manual está cada ano tornando-se mais dificultosa, tendo-se
que recorrer a um sistema mais racional, que é o constituído pelo
cultivo químico. Os técnicos procuram através de inúmeros expe-
rimentas, estudar os principais herbicidas e o seu comportamento
na cultura do amendoim.

Tendo já ensaiado o herbicida Premerge com bons resultados,
instalamos outro experimento com a aplicação de outro herbicida,no caso o !(armex DW. Para isso. trabalhamos em solo sílico-
argiloso, de média declividade. Simultâneamente com a semeadura
e adubação, fizemos a aplicação do herbicida em 2 fileiras atin-
gindo uma faixa de 0,30 m, com bicos ''Teejet 8003'', com lato em
leque. O conjunto era tracionado por um Fordson-Dexta e a se-
meadura executada em curvas de nível, no espaçamento de 0,80 m
entre-fileiras, usando-se semente na variedade ''Roxo''

Empregamos o Karmex DW (Dicloro-fenol-dimetil-uréia) na
dose de l kg por hectare, diluído em quantidade conveniente de
água, em pré-emergência, com os bicos regulados a uma altura
de 20 cm do solo e trabalhando a baixo-volume.

Foram delineados ao acaso, 20 canteiros de 10 x 50m cada
um, onde 10 canteiros funcionavam como testemunhas. As prin-
cipais espécies de ervas-daninhas observadas nos canteiros, eram
formadas por picão, pé-de-galinha, beldroega, caruru e pelo capim
colchão.

Após 20 dias da germinação, efetuamos as contagens do nú-
mero de ervas nos canteiros, sendo 20 contagens em cada um.
Um retângulo de madeira de 1,0 m x 0,30 m nos serviu para essa
execução.



220

OS DADOS REGISTRADOS SÃO OS SEGUINTES

Herbicida lçlarmex DW

CAN'loIRO 1 - MÉDIA (13,9) CANTEIRO 2 - MÉDIA (5,1)
l

19
7
l

17

25
7

31
0

13

27
22

0
5

13

17
8
l
l
0

2
7
l
l
4

11
0

14
4
7

l
7
6
0
2

CANTEIRO 3 - Ma)IA (6,0) CANTElltD 4 - MÉDIA (3,75)

2
8
2
l
2

l
5
5
l
4

6
2
7
5
5

2
3
2
4
0

5
l
7
3
3

8 - 2
2 - 1
3 126 - 9
02

CANTEllt0 5 - Ma)IA (2,4) CANTEllt0 6 - MÉDIA (1,7)
0
0
l
l
3

2
l
l
l
2

0
4
l
l
3

7
0
0
0
0

6
l
0
6
0

01.
0
3
l

0
2
2
0
3

0
3
5
l
l

CANTEIRO 7 - MÉDIA (2,4) CANTEIRO 8 MÉDIA (4,6)
0
2
4
3
0

l
0
l
0
4

4
0
2
l
2

'pUlitO 1 - MÉDIA (2,5) l CANTE

, . : 1 .- 1- 2- 2 l 6.
4 4 7 l 5.R

TESTEMUNHAS

-1 2-31 l
o-l ol 2.

- 4- 2- 1 l 2

Unin09--MEDIA n,o l CAW,r.E:

. . : 1 :-7 4-al 2
-1 8- ol 2.

1- 7- 4 1 1-- 3 -- 5 -- 8 l 2 --

0
0
3
0
l

7
4
l
2
2

4
0
3
2
3

10
3

12
5
4

14
0
4
3
9

CANTEIRO 9 Mm)IA (4.4) CAN'lEIRa IO MÉDIA (4,05)
3
5
0
4
9

8
7
l
l
3

0
4
8
7
5

3
2
6
4
8

l
2
2
l
2

5
4
4
4
2

869 - 5
7 - 10
500 - 4

TESTEMUNHAS

CAN'lElltO l MÉDIA (2,5) CANTEIRO 2 MÉDIA (3,05)

l
2
3
0
2

2
l
4
3
2

2
2
4
l
3

2
2
7
4
3

0
6
5
4
2

5
2
2
l
6

l
l
3
l
6

l
8
3
3
l
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CANTEllt0 3 - MEDIA (5,85) CAN'mm0 4 - MÉDIA (5,6)

2
6
5
3

12

4
8
9
3
5

40
3 - 10
329 14
6 - 11

3
13

8
8
2

5
8
4
4
7

7 - 102 - 12
2 - 11 - 8
7 - 2

CANTEIRO 5 MEDIA (6,2) CANTEIRO 6 MEDIA (20,4)

3
8
5
5
4

9
4
8
3
9

3 161 - 76 - 127 - 563

4
6

50
23
25

3
27
51
14
16 ,

13
11
18
12
14

14
26
42
20
19

+

CANTEIRO 7 MÉDIA (29,9) CANTEIRO 8 MÉDIA (22,35)

2172
3372
1850
2414

15 18

71
16
30

8
7

19
11
8

15
21

30
30
12
19

7

53
44
30

8
9

CANTEIRO 9 Mala (14,75) CANTEIRO IO MÉDIA (13,6)

14
10
8

24
32

9
6

14
18
22

27
21

5
7
9

5
17
12
20
15

8
6
4
9

30

17
2

11
32
10

20
8

25
27

5

4
19
13
12
10

Para fazermos a análise da variância, extraímos a raiz qua
drada dos dados apresentados, em virtude de se tratar de conta
gene, e que portanto não seguem a distribuição normal.

Os dados analisados foram

Repetições TestemwnAa X'armei DW

l
2

3

4
5
6

7,07
7,81

l0,82
l0.58

16,67
10,10
l0,95
8,66

11,41
20,20
24,45
21,14
17,18
16,49

5,29
5,92
5,29
9,59
9,38
9,0010
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ANÁLISE; DA VARIÂNCIA

Causa de variação
Tratamentos
Resíduo
Total

G. L
l

18
19

s. Q.
156,96805
427,92241
584,89046

Q. M.
156,96805
23,77347

F
6,60 $

As médias todas com êrmo padrão de 4,8758, são as seguintes

Testemunhas 14,688
Karmex DW 9.085

Concluí-se portanto que as parcelas tratadas com Karmex DW
tinham menos mato do que as não tratadas.

O símbolo (*) representa que o resultado é significativo a 5%.
+

DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

De uma maneira geral foi bom o resultado alcançado com a
aplicação do Karmex DW em pré-emergência na cultura do amen-
doim. Com excessão de 3 canteiros onde devido algum fator estra-
nho a contagem não correspondeu, nos demais, o controle das
ervas-daninhas de falhas largas assim como, gramíneas foi efi-
ciente, conforme atesta a análise estatística, que mostra ser o
resultado significativo.

Com relação ao custo da aplicação em relação a rapina
manual, podemos apresentar os dados seguintes, baseados no'tra-
tamento de herbicida em l hectare:

Custo do tutor trabalhando l hora e 20 minutos
Custo do pulverizador
Custo do herbicida

Cr$ 476,90
Cr$ 128,00
Cr$ 3.500,00

Total Cr$ 4.104,90

Como vemos, o gasto total para o tratamento de l hectare é
de Cr$ 4.104,90. Porém, devemos considerar que essa aplicação,
corresponde pràticamente a 2 carpas com enxadas, o que irá baixar
o custo do cultivo para Cr$ 2.057,50.

Para o cálculo do custo da capina manual, vamos usar dados
que já possuímos, isto é, um homem dispende em média 63 horas
para capina de l hectare de amendoim, ao preço de Cr$ 40,00 a
hora, resultará Cr$ 2.520,00.

Como se observa, para o cultivo, a carpa com enxada já se
apresenta com um custo relativamente mais elevado que o uso de
herbicida. Ademais, é grande a economia de tempo e de operários
durante os primeiros 40 dias de desenvolvimento do amendoim.
tempo êsse observado como da ação do produto.
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CONCLUSÕES

1) 0 cultivo químico constitui uma prática racional, eficiente
e rápida que permite ao agricultor combater as ervas-daninhas na
cultura do amendoim;

2) O Karmex DW mostrou ser um herbicida eficiente no con-
trole de ervas na cultura durante 40 dias aproximadamente;

3) O custo da capita manual se apresentou mais elevado que
o emprêgo do herbicida;

4) O cultivo químico tratorizado, pulverizando em 2 fileiras,
apresenta grande rendimento: pois: é tratado .l hectare em l hora
e'20 minutos, utilizando-se, sòmente 2 operários;

5) Com a aplicação de herbicidas e com a colheita motome-
canizada, já podemos com satisfação ver que a cultura do amen-
doim já está inteiramente mecanizada, o que irá refletir numa
maior 'área de plantio, conseqüentemente em um aumento de pro-
dução e ao mesmo tempo possibilitando ao homem do campo um
nível de vida mais razoável.

RESUMO

O combate às cruas-daninhas na cxZtKra do amendoim

Com equipamento tratorizado, usamos o Karmex DW,, na
dose de l kg por hectare. A contagem realizada 20.dias após o
plantio, ofereceu um controle satisfatório no desenvol:rlmento das
ervas-daninhas. A aplicação do Karmex foi feita simultâneamente
com a semeadura e adubação da cultura. A semeadeira foi adap-
tada para a semeadura do amendoim com disco especial, com
ótimo resultado.

bw..
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O CULTIVO QUÍMICO NA CULTURA DO MILHO

DUVÍDIO ALDO OMETTO
15.a Cadeira -- Mecânica e Máquinas
Agrícolas -- E. s. A. "Luiz de Queiroz

R. S. MOl?AES
Eng. Agr.

16.a Cadeira -- Matemática -- E. S. A
Luiz de Queiroz

Para êsse experimento, operamos com tutor Fordson-Dexta,
equipado com semeadeira-adubadeira para 2 fileiras, e pulveriza-
dor ''John Bean'' acionado pelo eixo de força do tutor. O depósito
de herbicida é constituído por l tambor de 200 litros adaptado
sôbre o tutor.

O terreno utilizado, pertencente à Escola Superior de Agricul-
tura ''Luiz de Queiroz'', de natureza sílico-argilosa, com média
declividade, sendo a cultura feita em curvas de nível, e na distân-
cia de l m entre fileiras.

O herbicida aplicado foi o Simazin M-50, em pré-emergência,
constituído por 50% de 2-clol'o - 4,6 bis - s - etiloamina-triazina, na
dose de 2 kg por hectare. O Simazin se apresenta sob a forma de
pó de cõr branca, pouco solúvel na água (5 g em l m; de água).
É absorvido pelas raízes das ervas-daninhas e suas substâncias
ativas se deslocam com a seiva até as fôlhas.

Para perfeita compactação do terreno, usamos 2 rolos com-
pressores de 0,30 m de comprimento, colocados em frente aos bicos
pulverizadores. estes, regulados a uma altura de aproximadamente
20 cm do solo, cobriam com lato em leque, uma faixa de 0,30m
na fileira. Os bicos trabalhavam a baixo-volume, com o manómetro
regulado a 40 lb/pol:, sendo do tipo ''Teejet 8003''

O trabalho de aplicação do herbicida foi feito simultâneamente
com a semeadura e adubação. O experimento constou de 20 par-
celas de 10 x 50 m, sendo 10 parcelas funcionando como teste-
munha. As parcelas testemunhas e com tratamentos foram dis-
tribuídas ao acaso. Fizemos 20 contagens em cada parcela, com
auxílio de um retângulo de madeira de 1,0 m x 0,30 m, onde foi
registrado o número de ervas-daninhas presentes.

As espécies de ervas-daninhas identificadas foram : pé-de-ga-
linha, picão, beldroega, capim colchão, capim marmelada, mentruze caruru.
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Os dados obtidos pelas contagens são os seguintes

HERBICIDA SIMAZIN

CANTEIRO l MÉDIA (11,25) CANTEIRO 2 MÉDIA (9,2)
20
12
10
19
14

2
7
6

16
7

3
16
7

13
8

17
16
10
21
l

5
l
5
7
l

13
36
15
3

12

5
4
6
3
l

14
0

40
8
5

CANTEIRO 3 MÉDIA (8,3) CANTEll&0 4 MÉDIA (2,2)
12
8
8
4
7

5
6
6
9
4

6 27
9 13
2 22
5 1021

2
l
2
4
2

0
5
2
5
2

0
2
6
0
2

4
2
4
2
l

n'anão 5 -- MÉDIA (1,4s) l CANTEIRO 8 -- Mania (]
-- 2 -- o -- 4 l o . lo z-ljo o o

1 3 ilo o l-3 1-0jo 0 2
-l-o il 2-8 1.

l o o- o
TEIR07 MéDiA(1,2) l CANTEIR08 MÉDIA (

-- o -- o -- o l 5
3 2-ili 1 0-o o Oji 3 2
1 4 0lo o oo-0 210-0 1

TRIBO 9 -- MÉDIA(2,25) l CANTEIRO io -- MÜOiA (
-- o -- 7 -- o l 3

4 0 il0 3 2.
-l o ilo 1 2

l l ol4 2 5

CANTEIRO 5 MÉDIA (1.45) CANTEIRO 6 MÉDIA (1,15)
3
9
0
3
3

2
0
l
3
l

0
2
3
l
0

4
l
l
0
l

0
0
0
0
2
0

l
0
0
0
8
0

0
0
l
2
l
0

0
l
0
3
l
4

CANTEIRO 7 MÉDIA (1,2) CANTEIRO 8 MÉDIA (1.2)
l
3
4
0
3

0
3
0
l
0

0
2
0
4
0

0
l
0
0
2

5
l
l
0
0

0
l
3
0
0

3
0
2
0
l

0
3
3
0
2

CANTEIRO 9 MÉDIA (2.25) CANTEIRO 10 MÉDIA (3.1)
2
l
l
l
2

0
4
l
l
7

70o - l01
103 12

3
0
0
4
2

4
3
l
2
3

6
2
2
5
l

9
0
5
8
2

TESTEMUNHA

CANTEIRO l MÉDIA (23,5) CANTEIRO 2 MÉDIA (27,6)
15
30

8
19
36

67
16
10
22
21

9
51
11
10
27

24
61
8
8

17
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CANTEIRO 3 MÉDIA (11,15) CANTEIRO 4 MÉDIA (5,7)

19
8
4

10
5

25
8
8

10
10

21
8

14
4

11

20
16

9
11
2

22
5
7
l
2

3
4
4
2
3

15
l

10
3
9

0
0

14
3
7

CANTEIRO 5 M:ADIA (4,65) CANTEIRO 6 MÉ}DIA (5,55)

4
5
4
6
l

0
2
0
4
3

30
5318
4 217 12

4
5
9
2

2

8
5
0
5
2

461 14
2 31
3134

CANTEIRO 7 MÉDIA (6,8) CANTEIRO 8 MÉDIA (32,35)

9
3

13
10
12

3
5
8
3
5

80
7 - 102 12
75
6 11

42185150
201223 14

16 191425
317172 21

3375 2416

CANTEIRO 9 MÉDIA (8,15) CANTEIRO 10 MÉDIA (5,15)

5
5
4

27
5

8
3
9

11
9

6
7
6

26
3

12
5
4
6
2

6
8
2
3
8

4
4
7
9
4

2
l
7
3
l

l
B
2

16
7

ANÁLISE ESTATÍSTICA DOS DADOS OBTIDOS

Para fazermos a análise da variância extraímos a raiz qua
drada dos dados apresentados, em virtude de se tratar de conta
gens, e que portanto não seguem a distribuição normal.

Os dados analisados foram

Repetições Tesfemwnha

l
2
3
4
5
6
7
8
9

10

21
23
14
10
9

10
11
25
12
10

47
49
93
86
64
54
79
44
77
15

15
13
12
6
5
4
4
5
6
7

00
56
88
93
39
47
90
00
71
87
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ANÁLISE DA VARIÂNCIA

Causa de variaçãoTratamentos
Resíduo
Total

G. L.
l

18
19

s. Q.
233,72285
471,08565
704,80850

S. M.
233,72285

26,17143

F.
8,93 $8

As médias todas com êrro padrão de 5,1158, são as seguintes

Testemunha
Simazin

15,108
8,271

Conclui-se portanto que as parcelas tratadas com Simazin
tinham menos mato do que as não tratadas.

O símbolo (**) representa que o valor é significativo a lqü.

DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

O resultado da aplicação do herbicida Simazin foi eficiente.
pois, o milho se desenvolveu normalmente, não sofrendo com a
pequena incidência de ervas remanescentes nas fileiras. O efeito
do herbicida foi de aproximadamente 40 dias, evitando com isso,
a necessidade da rapina manual nesse período.

Comparativamente ao custo com a rapina de enxada, podemos
observar os seguintes dados:

Custo do trabalho do tutor
Pulverizador
Herbicida 2 kg a Cr$ 2.000,00

Cr$ 476,90
Cr$ 128,00
Cr$ 4.000,00

Total Cr$ 4.604,90

Porém, o herbicida substitui em média, 2 capinas com enxa-
da. Portanto, o custo comparado com a rapina manual será de
Cr$ 2.520,00.

CONCLUSÕES

1) Para a cultura do milho, o custo do cultivo químico foi
inferior à capina com enxada;

2) Com a aplicação do herbicida, o agricultor terá mais pos-
sibilidade de expandir a área de plantio, pela redução do núiliero
de enxadas para rapina;

3) A vantagem e economia de mão-de-obra e em tempo bas-
tante evidente no cultivo químicos

4) O Simazin controlou as ervas de falhas largas, assim como
as gramíneas com bom resultado.
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RESUMO

O cwZfíco q&ímíco na caZt ra do milho

Para êsse tratamento. utilizamos o Simazin M-50, na dose de
2 kg por hectare operando-se com tutor e semeadeira adaptada
para ã aplicação de herbicida em 2 fileiras de plantas, no espaga-
inento dê 1,0m. A contagem feita 3 semanas após a aplicação,
mostrava um bom comp(irtamento do herbicida empregado. As
parcelas foram cultivadái normalmente (capinas) após a ação do
herbicida.

Durante o primeiro mês houve boas condições de umidade.
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CONTROLE QUÍMICO DAS ERVAS DANINHAS
DURANTE A COLHEITA DO CAFÉ

SHIGnO HIRAMA
Eng. Agr.

INTRODUÇÃO

A colheita do café no Estado do Paraná é feita pelo sistema
de derriça no chão. Enquanto o café vai amadurecendo, o cafei-
cultor prepara o chão, por meio da coroação, meia armação e a
armação propriamente dita. É interessante que o chão esteja livre
de ervas daninhas porque os frutos podem cair antes da derriça
no meio do mato, dificultando assim o rastelamento e concorrendo
para a perda de café que, em muitos casos, é considerável.

Principalmente nos anos chuvosos, na época de inverno, como
tem sido êste ano agrícola, conforme mostra a queda pluviomé-
trica anexa, o problema se agrava, pois, as ervas daninhas próprias
desta época do ano, vicejam.

A mão-de-obra é geralmente escassa e onerosa e as áreas das
propriedades são extensas. As ervas daninhas se desenvolvem e a
colheita vai se atrasando pelo baixo rendimento. Além disso, o
fazendeiro não pode dispor de suficiente mão-de-obra para fazer
a colheita normalmente. As capinas adicionais a enxada ou repas-
se, além de aumentar as despesas de mão-de-obra, compete com a
mão-de-obra requerida para a colheita.

As ervas daninhas que se desenvolvem nos meses de inverno.
podem ainda concorrer em umidade e nutrientes, prejudicando o
cafeeiro.

Êste trabalho relata os aspectos práticos e económicos da
aplicação de herbicidas de pré-emergência usados para o controle
de ervas daninhas durante a colheita do café, e apresenta alguns
aspectos técnicos do problema.

MÉTODOS E MATERIAIS

Para dar maior difusão da idéia de como aplicar herbicidas
de pré-emergência em cafêzais, na extensa área do Norte do Pa-
raná, com o fértil solo do tipo ''terra roxa'', foram feitas diversas
demonstrações e aplicações nas localidades de: Ribeirão Claro,
Bandeirantes, Cornélio Procópio, Uraí, Assai, Londrina, Rolândia,
Arapongas, Apucarana, Marialva e Maringá. Convidaram-se os
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interessados e em cada município foram escolhidos três campos
de demonstração em propriedades de líderes locais. '

O interêsse foi grande, pois nestas demonstrações estiveram
presente! mais de 300 cafeicultores, representando mais de ummilhão de cafeeiros.

Escolheram-se áreas de 100 pés de café, em locais onde havia
possibilidade de infestação de ervas daninhas de inverno, empre-
gando-se pulverizador postal Hudson, com bico Tee-Jet 8002.

O material usado foi o SIMAZIN M-50 (2-cloro-4,6-bis-etila-
mino-s-triazina), e o GESAPRIM M-50 (2-cloro-4-etilamino-6-iso-
propilamino-s-triazina), combinado ou não com o 2,4-D (ácido
2,4-diclorofenoxiacético) . Pulverizaram-se 50 pés, deixando 50 pés
sem pulverização, como testemunha. Nos ekperimentos propria-
mente ditos, fizeram-se lotes de 10 pés, com 4'repetições ao acaso,
com o emprêgo de diversas dosagens dos herbicidas acima men-
cionados.

Geralmente os cafeeiros do Paraná são plantados com espaça-
mento de 4 metros? em quadro, tendo 16in: por pé de café.'A
área aplicada com herbicida depende do espaaçmento e da área
da saia do cafeeiro ,que nãg necessita ser atingido pelo lato do
pulverizador. Esta área aplicada varia de local para local, de
acôrdo com o tratamento dispensado, fertilidade do solo e condi-
ções climáticas. Em média, a área aplicada por cafeeiro é de 6 a
10 mz. O SIMAZIN M-50 GEIGY e GESAPRIM M-50 foram apli-
cados na base de 0,3 a 0,4 gramas do produto comercial por mz e
no caso do Simazin em período sêco, adicionado 2,4-D na base de
0,075 cc por m' O produto foi misturado com água e aplicado na
razão de 50 a 75 cc por m:. ' '

As aplicações foram feitas de conformidade com o término
da armação, que foi de março a junho. A aplicação de Ribeirão
Claro foi feita em cafeeiro sem armação. ' '

A colheita geralmente é feita de maio a setembro, e para que
pudé.usemos ter uma avaliação dos resultados da aplicação 'de
herbicidas, efetuamos a colheita no campo de demonstração de
Apucarana, na Fazenda Figueira. O Sina:lin foi aplicado na base
de 0,4 gramas por m' na leira, e nas entre-linhas'do cafeeiro foi
aplicado em dose mais baixa, pois a infestação das ervas daninhas
ê menor. Por pé de café foi aplicado, em média, 2,8 gramas do
produto comercial, com o custo de Cr$ 4,20 por pé de café em
herbicida. Um homem, com pulverizador postal, pode aplicar de
300 a 500 cafeeiros por dia, sendo o custo médio da mão-de-obra,
por pé, na base de Cr$ 0,50 a 0,80. A aplicação foi feita no dia 7
de março de 1962.

RESULTADOS

Alguns dias após a aplicação houve uma boa chuva (Dados
pluviométricos anexo), assim como iniciou-se a germinação das
ervas daninhas, na sua maioria de falhas largas: Picão'branco
(Galinsoga parviflora) , Beldroega (Portulaca oleracea) , Amendoim



235

bravo (Euphorbia prunifolia), Caruru (Amaranthus sp.) . Apre
senta-se em anexo, as medições periódicas da percentagem de co
bertura, altura das ervas daninhas e o índice de infestação.

DISCUSSÃO

Pelos dados acima mencionados, conseguiu-se um bom con-
trole de ervas daninhas por meio de herbicidas de pré-emergência
com custo razoável, considerando-se a mão-de-obra escassa neste
período do ano, assim como a perda de café.

Nas aplicações em grande área ou escala comercial nos cafeei-
ros do Paraná, a colheita poderá ser feita no fim da safra,
evitando ainda mais a perda de café e concorrência das ervas
daninhas.

RESUMO

Com a finalidade de verificar a eficiência no controle químicodas ervas daninhas durante a colheita do café no Estado do Pa-
raná, foram instalados diversos campos de demonstração, nos
principais municípios cafeeiros.

O controle químico das ervas daninhas, por intermédio de
herbicidas de pré-emergência (SIMAZIN M-5(F GEIGY e GESA-
PRIM M-50), trouxe as seguintes vantagens aos cafeicultores:

1 -- Evitando-se o repasse, o cafeicultor pode dispor de mais
mão-de-obra para a colheita.
Evitou-se a perda de café no repasse, na ordem de 0,5
litros de café caído.

3 -- Evitou-se a perda de café no mato, na ordem de 0,6 litros
de café caído no mato, após a colheita no pano.

4 -- Conservou-se o cafêzal limpo, livre de ervas.
5 -- Economia não só na mão-de-obra, como na colheita do

café, evitando-se a perda do café.
6 -- Nas aplicações.em grande escala, o cafeicultor poderá

deixa!. para colhêr nó fim o lote aplicado, pois o conser-
vara limpo.

7 -- Poderá efetuar mais vantajosamente a esparramação dos
discos ou da leira.
Com o terreno limpo a infestação da broca é, conseqüen-
temente, menor.

9 -- A umidade retida, que no caso de baixas temperaturas
poderá se congelar, é menor.

2

8

A aplicação do Simazin foi feita na base de 0,4 gramas do
produto comercial por m' em cima da leira, logo após a armação.

Descreve-se o método de aplicação, o rendimento e as medições
de chuvas, perdas de café no mato e o rendimento económico do
herbicida em pré-emergência.
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CONTAGEM DAS ERVAS -- Media de 5 leituras ao acaso

Í
Data Tratamento Cobertura l Altura

% l cms

T

l

Índice

7/3

13/3

18/3

Testemunha
SIMAZIN M-50

0
0

0
0

2
2

5
0

11
0

25
0

32
0

38
0

39
0

5
5

4
4

3
5

2
5

l
5

l
5

l
5

l
5

Testemunha
SIMAZIN M-50

20
10

30
0

60
0

Testemunha
SIMAZm' M-50

1/4

23/4

Testemunha
SIMAZIN M-50

Testemunha
SIMAZIN M-50

100
0

100
0

100
0

100
0

2/5

2/6

20/6

Testemunha
SIMAZm' M-50

Testemunha
SIMAZm' M-50

Testemunha
SIMAZIN M-50

NOTA: -- Índice 5 -- completamente no limpo

4 -- pouco mato (lO a 20% de cobertura)

3 -- infestação regular de ervas (20 a 40qo)

2 -- infestação de ervas (40 a 80%)

1 -- muita infestação (100qe coberto)

DADOS DA PERDA DE CAFÉ NA COLHEITA -- Média de 10 pés

Data : 29 de maio de 1962

Local Fazenda Figueira -- Apucarana -- PR

1 -- REPASSA: -- Foi feito repasse em ambos os lotes, sendo que
no lote aplicado com SIMAZIN M-50 GEIGY foi colhido
em média de 1,17 litros por pé, e no lote sem aplicação
0,67 litros por pé, dando-se uma diferença de 0,5 litro de
café que foi perdido no meio das ervas.
Por mil pés de café são 500 litros ou 250 quilos de café
em caco ou 6 sacas, e no preço atual de comercialização
a Cr$ 1.500,00 a saca, são Cr$ 9.000,00.
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2 -- CARPA MANUAL: -- Após o repasse do café caído, fêz-se a
carpa manual, na base de Cr$ 5.000,00 por mil pés, para
se colhêr o café no limpo.

3 -- EM 10 CARREIROS DO LOTE TESTEMUNHA: -- Colheu-se
no pano e depois feito o repasse do café caído, dando-se
uma perda média de 0,6 litros por pé, ou, 600 litros de
café por mil pés, ou 300 quilos. Transformando-se em
café (isco são 'i.5 sacas e comercializado são Cr$ 11.250,00
de café perdido no mato, quantia essa superior ao preço
do herbÍcida e mão-de-obra necessários para a aplicação.

NOTA Em geral o café é colhido no Norte do Paraná de. maio a se-
tembro. Se o café fôsse colhido em agosto/setembro a perda
seria maior, devido a maior queda de frutos do café.

DADOS PLUVIOMÉTRICOS DA ESCOLA AGRÍCOLA
DE APUCARANA

MARÇO Dia

l
2
3
4
5

10
11
12
13
16
17
18
19
30

MM

32
l
4
2

13
8

60
4
2
6

20
l

71
3 Total: 227 mm

ABRIL Dia

2
3
9

10
17
18
20
26
29
30

MM

55
2

60
3

55
2

25
5

35
5 Total: 247 mm



238

MAIO Dia

l
2
3

17
29
30

MM

14
2

21
32
12
12 Total: 93 mm

JUNHO Dia

2
3
6
7
8
9

22

MM

2
71
4

14
10
15
58 Total : 174 mm

RESUMO Mês Total

Março
Abril
Maio
Junho

227
247
93

174 Total: 741 mm

BIBLIOGRAFIA

1 -- MEDaALF, J. C. e DE VITTA, R. -- O uso de herbicidas de pré-
emergêncía para o controle de ervas daninhas durante a colheita do
café -- BoZefZ7n ]9 /BEC ResearcA /nstZfafe, 1960.

2 -- GEIGY, J. R. (S. A.) BAILE, SWTTZERLAND -- Simazin information
issued by Pese Contrai Department, 1857.

3 -- SMIT:ll, OIEtSEmIGO, J. R. and GERTSaH. M. E. -- "Chemical Weed
Contrai in Coffee" -- Tzórz'baba Vol. 1. N.o 6 -- 280-283, 1951

4 -- WILLIAMSON, A. C. -- "Simazin and Atrazine as Non-Selective ller-
bicides". .4na s da ]2.a Convenção da Senão Oeste, Comité ]VacáonaZ
de Ervas Daninhas, 1958.

DISCUSSÃO

OTÁVIO DllIJh«OND -- pergunta se mesmo com a limpeza por herbi-
cida, o uso do pano seria aconselhável, ao que o autor responde que o uso
do pano está condicionado à qualidade do café desejado. Desde que o ca-
feicultor colha o café no dia da derriça poderá dispensar o pano quando
emprega o herbicida.
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WAIJ)EMIAR. aOLDBEEtG -- indaga qual o produto à base de 2,4-D
que recomenda adicionar ao Simazin e qual a concentração. Pergunta
ainda porque não recomendar adicionar um graminicida como o Dalapon
(Dowpõn) . O autor informa que empregou o Difenox A na base de 750 cc
por 1.000 pés de café ou 0,075 cc/mz. Quanto ao Dowpon acha que geria
Interessante usá-lo em separado e em época de plena vegetação (no verão).

MÁR.lo VIEIRA DE MORAIS -- indaga se foi observado o efeito do
Simazln em pós-emergência. O expositor informa que não, visto que .o
Simazin foi aplicado em pré-emergência e quando havia infestação deervas (dicotiledâneas) adicionou-se 0 2,4-D.

CICERO CÔRTE IBRllIEllO -- pergunta: l.o) Quando as aplicações são
feitas tardiamente, ,sob a saia, não conferem gasto ao café já caído? 2.o)
Houve observação sôbre a maior resistência à geada onde se aplicou her-
bicidas? O autor informa: l.o) 0 6imazin M-50 Geigy não confere gôsto
ao café. 2.o) Em geada fraca, como houve no Paraná êste ano, nos lotes
com ervas houve pequena queima na saia, enquanto que no limpo não
houve

REINALI)O Fq:)RSTEBt -- sugere que tôdas as contribuições de custos
venham de fato com dados correspondentes a homem-dia ou horas-serviços,
pois assim os dados seriam sempre comparáveis em qualquer tempo, desde
que citado também o equipamento utilizado.

MOYSÉS IE(R.ÁMEN -- pergunta se quando o autor se refere à aplicação
de 2,8 gr./pé de Simazin, isto significa quanto de produto ativo por hectare,
ao que o autor responde que 2,8 gr/pé representam 1,4 kg/ha de Simazin
M-50 ativo.

EDSON R. DE BASTAS -- indaga qual o efeito nos locais de maior
infestação de gramíneas, como o capim colchão -- Z)Zgifar a sangzóánaZÍs --
que ocorrem em certos locais do Paraná. O autor informa que quando o
Simazin M-50 Geigy foi aplicado em pré-emergência o controle foi bom.



DESMATAMENTO DE CAFÊZAL
ENSAIO DE COMBINAÇÕES DE HERBICIDAS

(Primeiro ano de resultados)

MÁRIO VIEIRA DE MORAIS
llng. Agr.

Instituto Agronómico do Estado de
São Paulo, Campinas -- Brasil.

l INTRODUÇÃO

A vegetação invasora dos nossos cafêzais, é, salvo raras exce-
ções, bastante variada. Há fazendas onde as ervas daninhas são
constituídas quase que exclusivamente de gramíneas, do mesmo
modo que outras há, onde poderemos encontrar os cafêzais infes-
tados semente por fôlhas largas. No entanto, o normal no Estado
de S. Paulo e Estados visinhos, é encontrar-se uma vegetação
mista de mono e dicotiledoneas, invadindo as lavouras cafeeiras.
Defeca (1), relacionou nada menos que 14 espécies de gramíneas
e 51 de falhas largas infectando cafêzais.

O tratamento ou rapina dos cafêzais com produtos químicos
ou herbicidas, prática já perfeitamente normal em. alguns paízes
como a Costa Rica e Hawaii(2,8) e intensament.e estudada em
tôdas as outras nações que tem na cafeicultura uma fonte de
renda (4,5,6), deverá ser para nós, em futuro não muito distante,
um trabalho rotineiro como o é hoje o uso da enxada pelos nossos
trabalhadores. A eficiência daquêle tratamento está grandemente
relacionada ao conhecimento das pragas vegetais, sendo que a
predominância de um tipo de erva daninha sôbre outro poderá
determinar a utilização dêste ou daquêle herbicida, a mist.ura de
dois ou mais ou a combinação dêles com rapinas ou tratos cul-
turais diversos. O grau de desenvolvimento dessas plantas inva-
soras também modifica o modo de tratamento, e a sua eficácia é
tanto melhor quanto mais nova é a infestação, sendo que os me-
lhores resultados são obtidos, quase sempre, quando a aplicação
do herbicida é feita antes do aparecimento da sementeira, isto é,
quando se faz tratamento de pré-emergência.

No presente trabalho usou-se herbicidas de pré e pos emer-
gência, isoladamente e em combinações. Pensou-se nessas com-
binações, para conhecer-se a possibilidade de se iniciar trabalhos



242

de desmatamento de cafêzal já levemente infestado. Assim o
herbicida de pos emergência agiria sabre a vegetação em desen-
volvimento, enquanto que os de pré-em.ergência ficariam no solo
para efeitos posteriores.

2 - MATERIAL E MÉTODO

2. 1 -- O cafêzal utilizado para o ensaio é um campo de pro-
dução de sementes da linhagem Mundo Novo MP 376-4, plantado
em 13-11-1959, em curvas de nível, no espaçamento de 3,50 x
2,50 m, com 4 mudas por cova. O solo é de terra roxa e estivera
abandonado por vários anos. A vegetação predominante era capim
gordura (]WeZinÍs mÍnxtZfZora Beauv) e grama sêda (Cgnodon
dactÍZan L.) O preparo constou de uma passagem de rolo-facas,
seguido da queimada dos restos vegetais, nova aração, gradeação
e abert.ura dos sulcos para plantio. Em novembro procedeu-se à
plantação do café. Posteriormente a vegetação daquela área pas-
sou a ser aproximadamente de 60% yie beldroega (PortxZaca
oZa'acha L), 10% de capim favorito (Rhg/?mheZz/írwm rosewm.
(Ness) Stapf), 20% de outras gramíneas: capim de colchão (Z){-
gítdr'ü sangwi7mZZ L) Scop) , carrapicho ou arroz de bugre (Cen-
chrws echinafws L) , capim marmelada (Brach aHa l)Zatagínea
(Link) Hitchc) e grama sêda e o restante de caruru (.4maranfhuis
z;ir dís L), picão (Bidens ]#Zosa L) picão branco (GaZÍnsoga par-
uiflora Cax) .

2.2 -- Os herbicidas que estão sendo utilizados são: 2,4-D
(Sal módico do ácido 2,4-Diclorofenoxiacético) com 45% de ele-
mento ativo; TCA (Tricloroacetato de sódio) com 90% de ingre-
diente ativo e 79,3% de equivalente ácido; Dowpon (ácido 2,2
dicloropropiânico) com 85% de sal módico e 74% de equivalente
ácido; Simazin (2-cloro-4,6-bis-etilamina-S-triazina) com 50% de
elemento ativo; Karmex DW (Diuron (3-(3,4 diclorofenil) l,l-di-
metilureia) com 80% de ingrediente ativo e Telvar (Monuron
(3-(p-clorofenil) l,l-dimetilureia) com 80% de ingrediente ativo.

2.3 -- Método. Os canteiros são constituídos por uma linlla
de cafeeiros, com 5 plantas (Fig. 1), sendo trailadas as duas
ruas adjacentes. A área pulverizada é de 5x2x2,5x3,5 m2, menos
10% correspondentes à área ocupada pelas plantas. Isso repre-
senta aproximadamente 78 =a de superfície tratada. Para de-
terminação de produção e efeito sabre a bebida, utilizaremos as
três plantas centrais do canteiro. O herb-ácida utilizado na pul-
verização teve como veículo 8 litros de água, na primeira vêz e
4 litros na segunda aplicação. Por ocasião do primeiro tratamen-
to usou-se como limite da área tratada a direção da projeção da
saia do cafeeiro na linha, porém, na segunda aplicação, quando
já possuíamos resultados sabre a fitotoxidade das diferentes do-
sagens de herbicidas ao cafeeiro (Trabalho- a ser apresentado no
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atual seminário) , recomendamos a aplicação mesmo entre as
plantas nas linhas e quando possível até mesmo debaixo da saia
do cafeeiro. Os bicos utilizados foram Teejet 80.02. A fim de se
poder avaliar com mais precisão o efeito do herbicida e no futuro,
também, o efeito residual do mesmo, fêz-se, por ocasião da prilmei-
ra e segunda aplicações, dentro de cada canteiro a proteção com
pano, de uma área de um metro quadrado, área essa que não
recebeu herbicida.

Antes do início dos tratamentos experimentais, êsse talhão
vinha sendo capinado com cultivador e enxada.

Apesar de uma chuva de 44,6 mm caída no dia 5 de abril,
seguida logo no dia 6 de uma outra de 4,5 mm, o terreno se
apresentava, ao se iniciarem os tratamentos, bastante salto, con-
dição não muito favorável para a aplicação de herbicidas de pré-
-emergência.

Durante êste primeiro ano de trabalhos, as precipitações
chuvosas foram, em Campinas, as mais baixas observadas desde
o ano de 1890. Apresentamos no quadro l as quedas pluviomé-
tricas mensais ocorridas no período abrangido pelo primeiro anode ensaio.

QUADRO I

Quedas pluviométricas mensais no período

abril de 61 a maio de 62

mes chuvas em dias
mm de

chuva

mes chuvas em dias
mm de

chuva

abril 113,6

19,3

4

3

6

0

2

l

12

novembro 151,5

269,3maio dezembro

janeiro

fevereiro

19

13

11

13

4

4

junho 20,0

0,0

14,9

0,1

63,6

110,0

170,4

250,6

20,7

21,6

julho

agosto

setembro

março
abril

maiooutubro

2.4 -- Dosagens dos herbicidas. Apresentamos no quadro 2
em elementos ativos, as dosagens dos herbicidas usados inicial-
mente para cada tratamento, assim como os tratamentos.
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nítida vantagem dos tratamentos 3, 4 e 8 sabre os demais, no
entanto, devemos nos lembrar, que êsses tratamentos já haviam
recebido a segunda aplicação de herbicidas. Por êste motivo é
que apresentamos êsses dados sem as análises estatísticas,. pois
áã,o dados que não poderemos comparar. As demais combina-
ções também apresentam sabre a testemunha grandes vantagens,
principalmente aquela que contém diuron.

No dia 21-1-62 efetuou-se a pulverização dos canteiros dos
tratamentos 1, 2, 5, 6, 7 e também à rapina no tratamento tes-
temunha. Em 11-2-62, novas observações no ensaio mostravam
o seguinte:

Trat. l Reinfestado de sementeira. As poucas plantas de ca-
pim marmelada estavam morrendo e o carrapicho e
capim de colchão mostravam-se mais resistentes. As
falhas dos cafeeiros que tinham sido diretamente
atingidas estavam amareladas.
Muito pouca sementeira. As plantas de capim mar-
melada estavam morrendo. O efeito no capim de
colchão e carrapicho é menos evidente do que no tra-
tamento 1. Sabre o cafeeiro observa-se o mesmo ama-
relecimento das falhas atingidas.
Apresentava sementeira muito esparsa. As plantas
que estavam desenvolvidas -- capim colchão, carra-
picho e guanxuma -- não apresentam sintomas de
toxidade, assim como os cafeeiros.
Não foi observada sementeira em nenhum dos can-
teiros. A infestação de ervas mais deesnvolvidas é me-
nor que no tratamento anterior. Não há sintomas de
toxidade sabre os cafeeiros.
Não apresenta sementeira. Algumas plantas de capim
marmelada estão morrendo. A infestação de ervas
mais desenvolvidas é maior neste tratamento do que
no anterior.
Êste é o que apresenta melhor controle das ervas da-
ninhas. Não há sementeira e é muito reduzido o nú-
mero de ervas desenvolvidas, estas bastante afetadas
pela última pulverização.
Muito semelhante ao anterior, sem sementeira, pou-
quíssimas plantas desenvolvidas as quais se apresen-
tam afetadas pelo herbicida.
Sementeira muito esparsa. Apresenta diversas plantas
de capim marmelada, capim favorito, carrapicho e
ipoméias desenvolvidas.
Apresenta muita sementeira. Muita beldroega capi-
nada continua viva, vegetando. A infestação de car-
rapicho era grande e depois de capinada muitas
plantas rebrotaram.

Trat. 2

Trai. 3

Trat. 4

Trat. 5

Trat. 6

Trai. 7

Trat. 8

Trat. 9



246

Em virtude do desenvolvimento, em todo o campo, de plantas
que escaparam aos efeitos dos herbicidas, e com a finalidade de
impedir-se a sementação dessas ervas daninhas, procedeu-se, em
20-3-62 a um arrancamento, com o bico da enxada, daquelas ervas.
Esta operação não era pròpriamente uma rapina e sim uma caça
às plantas que tinham desafiado aos herbicidas. Procedeu-se à
cronometragem desta operação em cada canteiro, tendo-se tra-
balhado com dois operários apenas. Os resultados são apresenta-
dos no quadro 4. Os canteiros . do tratamento testemunha foram
capinados norm41mente.

Em 11-4-62, após novas observações, conferimos grau à in-
festação dos canteiros, dando-se nota 5 ao canteiro mais infes-
tado e l ao menos infestado. Os resultados são apresentados no
quadro 5. A seguir procedeu-se à colheita das ervas daninhas
existentes em uma área de l metro quadrado, as quais foram
pesadas e relacionadas no quadro 6.

Nesta data tínhamos chegado à época em que deveríamos
efetuar outra aplicação de herbicidas. Os tratamentos 3, 4 e 8
foram executados sem inconveniente. Surgia porém uma dúvida
quanto à aplicação das combinações dos herbicidas. É que o 2,D-4,
TCA e Dowpon sendo produtos mais de ação foliar e estando os
canteiros com infestação escassa, a utilização daquêles herbici-
das, em toda a área dos canteiros, iria constituir-se em desper-
dício. Também não poderíamos deixar de aplica-los, pois isso viria
promover um desenvolvimento excessivo das ervas já crescidas,
que mais tarde ou deveriam ser combatidas a enxada ou fica-

QUADR0 3

Peso das ervas daninhas colhidas em
2 m2, em g -- 3-1-62

Blocos
Trai. a d Total

l
2

3

4

5

6

7

8

9

650 390

215

35

10

95

250

135

2

585

110

340

140

25

295

55

250

10

250

445 1 . 595

1280 710

120

70

115

235

55

2

380

2 .550

15

10

700

75

305

40

5480

310

115

1 . 200

615

745

54

6 . 695
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QUADRO 4

Tempo gasto por um homem para capinar a área
correspondente a 10 cafeeiros -- 20-3-62

Blocos
b c dTrai a

% sôbreTotal tentem.

l

2

3

4

5

6

7

8

9

2'35'

2'07'

3'45'

1'47'

3'45'

1'07

3'00

4'15

7'55'

1'00

1'35'

2'15'

1'15'

35'

30'

25'

1'50

9'05'

1'10'

2'15'

5'35'

1'55'

1'18'

40'

1'07'

1'55

7'40'

57'

45'

5'50'

1'27

I'oo'

1'27'

45'

1'50

9'20'

5'42'

6'42'

17'25'

6'24

6'38'

3'44'

5'17'

9'50

34'00'

17

20

51

19

20

11

16

29

100

QUADRO 5

Grau de infestação de ervas daninhas -- 11-4-62

Blocos
bcTrai a d Total

l

2

3

4

2

3

3

2

2

2

l

2

3

3

l

3

2

2

7

11

9

72l

83 2 2l5

4l l6

52 l7 l

28 4 2 2

59 5 44

10

18
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QUADRO 6

Peso da massa verde de ervas daninhas
pnlhid q orn l nn2 nvn o' 1 1.4.R9

riam ampliando a infestação dos canteiros. Resolvemos, então
utilizar a seguinte técnica : aplicamos primeiramente os herbici-
das de pré-emergência em toda a área do canteiro e os de pos-
-emergência, logo a seguir, apenas nas áreas onde eldstia ervas
daninhas. controlando-se o constado de produto para cada can-
teiro. No quadro 7 apresentamos o consumo de 2,4-D, TCA e
Dowpon nos canteiros onde foram utilizados.

QUADRO 7

Quantidades de 2,4-D, TCA e dowpon, em gramas por
canteiro (produto comercial) , gastas nas

nulverizacões de 11-4-62

2,4-D
b
C
d

Total
a
b
C
d

a
b
C
d

Total

a

TCA

Dowpon 7,0
6,0
7,5
7,0

27,5

      v"' D      
  B lo cos      

Trai. ab   C   d Total

l 64 17   22   8 111
2 44 32   36   20 132
3 75 25   18   12 130
4 64   25   4 39
5 16 0   8   3 27
6 40   0   6 10
7 40   15   0 19
8 13 0   30   4 47
9 240 110   80   120 550

         
Herbic. Bloco     Tratamento  
  l 2 56 7

10.0 13,0 13,0 4,5 4,5
11,0 11,0 4,0 5,0 5,0
10,0 11,0 15,0 5,0 14,0

5,0 14,0 10,0 7,0 4,0
36,0 53,0 42,0 21,5 27,5
30,0   39,0 13,5 13,5
33,0   12,0 15,0 15,0
30,0   45,0 15,0 42,0
15,0   30,0 21,0 12,0

108,0   126,0 64,5 82,5
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4 PRODUÇÕES

As colheitas de café foram efetuadas nos dias 2-5-62. 4-6 e
26-6-62. As produções obtidas são apresentadas no quadro 8. Ana-
lisados estatisticamente os resultados das produções de café ce-
reja, como um todo, não houve diferença significativa entre os
tratamentos. Porém, comparando-se os tratamentos que contém
2,4-D e TCA juntamente com o Simazin, com Diuron e o Monuron
com os tratamentos em que êstes três herbicidas entram isolada-
mente, vemos que aquêles foram signifi-aativamente inferiores.
estes prejuízos podem ser atribuídos ao TCA ou à associação do
2,4-D e TCA. 0 2,4-D dificilmente seria o causador da toxidezs
uma vez que o tratamento 2,4-D + Dowpon foi o que maior pro-
dução apresentou. No quadro 9 apresentamos a análise da va-
riância das produções.

QUADRO 8

Produções de café cereja, em Kg/canteiro
(3 plantas), no ano de 1962

Trai Repetição
a b C d Total

l
2
3
4
5
6
7
8
9

QUADRO 9

Análise da variância dos dados de
produção de café -- 1962

F.V. s.Q.

212,30
(98 ,43 )
61,08

235,82
546,55

G.L.

3
(8)
l

24
35

Q.m.

70,77
12,30
61,08
9,83

F.

7',20 * #

6 ,21 +

Blocos
(Tratamentos)
Ef. 2,4-D com TCA
Resíduo
Total

C.V. - 37 %

5,960
14,830
15,980
13,680
11,690
8,100
5,300

11,960
17,750

l0,200
12,980
11,380
8,600

lO,160
8,790

l0,460
8,820
4,280

4,560
7,580
6,240

14,500
6,950
8,170
4,010
9,180
9,200

3,310
8,620
4,420
3,100

920
4,430
6,270
5,320
9,080

24,03Q
44,01Q
38,020
39,880
29,720
29,490
26,040
35,280
40,310
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5 EFEITO SÔBRE A BEBIDA

Todo o café obtido na primeira colheita foi despolpado, sêco
e beneficiado e o produto remetido ao Laboratório de Degustação
para provas.

Transcrevemos abaixo as conclusões daquele Laboratório

"Conclusões: Tôdas as amostras do ensaio se apresenta-
ram como bebida Mole, alcançando média

pouco acima do nosso padrão, embora nenhuma das diferen-
ças tenha sido significativa (nível 5%). Apesar de 2,4-D +
TCA -L Monuron ter apresentado média ligeiramente inferior
ao padrão de bebida Apenas Mole, não chegou a ser clas-
sificada como Apenas Mole.

Foi verificado o efeito dos herb-ácidas em comparação
com enxada, não tendo havido efeito significativo (testo
de F. 5%).

A comparação presença e ausência de 2,4-D + TCA tam-
bém não foi significativa (F. 5%).
A comparação do Simazin (na presença e ausência de 2,4-D +
TCA) com Monuron e Diuron, não deu resultado significa-
tivo (Scheffé, 5%) , embora Simazin parecesse superior aos
outros dois.

Comparando a média de cada herbicida com enfiada, sà
mente o tratamento com Simazin apresentou diferença sig
nificativa (Dunnett, 5%).

a) Joassy F. Jorge"

6 CONCLUSÕES

1 -- Considerando-se os resultados obtidos e levando-se em
conta as observações efetuadas durante o ano, verificamos que
as combinações de herbicidas não apresentaram resultados supe-
riores aos de préemergência isoladamente. Levando-se em conta,
ainda, o consumo de herbicidas, aquelas combinações não são
animadoras.

2 -- Sôbre a produção houve um efeito negativo, toda vez
que combinou-se o 2,4-D com o TCA. Esta combinação deverá ser
melhor estudada, a fim de que se conheça a causa dessa toxidez.

3 -- Nenhum dos herbicidas causou prejuízos à bebida nem
comunicou gôsto extranho ao café.

4 -- Êste ensaio deverá ser continuado no próximo ano
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DISCUSSÃO

MOYSÉS KRAMER -- observa que o autor referiu-se à aplicação de
herbicidas residuais após a rapina e quando já havia início da sementeira.
Assim sendo, pergunta qual o tamanho dos "seedlings" e se o autor fêz
observações sôbre a aplicação no solo inteiramente limpo. O autor informa
que a altura dos "seedlings" não ultrapassava 2 cm; todo o terreno estava
oom início de sementeira, porém a área de solo que poderia receber direta-
mente o herbicida era mais de 90%.



DESMATAMENTO DE CAFÊZAL COM HERBICIDAS
DE AÇÃO FOLIAR

MÁRIO VIEIRA DE MORAIS
Eng. Agr.

Instituto Agronómico do Estado de
São Paulo, Campinas -- Brasil.

l INTRODUÇÃO

Ensaios que estão sendo conduzidos, tanto no Instituto
Agronómico, como em outras instituições de pesquisas, têm de-
monstrado a viabilidade económica da 'utilização de herbicidas de
pré-emergência em cafêzais. estes herbicidas nos conduzem a uma
desinfestação.progressiva das ervas daninhas, o que é por todos
desejado, porém, nem sempre aconselhado. A erva daninha, embo-
ra sendo uma praga, constitui-se muitas vêzes numa necessidade.
pois apresenta-se, nos tempos de chuva, como uma verdadeira
barreira à erosão, que é talvez muito mais danosa do que o próprio
mato''. Mesmo em culturas plantadas em nível, em têrren(5 teira-

ceado, espaçamento funcional, nota-se após as grandes chuvas, o
arrastamento de terras. QulNTILIANO e outros. estudando os efeitos
das principais práticas conservacionistas em cafêzal, apresentam
resultados, onde os efeitos da retenção de terra promovida pelas
ervas daninhas ceifadas, são evidentes (2) . Uma ãas medidas que
poderiam solucionar o problema das rapinas dos cafêzais, sem
aumentar o da erosão, seria a da aplicação dos herbicidas em
faixas (1), ou em linhas alternadas oÜ então a utilização de her-
bicidas que pudessem controlar ervas daninhas já desenvolvidas.
Estas, desde que atingidas pelo herbicida deixariam de competir
com os cafeeiros e permaneceriam, até se decomporem, impedindo
o arrastamento de terra pelas águas das chuvas.

No presente trabalho relataremos os resultados obtidos em
um. experimento,.no qual procurou-se controlar ervas daninhas jábastante desenvolvidas.

2 MATERIAL E MÉTODO

Em princípios de 1960, recebemos da Quimbrasil -- Química
Industrial S./A, uma amostra de dois litros de Weedazol-TL, pro-
duzido pela Amchem Products, Inc., para que procedêssemos aensaios em cafêzais.

Com aquêle material, instalou-se em 4-5-60, um experimento,
no qual comparava-se 5 doses diferentes de Weedazol:TL, doses
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essas de 0,35, 0,47, 0,59, 0,70 e 1,00 cc/m2. O cafêzal escolhido era
um lote abandonado e que deveria ser arrancado, motivo pelo qual
se encontrava intensamente infestado com ervas daninhas as mais
variadas, muitas delas já florescendo e frutificando. Havia uma
predominância nítida de gramíneas e tiririca (Cg/peras rofxndKS
L), sabre as falhas largas.

Vinte dias após a aplicação, já se notava efeito positivo do
herbicida sabre toda a população de ervas daninhas, efeito êsse
que se apresentava tanto melhor quanto maior era a dose do pro-
duto. Mesmo a tiririca e a grama sêda (CZ/nodos dactíZon L) , foram
grandemente afetadas.

Dado o adiantado da estação do ano, poderia ser que parte
dêsse efeito visível se devesse à proximidade do inverno, ou à in-
teração dêste e herbicida e ao mesmo tempo parecia-nos não ser
aquela a melhor época para a aplicação dêsse produto.

Assim projetamos e instalamos um experimento, fora da área
de cafêzal, cuja finalidade era estudar-se dosagens e épocas de
aplicação do herbicida.

As doses para êste ensaio foram: 0, 0,15, 0,30 e 0,60 cc/m'
de elemento ativo e aplicados em cinco épocas diferentes: pré-
emergência, sementeira germinando, ervas daninhas com 8 cm,
com 16 cm e com 32 cm de altura.

O terreno, quando da marcação do ensaio estava muito infes-
tado de vegetação variada. Dentro de cada canteiro que ocupava
uma área de 2 x 4 m, demarcou-se uma área de l m:, sendo o res-
tante capinado e o material cortado, removido para fora do ensaio.
Naquela área de um metro quadrado, procedeu-se à contagem,
arrancamento e classificação de tôdas as ervas daninhas.

A primeira pulverização foi efetuada em 12-10-60, a segunda
em 22-10-60 e a terceira em 25-11-60. Nesta data tínhamos gasto
todo o herbicida recebido e dada a impossibilidade de receber
outras amostras tivemos que dar por encerrado êste experimento.

Apesar do ensaio não ter sido conduzido até ao final, êle nos
forneceu algumas informações muito interessantes: 1 -- 0 Weeda-
zol-TL, não teve ação alguma como herbicida de pré-emergência,
em qualquer das dosagens utilizadas; 2 -- Na sementeira foi bas-
tante eficiente em todas as dosagens, porém, como muitas semen-
tes não tinham ainda germinado, na época da aplicação, os can-
teiros, em pouco tempo estavam infestados novamente. Isso indica
que o Weedazol-TL não tem efeito residual alguma 3 -- A aplicação
de 25-11-60, quando as ervas daninhas já estavam bem desenvol-
vidas foi a que melhor resultado apresentou; 4 -- A tiririca e a
grama sêda mostraram-se bastante suscetíveis àquele herbicida.

Em fins de outubro de 1961, recebemos novamente da Quim-
brasil S/A, outra amostra de Weedazol-TL, e então projetamos
um novo experimento, combinando êsse herbicida com outros mais
comuns entre nós: TCA, 2,4-D e Dowpon.

O Weedazol-TL, é um herbicida não seletivo, que é apresen-
tado sob a forma líquida, contendo 2 libras de aminotriazol por
galão. Tem 21,1% de ingrediente ativo (3-ameno-1,2,4-triazole) .
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TCA -- Tricloroacetato de sódio, com 90% de ingrediente ativo
e 79,3% de equivalente ácido.

2.4-D -- Difenol A. Sal amena do ácido 2,4-diclorofenoxiacético
com 65% de i. a. e 39% de equivalente ácido.

Dowpon -- Sal sódico de dalapon, com 85% de i. a. (2,2-ácido
dicloropropiõnico) .

Os' caieeiros utilizados para êste ensaio pertencem a um an-
tigo ensaio de poda que deveria ser eliminado, por ter-se encerrado
Wuêle experiiiiento.' Os cafeeiros estavam plantados no espada
mento de'3 x 3m e a infestação de ervas daninhas era muito
grande, com predominância de' gramíneas e tiririca. Em, ordem
decrescente de infestação encontrávamos as seguintes espécies .de
plantas invasoras: grama sêda (Cz/zzodon dactiZon. (L) Pera,, tiri-
rica (CZ/perus rotxãdxs L), carrapicho ou arro? .de. bugre (Cen-
chr&s' echÍnatws L) , capim marmelada (BracAÍaría Z)Zataginea
(Link)Hitchc), capim de colchão (z){gítar a sangz 7mZ s ÇL)Sgp),
caruru verde (A?ãaranth s r dÍs L), picão (BÍdens pÍZosa L) e
trapoeiraba (TradescantÍa aZongata L) .

3 PLANO EXPERIMENTAL

O delineamento experimental foi em blocos ao acaso, com 4
repetições sendo 8 os tratamentos:

1 -- Weedazol-TL l cc/m:
2 -- Weedazol-TL 3 cc/mz
3 -- Weedazol-TL l cc/m: + l g 2,4-D por m'
4 -- Weedazol-TL l cc/m' + 2 g TCA por m:
5 -- Weedazol-TL l cc/m: + l g Dowpon por m:
6 -- 2,4-D l g/m: + TCA 2 g/m' -t Dowpon l g/m'
7 -- 2,4-D 2 g/m: + TCA 2 g/m: + Dowpon 2 g/m'
8 -- Testemunha (rapina a enxada).

Cada canteiro era constituído por um quadrado de 6 x 6 m,
sendo que a área a ser pulverizada era de aproximadamente 25 m'
Antes iie se proceder à pulverização dos canteiros, fazia-se em
cada um dêles, uma protéção com um plástico, em uma área de
l m2, a qual não seria pulverizada e serviria para a comparação
com as áreas tratadas. À essa área, protegida contra a pulveriza-
ção chamaremos ''área testemunha", a qual não deverá ser con-
fundida com o tratamento testemunha, que é capinado a enxada.

A primeira pulverização foi efetuada em 3-11-961 e a capita
do tratamento testemunha em 4-11-61. Foram feitas observações
periódicas em 7-11, 21-11 e 27-12-61 e em 19-1 e. 20-2-621 para
acompanhar o desenvolvimento dos efeitos dos herbicidas sôbre as
ervas daninhas.

Aquelas observações podem ser resumidas no seguinte :
A dose l cc/m: de Weedazol provocou um amarelecimento da

üririca e desclorofilamento das gramíneas. A redução ou parali-
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cação dessas ervas sâ p.âde ser constatada pela observação compa-rativa com a ''área testemunha"
A dose 3 cc/m: apresentou resultados auspiciosos, tendo pro-

vocado a paralisação do crescimento das ervas daninhas e uma
redução da sua massa verde. Os canteiros com êste tratamento
tornaram-se brancos como se tivessem sido submetidos a uma co-
bertura grossa.

As combinações de Weedazol-TL (l cc) com o 2,4-D, com o
TCA e com o Dowpon apresentaram-se tão eficientes quanto a
dose 3 cc de Weedazol-TLI Houve paralisação do desenvolvimento
e redução da massa de ervas daninhas. Notava-se alguma vanta-
gem para a combinação com o TCA, isto talvez devida) à predomi-
nância em todos os canteiros de gramíneas.

Os tratamentos 6 e 7, desde as primeiras observações mostra-
vam-se melhores que os demais. Uma semana após a aplicação dos
herbicidas as ellas daninhas já estavam com oi bordos das fôlhas
queimados. Com três semanas a maior parte das ervas, inclusive
a tiririca, estavam quase sêcas e em 19-1-62 todas as plantastinham morrido.

O tratamento enxada, logo após a rapina foi reinfestado gran-demente.
No dia 2-1-62 procedeu-se à ceifa e pesagem das ervas dani-

nhas existentes em uma área de um meti'o qiiadrado (Quadro 1).
Após a retirada desta amostra capinou-se a rua de cada canteiro
onde não estava a ''área testemunha''. Esta rua capinada voltoua ser pulverizada em 20-2-62, deixando-se também uma ''área
testemunha''

Em 2-2-62, na metade do canteiro que recebera o herbicida
inicialmente, colheu-se as ervas daninhas da ''área testemunha''
e também as existentes em outra área correspondente, no mesmo
canteiro. Os resultados estão nos quadros 2'e 3. Com os dados
dêstes dois quadros calculamos a percentagem de redução de ervas
daninhas em cada canteiro (Quatiro 4) .

QUADRO I
Pêso da massa verde de ervas daninhas

em kg, em 2 m:. (2-1-62)

Tratamento Repetição
a b C d

Total

l
2
3
4
5
6
7
8

4,050
2,580
3,760
2,090
2,680

660
160

2,470

3,250
2,720
2,050
1,860
2,190
2,260
1,450
1,950

2,350
6,050
3,010
3,550
2,140
1,000
1,240
2,190

3,830
2,750
2,740
2,670
2,530
3,150
2,890
6,650

13,480
14,100
11,560
lO,170
9,540
7,070
5,740

13,260



257

QUADRO 2
Pêso das ervas daninhas em kg, em l m

(área testemunha). (2-2-62)

Tratamento
Repetição

a b C d

3,9
3,4
5,7
3,0
6,5
3,9
3,5
4,3

Total

l
2
3
4
5
6
7
8

3.3
3.8
3,3
4,9
3.1
4.4
3,2
3,7

4,8
5,0
6,3
3,0
4,7
3,8
5,9
4,8

16,6
17,5
18,5
14,5
19,7
17,5
17,6
17,4

QUADRO 3

Pêso das ervas daninhas em kg
(área tratada com herbicida).

em Im2
(2-2-62)

Tratamento
Repetição

a b C d
Total

l
2
3
4
5
6
7
8

10,1
8,1

l0,5
5,6
6,0
4,8
5,2
9,7

QUADRO 4

Percentagem de redução de ervas daninhas,dos canteiros tratados com herbicidas em
relação à ''área testemunha''. (2-2-62)

Tratamento
Repetição

a b C d
Média

l
2
3
4
5
6
7
8

47,8 27,3 58,3 15,4 37,2
79,3 50,0 28,0 46,0 50,8
50,0 27,3 28,6 64,9 42,7
63,9 67,3 46,7 63,3 60,3
79,6 67,7 57,4 70,8 68,9
77,8
74,0
60.9

81,8
65,6
43.2

68,4
81,4
58,2

59,0
51 ,4
11,6

71,8
68,1
43,5
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Após estas determinações capinou-se o restante dos canteiros.
Em 4-4-62, fêz-se, nas ruas capinadas em 2 de janeiro e pul-

verizadas em 20 de fevereiro, as mesmas determinações, ou sejam:
colheu-se a nova "área testemunha'' e outra idêntica no mesmo
canteiro. As pesagens nos possibilitaram organizar os quadros de
números 5, 6 e 7, idênticos aos anteriores.

QUADRO 5

Pêso das ervas daninhas em kg, em
l m: ''área testemunha''. (4-4-62)

Tratamento
Repetição

bca d
Total

l
2

3

4

5

6

7

8

1,220

2,060

2,400

1,980

3,600

3,920

2,000

1,300

1,300

2,250

D,960

1,200

1,400

2,800

2,460

3,520

1,700

3,150

2,000

2,250

3,950

3,550

1,500

3,150

1,620

3,250

7,320

9,020

l0,830

8,430

9,650

3,900

1,780

0,980

2,150

3,180

1,450

13,120

8,580

6,980

QUADRO 6

Pêso das ervas daninhas em kg
(área tratada com herbicida)

em l m
(4-4-62)

Tratamento
Repetição

bca d
Total

l
2

3

4

5

6

7

8

0,680

0,520

0,660

0,780

1,100

0,060

0,250

1,900

0,360

0,500

0,720

0,500

0,320

0,500

0,400

0,780

0,720

0,720

0,200

0,600

0,500

0,360

0,400

2,100

1,750

0,520

0,920

1,750

0,420

0,800

0,420

3,600

3,510

2,260

2,500

3,630

2,340

1,720

1,470

8,380
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QUADRO 7

Percentagem de redução de ervas daninhas
dos canteiros tratados com herbicidas em
rnlnpãn à "á.rea testemunha". (4-4-62)

Obs. -- No tratamento 8 0s números negativos indicam que a área capa
nada teve reinfestação maior do que a própria "área testemunha"

Deixamos de apresentar as análises estatísticas, pois êste
ensaio terá prosseguimento no próximo ano.

4 - CONCLUSÕES

Com os resultados dos quadros 5, 6 e 7 encerramos o l.o ano
do ensaio, o qual deverá ter prosseguimento no próximo .ano.

Algumas 'conclusões foram obtidas, as quais resumiremos a
seguir :

a) Para as condições em que se apresentava.o cafêzal, ao
iniciarmos o ensaio, -: infestação exageradamente grande de
ervas daninhas, com predominância de gramíneas e. tiririca. :. a
dose l cc/m: de Weedazol-TL pode ser considerada insatisfatória.

b) Com o aumento da dose para 3 cc/m:, o .controle das ervas
daninhas melhorou consideràvelmente, sem contudo ser ainda sa-
tisfatório, quando as ervas daninhas estavam exageradamente
grandes; quando da segunda aplicação, com ervas já de porte mais
reduzido o controle foi muito bom.

c) A combinação de l cc/m2 de.Weedazol-TL com l cc/ll2 de
2.4-D e a combinação l cc/mz de Weedazol-TL com 2 gr/m' de TCA,
foram ligeiramente inferiores à dose 3 cc de Weedazol-TL.

d) O Weedazol combinado com o Dowpon apresentou melho-
ra resultados que as combinações anteriores.

y-'            
Tratamento

a   Rep
b

e tlçãa
d

Média

! 44,3
2 74,8
3 72,5
4 60,6
5 69,4
6 99,8
7 87,5
8 -46,2         



. .. e) Como controle imediato, os melhores
obtidos com as combinações de 2,4-D, TCA e Dowpon

Como resultados foram

Os prejujzQS causados ao cafeeiro peloinsignificantes. As fâlhH8;$gm J E #:na'"íi;ii= .!!='.:'0=:.=íi
foram observados, porém em nenhum dêles as falhas alteradas nas
suas côres deixaram de se desenvolver normalmente'

f) Weedazol-TL foram
pela

nos trabalhosonveniênlmode se. aumentar as doses de Weedazol-TL,
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ESTUDO DA FITOTOXIDADE DE DIVERSOS
HERBICIDAS AO CAFEEIRO

MÁRIO VIEIRA DE MORDES
Eng. Agr.

Instituto Agronómico do Estado de
São Paulo, Campinas -- Brasil.

l INTRODUÇÃO

Ao iniciarmos trabalhos com um determinado herbicida, em
uma cultura qualquer, devemos ter, de antemão, conhecimentos
sôbre a fitotoxidade dêsse produto àquela cultura. Estes conheci-
mentos poderão condenar o uso daquele herbicida ou conduzir-
-nos às precauções necessárias para o seu bom emprêgo.

2 REVISÃO DA LITERATURA

A literatura sabre a fitotoxidade dos herbicidas às culturas
anuais é vasta, porém, com relação ao cafeeiro pouco se tem es-
crito. Orsenigo (1953) fêz estudos sabre os efeitos do 2,4-D no
cafeeiro. Robinson (1955) , trabalhando cam 2,4-D, procedeu a de-
terminações da queda de fôlhas em cafêzais tratados com êsse
herbicida. Rossetti e Bitancourt (1959) , estudaram a anão defor-
mante do 2,4-D sabre a falha do cafeeiro. Em 1960, Medcalf e
outros estudaram a tolerância do cafeeiro ao Diuron e Simazin,
desde o plantio até a idade de aproximadamente 2 anos, aplican-
do até 8 quilogramas de princípio ativo por hectare. Wallis (1962) ,

observou efeitos de doses pesadas de Dowpon em cafeeiros.
Dada a carência de informações sabre a fitotoxidade dos her-

bicidas ao cafeeiro, resolveu-se instalar, em 1960, um. ensaio em
viveiro, visando o conhecimento da ação fitotóxica de alguns her-
bicidas a essa planta, utilizando-se mudas de 1,5 anos de idade.
Êsse trabalho prolongou-se até junho de 1961. Em dezembro dêste
mesmo ano iniciamos outro ensaio (2.o) , mais detalhado, usan-
do-se agora mudas de dois tamanhos e três dosagens dos herbi-
cidas. Êste experimento, que nos forneceu bons elementos sabre
a fitotoxidade de alguns dêles, foi observado até 9-2-62. Nesta
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data, resolvemos, aproveitando os ensinamentos obtidos, substituí-
-lo por um mais completo (3.o), fazendo-se as correções que se
tornavam necessárias.

3 FINALIDADE DOS ENSAIOS

Os ensaios foram instalados com a finalidade de se estudar
os efeitos dos diversos herbicidas existentes no comércio e outros
já em utilização experimental, sabre o cafeeiro. Possibilitará êste
estudo, a seleção de um grupo de herbicidas menos tóxicos ao
cafeelro, com os quais serão intensificados os trabalhos experi-
mentais referentes ao desmatamento de cafêzal.

4 MATERIAL E MÉTODO

4. 1 .Ha'bic das usados. No primeiro ensaio, instalado em
24-12-960, os herbicidas usados foram os seguintes:

1 -- 2,4-D (Difenox A). Sal amena do ácido 2 4-diclorofe-
noxía-cético, com 65% de ingrediente ativo e 39% de
equivalente ácido.

2 -- TCA. Tricloroacetato de sódio, com 90% de ingrediente
ativo e 79,3% de equivalente ácido.

3 -- Karmex DW. Diuron [3-(3,4-diclorofenil) l-l-dimetilu-
reía], com 80% de ingrediente ativo.

4 -- Te]var. Monuron [3-(p-c]orofeni]) ]-]-dimetilureia] ,
com 80% de ingrediente ativo.

5 -- Kloben. Neburon [l-n-buti1-3-(3,4-diclorofenil) l-metil-
ureia] , com 50% de ingrediente ativo.

6 -- Simazin. 2-cloro-4,6-bis-tilamina-S-triazina, com 50%
de ingrediente ativo.

7 -- Dowpon. Sal módico de dalapon com 85% de ingre-
diente ativo: ácido 2,2-dicloropropiânico com 70% de
equivalente ácido.

8 -- Weedazol-TL. Líquido ameno triazole-Amitrol com
21,1% de ingrediente ativo: 3,ameno-1,2,4-triazole.

9 -- optam. Formulação líquida de etil-di-n-propiltiolcar-
bamato, com 78% de ingrediente ativo.

Quando da instalação do segundo ensaio, usou-se todos êsses
herbicidas, acrescentando-se mais os seguintes :

10 -- 2,4-D (estes) . Enter isopropilico do ácido 2,4-diclorofe-
noxiacético, com 44qü de ingrediente ativo e 37% de
equivalente ácido.
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11 -- 2,4-D (sal sádico) do ácido 2,4-diclorofenadacético
com 83% de ingrediente ativo e 75% de equivalente
ácido.

12 -- 2,4,5-T (Weedone). Enter butoxietanol do ácido 2,4,5-
triclorofenoxiacético com 58,3 % de ingrediente ativo e
41,9% de equivalente ácido.

No terceiro experimento, dada a alta fitotoxidade do 2,4,5-T,

m=?H;ÊSBi:EB,=iU:l==UÜ
tanto, incluídos mais três novos herbicidas :

13 -- Sesone. Sodium-2,4-diclorofenoxietil sulfato, com 90%ü
de ingrediente ativo.

14 -- Prometida. 2-metilmercapto-4,6-bis
co) -S-triazina.

(isopropilamini

15 -- Trietazina. 2 ,cloro-4-etilamino-6-dietilamino-S-triazina

No 4.o experimento, foram usados os mesmos 14 herbicidas
que entraram no terceiro ensaio.

manco, aspecto e engalhamento.

plantadas em laminados de pinho,de .44 x 23 .cm os.quais forne-
ciam para as plantinhas um volume de terra de 1,5 litros.

Para o terceiro ensaio também se utilizou mudas pequenas
e grandes, sendo que aquelas tinham cêrca de 15 cm e estas apro-
ximadamente 35 cm de altura.

Paralelamente a êste ensaio foi instalado um outro, usan-
do..se mudas de dois anos de idade, com 60 a 70 cm de altura,
possuindo cada uma delas 6, 7 ou.8 pares de ramos laterais, sendo
que dêstes, o maior tinha no mínimo cinco pares de falhas. Eram
plantas bem conformadas, uniformes e sadias.

4. 3 Dosage?u. No quadro abaixo apresentamos as dosagens
em ingrediente ativo, ui;ilízadas nos diversos expe.rimentos. No
primeiro ensaio, usamos apenas duas doses diferentes, enquanto
que nos segundo e terceiro utilizamos três dosagens e no quarto
novamente duas.
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QUA DRO l

Dosagens de herbicidas utilizadas nos ensaios

HERBICIDA Dosagem em cc ou gr/ma de elemento atívo
l.oensai0 2.oensai0 3.oensalo

As doses do 4.o ensaio foram a menor e a maior do terceiro
ensaio, aplicadas apenas a um dos ramos de uma planta.

4.4 .1féfodo. No primeim ensaio usou-se para cada produto
6 mudas de cafeeiros, duas das quais receberam o herbicida no
solo -- uma a dose grande e a outra a dose pequena. Nas 4 mudas
restantes, destinadas ao tratamento foliar, fizemos a aplicação
em ap.enas.um dos ramos, o qual foi especialmente escolhido para
êsse fim. Era ramo bem confonnado, com cinco pares de falhas
no mínimo e situado na parte baixa da planta. Em uma das
mudas foi aplicada a dose pequena do herbicida, na página in-
ferior das falhas; na outra a mesma dose foi colocada na página
superior. O mesmo foi feito com a dose grande do produto.

Para a aplicação no solo, fêz-se o cálculo da superfície do
jacasinho e determinou-se a quantidade de solução ou suspensão
que levaria àquela área o tot.al exato de etemeiito ativo do her-
bicida. Esta quantidade foi aplicada com pipeta.

No segundo e terceiro ensaios, aplicou-se três doses do her-
bicida no solo e as mesmas três doses nas falhas. A aplicação no
solo foi feita com pipeta e na! fôlhas com um. pulverizador pe-
queno, espargindo-se toda a folhagem. Para cada dose de herbi-
cida e para cada tamanho de mudas usou-se três plantas.

No último ensaio escolheu-se um ramo perfeitamente normal,
na parte mais baixa da planta, para ser pulverizado. No ato da
pulverização foi toda a planta protegida poi' um plástico, a fim de
que sòmente a ramo escolhido fôsse atingido pelo herbicida. Uma

2 .4-D amena
TCA
Karmex DW
Telv.ar
Kloben
Simazin
Dowpon
Weedazol-TL
optam
2.4-D estes
2 ,4-D' módico
2,4,5-T                
Sesone
Trietazina
Prometina ; ; ; : ;      
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das plantas foi tratada com a dose grande e a outra com dose
pequena, do terceiro ensaio.

5 RESULTADOS

5. 1 :Z.o Ensaio. O início dêste primeiro experimento foi em
24/12/960 e as observações levadas a efeito em 12/1, 23/1, 19/2,
28/3, e 13/6 de 1961.

Já na primeira observação alguns herbicidas mostravam si-
nais evidentes de toxidade às plantas, enquanto que outros não
apresentavam modificações nos cafeeiros. Em resumo as observa-
ções são as seguintes:

2,4-D APLICAÇÃO NAS FÔLHAS. A dose pequena de herbicida
na página inferior das falhas não as afetou« Na página
superior, com vinte dias de tratamento, as fôlhas do
último par, do ramo tratado, se apresentavam contor-
cidas e um pouco alongadas. As falhas que apareceram
neste ramo, posteriormente, não eram perfeitamente
normais. A dose grande, aplicada na página inferior,
em 20 dias já provocara amarelamento e destorções das
falhas mais novas dêsse ramo. Com o passar dos dias
as outras falhas também foram se tornando amareladas
e pendidas e em seguida caiam. O córtex do ramo tra-
tado foi se entumecendo, formando pústulas. Aos 55
dias todas as falhas dêste ramo já tinham caído e o
próprio ramo foi secando até morrer completamente.
O restante da planta não foi alterado em nada. A apli-
cação dessa dose na página superior provocou sintomas
idênticos.
APLICAÇÃO DO SOLO. A dose pequena não causou
efeito algum sôbre a planta. A dose g7"a?zde provocou
apenas distorção e estreitamento das fôlhas terminais
do ramo principal, o que já fera observado aos 20 dias
do tratamento. Um dos ramos laterais foi igualmente
afetado nas suas fôlhas terminais. Não houve, contudo,
paralização do desenvolvimento da planta e todas as
falhas que apareceram posteriormente eram normais.

APLICAÇÃO NAS FÔLHAS. A dose pequena, aplicada na
página inferior, mostrava, aos vinte dias, semente o pe-
núltimo par de falhas do ramo que recebeu o herbicida,
levemente mais claro. Uma dessas falhas tornou-se nor-
mal, enquanto que a outra teve seus bordos queimados.
O ultim.o par se desenvolveu perfeitamente normal.
Quando a aplicação foi feita na página superior, houve
também apenas um par de fôlhas com os mesmos sin-
tomas da planta anterior. A dose grande, aplicada na

TCA



página inferior promoveu o descoloramento das falhas
mais novas, uma das quais teve os bordos queimados
e em menos de 30 dias havia caído. A coloração verde
voltou mais tarde às falhas que estavam amareladas e
o ramo continuou vegetando sem anormalidade. O mes-
mo aconteceu quando a aplicação foi na página superior.
APLICAÇÃO NO SOLO. Nenhum prejuízo foi causado
às plantas pela doam pequena ou grande.
APLICAÇÃO NAS FÔLHAS. A dose pequena apZ cada
na página inferior das falhas, afetou apenas aquelas
que na época do tratamento estavam com aproximada-
mente 1,5 cm. Essas falhas ficaram descoloridas e com
os bordos queimados. As outras perfeitamente normais.
A aplicação do Telvar na página superior não prejudi-
cou a planta. A dose grande também afetou apenas as
falhas pequenas, tanto aplicada na página inferior
como na superior.
APLICAÇÃO NO SOLO. Não houve prejuízo algum. a
nenhuma das plantas.
APLICAÇÃO NAS FÔLHAS. Em nenhum dos casos

houve prejuízos para as plantas.
APLICAÇÃO NO SOLO. Também não houve prejuízos
para as plantas.

APLICAÇÃO NAS FÔLHAS. A dose p-eqwena e a gran-
de não prejudicaram as mudas.
APLICAÇÃO NO SOLO. A dose pequena provocou nas
fôlhas uma coloração levemente amarelada, como se
fosse deficiência de Magnésio, porém sòmente notada
quando da observação dos 55 dias. Êste amarelecimento
não desapareceu mais das plantas. A dose grande, aos
vinte dias não apresentava anormalidade. Aos 55 dias,
porém, os sinais de toxidade eram evidentes. Tôdas as
falhas estavam com manchas amarelas a partir dos
bordos. Essas manchas foram se ampliando e se trans-
formando em necroses. O desenvolvimento da planta
permaneceu estacionado desde a aplicação do herbicida
até ao final do ensaio.
.TL APLICAÇÃO NAS FÔLHAS. A dose pequena na
página inferior, já aos 20 dias mostrava o último par
de falhas do ramo tratado, cam uma tonalidade bron-
zeado-clara. Essas fôlhas, que estavam na época da
aplicação do herbicida com 4 cm de comprimento, aos
30 dias haviam crescido para 6 cm, porém se apresen-
tavam agora completamente brancas. Em 5-3-61 as
mesmas continuavam brancas e um novo par de falhas
nesse ramo estava aparecendo, totalmente descoloridas.
Destas falhas uma não se desenvolveu enquanto que a
outra, apesar de desclorofilada teve desenvolvimento
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normal. Posteriormente novas falhas surgiram nessa
mesmo ramo, com coloração verde normal. Até ao final
dêste experimento, todas as fôlhas que tinham perdido
a clorofila mantinham-se brancas. A aplicação na pá-
gina superior mostrou sintomas perfeitamente seme-
lhantes aos da aplicação na página inferior, porém
duas falhas em outros ramos que o não tratado, mos-
travaim a coloração branca. A dose g7"a?zde, aplicada
na página inferior apresentou inicialmente os mesmos
sintomas que a dose pequena. A partir dos 55 dias, no
ent.anta, começaram algumas falhas, as mais novas,
em ramos diferentes da planta a apresentar descolora-
mento. As falhas terminais do ramo tratado tiveram
desde a época da aplicação, o seu desenvolvimento para-
lizado. Em fins de março, era esta a planta, de trata-
mento foliar, que mais translocação do herbicida mos-
trava. Todas as últimas falhas estavam descoloridas,
algumas levemente e outras intensamente brancas.
Essas falhas não mais readquiriram a câr verde. A
aplicação na página superior mostrou os mesmos sin-
tomas, porém em menor escala. O ramo que recebeu o
herbicida não mais se desenvolveu.
APLICAÇÃO NO SOLO. A dose pequena, aplicada no
solo, aos 20 dias havia provocado o branqueamento de
lama das falhas terminais da haste principal, a qual
já se encontrava bastante desenvolvida na época do
tratamento. Outras falhas também tiveram seus bor-
dos desclorofilados. O desenvolvimento da planta con-
tinuou perfeitamente normal. A dose gra7zde, já aos
vinte dias, branqueara completamente todas as falhas
mais novas de todos os ramos. Aos 70 dias todas essas
falhas estavam completamente brancas assim. como al-
gumas falhas velhas. Mesmo os internódios mais novos
estavam perdendo a cõr verde. As pontas de quase todos
os ramos secaram e nas axilas das últimas falhas que
se mantiveram com vida, começou a surgir brotação in-
tensa e bbranca que no entanto ficava paralizada logo
de início.
APLICAÇÃO NAS FÔLHAS. Não houve prejuízo

algum.
APLICAÇÃO NO SOLO. A d08e pequena, aos vinte dias,
não havia alterado as falhas dos cafeeiros. Aos 30 dias,
dois dos ramos apresentavam falhas com queimaduras,
sendo que as mais novas já haviam caído, sem estarem
completamente sêcas. Aos 55 dias êsses ramos estavam
com as pontas sêcas, e acabaram por morrer. Outros
ramos também tiveram as suas pontas sêcas. A planta,
mais tarde, continuou a vegetar normalmente. A dose
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gra?zde, aplicada ao solo, provocou em poucos dias o
secamente de tôdas as fôlhas com menos de 3 cm, assim
como o das gemas terminais. Houve ramos que morre-
ram inteiramente. A planta começou a emitir nova bro-
tação no ramo principal.

5 . 2 2.o Zn.saio. Neste segundo ensaio, queríamos obter, com
maior segurança, observações sabre a resistência do cafeeiro aos
herbicidas. A escolh.a de mudas pequenas e a pulverização de toda
a folhagem, assim como a aplicação no solo,'em recipiente redu-
zido, nos conduziria, no caso dos cafeeiros mostrarem alguma re-
sistência, a uma certeza da baixa fitotoxidade do herbbicida.

O ensaio foi instalado em 5/12/61 e as observações levadas a
efeito em 20/.12/611 15/.1 e 9/2./62. Após esta última observação
resolveu-se substituir êste ensaio, em virtude de tratamentos com
2,4-D terem afetados algumas plantas vizinhas de outros trata.
mentor, inclusive testemunha.

As observações colh=idas são apresentadas resumidamente a
seguir

TCA APLICAÇÃO NAS FÔLHAS. il/abas pequenas. A dose gran-
de, causou a morte muito ràpidamente, de todas as
mudas. A dose média causou primeiramente a queda de
tôdas as fôlhas e mais tarde a morte de uma das plan-
tas, o secamente quase que total de outra e enormes
prejuízos à terceira. A dose 3)eque7m causou os mesmos
danos que a dose média.
]l/idas gra?ides. A dose J:orfã provocou em quase tôdas
as fõlh.as o aparecimento de grandes áreas amareladas.
Essas manchas se transformaram em neuroses e as
necroses e as pontas das falhas secaram. A dose média
amarelou, do mesmo modo, as fõllus e provocou o se-
camente das suas pontas. Uma das plantas teve o brota
apical.sêco. .Dose pequena. Promoveu apenas o amarele-
cimento de tôdas as falhas.

APLICAÇÃO NO SOLO. ]l/idas pequenas. Os prejuízos
se resumiram ao amarelecimento e enrolamento de al-
gumas fôlhas das plantas que receberam a dose gra7zde.
As outras doses não prejudicaram as plantas. 'JI/z&das
grau.des: Os sintomas foram muito parecidos com os
observados nas plantas pequenas.

DW APLICAÇÃO NAS FÔLHAS. ]lZxdas pequenas.
ioaas as mudas, que receberam, quer a dose páqaena,
gxa m doses média ou grande, morreram. ]WllMas grau:
des. A dose grande provocou a morte de duas mudas e
a terceira ficou grandemente prejud:icada, com o ramo
apical quase que completamente sêco. As doces média e
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pequena provocaram o secamente das mudas até a
metade.
APL[CAÇÃO NO SOLO. ]]/idas peqzienas. Os prejuízos
se resumiram a um atrazo no crescimento de duas mu-
das que receberam a dose grande, as quais ficaram li-
geiramente amareladas. Uma das plantas morreu. A
dose média provocou também o amarelecimento das fa-
lhas e um murchamento das plantas. A dose pequena
não prejudicou as mudam. suadas grandes. Os prejuízos
constaram do secamento das partes altas das plantas
e amarelecimento das fôlhas mais velhas. As doses mé-
dia e /faca também provocaram os mesmos sintomas,
porém, am menor escala.
APL[CAÇÃO NAS FÔLHAS. ]Wwdas p-eqxenas. Todas as
p[antas sem distinção de doses, morreram. ]Wxdczs grau.-
des. As três plantas que receberam a dose grande seca-
ram até a metade. As doses ?7zéd a e peqx.ena causaram
o secamente das pontas das plantas.
APL[CAÇÃO NO SOLO. ]Wxdas pequenas. Uma das
plantas que recebeu a dose grande foi muito prejudica-
da na sua folhagem. As out.ras duas apenas mostraram
leve mudança de coloração em algumas áreas das fa-
lhas. As doses média e peqxeza provocaram amareleci-
mento das fõ[has. ]]Zwdas grandes. Não apresentaram
prejuízos.
APL[CAÇÃO NAS FÔLHAS. ]Wxdas pequenas. A dose

gra7zde matou todas as mudas. As doses média e Z)eqze-
na prejudicaram bastante. ]lZadczs grandes. As doses
g7"ande e média provocaram extensas neuroses nas fa-
lhas de diversas mudas. A dose pequena não afetou duas
plantas e a outra ficou com as falhas amareladas.
APL[CAÇÃO NO SOLO. ]]fxdas pequenas. Nenhuma das
doses afetou aos cafeeiros. ]Wadas grandes. Também
não foram afetadas por nenhuma das doses.

APLICAÇÃO NAS FÔLHAS. PZanfas pequenas. As
três doses de herbicida provocaram grandes prejuízos
às fôlhas das plantínhas. Piam.tas grandes. As três doses
provocaram necroses em algumas das falhas as quais
acabaram caindo.
APL[CAÇÃO NO SOLO. ]]fzidas peq?lemas. A dose grande
prejudicou bastante as três mudas secando diversas
fôlhas e o ápice do ramo central. A dose média secou
apenas as pontas das fôlhas mais velhas e a dose pe-
quena não afetou duas das mudas,, enquanto que a
terceira teve as suas falhas com as pontas sêcas. Bfwdas
gravzdes. Os prejuízos foram pequenos para qualquer
das doses.
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Dowpon APLICAÇÃO NAS FÔLHAS. Manias pequenas. A dose
gra?zde matou todas as mudas. As doses média e pe-
quena provocaram a sêca da metade superior das plan-
tas. ]lZxdas grandes. Todas as doses promoveram a mor-
te da metade superior das plantas.
APL[CAÇÃO DO SOLO. ]]/idas pequenas. Não foram
afetadas por nenhuma das doses. ]lZxdas grandes. Em
tôdas as doses as plantinhas sofreram amarelecimento
das fôlhas sendo que em alguns casos apareceram ne-
uroses

Weedazol-TL APLICAÇÃO NAS FÔLHAS. Tôdas as dosagens
provocaram o aparecimento de fôlhas brancas nas ma-
nias l)eqaenas. ]lZw(Zas grandes. As falhas bem novas
tornaram-se brancas sob a ação das três doses de her-
bicida.

APL[CAÇÃO NO SOLO. ]]Zzzdas pequenas. Todas as do-
sagens não afetaram o desenvolvimento das mudas, po-
rém, promoveram o aparecimento nas plantas, de fa-
lhas brancas. Houve o aparecimento também de fôlhas
novas desc[orofi[adas. ]]Zudas grandes. O comportamen-
to destas foi idêntico ao das mudas pequenas.

2,4,5-T Êste herbicida provocou a morte de todas as mudas
pequenas e de tôdas as mudas grandes com qualquer
das dosagens usadas, em poucos dias.

5.3 3.o E?traio. Êste ensaio tem as mesmas características
do anterior. Alguns erros foram corrigidos, melhorado o sistema
de pulverização, e os tratamentos com 2,4-D foram mantidos,
após a pulverização, longe dos demais, até que não houvesse mais
o perigo de volatilização. Foram todas as mudas medidas antes
da pulverização e em três épocas posteriores, a fim de se ter co-
nhecimento exato da paralização do crescimento das plantas, do
seu retardamento ou da inocuidade do herbicida sôbre êste ca-
racterístico. Êste ensaio foi instalado no dia 15-2-62, e as obser-
vações abaixo relatadas, foram efetuadas nos dias 21/2, 20/3 e
28/4/62.

TCA APL[CAÇÃO NAS FÔLHAS. ]]Z#das pequenas. Uma se-
mana após a aplicação do herbicida, as plantas que re-
ceberam a dose grande apresentavam as fôlhas com os
bordos queimados. Estas queimaduras evoluíram e em
um mês todas as plantas estavam quase que totalmente
sêcas. Em 28/4/62, nenhuma das plantas restava com
vida. A dose média provocara nas mudas as mesmas
queimaduras de falhas. Estas em seguida caíram e as
plantas acabaram por morrer. A dose pequena não afe-
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tou nenhuma das plantas no final da primeira semana.
Aos trinta dias as plantas ainda mantinham as falhas
porém, estas estavam amareladas e o desenvolvimento
paralizado. Em fins de abril notava-se início de vegeta-
ção nessas p]antas. ]Wwdas W'a7zdes. O comportamento
ãas plantas, sob as três dosagens foi de início, perfeita-
mente idêntico ao ocorrido com as mudas pequenas.
Posteriormente foram aumentando as áreas necrosa-
das das três plantas. A dose média matou uma das
plantas, derrubou todas as falhas de outra, cujo desen-
volvimento se mantém ain-da estacionário, e provocou
a sêca do ápice da terceira planta. Esta emitiu um brota
normal. As plantas referentes à dose Z)eqwena perderam
poucas falhas. As que sobraram estão- amareladas e
necrosadas. O desenvolvimento destas plantas não foi
paralizado, porém retardado. Em abril ainda apresen-
tavam manchas amarelas, mas estavam vegetando.
APLICAÇÃO NO SOLO. Todas as plantas, tanto as pe-
quenas com as grandes, tiveram os bordos das falhas
velhas amarelados e necrosados, sob todas as dosagens.
O desenvolviment.o foi ligeiramente paralizado.
DW APL[CAÇÃO NAS FÔLHAS. ]]Zxdas Z)eqwenas.
Aos 7 dias da aplicação não se notava nada de anormal
nas falhas das platinhas. Aos 35 dias, contudo, o efei-
to era drástico. Todas as plantas que receberam a dose
g7'ande do herb-ácida já estavam mortas e as que rece-
beram as doses méd a e pequena quase que totalmente
sêcas. Estas em abri], tinham também morrido. ]Wxdas
gra?ides. O comportamento foi perfeitamente idêntico
ao das mudas pequenas. Em abril apenas uma planta
estava viva, porém muito prejudicada.
APL[CAÇÃO NO SOLO. ]]Z#das peqwe7zas. Os primeiros
efeitos tóxicos foram observados em 20/3/62. A dose
grande provocou o secamento dn partes superiores das
plantas, as quais mais tarde vieram a morrer. A dose
média promoveu a sêco da ponta de uma das plantas
e prejudicou intensamente as outras duas. Aquela tam-
bém morreu. A dose pequena não afetou em nada as
plantas que continuaram a vegetar normalmente. As
plantas grandes foram afetadas apenas na coloração,
por todas as doses.
APL[CAÇÃO NAS FÔLHAS. ]Wxdas pequenas. Na pri-
meira observação não foi notado nada de anormal. Aos
35 dias, tôdas as plantas, desde as que receberam a
dose pequena até as que receberam a dose grande esta-
vam sêéas até a metade. Em abril, todas as plantas
com exceção de uma estavam mortas. A que não havia
morrido apresentava-se intenwmente prejudicada.
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]lZ das grandes. Perfeitamente normais ao fim da pri-
meira semana, já aos 35 dias raostravam tôdas as
fôlhas das plantas que receberam a dose grande e mé-
dia, com as pontas sêcas e grandes necroses. Muitas
dessas fôlhas caíram. Em fins de abril essas plantas
estavam emitindo nova vegetação acima do terceiro ou
quarto par de falhas. As plant.as que receberam a dose
peqaezcz não tiveram as pontas secas, porém as suas
fôlhas ficaram cam manchas amareladas que se
transformaram mais tarde em neuroses. Poucas falhas

APLICAÇÃO NO SOLO. Plantas peqaeaas. Até aos 7
dias nenhuma alteração havia ocorrido em tôdas as
plantas. Aos 35 dias a dose /arte mostrava efeitos gran-
demente tóxicos. Uma das plantas com a metade su-
perior sêca e as falhas restantes com grandes neuroses.
Esta planta acabou morrendo. As outras duas derru-
baram várias falhas e as que restaram tinham grandes
áreas necrosadas, nas prmãmidades dos bordos. O seu
desenvolvimento ficou completamente paralizado até
fins de abril quando notou-se início de vegetação. A
dose média provocou manchas nos bordos das fôlhas
e em seguida necrose. O desenvolvimento das plantas
foi bastante retardado. A dose pequena não afetou as
plantas. Apenas leves amarelecimentos em algumas fõ-
[has. ]]/idas grandes. Embora os efeitos se resumam,
para todas as dosagens, em pequenas manchas amare-
las junto aos bordos das fôlhas, as plantas tiveram o
desenvolvimento paralízado.
APL[CAÇÃO NAS FÔLHAS. ]]Zzédas pequenas. Aos 7

dias nenhuma das plantas apresentava qualquer indí-
cio de fitotoxidade. Um mês após, a dose grande apre-
sentava a formação de grandes manchas amareladas,
nas fôlhas, manchas essas que foram se t.ransformando
em neuroses. A gema terminal não foi afetada, motivo
pelo qual a planta continuou vegetando embora lenta-
mente. A dose média, apresentou êsses mesmos caracte-
rísticos. A dose pequena apenas promoveu o apareci-
mento e neuroses nos bordos das falhas. O desenvolvi-
mento das plantas foi retardado. Plantas grandes. Se-
mente aos 30 dias o amarelecimento e necroses em al-
gumas falhas, nas plantas que receberam a dose grande
e a média, com pequeno prejuízo para o seu desenvol-
vimento. A dose peqaeza mostrou apenas o amareleci-
mento das falhas das três plantas.
APLICAÇÃO NO SOLO. Nenhuma das doses provocou
alterações nas mudas pequenas ou grandes, não havendo
prejuízos para o desenvolvimento das mesmas.
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Simazin APLICAÇÃO NAS FÔLHAS. !lftz(!as p'eqwe7ms. Aos7 dias nenhuma das doses tinha provocado qualquer
sntoma em qualquer das plantas. Aos 35 dias as doses
gra7zde e média tinham provocado neuroses principal-
mente ao longo dos bordos das falhas. Algumas destas
caíram. ])uas das plantas que receberam a dose.gra.nde
morreram posters(iimente, enquanto que a terá.eira teve
seu desenvolvimento paralizado definitivamente e não
apresenta possibilidade de recuperação. Das mudas.que
receberam a dose média uma morreu e as outras fica-
ram paralizadas até fins de abril, quando iniciaram
novo desenvolvimento. A dose peqwe7m provocou necro-
ses em todas as falhas de tôdas as plantas. Estas tive-
ram seu desenvolvimento paralizado até fins de abril,
quando recomeçaram a vegetar norma]mente. ]Wtzdas
gra7zdes. A dose grande provocou a formação de muitas
manchas amarelad'as nas falhas e aparecimento de ne-
uroses nos bordos. A dose média provocou poucas man-
chas amarelas. Essas, embora muito amarelas não che-
garam a se transformar em neuroses e em fins de abril
ainda estavam perfeitamente visíveis. O desenvolvimen-
to das mudas foi paralisado. A dose peqae7m afetou
bastante uma das mudas. As outras duas tiveram man-
chas amarelas e necroses nos bordos das falhas. Outro
sintoma comunicado pelo Simazin às plantas quç re-
ceberam a dose média'foi um murchamento das fôlhas.
APL[CAÇÃO NO SOLO. ]]Zz]das peque7zas. Os primeiros
sintomas de fitotoxidade foram observados aos 35 dias.
As falhas das plantas com dose gra?zde e média apre-
sentavam os bordos secando. As partes mais internas
das falhas mostravam coloração amarelada. O desen-
volvimento dessas plantas foi intensamente prejudica-
do, e só em fins de abril iniciaram novas brotações. A
dose pequena de herbicida provocou apenas. coloração
amarelada nas falhas o que permanecia até fins do
abril. Não houve contudo paralização do desenvolvi-
mento das plantas. As mudas gra?ides, apenas duas que
receberam a dose gra7zde apresentavam as falhas mais
novas com neuroses. Todas as outras plantas permane-
ceram normais, apenas com amarelecimento de algu-
mas falhas velhas que permaneceram nas plantas.

Dowpon APL[CAÇÃO NAS FÔLHAS. ]]/zi(Zas peqzóe?mg. A dose
grande, já'aos 7 dias mostrava as falhas pendidas e li-
geiramente enroladas e com os bordos queimados. As
fôlhas velhas apresentavam necroses. A dose média pro-
vocou também o enrolamento das fôlhas mais novas.
Êste enrolamento era como se a nervura principal tives-
se encolhido. As fôlhas mais velhas estavam com man-
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chás amarelas. A dose pequena, do h.erbicida provocou
sintomas idênticos aos da dose média. Aos 35 dias a
dose. grande provocara o secamente das pontas das
plantas e as falhas mais velhas mostravaml áreas ne-
crosadas. Os brutos terminais morreram e em fins de
abril essas plantas estavam reagindo, emitindo novos
brotou muito fracos. Nessa época as plantas que rece-
beram a dose média, mantinham ainda as falhas mais
novas amareladas e enroladas algumas delas com ne-
uroses. Duas dessas plantas tinham perdido a gema
apical e emitiram em substituição dois 'brotou, normais.
O desenvolvimento dessas plantas foi ligeiramente pa-
ralizado. Os sintomas nas plantas de dose pequena eram

idênticos aos da dose média e as falhas se apresentavam
também meio enroladas e a]ongadas. ]l/ das grandes. A
dose grande provocou enormes necroses nas 'fôlhas ve-
lhas e secamente da haste principal até a metade. As
três plantas emitiram brotação intensa nas axilas das
últimas e penúltimas fôlhas vivas. Esta brotação apre-
sentava-se amareladas e recurvadas e algumas com as
pontas secas. Os mesmos sintomas foram observados
nas plantas que foram tratadas com a dose média, po-
rém com menor intensidade. A part-e da haste principal
que secou era bem meno-r que no caso da dose grande.
Com a dose .peqxe7m o secamente da haste principal
afetou apenas o último internódio e as plantas emiti-
ram dois ou três brutos na altura do último par defôlhas vivas.

APLICAÇÃO NO SOLO. Tanto as mudas pequenas
como as grandes foram afetadas apenas pela 'dosagem
gra?zde e média, no entanto êste efeito se resumiu ape-
nas em leve amarelecimento dos bordos de algumasfalhas.

Weedazol-TL APL]CAÇÃO NAS FÔLHAS. ]lfwdas pequenas. A
dose grande já aos 7 dias apresentava as falhas mais
novas com leve descoloramento. As doses não haviam
afetado nenhuma das plantas. Aos 35 dias, com a dose
grande as falhas menores nas três plantas já estavam
com coloração branco-palha, com os bordos ligeiramen-
te queimados. As falhas, logo a seguir em idade, esta-
vam bem descoloridas. A dose média e pequena apre-
sentavam resultados perfeitamente idênticos. Duas 'das
plantas que receberam a dose grande, em fins de abril
tinham morrido e a que restou teve a sua parte apical
completamente sêda. Das plantas que receberam a 'dose
média uma morreu e as outras duas estão praticamente
sêcas. As três plantas da dose pequena apresentam as
fôlhas com grandes áreas brancas. Uma dessas plantas
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embora mostre o último internódio branco está .emi-
tindo um par de fôlhas perfeitamente norma]. ]Wudas
grandes. Inicialmente a dose grande mostrou branquea-
mento das falhas novas, e de algumas mais velhas. As
outras doses apenas provocaram o branqueamento das
falhas bem novas. Aos 35 dias as falhas que estavam
brancas tinham secado e outras falhas mais velhas mos-
travam áreas brancas. Os brotos terminais morreram.
IJma das plantas da dose pequena secou completamen
te. O crescimento de tôdas as plantas ficou paralizado
sem possibilidade de recuperaçao-
APLICAÇÃO NO SOLO. Tanto as mudas pequenas como
as grandes não foram afetadas.

Eptam APLICAÇÃO NAS FÔLHAS. Êste herbicida mostmu-se' completamente inócuo ao cafeeiro, quando aplicado às
falhas.
APLICAÇÃO NO SOLO. Mudas pequenas. Todas as do-
ses afetaram igualmente as plantinhas provocando des
coloramento dos bordos das falhas e retardando o seu
desenvolvimento. Uma das plantas sob a dose grande
teve seu ápice sêco e emitiu dois brotou. Mudas grandes.
A dose grande apenas afetou uma das plantas provo-
cando a sêco das suas fôlhas mais novas. As doses mé-
dia e pequena não afetaram nenhuma planta.

Trietazina APLICAÇÃO NAS FÔLHAS. ]l/idas Z)eqzie7ms. Aos
35 dias, as plantas que receberam a dose grande haviam.
perdido algumas falhas. Em abril uma das plantas ti-
nha morrido e as outras duas apresent.avam-se .desfolha-
das, tendo apenas o último par de falhas, porém muito
pequenas. Essas plantas não têm possibilidade de re-
cuperação. A dose média matou uma das plantas antes
dos 35 dias e as outras apresentavam os mesmos carac-
terísticos daquela planta da dose gmnde. A dose pe-
qae7za afetou apenas ligeiramente as .falhas mais velhas
e em fins de abril esta; plantas já estavam se desenvol-
vendo novamente. 2Uwcías gra7}des. Houve queda de di-
versas falhas das plantas que receberam as doses gran-
des e média. Os brutos terminais não foram afetados
mas o desenvolvimento esteve paralizado.
APLICAÇÃO NO SOLO. ]l/idas pequenas. A dose grande
provocou um amarelecimento aos bordos das.,ffõlhas,
que foi evoluindo para o secamente das falhas. Uma das
plantas morreu. As outras mudas mais tarde começaram a se desenvolver. Com a dose média duas plantas
permaneceram normais e uma morreu. A dose pequena
apenas amarelou as fôlhas das plantas.
JIZadas grandes. Estas não foram afetadas quando o her-
bicida foi aplicado ao solo.
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Prometina APL[CAÇÃO NAS FÔLHAS. ]WzÉdas peque?ms. Aos
7 dias não se notava prejuízo algum às plantas. Aos 35
dias, porém, tôdas as plantas estavam com a sua maior
parte sêca e ao fim de abri] tinham morrido. ]l/abas
grandes. As doses gra?zde e zz&édia promoveram os mes-
mos efeitos observados para as mudas pequenas. A dose
peqxe7m desfolhou quase que inteiramente tôdas as
plantas e promoveu o secamente das suas pontas. Essas
plantas dificilmente se recuperarão.
APL[CAÇÃO NO SOLO. ]]Zzdas pequenas. Aos trinta e
cinco dias as doses grande e média mostravam as plan-
tas co-m a metade superior sêda. Duas plantas da dose
farto morreram e a terceira, apesar de perder todas as
fôlhas mais tarde voltou a vegetar. As três plantas da
dose média também morreram. A dose pequena apre-
sentava aos 35 dias duas plantas normais e uma com
a ponta sêda, a qual acabou por morrer. As duas que
estavam normais continuaram a vegetar. ]l/idas gran-
des. A dose /02"fe provocou a sêda das pontas das três
plantas que mais tarde morreram. As doses média e
pequena causaram pequenos prejuízos às plantas que
estão vegetando normalmente.

Sesone APLICAÇÃO NAS FÔLHAS. ã/#dbs pequenas. Aos 35
dias a dose grande provocara apenas o amarelecimento
nas fôlhas. As outras doses não alteraram as plantas.
As mudas grandes não foram afetadas por nenhuma das
doses do sesone.

APL[CAÇÃO NO SOLO. ]]/abas pequenas. Sòmente a
dose gra7zde afetou um pouco a coloração das mudas.
]lZadas grandes. Apenas a coloração das falhas mais
velhas foram ligeiramente afetadas pelas três doses.

2,4-D amena APL]CAÇÃO NAS FÔLHAS. ]lf#das pequenas. As
três doses já aos 7 dias apresentavam sintomas leves de
toxidade, sintomas êsses que variavam de acordo com
as dosagens. Em geral eram destorções e amarelecímen-
to das falhas mais novas. Aos 35 dias as doses média e
grande mostravam as falhas amarelas e contorcidas. O
caule um pouco mais claro e entumecído. Quando da úl-
tima observação as falhas tinham recuperado em parte
a coloração mas tôdas estavam irregulares e paraliza-
das no crescimento. As mais velhas completamente ne-
crosadas. A (cose peqwe7m apreesntou apenas deforma-
ções nas falhas que eram as mais novas na época da
pulverização. Não houve paralização do crescimento e
a brotação que apareceu após o tratamento era normal.
]l/idas grandes. Todas as plantas tiveram as suas fa-
lhas amarelecidas e pendidas. As três plantas da dose
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forte 77&on'a"am. Da dose média uma das plantas tam-
bém morreu, e as outras duas mantiveram-se muito
amarelecidas e pendidas. As três plantas da dose 3)e-
qwe7m, embora não tivessem morrido estavam muito
amarelas, falhas pendidas e completamente paralizadas
no crescimento. Essas plantas dificilmente se recupe-
raram.

APLICAÇÃO DO SOLO. Tanto as plantas grandes como
as pequenas não foram afetadas por nenhuma das doses.

2,4-D sádico APLICAÇÃO NAS FÕLlIAS. Todas as observa-
ções foram idênticas às dos 2,4-D afina com a única
diferença que com a dose fraca nas plantas pequenas
a vegetação nova era também deformada, enquanto que
no 2,4-D amena essa vegetação já vinha surgindo
normal.

APLICAÇÃO NO SOLO. Também não houve prejuízos
aos cafeeiros, como no caso do 2,4-D amina.

2,4-D enter APL[CAÇÃO NAS FÔLHAS. ]]/tidas peixe?ms. De
início os sintomas foram idênticos aos ocorridos com
os demais 2,4-D. Com o correr dos dias notou-se maior
fitotoxidade dêste tipo de herbicida. As três plantas
que receberam a dose gra?lde, estavam em abril, quase
que completamente sêcas. As demais plantas qúe rece-
beram as doses zz&édia e pequena tinltmm as fôlhas ver-
des porém completamente deformadas e com enormes
necroses. ]Wwdas grandes. O efeito do 2,4-D enter foi
mais violento nas mudas dêste tipo, do que os demais
2,4-D. As três mudas que receberam a dose gra?zde mor-
reram e também uma que foi tratada com a dose média.
As demais da dose média ficaram com tôdas as falhas
completamente amarelas e pendidas. O brota terminal
secou. A dose fraca provocou os mesmos sintomas. To-
das as plantas que morreram mantiveram as suas fa-
lhas sêcas prêsas às hastes. As plantas que permane-
cem vivas não têm possibilidade de recuperação.

5 . 4 4.o Ensaio. Êste ensaio, conduzido paralelamente ao an-
terior, instalado e observado nas mesmas datas, constou da apli-
cação das doses pequena e grande de todos os 14 herbicidas em
um ramo apenas em mudas de 2 anos de idade.

A finalidade dêste experimento era verificar-se o efeito cau-
sado à planta, por herbicida, quando êste entrasse em contata
apenas com uma parte dessa planta. Êste estudo tornava-se de
grande interêsse, pois normalmente, quando se pulveriza uma la-
voura de café, sòmente um ou outro ramo do cafeeiro é atin-
gido pelo produto.
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Eleitas as plantas que serviriam para o teste, traçou-se o
esquema de cada uma delas, anotando-se as posições dos diver-
sos ramos e nestes a posição de todos os pares de fôlhas com as
respectivas 'distâncias ao solo ou ao tronco principal.

Após a pulverização, periodicamente, procedia-se às novas
medições para se ter dados referentes ao desenvolvimento da
planta e dos seus ramos.

5.4.1 Resultados. Apresentamos a seguir um resumo das
observações levadas a efeito sabre os cafeeiros dêste 4.o ensaio.

Alguns herbicidas tiveram ação completamente inócua sabre
os cafeeiros, não prejudicando nem sequer os ramos que recebe-
ram diretamente o produto. Estão neste caso o optam e o Sesone.
Outros: imprimiram, no cafeeiro, através de ambos as dosagens,
apenas coloração mais clara ou levemente amarelada nas falhas
que foram pulveriazdas. Neste caso estão o Neburon, (Kloben) , o
Monuron (Telvar) e o Simazin. Houve herbicidas que promove-
ram o amarelecimento e a queda de algumas falhas diretamente
tratadas: Diuron (Karmex DW), Trietazina e Prometina. O
Weedazol-TL, apesar de ter provocado o desclorofilamento das
falhas mais novas do ramo tratado -- dose pequena -- ou ter
promovido o branqueamento de todas as falhas que apareceram
posteriormente ao tratamento -- dose grande -- não prejudicou
o desenvolvimento das plantas e nem sequer o desenvolvimento
do ramo tratado. O Dowpon, pela sua dose pequena, promoveu
apenas a formação de manchas amareladas nas fôlhas do rama
pulverizado. A dose grande, no entanto, provocou o secamenta
total dêsse ramo, sem contudo afetar, mesmo em escala mínima
o restante da planta. O TCA, tanto pela sua dose grande, como
pela pequena provocou a sêco dos ramos tratados, não foi afetada,
contudo, o restante da planta. Os 2,4-D, afetaram apenas as falhas
mais novas do ramo tratado.

6 CONCLUSÕES

Apesar de nos ensaios 2.o e 3.o, muitos dos herbicidas testa-
dos terem ocasionado danos vultosos às plantinhas, quando a
totalidade das suas falhas foi pulverizada, vemos que aquela toxi-
dade fica quase que totalmente anulada para o cafeeiro, se ape-
nas uma parte pequena dêste é atingida.

Observamos também, nos ensaios relatados, que os herbici-
das promoveram danos reduzidos quando a aplicação foi dirigida
ao solo. estes dois fatos, para o pesquisador que estuda processos
de desmatamento com produtos químicos, são sumamente ani-
madores, primeiro porque poderemos lançar mãos de meios que
protejam os cafeeiros no momento da pulverização e em segundo
lugar porque sabemos que em uma lavoura cafeeira pulverizada,
a quantidade de raízes que ficam em cantata com o herbicida é
sumamente pequena.
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RESUMO

Em um lote de cafeeiros apresentando elevada infestação de
tiririca, efetuou-se em fevereiro de 1962, a pulverização das ruas
com uma mistura de 2,4-D + TCA + Dowpon, que em ensaio an-
terior apresentara os melhores resultados. Entre as covas dos
cafeeiros (vão) foram realizadas apenas capinas a enxada. Para
avaliar a eficiência dos herbicidas no controle à tiririca, foram cole-
tadas amostras de tubérculos da erva daninha, em covas sistema-
tizadas nas áreas pulverizadas (ruas) e nas áreas apenas capi-
nadas (vão) .

As amostras foram retiradas de covas de 50 x 50 cm x 10 de
profundidade, 5 para cada tratamento, separando-se os tubérculos
encontrados nas profundidades de 0 a 5 e 5 a 10 cm, que por sua
vez foram subdivididos em 2 grupos: tubérculos grandes (pêso
superior a 5 g e pequenos (pêso inferior a 5 g) . De cada uma das
amostras retirou-se 25 tubérculos que foram semeados em caixas
com terraço, no viveiro, em 29 de março de 62, e, a partir de 5 de
abril procedeu-se a contagens periódicas e arrancamento daqueles
que iam brotando.

A brotação dos tubérculos colhidos nas áreas tratadas, foi
muito mais lenta do que os coletados nas áreas apenas capinadas.

A percentagem de brotamento dos tubérculos foi de 31% nas
áreas pulverizadas e 81% nas áreas capinadas.

Na análise estatística dos dados de percentagem transforma-
dos para ângulo, o teste de t mostrou que a diferença na percen-
tagem de brotação dos tubérculos, foi altamente significativa, com
probabilidade superior a 99%.
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l INTRODUÇÃO

A tiririca, (CZ/perus rotundas L) também conhecida por capim
dando, é talvez, das pragas vegetais, a de mais difícil erradicação.
É uma planta invasora de ampla distribuição em tôdas as regiões
tropicais do globo. Em nosso Estado, grandes áreas agrícolas, jus-
tamente aquelas de maior valor cultural e especialmente as cir-
cundantes às grandes cidades, estão intensamente infestadas. Se
bem que essa planta floresça abundantemente, a sua invasão tem
sido feita mais por meio dos tubérculos do que propriamente pelas
sementes, pois estas geralmente germinam com dificuldade (22,

O controle da tiririca tem sido objeto de estudos por parte de
centenas de pesquisadores e processos os mais diversos têm sido
experimentados, desde as capinas e orações contínuas (18, 12, 7) ,
culturas de leguminosas (19) até aos herbicidas mais modernos

Os herbicidas vêm sendo utilizados há muito tempo, sendo que
em 1939 já se afirmava ter obtido completa erradicação da tiririca
com aplicações de Cloropicrina (13). A partir desta data se avo-
lumaram os estudos visando combater essa praga com produtos
químicos, por injeção direta no solo com Clorobromopropeno (6),
com Cloropicrina (9) , com Bissulfeto de Carbono (21) , Brometo de
Metila (16), etc. ou por meio de herbicidas aplicáveis em pulveri-
zações, como o 2,4-D, MCPA, TCA, CIPC, Simazin, Diuron, Monu-
ron, Weedazol, etc. (2, 20, 17, 10, 15, 8).

O objetivo do presente trabalho é avaliar a eficiência da com-
binação de três herbicidas, pulverizadas em ruas de cafêzal, pela
colheita e ''semeação'' dos tubérculos da tiririca, em caixas de
madeira, estudando-se posteriormente, pela percentagem de bro-
tamento, o grau de fitotoxidade nos mesmos.

14, 21)

(3, 5, 6)

2 MATERIAL E MÉTODO

Em ensaio instalado em novembro de 1961, em cafêzal infes-
tado por diversas ervas daninhas, entre as quais se destacava a
tiririca, tôdas em início de florescimento, procurou-se conhecer o
efeito do Weedazol-TL isoladamente e em combinação com o 2,4-D,
com o TCA e com o Dowpon e mais as combinações de 2,4-D, TCA
e Dowpon em duas dosagens diferentes.

Quatro dias depois da pulverização, ao se efetuar o primeiro
protocolo, não se notou grandes diferenças nos tratamentos. En-
tretanto, novo protocolo efetuado vinte dias depois mostrou que
os herbicidas apresentavam efeitos notáveis sôbre tôdas as ervas
daninhas, tanto as de fôlhas largas como as gramíneas, porém o
que mais chamava a atenção era o estado em que se encontrava
a tiririca, completamente sêco e sem brotação, nos canteiros em
que foi empregado o 2,4-D + TCA + Dowpon, na dosagem de
1 + 2 + 1 g/m' respectivamente.
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Em vista disto resolveu-se aplicar esta mistura de herbicidas
em um lote de cafeeiros plantados em 1958, no espaçamento de
3 m entre as linhas e 2 m dentro das linhas e com 4 pés por cova,
intensamente infestado por tiririca, capim de colchão .(DÍg tar a
sangxinaZis L), capim marmelada (Bi'agh aT a pZataginea Link
(Hitch) , carrapichÓ ou arroz de bugre (Cezzchrxs .echÍnatas .L) -e
infestação mo:gerada de trapoeiral5a (Tradescant a aZongafa. G
Mey), picão (BÍdem pÍZosa 1;) e caruru (Amaranthws uirjdis L)
O desenvolvimento destas ervas já era grande, estando todas flo-
rescendo ou em início de frutificação. A fórmula utilizada na pul-
verização foi de l grama de 2,4-D'(sal sádico do .ácido 2,4-dicloro-
fenoxiacético) com 45% de ingrediente ativo, + 2 gramas.de TCA
(tricloroacetáto de sódio) com'90+ de !nglediente ativo e l .grama
de Dowpon (sal módico de dalapon -- ácido 2,2 dicloropropiõnico)
com 85% de ingrediente ativo.

Em 20 de fevereiro de 1962 pulverizaram-se as ruas do cafêzal,
apenas nas áreas delimitadas; pela saia das plantas, procurando se
aspergir toda a folhagem das ervas daninhas, sem que fossem
atingiÍias as falhas dos cafeeiros, o que sç con.seguiu protegendo-as
com um lençol. O efeito desta pulverização foi, como no caso ante-rior. bastante eficiente. As ervas de fôlhas largas em pouco tempo
secaram, assim como a tiririca, embora um pouco mais lentamente.
Por fim também secaram as plantas do capim marmelada? carra-
picho e do capim de colchão os quais apresentaram:se mais resis-
tentes. No dia 27 de março de 1962 a única planta que.estava
verde, nas ruas tratadas, era a trapoeiraba, em virtude de.seus
caules estarem protegidos pelas saias dos cafeeiros, por.ocasião da
pulverização e 'tereiii continuado a vegetar, invadindo as ruas
tratadas.

Embora a diferença de vegetação de ervas daninhas entre as
áreas pulverizadas e as apenas capinadas, fôsse. notável, .não se
podia avaliar o efeito dos 'herbicidas sabre os .tubérculos daquela
erva daninha, pela pulverização da mistura . daqueles. três herbi
lidas. Planejou-se então um ensaio que permlÇiss.e avaliar .os danos
causados aos tubérculos da tiririca 'por aquêle tratamento.

Nas áreas tratadas com os produtos químicos, marcaram-se
cinco quadrados de 50 cm x 50 cm. O mesmo foi feito nas áreas
apenas capinadas.

Em 27 de março, fêz-se, em cada um dos quadrados, uma cova
até a profundidade de 5 cm, separando-se cuidadosamente todos
os tubérculos de tiririca. Aprofundou-se a seguir a cova até 10 cm,
retirando-se, do mesmo modo, todos os tubérculos. Estes foram pe-
sados e separados em dois grupos: grandes (com mais de 5 g) e
pequenos (com menos de 5 g).

Para cada tratamento obtiveram-se então 5 amostras de tu-
bérculos grandes e 5 de tubérculos pequenos colhidas. até a pro-
fundidade de 5 cm, e iguais números de amostras colhidas entre
5 e 10 cm de profundidade.

De cada uma das 40 amostras, separaram-se 25 tubérculos,
os quais foram semeados em 29 de março de 1962, em caixas de
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madeira com derriço, no viveiro. Nos dias 5, 9, 16, 19 e 25 de abril
e em 3 e 18 de maio, dêste mesmo ano procedeu-se a contagens e
arrancamento dos tubérculos brocados. Nos quadros l e 2'apre-
sentam-se os resultados destas contagens, sendo os valores acumu-
lados obtidos até o dia 18 de maio, analisados estatisticamente.

Para analisar estatisticamente os resultados, foi necessário
transformar as percentagens de brotamento dos tubérculos em
ângulos (1, 22, 4) . Os valores transformados encontram-se nos
quadros 3 e 4.

A análise da variância foi calculada separadamente para cada
tratamento, com e sem herbicida, pelo fato de não se tbr feito o
sorteio das áreas tratadas em cada i'epetição.

Os efeitos de profundidade, do tamanho dos tubérculos e da
interação profundidade x tamanho de tubérculos foram determi-
nados pelo teste F. Para a comparação de germinação dos tubér-
culos provenientes de áreas pulverizadas e tias apenas capinadas,
foram. calculados os limites' de confiança de suas médias, pelafórmula t. S ; ' '

As análises das variâncias para os tratamentos pulverizador
e apenas capinados se encontram nos quadros 5 e 6.

3 CONCLUSÕES

Verificou-se, nas condições do presente ensaio, um notável
decréscimo na brotação dos tubérculos colhidos em áreas pulve-
rizadas com 2,4-D, TCA e Dowpon, bem como um atraso acentuado
no seu desenvolvimento (gráfico 1) .

GRÁFICO l

Brotação dos tubérculos de tiririca, no período 5../4 a 18/5/62

LEGENDA

colhidos até 5 cm S/herb
colhidos até 5 cm C/hera
colhidos entre 5 e 10 cm S/herb
colhidos entre 5 e 10 cm C/herb

Comparando-se a germinação dos tubérculos colhidos nas
áreas tratadas, constatou-se que as mesmas diferem estatistica-
mente com probabilidade supelrior a 99qo.

O tamanho dos tubérculos assim como a profundidade em que
foram colhidos não mostraram influência no índice de brotamel;to.

Estes resultados preliminares obtidos, servem de base para
novas observações a serem feitas sabre o controle à tiririca.'
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QUADRO 5

Análise

tiririca,

da variância relativa a germinação de tubérculos de

colhidos em áreas pulverizadas com mistura de 2,4-D

TCA e Dowpon

F

F Variação
obs esp

Profundidade
Tam. de tuberc.
Prof. x Tam. Tub
Blocos
Resíduo

103.46
3.63
0,19

3.106,92
314,90

l
l
l
4

12

103,46
3.63
0.19

776,73
26,24

3,94

29,60 l 4,50 (1%)

Total 3.529,10 19

c. v 15,6% X 32,93 Ü 3,36 (1%) sí 1,1747

QUADRO 6

Análise da variância relativa a germinação de tubérculos de

tiririca, colhidos em áreas apenas capinadas.

F Variação

Profundidade
Tam. de tuberc.
Prof. x Tam. Tub.
Blocos
Resíduo

14.35
43.69
17.41
48,37 l

471,14

l
l
l
4

12

14,35
43,69
17,41
12,09
39,36

[ 4,38 (5%)

2,90 (5%)

1,11

'total 594,96 19

c. v 9,7% X 64,61 Ü 4,11 Sx 1,4374
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DISCUSSÃO

JOSÉ GENTIL C. SOUZA -- pergunta: 1) em que período ocorreram
as últimas contagens de tubérculi)s? 11) a diminuição da germinação foi
conseqüência do herbicída ou pela entrada da estação fria? Resposta:
1) a última contagem foi feita éom 50 dias de semeado. 11) A dimliiulção
da germinação de tubérculos foi devida principalmente a herbicida uma
vez que nas condições da semeação-viveiro não havia falta de água.

WALTER PETENUCCI -- indaga quantas batatinhas de tiririca foram
coletadas na parte tratada e na não tratada. Resposta cio autor: Na área
de l m2 a quantidade de plantas era aproximadamente de 1.300 indivíduos.
IJsamos para cada amostra 25 tubérculos. O total de tubérculos semeados
foi de 500 tubérculos coletados na área tratada com herbicida e 500 na
área não tratada.

JOSB DA COSTA SACÃO -- indaga em que se baseou o autor para
efetuar êste tipo de combinação (2,4-D + TCA + Dowpon). O autor' in-forma que a combinação foi feita em vista de existir' no terreno ervas
daninhas de folhas largas, gramíneas em geral e muita grama seda (Cz/-
lzodon dactÍZon L) .

REINALDO FIORSTER -- informa que o método de separação dos di-
versos tubérculos vem sendo seguido para testar diferentes formulações
hormonais;. deve se separar o "tubérculo" ligado à folhagem e os seguintes
do.rosário formado pelos tubérculos, para que possa ser avaliado com maior
fidelidade a ação de cada produto. ' ' '



CONTROLE DE ERVAS EM CAFÊZAL DE TERRA ROXA
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Ultimamente, grande tem sido o número de trabalhos levados
efeito por pesquisadores em tôdas as regiões cafeicultoras do

mundo, visando o controle químico das ervas infestantes dessa
importante cultura.' Assim é que em Kenya (lO, 16), Tanganika (12), Põrjio Rico
(9), Costa Riba (4, 5, 13) e Colâmbia (14) valiosas contribuições
abordando o assunto foram feitas, de que resultaram promissoras
perspectivas para a solução do problema

No Brasil, desde alguns ani)s, vários pesquisadores e Institui-
ções (1, 2, 3, 7, 8, 11, '15) vêm se dedicando ao estudo da.ação
dos herbicidas, a fim de avaliar sua eficiência sob nossas condições.

Procurando ampliar os conhecimentos e comprovar, ao mes-
mo tempo, os resultados obtidos pelos autores em trabalhos an-
teriores '(6) , em solos do tipo roxo, roxo misturado e .pílico-argilo-
so, particularmente no primeiro, dada a maior. dificuldade .de
ação apresentada pelo mesmo aos produtos. residuais, foi insta-
lado o presente ensaio no município de Ribeirão Prêto.

Além das observações referidas, outra finalidade do experi-
mento consistiu em verificar o comportamento dêsses herbicidas
no controle à sementeira em geral e particularmente à do capim
de colchão (Z){g fada sangwi7mZis L.) Stop.), erva essa conside-
rada como um dos mais importantes problemas de nossa lavoura
cafeeira.

MATERIAL E MÉTODOS

O ensaio foi instalado em cafezal novo de dois anos de
idade, da variedade "Mundo Novo", na fazenda "lracema'', de
propriedade do Dr. Thomaz Wately, situada no município de Ri-
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beirão Prêto. A cultura se achava localizada em solo de terra roxa
legítima, sen-do seu espaçamento de 3,50 x 2,50 m.

O delineamento empregado no experimento foi o de blocos
repetidos seis vêzes ao acaso, com canteiros constituídos por duas
fileiras de cinco plantas cada uma. Todos os canteiros estavam
separados, nas linltus, por uma planta e, nas entre-linhas, por
uma fileira de plantas.

A área total de cada canteiro era de 87.50 mz, o que cor-
responde a uma área total de 525,00 m2 por tratamento.

Todas as pulverizações herbicidas foram efetuadas com um
pulverizador de costas, manual, "Excelsior", equipado com bico
"Teejet" 80.03, com peneira de malha 50, dotado de lato em
forma de leque e com um gasto de cêrca de 900 litros de água
por hectare realmente tratado.

No dia da instalação do ensaio, 18 de janeiro de 1961, foram
aplicados os produtos em "pré-emergência", logo em seguida a
uma rapina manual e remoção do mato. IJma segunda aplicação,
em 27 de fevereiro, foi realizada, desta vez, em "após-emergên-
cia", com uma mistura de dois herbicidas de ação sistemática
(Dalapon) e hormonal (2,4-D), em dois dos tratamentos resi-
duais. Em 21 de março foi essa mistura aplicada nos três trata-
mentos residuais restantes, que haviam apresentado ação mais
duradoura.

No dia 20 de outubro, realizou-se a operação normal de es-
parramação do cisco, seguida de um rastelamento geral da área,
sem remoção, todavia, da sementeira das ervas daninhas. No mes-
mo dia, foram aplicados, novamente em ''pré-emergência'', nos
respectivos canteiros, os herbicidas residuais já pulverizador em
janeiro. A todos êsses 5 tratamentos, isto é, Alipur, Atrazina,
Diuron, Monuron e Simazin, empregados na dose única de
2,5 kg/ha de ingrediente ativo, foi adicionado o 2,4-D Afina a
2,0 kg/ha de equivalente ácido

Finalmente, nos canteiros testemunhas, capinados de acordo
com as práticas normais da região, foram realizadas 6 operações
a enxada, nas seguintes datas: 18 de janeiro, 28 de fevereiro, 21
de março, 20 de outubro, 22 de novembro e 19 de dezembro.

As ervas daninh.as incidentes no campo experimental eram
as seguintes:

Nome científico Nom.e cmí m

4marantA s Zridás L.
Bode?ts .pÍZosa L.
Cezchrus echi7mtus L.
CommetiTm sp.
D g far a Sangra naZ s (L.) Scop
EZeasÍze {?&dZca (L.) Gaertn.
Eragrosf s 3) cosa (L.) Beauv.

Caruru
Picão prêto
Capim -carrapicho
Ttapoeraba
Capim de colchão
Capim pé de galinha
Capim barbicha de alemão
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Eaz)/zorbü pÍZuZÍfera L.
Euphorbia p lulifera L. var.

prosZafa Boiss
ExpAorbÍa p?'anÍfoZZa L.
Pari'ulLaca, oteracea, L.
PhyUünth'us cm'couade'mis

M. Arg.
RhZ/ncheZZ/fmm rosnam (Ness)

Stapf et Hubb.

Erva de Santa Luzia

Euphorbia sp.
Amendoim bravo
Beldroega

Quebra pedra

Capim favorito

Os produtos empregados e respectivas dosagens de ingredien
te ativo ou equivalente ácido por hectare, foram:

.4ZZp#r, concentrado emulsionável contendo 16,5% de ciclo-
-octil-dimetilureia e 11,5% de butinil-m-diclorofenil carbamato --
2,0 e 2,5 kg/ha.

.4frazÍna, pó molhável contendo 50% de 2-cloro-4 etilamino
6-isopropilamino-s-triazina -- 2,0 e 2,5 kg/ha.

DaZapon, pó molhável contendo 85% de sal módico do ácido
2,2 dicloropropiânico ou 74% de equivalente ácido -- 4,0 kg,/ha.

Z){aron (Karmex DW), pó molhável contendo 80% de
3-(3,4-diclorofenil)- 1,1 dimetilureia -- 2,0 e 2,5 kg,/ha.

2,4-D (Difenox A), produto contendo 65% de 2,4-D amena,
equivalente a 39,6% de ácido 2,4-diclorofenoxiacético -- 2 kg/ha.

]l/onxt'on (Karmex W) ,pó molhável contendo 80 % de 3-(4-clo-
rofenil)-l,l dimetiluréia -- 2,0 e 2,5 kg/ha.

SÍmazZn, pó moldável contendo 50% de 2-cloro-4,6 bis (eti-
lamino)-s-triazina -- 2,0 e 2,5 kg/ha.

Para a realização dêsse ensaio, que teve uma duração de ll
meses -- 18 de janeiro a 20 de dezembro de 1961 -- foram efe-
tuadas 10 observações, além da instalação do experimento, nas
seguintes datas: 8 de fevereiro, 27 de fevereiro, 21 de março, 19
de abril, 16 de maio, 25 de julho, 10 de outubro, 20 de outubro,
23 de novembro e 20 de dezembro. Nessas observações, para maior
facilidade de interpretação do presente trabalho, são aqui apre-
sentados apenas os resultados do seu início e de 8 deles sub-
sequentes.

Essas observações se referiram a contagens do número de
ervas em áreas demarcadas, ao aspecto geral dos canteiros e aos
eventuais prejuízos acarretados aos cafeeiros pelos herbicidas

A contagem das ervas, aos 40 e 60 dias após a primeira apli-
cação residual, foi feita sempre numa área de 0,50 x 1,00 metro,
representativa da infestação média de cada canteiro.

Além dessa contagem foi aditado um critério para a avalia-
ção da incidência das ervas nos tratamentos, isto é, numa área
total de 3 m2 (6 vêzes a área de 0,50 x 1,00 metro) e que foi o
seguinte; para número de seedlings e plantas de porte maior de
capim de colchão: infestação baixa -- l a 50 exemplares; infes-
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tação baixa a média -- 51 a 100; infestação médü. -- 101 a 200;
infestação média a grande -- 201 a 300; e infestação grande --
mais de 300 ervas. Para as demais gramíneas e dicotiledâneas do
ensaio, foi anotado o seguinte critério: infestação baixa -- l a
25 exemplares; infestação baixa a média -- 26 a 50; infestação
média -- 51 a 1001 infestação média a grande -- 100 a 1501 e
infestação grande -- mais de 150 ervas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados da acho dos cinco herbicidas residuais, 40 dias
anos a aplicação. todos empregados na dose única de 2,0 kg/ha
de ingrediente ativo. estão contidos na tabela 1. Diuron e Simazín
deram controle muito bom, tanto das gramíneas como dicotile-
dâneas de porte maior, sendo que nos canteiros do Diuron havia
menor incidência de seedlings em geral.

Já o controle proporcionado pelo Monuron e pela Atrazina
foi bom, considerando-se as plantas de porte maior, porqu:anto no
que se refere aos seedlings, ambos os tratamentos equivaleram-se
ao Simazin, com ligeira desvantagem para a Atrazina. Baixo
foi o controle do Alipur, tanto para ervas maiores como para
seedlíngs em geral.

Com referência às principais espécies de ervas infestantes
no ensaio, a tabela ll dá os resultados das contagens efetuadas
aos 40 dias, bem como as percentagens de controle dos herbicidas
em relação à testemunha.

Para o capim colchão, que predominava no experimento, re-
presentando 50% do total das espécies infestantes, classificaram-
-se, por ordem decrescente de eficiência, levando em considera-
ção plantas crescidas e seedlings -- Diuron, Monuron, Simazin,
Atrazina e, por último, Alipur. No entanto, mesmo o melhor tra-
tamento -- Diuron -- apresentou controle mediano, que não ex-
cedeu de 60%. Todavia, no que se refere a plantas crescidas dêsse
capim, a tabela ll mostra ter havido controle muito bom por
parte do Diuron e Simazin, comparativamente à testemunha. Os
controles proporcionados pelo Monuron, Atrazina e Alipur foram,
respectivamente, bom, mediano e fraco.

Para a erva de Santa Luzia, de porte maior, à exceção do
Alipur, que deu. resultados quase nulos, os demais herbicidas
apresentavam um controle muito bom a excelent.e. A bbeldroega
e o capim favorito crescidos foram controlados de modo excelente
por todos os produtos, ainda com exceção do Alipur, cujo resul-
tado, porém, foi bou contra essas ervas.

De uma maneira geral, aos 40 dias da aplicação, pode-se dizer
o seguinte, para os diversos tratamentos:

Os canteiros tratados com Diuron tinham baixa infestação
de capim de colchão, com porte de 10 a 15 cm, e incidência mé-
dia de seedlings dessa gramínea, erva de Santa Luzia, amen-



doam bravo. Nos que haviam recebido Monuron, a infestação de
capim de colchão (15 cm de altura) era de baixa a média e a de
seedlings dêsse capim, de média a grande; baixa era a incidência
da erva de Santa Luzia, amendoim bravo e beldroega.

As parcelas que haviam sido pulverizadas com Simazin e
Atrazina apresentavam infestação baixa e média, respectivamen-
te, do capim de colchão, com altura de 10 a 15 cm; no entant.o,
em ambos os tratamentos já havia grande incidência de seedlings
do capim, além de pequena infestação de amendoim bravo.

Os canteiros do Alipur eram os que maior presença de ervas
apresentavam, verificando-se infestação média de seedlings e ca-
pim de colchão com 15 cm, média a grande de erva de Santa
Luzia e baixa, de amendoim bravo e beldroega.

Os canteiros testemunhas, capinados 40 dias antes, à exce-
ção das suas áreas de contagem de mato, que não o foram, mos-
travam agora, grande infestacão, na qual predominava o capim
de colchão de 20 cm (50% do total das ervas infestantes), se-
guido pela erva de Santa Luzia (20%), beldroega (10%), capim
favorito (5%) , sendo o restante constituído principalmente por
amendoim bravo, quebra pedra, picão prêto, caruru comum e
capim pé de galinha.

No dia 27 de fevereiro, isto é, 40 dias após o início do ensaio,
os canteiros da Atrazína e do Alipur foram de novo tratados,
desta vez, porém, em "após-emergência", com a mistura de Da-
lapon a 4 kg/ha e 2,4-D Amena a 2 kg/ha de seus equivalentes
ácidos.

Decorridos 50 dias dessa pulverização, êsses canteiros mos-
travam baixa incidência de capim de colchão, que se apresenta-
va bastante afetado, e infestação média a grande de erva de
Santa Luzia, com 14 a 20 cm de altura. O aparecimento de
seedlings de capim de colchão e incidência média dêsse capim,
com 3 a 5 cm era também nessas parcelas. Dessa forma, parece
que o Dalapon controlou o capim de colchão, quando tratado com
um porte variável entre 10 e 15 cml o 2,4-D, no entanto, na
dose empregada neste ensaio, não conseguiu exterminar a erva
de Santa Luzia.

A tabela 111 mostra a infestação existente para o Diuron,
Monuron e Simazin, 60 dias após sua aplicação. No caso do capim
de colchão -- plantas crescidas e seedlings -- sobressaiu-se o Diu-
ron com um controle, porém, apenas mediano, de cêrca de 60%;
já entre os outros dois produtos, se bem que êsse controle fosse
muito baixo, não atingindo sequer a 32%, não houve diferença
apreciável entre ambos.

Com referência à erva de Santa Luzia, os três produtos pro-
porcionaram um controle médio, enquanto que para a beldroega
e capim favorito, êsse controle pode ser classificado entre bom
a excelente.

O aspecto geral dos canteiros, aos 60 dias da aplicação, pode
scr descrito da seguinte maneira:
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As parcelas pulverizadas com Diuron tinham incidência mé-
dia de sementeira e plantas maiores de capim de colchão, sendo
baixa a infestação da erva de Santa Luzia. Já nos canteiros da
Monuron e Simazin havia inifestação média a grande do capim,
com 5 a 10 cm e 30 cm de altura, bem como infestação média
de seedlings dessa gramínea. Também era notada uma pequena
infestação de ervas de Santa Luzia e de beldroega. Para o Sima-
zin, havia ainda seedlings de dicotiledõneas, principalmente bel-
droega e erva de Santa Luzia.

Na avaliação dos resultados proporcionados pelos herbicidas
residuais, deve ser levada em conta que êles foram obtidos mes-
mo sob a grande precipitação pluviométrica caída no ensaio,
que somou, sòmente nos primeiros 60 dias, 574 mm.

A testemunha, nessa dat.a, apresentava grande infestação de
capim de colchão e média a grande incidência de sementeira
dêsse capim, o qual representava 50% das ervas presentes. Havia
também infestação média de erva de Santa Luzia, baixa a mé-
dia incidência de seedlings de dicotiledâneas, além de menor nú-
mero de capim favorito, beldroega, amendoim bravo, quebra pe-
dra, caruru comum e picão prêto.

Ainda a 21 de março, foram os canteiros de Diuron. Monu-
ron e Simazin pulverizador em ''após-emergência" com a mistura
de Dalapon a 4 kg/ha e 2,4-D Amena a 2 kg/ha de seus equiva-
lentes ácidos. Uma observação levada a efeito 56 dias depois,
nesses três tratamentos residuais, em 16 de maio, mostrava baixa
infestação do capim de colchão afetado e de erva de Santa Luzia,
esta de aspecto normal.

Cêrca de seis meses após o início do ensaio, em 25 de julho,
verificou-se que os herbicidas ofereciam um controle tão bom
quanto a testemunha capinada por três vêzes durante êsse pe-
ríodo todo. Aliás, dei abril até o início de outubro, não houve rein-
cidência de ervas daninhas, o que vem facilitar o controle quí-
mico do ''mato" -em culturas perenes, como é o caso do café.

A 20 de outubro, após a esparramação do cisco, seguida de
um rastelamento geral da área, porém sem remoção da semen-
teira, foram novamente aplicados os cinco tratamentos residuais
em ''pré-emergência", todos na dose única de 2,5 kg/ha de in-
grediente ativo, e misturados com 2,4-D Amena a 2 kg/ha de
equivalente ácido.

Em 23 de novembro, 34 dias depois, os canteiros do Diuron
e Simazin estavam limpos; os do Monuron e Atrazina, pràtica-
mente limpos, com poucos capins de colchão esparsos, medindo
15 cm de altura. Nas parcelas do Alipur havia baixa a média
incidência de capim de colchão com 15 cm, amendoim bravo com
10 cm.e de beldroega, com 15 cm. Nesse dia, a testemunha já
se mostrava severamente reinfestada com capim de colchão de
20 cm, capim barbicha de alemão, de 20 cm, trapoeraba de 30
cm, beldroega e amendoim bravo medindo ambos 25 cm.
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A tabela IV dá os resultados obtidos por ocasião da obser-
vação final do experimento, realizada a 20 de dezembro. ou
seja, 60 dias após a aplicação dos tratamentos. Foram êles:

Diuron -- resultados de muito bom a excelente. Poucos ca-
pins de colchão esparsos com 15 cm de altura e um ou outro
capim carrapichc} medindo 15 cm.

Simazin -- resultado muito bom. Baixa incidência de capins
de colchão com 15 cln e de seedlings dessa gramínea; um ou outro
capim carrapicho com 15 cm de altura.

Monuron -- resultado bom. Baixa infestação de capim de
colchão com 20 cm, alguns seedlings dêsse capim e um ou outro
capim carrapicho com um porte de 15 cm

Atrazina -- resultado de regular a bom. Incidência média de
capim de colchão com 20 cm e baixa infestação de sementeira
dêsse capim; um pouco de capim carrapicho com 15 cm e bel-
droega com 3 cm

Alipur -- resultado regular. Infestação média de capim de
colchão com 25 cm, beldroega com 20 cm, erva de Santa Luzia
com 20 cm, e um pouco de capim carrapicho medindo 20 cm e
de picão prêto com um porte de 5 cm. Havia também média in-
cidência de seedlings de capim de colchão e de dicotiledõneas
principalmente beldroega e erva de Santa Luzia.

Testemunha -- resultado mau. Capinada há um mês, já
apresentava grande infestação de capim de colchão com uma
altura de 25 cm, capim pé de galinha com 25 cm, capim bar-
bicha de alemão, com 20 cm, beldroega, com 15 cm, picão prêto,
com 30 cm, amendoim bravo, com 15 cm, erva de Santa Luzia,
com 15 cm, capim carrapicho, com 15 cm e trapoeraba, com 15 cm.

Nesse resultado, convém levar na devida conta a grande pre-
cipitação pluviométrica caída no ensaio nesses 60 dias, que tota-
lizou 314 mm.

Considerando os tratamentos em que entraram Diuron e
Simazin, nas duas dosagens de 2 e 2,5 kg/ha de ingrediente ativo,
destacou-se o primeiro pelo melhor controle do capim de colchão,
sendo que para as ervas de falhas largas ambos apresentaram
bom resultado

Dessa forma, amb-os os produtos Diui'on e Simazin -- pare-
cem apresentar boas indicações para seu uso no controle das
ervas que normalmente infestam os cafezais de terra roxa. Isso
porque, mesmo nas piores con-dições de tempo, com bastante
chuva, proporcionaram êles contrate satisfatório por cêrca de 40
dias quando empregados a 2 kg/ha de ingrediente atívo (tabe-
la 1). Aplicados em "pré-emergência'' na dose de 2,5 kg/ha em
mistura com 2,4-D Amena a 2 kg/ha de equivalente ácido, o con-
trole do capim de colchão, bem como de diversas gramíneas e
dicotiledâneas, foi mais longo, 60 dias ou talvez, maior ainda,
como pode ser visto na tabela IV.
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Quanto ao Dalapon, empregado na dose de 4 kg/ha de equi-
valente ácido, controlou muito bem o capim de colchão com IO
a 15 cm de altura. 0 2,4-D Amina, aplicado em ''após-emergên-
cia'', proporcionou bom controle de diversas ervas de fôlhas lar-
gas, entre as quais, amendoim bravo, beldroega, caruru comum,
picão prêto, trapoeraba; todavia, a erva de Santa Luzia não foi
combatida satisfatoriamente, na dose empregada de 2 kg/ha de
equivalente ácido.

Dos demais herbicidas residuais, pode-se dizer que o Monu-
ron controlou bem as dicotiledõneas, proporcionando, porém, um
resultado algo inferior ao Simazin com referência ao capim de
colchão. Já a Atrazina e o Alipur tiveram resultados menos in-
teressantes, principalmente contra essa praga.

CONCLUSÕES

Do que foi exposto, podem ser tiradas, entre outras, algumas
interessantes conclusões. Assim é que, dos cinco herbicidas resi-
duais, empregados na dose de 2 kg/ha de ingrediente ativo, sn
bressairam-se o Diuron e o Simazin no controle do capim de
colchão desenvolvido e Qe dicotiieclâneas diversas, a exceção da
erva de Santa Luzia. Todavia, aos 40 dias após sua aplicação, já
havia regular incidência de sementeira dessa gramínea em seus
canteiros, sendo a infestação muito maior para o Simazin. Aos
60 dias, o cont.rale do capim podia ser considerado apenas regu-
lar 4)ara o Diuron e mau para o Simazin. Para a erva de Santa
Luzia, ambos deram mau controle, que foi entretanto de bom a
excelente para a beldroega e o capim favorito.

Aumentando a dosagem para 2,5 kg,/ha de ingrediente ativo
e aplicando-os em "préemergência", em mistura com 2,4-D Ame-
na a 2 kg/ha do equivalente ácido, destacaram-se novamente o
Diuron, com um controle de muit.o bom a excelente, e de muito
bom para o Simazin, tanto nas gramíneas como para as ervas
de fâlh.as largas, tendo porém o capim carrapicho resistido a
ambos.

Por sua vez, o Monuron, na dose de 2 kg/ha de ingrediente
ativo, aos 40 dias proporcionou um controle algo inferior aa
Diuron e Simazin para o capim de colchão desenvolvido. Entre-
tanto, considerando-se a incidência de seedlings, aos 40 e 60 dias
após a aplicação, o Monuron equiparou-se ao Simazin no com-
bate à referida praga. Na dose maior de 2,5 kg/ha, também em
"pré-emergência" e em mistura com 2,4-D Amena, o resultado
aos 60 dias era satisfatório, porém ainda levemente inferior aodo Simazin.

Assim sendo, tudo leva a crer ser possível um controle quí-
mico das ervas que normalmente infestam os cafêzais, mesmo sob
condições de grande precipitação pluviométrica, lançando-se mão
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de herbicidas residuais, como o Diuron, Simazin e Monuron. To-
davia, em face aos resultados obtidos, com os mesmos, um pro-
grama anual de combate a essas ervas deverá incluir herbicidas
como o Dalapon e 2,4-D Am.ina, para o combate respectivamente
de gramíneas e dicotiledâneas, que eventualmente resistirem à
ação dos produtos residuais.

SUMMARY

WEED CONTROL IN COF'FTE ON HEAVY (TERRA ROXA) SOIL BY
APLICATION OF "PRE" AND ''POST-Eh(ERGENT" HERBICIDAS

An experiment, to study the effect of 5 residual herbicides agaínst
crab graus (D g fada sana inaZis) and other weeds which usually infest
the coffee growing áreas, was carried out from January 18 to December
20, 1961 on a 2 years old plantation, variety "Mundo Novo", situated on
heavy day soil derived from a diabase material, in Ribeirão Petro county,
Skate of São Paulo.

The experimental design employed was of blocks at random, replicated
6 limes, each plot with two rows of ave coffee planas each. All applíca-
tions have been made with a manual sprayer, working at 40 lbs. pressure
and consuming 900 liters of water per hectare actuall? treated.

The ave residual herbicides employed, Alipur, Atrazine, Diuron, Monu-
ron and Simazin, have been applied twice in "pre-emergente", on January
18 and October 20 respectively, in the doses of 2 and 2,5 kg/ha active

In ordem to contrai the remaíning weeds in the pIDEs, 40 and 60 days
after the first application, a mixture of Dalapon at 4 kg/ha and 2,4:D
Amine at 2 kg/ha of their agia equivalent, were applied in "post-emer-
gente" in the Alipur and Atrazine plots, as well as in the ones of Diuron,
Monuron and Simazine, respectively. This mixture controlled very well crab
graus at 10 to 15 cm heigh, Natal graus (Rh2/ncheZg/trem rosnam), goose
graus (EZewsine indica) as well as different dicotyledons such as spanish
needle (BZdens p Zona) , EHph07bía pr"z&n{/aZIa, pigweed (Amarantht&s uirZdÍs)
purslane (Port&Zaca oZeracea) , Phz/ZZanthHS corcouadensÍs, CommeZZna sp.
Nevertheless, it did not satisfactorily control Santa Luzia weed (Ewphor-
bia piZuZ Jrera) .

In the second application, 2,4-D Amine at 2 kg/ha acíd equívalent was
added to all residual products.

Fyom the ave residual herbicides, employed in the doses of 2 kg/ha
active ingredient, Diuron and Simazine stood out for the control of deve-
loped crab graus and different dicotyledons, except Santa Luzia weed.
However, 40 days after application, there was a new regular incidente of
seedlings of that graus in their plots, the infestation beíng greater by the
Simazine. After 60 days, the contrai of the predominated graus could be
considered only regular for the Diuron and bad for Simazine. For Santa
Luzia weed, both controlled it badly, while there was an excellent contml
of purslane and Natal graus.

Increasing the doses to 2,5 kg/ha active ingredient and applying them
in "pre-emergente", mixed with 2,4-D Amine at 2 kg/ha acid equivalent,
Diuron stood out again with a very good to excellent control, very good
for Simazine, in grasses as well as in broadleaf weeds. Tbe sandbur
(CeRcAr"z&s ecAÍnatws) resisted bota.

Monuron, used in the doses of 2 kg/ha active ingredient, offered (at
40 days) a control inferior to Diuron and Simazine for the developed crab
graus. Notwithstandíng, taking in account the Incidente of seedllngs at

ingroaien



304

40 and 60 .days. .after applicatian, Monuron was equivalent to Simazine in
the. control of the referred noxious weed. The resÚlt at the 60th. day was
satisfactory,. but a little bit inferior to Simazine, in the bigger doses of
2,5 kg/ha, algo in "pre-emergente" and mixed with 2.4-D Amine.In tais way, everything shows that a chemical control of weeds that
usually. infest coffee plantations is possible even under conditions of highrainfa[[ precipitation with residual herbicides suco as Diuron. Simazine
and Monuron. However, in.view of the resulta obtained with these products,an annual program for the control of these weeds will cave to include
herbicldes suco as Dalapon and 2,4-D Amine for the contrai of grasses
and dícotyledons, respectively, that eventually resistem the action of resi-
dual products.
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40 and 60 .days. .after applicatian, Monuron was equivalent to Simazine in
the. control of the referred noxious weed. The resÚlt at the 60th. day was
satisfactory,. but a little bit inferior to Simazine, in the bigger doses of
2,5 kg/ha, algo in "pre-emergente" and mixed with 2.4-D Amine.In tais way, everything shows that a chemical control of weeds that
usually. infest coffee plantations is possible even under conditions of highrainfa[[ precipitation with residual herbicides suco as Diuron. Simazine
and Monuron. However, in.view of the resulta obtained with these products,an annual program for the control of these weeds will cave to include
herbicldes suco as Dalapon and 2,4-D Amine for the contrai of grasses
and dícotyledons, respectively, that eventually resistem the action of resi-
dual products.
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DISCUSSÃO
AI BERFllO SARMENTO -- pergunta como foi efetuada a percentagem

de controle em relação à testemunha. O autor informa que a percentagem
de controle das ervas foi feita pelos totais das ervas existentes nos 6 can-
teiros tratados, quando comparado com o total de ervas existentes nos 6
canteiros testemunhas.

i[ONóniO MONTEIRIO NB]TO -- pergunta: ]) se os experimentas au
tirizam prever escalonamento das aplicações usando a seletividade ou não
11) Por que não se mencionou a curva térmica e se esta foi levada em conta
Respostas do expositor: 1) Sim; 11) Não, devido a impossibilidade de fazê-lo
pois o ensaio foi instalado numa fazenda particular.

REINANDO FK)R.ÉTER -- sugere que todos os ensaios que tratam de
herbicidas residuais, deveriam estar acompanhados da análise físico-quí-
mica do solo, para melhor entendimento dos resultados que as vêzes, dizendo
de produtos semelhantes, aparentemente não são concordes.



APLICAÇÃO DE HERBICIDAS DE PRÉ E PÓS-EMERGÊNCIA
NO CONTROLE DAS ERVAS DANINHAS NA LAVOURA CAFEEIRA

ODlliON SAAD
Docente livre da 15.a Cadeira da Escola
Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz"

PERSIVAL DOS SANTOS
Eng.-agrónomo, ex-bolista do l.B.E.C. na

15.a Cadeira

INTRODUÇÃO

Dando prosseguimento a série de ensaios de melhoramentos
na lavoura cafeeira instalamos no corrente ano agrícola mais um
ensaio sabre a aplicação de herbicidas em cafêzais. Êste foi insta-
lado na Fazenda Roseirinha, no município de Tapiratiba, Estado
de São Paulo, a 20 de dezembro de 1961. O ensaio anterior foi
executado no mesmo local, porém durante o período de colheita
do café. ; " : r :f

Com os resultados obtidos dêsses ensaios esperamos poder con-
trolar com mais eficiência e por um tempo maior o mato que grassa
na lavoura, ao mesmo tempo que diminuir o número de capinas e
o custo de manutenção de cultura. Assim, serão computados os
resultados de qual a dose mais eficiente em um período determi-
nado, qual o tempo que é gasto na aplicação e o custo de sua
aplicação em comparação com a capita manual.

O SIMAZIN tem sido usado com grandes resultados na cul-
tura do milho e outras gramíneas, tendo no primeiro ensaio em
que foi aplicado na lavoura cafeeira apresentado ótimos resultados.
0 2,4-D, também foi aplicado junto e separado do Simazin para
verificar a sua compatibilidade.

A época de aplicação dêste ensaio foi bastante propícia visto
estar o cafeeiro em pleno período de frutificação, ser a estação
chuvosa e plena época de cultivo da lavoura.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi instalado na Fazenda Roseirinha, perten-
cente aos Irmãos Scali, no município de Tapiratiba, São Paulo, a
20 de dezembro de 1961.
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Utilizou-se de um cafêzal de 10 anos de idade, da variedade
Bourbon Vermelho. O terreno é um massapé legítimo, de média
declividade (45%) e de face NE. O número de pés de café usados
foi de 143, usando-se uma área de 4 mz por árvore. O pulverizador
usado foi do tipo costal, marca Luzalite, com capacidade para 12,5
litros de solução, com bico Teejet 8002 - leque. Não foram feitas
repetições do ensaio.

.4pZlcação

Inicialmente foi feita uma limpeza de toda a área onde os
herbicidas iam ser utilizados, fazendo-se uma capina a enxada e
enleirando-se o mato retirado nas ruas. As linhas foram estaquea-
das e em cada linha foi aplicado o herbicida em diferentes combi-
nações, com uma pulverização uniforme de tôda a área em terno
do cafeeiro. Ficou assim distribuída :

H.o de l)és herbicida, qua'nt. kg/ha. gr. usadas

12 1.
14 1.
14 1.
14 1.
14 1.

l
2
3
4
5
6

29
30
32
32
32
52

Sim. e 2,4-D
Simazin
2,4-D
Simazin
Simazin
Testemunha

l
l
2
4

RESULTADOS OBTIDOS

Após 30 dias da aplicação foi feita a primeira contagem nas
linhas pulverizadas. Encontramos resultados extraordinários, ape-
sar das chuvas constantes que caíram durante o mês de janeiro.

Essa primeira contagem nos revelou o seguinte:

Linfa,ü l

Simazin mais 2,4-D -- Para tôda a linha tratada (29 pés)
encontramos após 30 dias apenas 15% de mato no terreno antes
completamente limpo.

Linfa,a, 2

Simazin a l kg./ha -- O controle dessa linha apresentou após
30 dias 20% de mato em relação ao terreno completamente limpo.

Linfa,a, 4

Simazin a 2 kg/ha -- Aqui o Simazin produziu um melhor
efeito onde a contagem após 30 dias de sua aplicação mostrou
apenas 5% de mato.
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l,unha 5

Simazin a 4kg/ha -- Neste tratamento o resultado não foi
maior que o anterior sendo que a porcentagem de mato nascido
não foi menor que 5%.

Z,unha 3

2,4-D -- A aplicação de apenas êste herbicida não trouxe
grandes efeitos, pois sua linha apresentou 20% de mato nascido
durante os primeiros 30 dias após a sua aplicação.

Testem&nAa

A linha de cafeeiros testemunhas, que foi apenas deixada a
solo nu, sem aplicação alguma, depois dos primeiros 30 dias da
instalação do ensaio apresentava-se totalmente coberta de mato
em desenvolvimento, grandemente favorecida pelas chuvas.

CONCLUSÕES

Pelos resultados colhidos observamos que a dose que deu me-
lhores resultados foi a de Simazin a 2kg/ha. Ainda assim, após
30 dias já havia nascido 5% de mato. Isto no entanto julgamos
ser devido às fortes chuvas que caíram durante êsse período. la-
vando de maneira significativa o terreno e trazendo para êsse
canteiro sementes e Hiato das partes mais superiores do solo.

DISCUSSÃO

A. c. ER:l'leAL -- indaga se foi notado algum efeito fitotóxico nas
folhas basaís do cafeeiro, ao que o autor informa que não observou tal
efeito



APLICAÇÃO DE HERBICIDAS DE PRÉ E PÓS-EMERGÊNCIA
PARA O CONTROLE DAS ERVAS DANINHAS NA CULTURA DO

CAFÉ DURANTE A COLHEITA

ODllDN SAAD
Docente livre da 15.a Cadeira da Escola
Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz

PERSIVAL DOS SANTOS
Eng.-agrónomo, ex-bolista do l.B.E.C. na

15.& Cadeira

INTRODUÇÃO

O controle das ervas daninhas nas lavouras cafeeiras é pro-
blema que desde há muito tempo vem preocupando os cafeicult(ires,
mormente durante a colheita, quando então uma grande porcen-
tagem dos frutos é perdida durante a derriça final. O conllrâle do
mato durante essa época é de capital importância, em principal,
se considerarmos o custo da colheita. Até hoje a limpeza das saias
dos cafeeiros tem sido feita por meio de capinas com enxadas,
processo oneroso e de escassa mão-de-obra. Geralmente as capinas
são feitas de abril a maio, antes do comêço da colheita, mas com
uma pequena chuva o mato já começa a brotar e para se fazer
capinas adicionais estas certamente vão redundar em custo mais
elevado da produção. Com o mato vindo durante a época da co-
lheita, ou, mais corretamente, até a hora da colheita final, no
repasse, os frutos que caem no chão vão ser de muito mais difícil
cotação e mesmo grande parte dêles ficarão perdidos ou apodre-
cerão no meio do mato que está em crescimento. Visando manter
a cultura no limpo por todo o período de colheita, dando um maior
espaço de tempo para que as árvores se mantenham no limpo, a
coleta dos frutos pode ser feita com muito mais facilidade e o que
é mais importante ainda, com maior rendimento.

Acreditamos que a aplicação de herbicidas de pré e pós-emer-
gência para o controle das ervas daninhas da lavoura cafeeira em
bases económicas será mais uma conquista no campo agronómico
e nas pesquisas que se referem a essa cultura. Êles virão substituir
as carpas quando estas forem necessárias e sua aplicação associada
a processos mecânicos de cultivo e colheita certamente colaborará
para o abaixamento do preço da produção do café.
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MATERIAL E MÉTODOS

O plano de ensaio estabelecido para se estudar o comporta-
mento da cultura e os resultados económicos da aplicação de vários
herbicidas durante a época de colheita, obedeceu a uma orientação
fornecida pelo 1. B. E. C. RESEARCH INSTITUTO de Matão, São
Paulo, e pelo Dr. James Medcalf, ex-técnico do 1. B. E. C. e atual
chefe do Departamento de Agricultura da Companhia GEIGY DO
BRASIL S/A, São Paulo. Êles tiveram a gentileza de nos fornecer
os herbicidas para o ensaio e uma orientação para a realização
do mesmo.

Procuramos observar a eficiência das diferentes dosagens dos
herbicidas aplicados e sua economicidade. Foram utilizados o
SIMAZIN-M50 e o 2,4-D, ambos da Geigy do Brasil S./A.

Foi instalado, por facilidade de observação e época propícia,
na Fazenda Roseirinha, município de Caconde, Estado de São
Paulo, a 2 de maio de 1961. Nessa região a colheita do café é bas-
tante tardia, realizando-se o grosso da roleta no mês de julho. O
cafêzal utilizado foi da variedade Bourbon Amarelo com 10 anos
de idade, localizado em uma encosta leste e de declividade bem
pronunciada de cêrca de 80%.

Os herbicidas usados foram aplicados separadamente e mistu-
rados, para constatação de sua boa compatibilidade. O SIMAZIN é
um produto de ação pré-emergente e o 2,4-D é um sal de ação
pós-emergente. Foi utilizado um pulverizador costal da marca
HUDSON, americano, de pressão constante e com a capacidade de
15 litros de solução .O bico utilizado foi o TEEJET 8002 em leque.
A área do experimento cobriu 620 metros quadrados pulverizador,
usando-se 4 metros quadrados por árvore e a quantidade de 100
mililitros de solução por metro quadrado. Encontramos entre outras
gramíneas mais comum as que se sobressaíam: picão, beldroega e
grama-sêda.

Processamento

Inicialmente foi feita a limpeza em terno dos cafeeiros a en-
xada, deixando o mato retirado enleirado entre as linhas. A seguir
considerou-se uma área útil de 4m2 em redor da árvore. Foram
marcadas com estacas 6 linhas onde seriam aplicados os produtos.
Os produtos foram pesados e misturados na hora da aplicação com
a quantidade de água necessária prèviamente calculada formando
uma solução bem homogênea e bem solúvel na água.

As quantidades usadas foram as seguintes :
ZÍnhas H.o de 2)és herbZcida quünt. kg/ha,

l
2
3
4
5
6

29
30
32
32
32
32

Simazin % 2,4-D
Simazin
2,4-D
Simazin
Simazin
Testemunha

1+1
l
l
2
4

23,2 + 11,6
24,0
13,0
51,2

102,4
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Hz / tratamento quant. de HZO usada

29
30
32
32
32
32

X 4 - 116
X 4 - 120
X 4 - 128
X 4 :: 128
X 4 - 128
X 4 :: 128

(11,6) 12 litros
(12,0) 13 Htros
(12,8) 14 Litros

14 Htros
14 Htros

3
4
5
6

Os primeiros números da 2.a coluna referem-se ao número de
árvores usadas em cada linha multiplicadas pelo número de metros
quadrados utilizados em cada árvore. As quantidades de água foram
aproximadas para facilidade de manuseio.

Foram feitos dois blocos idênticos ao acima exposto. Durante
a realização do ensaio (iniciado em 2-5-61 e concluído em 15-7-61)
choveu apenas duas vêzes, nos dias 23 de maio e 3 de junho com
uma precipitação respectivamente de 2,5mm e 0,5mm o que é
bem pouco.

Contagens

As contagens feitas obedeceram ao critério adotado pela Cia.
Geigy do Brasil S/A -- por meio de notas dadas a cada linha do
ensaio para a porcentagem de mato nascido. Segundo êsse sis-
tema temos :

l
2
3

4
5

e/alto T)orbe'ntagem de mato 'nascido

sem efeito
pouco efeito
médio efeito
bom efeito
ótimo efeito

100%

60%
10-30%

o%

Foram realizadas as contagens por linhas de tratamento a
partir do 15.o dia da instalação do ensaio até 15-7-61.

l.a contagem em 17-5-61

!inh,as

l
2
3
4
5
6

3
3
3
5
5
l

l
2
3
4
5
6

4
3
3
5
5
l

BLOCO l BLOCO ll
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2.a contagem em 2-6-61:

nofasZÍnAas

l
2
3
4
5
6

4
3
3

5
5
l

l
2
3

4
5
6

4
3
2

5
5
l

BLOCO l BLOCO ll

3.a contagem em 15-6-61

!in,h,a,s

l
2
3
4
5
6

3
3
2
5
5
l

l
2
3
4
5
6

3
3
2
5
5
l

BLOCO l BLOCO ll

4.a e última contagem em 15-7-61

tina,a,s

l
2
3
4
5
6

3
2
2

4
3
l

l
2
3
4
5
6

3
3
2

4
4
l

BLOCO l BLOCO ll

O poder residual do herbicida durante êsses três meses foi
plenamente satisfatório como podemos observar pelos quadros
acima. Seu poder cai gradativamente durante êsse período de ma-
neira bem lenta. A porcentagem de ervas daninhas nascidas foi
pequena. Em parte deve-se êsse pequeno nascimento do mato à
época sêca que favoreceu.

DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Pela análise dos resultados obtidos podemos notar que a efi-
ciência dos herbicidas foi bem acentuada e que o 2,4-D agiu de
maneira eficaz nas plantinhas já nascidas. Para observar ainda
melhor a sua toxicidade foi aplicada sòmente uma solução de 2,4-D
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a kg/ha (extra-ensaio) sabre o mato enleirado entre as linhas e o
seu resultado foi ótimo.

A aplicação dos herbicidas não deu pronugciainento nenhum
nas árvores de café, não afetou seu sistema radicular ou qualquer
outra anormalidade nas plantas, mesmo para as doses mais altas.
Foi também comparada a produção obtida das árvores em estudo
com outras paralelas que serviam de testemunha. Não houve va-
riação significativa na colheita. A prova de xícara do café em
experiências não apresentou gasto estranho algum, mostrando que
o herbicida não penetrou na planta causando mudanças no seu
sistema fisiológico.

CONCLUSÕES

Como pudemos observar, o uso de. herbicidas é realmente .de
efeito extraordinário no combate ao mato dos cafêzais. Os produtos
utilizados apresentaram uma resposta bastante favorável quanto
ao seu uso, 'considerando-se : facilidade de aplicaçãot baixo custo,
maior rendimento do controle do mato por área não tóxico aos
animais ou ao homem e específico às ervas mâs.

O Simazin que é usado com grande êxito para. a cultura do
milho está apresentando bom resultado também nesta cultura em
aprêço. O uso de 2,4-D adicionado ao Simazin .apresentou uma
combinação ótima e 'com resultados muito satisfatórios, aprovando
o seu uso em mistura com êste segundo.

Achamos que a quantidade de 100 mililitros de solução por
metro quadrado foi mais do que suficiente quando bem aplicada,
embora os fabricantes recomendem a quantidade de 150 ml/m:.



COMPARAÇÃO ENTRE OS CULTIVOS MANUAL MOTOMECANI
ZADd E QUÍMICO COM PULVERIZAÇÃO COMUM E

ATOMIZAÇÃO NA CULTURA DA BANANEIRA

MARCOS VIELA DE MAG:ALHÃES PONTEIRO
(E. S. A Luiz de Queiroz)

RESUMO

Em um questionário preliminar respondido pelos Engenheiros-
Agrõnomos Regionais, vei=ificou-se a inexistência de qualquer tra-
balho de pesquisas a respeito do cultivo da cultura da bananeira.

O cultivo químico com o herbicida ''Dowpon" {oi ensaiado na
dosagem de l grama por metro quadrado, verificando-se que a pul
verização com costais a baixo volume, trata-se a mesma área que
o cultivo manual na metade do tempo e com motorizados costais
o tempo é de 1/3 apenas daquele gasto na roçada com foice.O efeito residual foi de'três meses, de maneira que se pode
economizar de 4 a 12 vêzes o volume de mão-de-obra pela adoção
do cultivo químico com graminicidas.

Do ponto de vista económico, o cultivo químico proporciona
uma ec(inomia de Cr$ 3.000,00 a Cr$ 4.000,00 por hectare e por
tratamento.

O cultivo motomecanizado é dez vêzes mais rápido do que o
manual e permite uma economia de Cr$ 3.000,00 por hectare e por
tratamento.

Os rendimentos obtidos foram os seguintes :

-- Manual 4 m:/min.
-- Químico com pulverização comum 8 m',/min

Químico com atomização 24 m'/min.
-- Motomecanizado 80 m:/min.

DISCUSSÃO

ROSÉ ciENTIL C. SOUZA -- pergunta com que objetivo o :autor fêz a
atomização" do herbicida a uma altura de 10 metros. O autor informa que

a finalidade foi de ser conseguido um aumento de rendimento da área,
pela maior coluna de herbicida atomizado, como para o caso de aplicação
de fungicída.

SHIGBO lllRAMA -- indaga: 1) Como se explica o poder residual de 3
meses com Dowpon; 11) Qual a quantidade de água por área. Respostas:
1) 0 Dowpon é um dos mais eficientes graminicidas conhecidos e o autor
registrou para a zona do litoral êsse tempo de efeito residual. 11) A quan
cidade de água utilizada no atomizador empregado pelo autor foi de 50
litros por hectares.



COMPORTAMENTO DO HERBICIDA DIURON
NO COMBATE A ERVAS MÁS EM ALFAFAL

REINALDO FORSTER
Eng. Agr.

Est. Experimental "Theodureto de Camarão"Instituto Agronómico, Campinas
ROMANO GRÉGORY

Eng. Agr.
Du Pont do Brasil S. A., Ind. Quím., S. Pauta

ALDO ALVOS
Eng. Agr.

Est. Experimental "Theodureto de Camarão
Instituto Agronómico, Campinas

l IN'PRODUÇÃO

Na formação de um alfafal várias práticas de preparo do solo são
insistentemente recomendadas, com antecedência do plantio. Entre
estas destaca-se o combate às ervas más, o qual deve ser feito com
o maior zêlo possível. Os infestantes não destruídos mecânicamente
podem germinar após o plantio ou mesmo o terre.no poderá se
mostrar reinfestad(i pelas ervas más. Nestas circunstâncias o em-
prêgo de herbicida pareceria oportuno, motivo pelo qual resolveu-se
o assunto com certo detalhe. 'Os efeitos da aplicação de herbicida
tanto no combate às ervas más como em relação à sua fitotoxidez,
são em um ensaio instalado para êsse fim aqui analisados.

2 MATERIAL E MÉTODO

O alfafal que se tratou foi plantado em terra roxa misturada
da Estação Experimental "Theodureto de Camargo", Campinas,
em março de 1960 com a variedade Hairy Peruvian. O preparo
do solo obedeceu às recomendações usuais.

O primeiro corte da alfaia se deu em .agosto de 1960 com a
produção de 800 kg de alfaia verde, em área total de 6.000m2
Após algum tempo o terreno se mostrou infestado cam diversas
ervas más, exigindo carpas frequentes para ser mantido limpo.
Por êste motivo resolveu-se aí instalar um ensaio de herbicida.

Usou-se o Diuron, pl'oduto contendo 80% de (3,3/4 dicloro-
fenil) 1,1 dimetilureia (Karmex DW).. apresentado sob a forma
de pó moldável. Foi suspenso em água e aplicado com pulveriza-
dor postal, tendo-se gasto 40 c=3 de água por m2 de área tratada.
Fêz-se uma única aplicação, em 7 de março de 1961, uma se-
mana após o corte do alfafal. Por ocasião dêsse corte fêz-se uma
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carpa e retirou-se o mato, para que o herbicida fôsse considerado
de pré-emergência à infestação subsequente de ervas más.

IJsaram-se canteiros de 2 x 5 m, e delineamento em quadra-
do latino. As doses de herbicidas foram de 1,2, 2,4 e 3,6 kg/ha da
ingrediente ativo e o canteiro tomado como testemunha não re-
cebeu herbicida.

Durante a realização do ensaio efetuaram-se contagens de infes-
tantes, a primeira a 2 de maio de 1961, 60 dias após o tratamento
e a segunda a 28 de fevereiro de 1962, um ano após a aplicação
Realizaram-se quatro cortes no alfafal, a mão e com alfange pe-
sando-se a massa verde imediatamente. A seguir a alfaia foi penada.

Na ocasião da instalação do ensaio as espécies infestantes
identificadas foram as seguintes: Capim Marmelada (Brachiada
pZaztagÍnea (Link) Hitch'e, Capim Favorito (RAZ/ncheZytr"zzm 70-
sexm (Nees) Stapft et Hubb entre as gramíneas e a Guanxuma
(Si(ü sp) , o Caruiú (.Amaram.txs ulfÍdÍs L.) , o picão (Baenzs pirosa
L.) e a Beldroega (PortuZacca oZeracea L.) , entre as dicotiledõneas.

3 RESULTADOS OBTIDOS

Obtiveram-se os resultados constantes do quadro l nas con-
tagens das duas classes de ervas infestantes, gramíneas e dicoti-
ledâneas nas quatro séries de canteiros do ensaio.

Nota-se acentuada ação do herbicida contra as ervas infes-
tantes em geral o que é evidente não semente pelos totais coma
nas contagens parciais dos tratamentos comparativamente ao
testemunha. Os resultados mostram ação linear constante das
doses do herbicida em relação ao número de ervas más.

A produção de alfafa obtida, em quatro cortes do ensaio,
acha-se mencionada no quadro 2.

Qzlad7'0 2 -- Produção em kg de alfafa verde, obtida com .quatro
cortes, para os vários tratamentos do ensaio de apli-
cação de Diuron, em Campinas.

Trabaménto
g do produto p/ m2

T

A
Repetições

0B D Total

39.88
39.53
33.95
37,96

0
0,12
0,24
0,36

7,69
6,80
9,05
9,72

33,26

7,86
7,13
5,80
9,02

11,08
12,09
7,97
8,44

13,25
13,51
11,13
l0,78

48,67Total
'Í

29,81 39,58 151,32

Observação A produção foi obtida em uma área de
respondente a 2.300 kg por hectare.

160 m2, cor
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Nota-se decréscimo de produção da série D para a A o que
provàvelmente deve significar fertilidade desuniforme do terreno.
Observa-se também, independentemente da distribuição dos. can-
teiros, que houve influência do herbicida sabre' a produção de
alfaia, pois, enquanto a produção total obtida para.o !ratamehto
testemunha, somando os quatro cortes, foi de 39,880 kg, os três
tratamentos químicos apresentaram média de 37,140 kg, ou 7%
menos do que a primeira. Individualizando para os tratamentos,
a ação fitei,óxica, sòmente parece ter se manifestado a partir da
dose de 3,0 gramas de Diuron.

Analisando as produções por tratamento e por colheita obser-
va-se (quadro 3) que, do primeiro ao terceiro corte. a .testemunha
se sobressaiu dos canteiros t.ratados. No segundo, todavia, a tes-
temunha se aproximou do tratamento correspondente à dose me-
nor. No quarto corte, ocorreu sensível redução na. produção do
testemunha em relação aos tratados, enquanto êsses poucos sa
diferenciarem entre si, nas produções do terceiro e do quarto
cortes. Constatou-se alta infestação de ervas na últ.ima contagem
feita na testemunha a 28 de fevereiro de 1962, o que pode ser o
agente responsável pela sua menor produção comparativamente
aos canteiros tratados com herbicida no quarto corte.

Quadro 3 -- Produções, em kg de alfafa verde, obtidas nas várias
colheitas dos tratamentos com herbicida Diuron, em
Campinas.

Produção de alfaia nos tratamentos

Testemunha
0,12

g/ma
0,24 l 0,36

g/mz l g/m2
Total

15,19

5,13

13,09

6,47

14,72

5,02

9,83

9,96

11,58 í 12,09 53,58

18,40

41,75

37,59

2 maio 1961

5 julho 1961 3,80 l 4,45

8,98 \ 9,85

9,59 E 11,57

21 dezembro 1961

7 março 1962

Total 39,88 f 39,53 í 33,95 í 37,96 [ 151,32

As dosagens de 4.4 e 3,6 kg/ha ocasionaram baixa produção
comparativamente à testemunha, considerando os valores do pri-
meiro ao terceiro cortes. A pequena diferença na produção entre
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os tratados com herbicida a partir do terceiro
que a constatada fitotoxidêz do produto nas doses
não tem sua ação residual agravada

dose de 1,2 kg/ha do ingrediente ativo não
Entretanto,

A

partir corte,
média e

significa
alta,

fit.otóxica no que se refere à produção. Entretanto, o combate
espécies daninhas por essa dose em relação à testemunha, foi
60%. A dose de 2,4 kg/ha ofereceu um controle de 88%
de 3,6 kg/ha, deu 94% no cômputo geral do ensaio.

exerceu açao
as

e, a dose
da

4 CONCLUSÃO

quÍmIco
ervas daninhas através

0 controle em pré-emergência da
do Diuron (Karmex DW)

sementeira

mais de doze

das

meses de idade,alfafa
do tipo roxo misturado,

]a

e

cultura de

tornou-se possível sem ocasionar redução
na produção, quando o referido produto foi empregado na dosa-
gem 1,2 kg por hectare do nrnicípio ativo.

As doses de 3,6 e 2,4 kg/ha do princípio ativo, o que corres-
ponde respectivamente a 4,5 e 3,0 kg do produto comercial Diu-
ron. mostraram controle sensivelmente superior da sementeira de

de dicotiledâneas em geral. No entanto,
percentual média de produção, a qual osci-

estabbelecida
em

com em solo

gramíneas
constatou-se redução
lou de 5 a 15%, respectivamente, quando comparada com a da
testemunha apenas capinada.

Verificou-se, ao se comparar separadamente as colheitas, que
por ocasião do qual'to corte de alfaia, a produção do ti'atamento
ilestemunha foi Inferior a de- todos os demais canteiros tratados

anuais

com

quimicamente, o que em grande parte se deve
tações de ervas daninhas aí existentes.

foi inferior a de
às grandes infes-

DISCUSSÃO

SÉÍRGIO F. MAltaINS -- pergunta se foi feito algum experimento do
tipo citado pelo autor em alfaÍal êm formação; o autor informa que, feito
anteriormente, tal experimento não ofereceu resultados práticos.

MÁSSIMO PEVIANI -- pergunta como foi feito o tratamento de pré-
emergência 12 meses após o plantio e qual o espaçamento que foi plan-
tada a alfafa. O autor responde que o espaçamento foi de 20 cm. entre
linhas; informa, ainda, que foi processado um corte no alfafal e conse-
qüente preparo do solo para receber o herbicida, de modo que tal trata-
mento foi pré-emergente às ervas.

JORRE A. VICINO -- indaga se o prejuízo produzido pelo Karm:ex no
cultivo é similar ao que produzam às vozes os herbicidas M C P B e 2,4-DB,
o autor responde que não fêz camparação com outro herbicida, não tendo
ainda trabalhado com os dois produtos citados.



COMPORTAMENTO DA SOJA PERENE ANTE SETE HERBICIDAS
(Nota prévia)

ODY RODRIGUEZ
Eng. Agr.

Instituto Agronómico -- Campinas -- S. P

INTRODUÇÃO

A soja perene (GZg/Gane jauanica, L.), leguminosa rasteira de
gi'ande rusticidade e de enorme valor como forrageira e para con-
trole da erosão do solo, é um dos adubos verdes experimentados
em um ensaio de práticas de cultivo de pomar cítrico. Procurou-se
por meio de herbicidas, conhecer como se poderia controlar a sua
vegetação no período de maio a setembro, época em que normal-
mente há escassez de água no solo em nosso meio, evitando assim
concorrência em umidade da leguminosa com as plantas cítricas.

MATERIAL E MÉTODOS

O pomar estudado está situado na Estação Experimental de
Limeira, em Cordeirópolis, Estado de São Paulo, em terra roxa
misturada. Nesse pomar quatro parcelas, cada uma com 36 laran-
jeiras Hamlin (Citrws sÍnensis, Osb.) sabre porta-enxêrto de la-
ranjeira Caipira (CÍtrxs sinensis, Osb.) constituem o tratamento
com soja perene. Esta leguminosa foi semeada em 2 de outubro de
1958 em 5 linhas espaçadas de l metro entre si. Com o seu alas-
tramento já cobriu todo o terreno de cada parcela.

Na faixa entre as laranjeiras isolantes de uma parcela, foram
feitos 14 tratamentos com 7 herbicidas, em 3-5-62. O terreno estava
bastante amido. Houve uma precipitação de 27 m/m de chuvas na
véspera dos tratamentos. Os produtos utilizados eram todos sistê-
micos. funcionando melhor em solo amido.

A soja perene já havia florescido, estando na ocasião com
vagens, na fase final da formação das sementes.
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Os tratamentos e os herbicidas empregados, todos solubiliza
dos em água, foram os seguintes:

l
2

2,4-D amena 40% 0,5 cc/'m'
1,0 cc/m'2,4-D amena 40%

3 Karmex DW 0,5

1,0

0,5

1,0

1,0

0,5

g./m'
g/m:

cc./m:

4 Karmex DW
5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

Dalapon 0,5 g/m: + 2,4D

Dalapon 1,0 g/m: + 2,4D cc/m'
cc/m'
cc,/mz

TCA 0,5 g./m' + 2,4-D

TCA 1,0 g/m' + 2,4-D

Alipur (*)
Alipur (*)

0,5 cc,/m'

1,0 cc,/m
Basinex 1,0 g/m:
Basinex 2,0 g/m:

0,15 cc./m'U 46 - Combi

U 46 - Combi 0,30 cc/m

As dosagens empregadas referem-se ao produto comercial
características dos produtos são as seguintes :

As

2,4-D, com 40% de sal amínico do ácido 2,4 diclorofenoxiacé-
tico; Karmex DW, com 80% de (3-3,4 diclorofenil)- 1,1 dimetilu-
réia; Dalapon, com 78qc de 2,2 dicloropropionato de sódio; TCA,
com 90% de tricloroacetato de sódio; Alipur, com 16,5% de ciclo-
octí] dimetiluréia + 11,5% de diclorofenil butinil carbamato; Basi-
nex, com 52% de sal de sódio do ácido alfa alfa diclorobutírico e o
U 46 - Combi, com 17$o de sal amínico de 2,4-D + 40,4% de sal
amínico de MCPA (2-metal-4-clorofenoxiacético) .

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Cêrca de 60 dias após os tratamentos, a leguminosa só
mostrou sensibilidade pràticamente apenas ao Karmex DW. Com
as doses de 0,5 e 1,0 gramas dêsse herbicida notava-se seca-
mento de fôlhas da soja perene desde poucos dias após os trata-
mentos. Com 30 dias não havia mais falha alguma verde nesses
dois tratamentos. Em contraste, em todos os outros tratamentos,

(+) Os herbicidas Alipur, Basinex e U 46
Quimicolor", representante da BASE.

CJombi foram cedidos pela
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à exceção do Alipur, não se 'botou efeito dos herbicidas na legu-
'ninosa. O Alipur mostrou ação muito fraca sôbre a soja perene,
nas concentrações utilizadas, não conseguindo domina-la.

O assunto estudado tem vários aspectos interessantes. A tole-
rância da soja perene a vários herbicidas e ao mesmo tempo sua
grande suscetibilidade ao Karmex DW fornecem-nos meios para
controle químico das ervas más suas concorrentes e de outro lado
a possibilidade de domina-la quando fõr necessário.

A dominação da soja perene em sua vegetação no tempo que
fõr necessário, pode ser feita também por meio de ceifadeiras ou
por grades de discos, deixando o material cortado abafando as ra-
mificações inferiores. Dêsse modo, porém, a brotação subsequente
faz com que em menos de 60 dias o terreno já esteja recoberto nova-
mente com sua vegetação. Para seu controle mais ou menos satis-
fatório, são necessárias então repetir essas operações por mais duas
vêzes no período de maio a setembro.

As vantagens e desvantagens da leguminosa soja perene como
adubo verde em pomar deverão ser estudadas em seu aspecto
económico, em comparação com vários outros tratamentos que
constam do experimento de práticas de cultivo do solo, já mencio-
nado. Tal experimento conta já com vários anos de observações e
deverá ser objeto de uma publicação que contará com amplos
informes a respeito.

Não foram utilizados herbicidas de contacto por que a ampla
ramificação da leguminosa e sua folhagem densa impedem a pene-
tração da pulverização, não permitindo portanto bom controle da
vegetação.

A tolerância de laranjeiras ao 2,4-D, Karmex DW, Dalapon e
TCA constam de trabalho anterior (1). Do mesmo modo que para
êles, as dosagens de Alipur, Basinex e U 46-Combi que foram
utilizadas nã(5 mostraram efeito prejudicial para as laranjeiras até
o momento.

BIBLIOGRAFIA

1 -- Rl:)DRIGUEZ, O. -- Observações sôbre tolerância de citrus a alguns
herbicidas comerciais. Reu. de Agric., Piracicaba, 33:3 p. 167-178. 1958.

DISCUSSÃO

MÁR.lo VIEIRA DE MOEtAES -- pergunta: l.o) Foi aplicado o Karmex
em outras leguminosas? 2.o) O Karmex matou as plantas que o receberam
em sua folhagem? O autor responde que não possui outras observações
além da soj a.

WALDEDdIAIR GOL-DBERG -- indaga: l.o) Porque o autor se limitou à
dosagem de l g/mZ para o Difenox A? 2.o) O [TCA foi associado ao 2,4-D?
Respostas do actor: l.o) A dosagem de 2,4-D foi limitada a l g/m2.porque
em trabalho anterior do autor foi constatado que para larajeiras não deve
6er ultrapassada essa dosagem. 2.o) O TCA foi associado ao 2,4-D nas
dosagens de 0,5 e .1,0 g par metro quadrado.
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SERGIO F. MARTINS -- indaga se houve brotação de soja ga entrada
do período das chuvas, ao que o autor informa que. há brotaçêo .d!.soja
após a aplicação do l(armex DW, mas em intensidade bem mais reduzida
que quando é ceifada ou gradeada.

LEÃO LEIDBnACAN -- informa que o Alipur é um produto de pré-
emergência; Basinex e Dalapon são apenas graminicidas, quando .empre-
gados nas doses agrícolas. O autor observou que mesmo sendo graminicidas
havia ínterêsse e;h saber a tolerância da soja perene a êles, porque há
possibilidade de mesmo em pomares ou pastagens controlar as gramíneas
concorrentes das leguminosas.

MoysÊS KRAMllEB -- inform\a que o l(armex, o Alipur ou o DW teriam
funcionado no controle da soja perene, talvez em virtude do modo de ação
dos produtos à base de ureia, que agem melhor pelo solo através das
raizesaiz



5.a Sessão Técnica

HERBICIDAS EM PASTAGENS

Presidente : Dr. Geraldo Goulart da Silveira

Secretário : Dr. Hercílio Valer Faria



REVISION DE LOS MElaDOS DE CONTROL DE HIERBAS EN
LOS ESTADOS UNIDOS Y SUR AMERICA

Mr. l(EN BRIDGE

Es evidente que el articulo escogido por mi es de tal natura-
leza y complejidad y a su vez de tal magnitud, que será material-
mente imposible explicado detalladamente, con el tiempo de que
disponemos para hacerlo.

Es mi intencion tratar de mostrar los resultados, de los
estudios mas avanzados, sobre el control de plantas indeseables en
los Estados Unidos y Sur America y alhear ambos resultados en
to posible con las practicas mas correctas en uso.

Por supuesto, las mas avanzadas de todas, se han realizado en
los Estados IJnidos en los ultimou anos. con relacion al uso de
herbicidas. Estas se han efectuado en el campo de control de
plantas lenosas (brocas) y su importância en terrenos para pastos
y plantaciones de bosques, siendo de interes particular en muchos
países de Sur America. Para enfatizar en los porque, se estima
que en los Estados Unidos solamente, el control selectivo de las
plantas lenosas (brasas) , mediante el empleo de productos quími-
cos o mecânicos han beneficado cerca de cien millones de hecta-
reas de terrenos de pastos y cerca de dos cientos millones de hec-
tareas de bosques maderables. Es casa imposible determinar, los
millones de hectareas de lineas de ferrocarril, zanjas de regadio,
lados de carreteras, lineas de tendidos, etc., que se benefician y
funcionan mas eficientemente, utilizando el control sobre plantas
penosas (brocas) , en practica. Mirando ampliamente a los proble-
mas similares existentes en muchos países de Sur America el obje-
tivo sobre el negocio de control de plantas lenosas, es evidente.

Controt de molezas (plantas penosas) en tierras de Pactos

La cantidad de problemas de malezas existente, en los terre-
nos dedicados a la crianza de ganado y ovejas tanto en Norte como
en Sur America, to he escogido como primer articulo en este papel,
por su gran importância economiza. En Brasil, Argentina, Uru-
guay, Colombia, Venezuela y otros países, los productos de gana-
deria son las mayores exportaciones con que cuentan egos países
para mantener su economia. En otros países como Chile, el pro-
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blema es básico y envuelve un serio problema la produccion de
productos de ganaderia para alimentar la creciente poblacion.

En la conferencia del Sur sobre el control de hierbas efectuada
este ano en Estados Unidos, el Dr. D. L. Klingman hizo una frase,
que define claramente La Magnitud de los problemas de malezas
en terrenos de pastos y el dual demuestra que a pesar de los tra-
bajos realizados en averiguaciones tenemos todavia un gran trecho
por andar. Espreso el Dr. Klingman:

"Las molezas infestan 320 millones de acres de terrenos de
pastos en Estados Unidos. isto es mas que el total del área usada
para cultivos anuales y casa mas acres de los que hay en los onde
estados del Suroeste. Especies con extensas infecciones incluyendo
juniper (Juniperus s.p.p.) con 76 millones de acres, mesquite (Pro-
sopis Juliflora) con 70 millones de acres y sagebrush (Artemisia
tridentata) con 96 millones de acres. En Texas solo alrededor de
20 millones de lave oak (Quercus Viginiana), 60 millones de acres
de prickly pear (Opuntia Dillenii), 18 millones de post oak
(Quercus Stellata) , 16 millones de acres de creosote bush (Larrea
Divaricata) y 13 millones de acres de grajillo y huisache. Casa estas
mesmas cifras, pueden ser aplicadas a otras especies de malezas,
en otros estados.''

En 1960 el Gobierno Federal a traves del Programa de Con-
servacion de la Agricultura, gasto $6,299,653 para sufragar parte
del financiamento del tratamiento, para control de malezas en
1,990,074 acres de terrenos de pastos.

Habiendo examinado la tarea tan enorme a desarrollar, vamos
a referimos a algunos problemas específicos y a los metodos, que
pueden ser empleados y que son basados en numerosas pruebas
realizadas.

1 . Mezquite (Prosopis Juliflora)

Esta planta lenosa (broca) principalmente bafo diferentes
nombres locales, es encontrada comumente, como un problema
en potreros de pastos en muchos países sur Americanos. Nosotros
podemos tambien usar esta maleza como una ilustracion de la
economia por su control en terrenos de pastos.

EI objetivo que se persigue controlando plantas penosas en
terrenos de pastos, es el de liberar los pastos naturales, o el de
proteger tales áreas mediante resiembras con especies mas valio-
sas, para pastar mas animales por hectarea. Si este primer objetivo
no es obtenido, el programa sobre control de molezas ha tenido
un falto.

Pruebas realizadas por Texas Agricultural Experiment Station
entre 1945 y 1954 demonstraron que las aplicaciones aereas de
2,4,5-T al mezquite, a intervalos de tiempo, han obtenido un pro-
medio de aumento de 31 libras de carne por res anualmente.
IJsando buenas tecnicas para mantenimento de pastos el control
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de mezquite, puede aumentarse hasta en un 35qú el numero de
reses por área de terreno.

En los Estados Unidos el tiempo mas apropiado para rodar
el mezquite, es cuando las horas esten completamente fuera, pre-
feriblemente, cuando la humedad del terreno sea el adequado, para
un buen crecimiento de la mata. Estas condiciones son usualmente
encontradas aproximadamente, 45 despues que comience el renuevo
de la planta.

Para el control de mezquite, es evidente y el mesmo nos en-
cena, que debe ser por metodo aero su aplicacion y es poslble.en
este Galgo, haver las recomendaciones casa definitivas de aplicacion
de herbicidas.

EI enter de baja volatilidad del 2,4,5-T, por exemplo, el ester
butoxy etanol, ha' sido encontrado particularmente efectivo y
usando una formula de contenido emulsionante, 4 libras de ácido
equivalentes por galon, una pinta mezclada con 7 pintas de .gas
oil y 3 galonês dd agua debe ser aplicada por acre. En terminou
de ácido equivalente esto quiere decir que media libra de ácido
de 2.4,5-T es actualmente aplicado por acre. Si lo que se quiere
utilizar es gas oil directamente como aditivo, una formulacion
etanol de 2,4,5-T puede ser usada en cuyo caso media libra de
2,4,5-T o una pinta de una formulacion que contenga cuatro .libras
de 2,4,5-T por galon, puede ser mezclada, con trem galones de gas
oil por acre.

Cuando se usan equipos para aplicaciones en berra.ÇI .pro-
ducto no emulsionado es el plbferiblé y en proporciones diluídas,
de manera que una proporclon de 2,4,5-T por acre es mas fácil
ponerla en practica. Usando una formulacion conteniendo 4 libras
de 2,4,5-T por galon del enter butoxy etanol: tres galones de este
producto mezclado con 97 galones de gas oil.

La aplicacion de esta solucion será hecha rodando la base de
la planta 8 pulgados de la mioma usando mochila o equipo de
moi;or. Empapam completamente el cuello de los raizes es conside-
rado essencial para una completa matanza.

2 . Post y blackjack oak son senos problemas en los terrenos para
pastos en los Estados Unidos, a menudo mezclados con otras

especies tales como hickory elm. AI igual que el mezquite, .un
control efectivo con estas especies puede ser obtenido, con aplica-
ciones aereas con 2,4,5-T, son necesarios dos tratamientos en anos
sucesivos. Las proporcionem recomendadas es de dos libras de
2,4,5-T del enter butoxy etanol e dos cuartos de la formulacion que
contenga cuatro libras de ácido equivalente por galon mezclado
con un galon de gas oil y trem y medio galones de agua por acre.

Cuando las aplicaciones son realizadas con equipos terrestres
sugerimos la proporcion diluída mencionada para el control del
mezquite, otra vez es aplicada a 8 pulgadas de la base de la planta
morando la zona del êuello de las raizes. Ambas aplicaciones la
aerea y la terrestre son menor mechas quando las plantas tienem
las bolas en su mejor estado de salud.
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Otro equipo que puede. ser empleado para controlar post y
blackjack oak y con el fecho de que ha sido provado reciente-
mente contra la Acácia en pastos, es el de inyeccion de arboles.
Este equipo será mostrado mediante película mas tarde.

Cuando se use la inyeccion de arboles una dilucion del ester
del 2:4,5-T en.proporcionem de 20 libras de 2,4,5-T en 5 galones de
una formulacion que contenga 4 libras por galon, es mezclado con
95 galones de gas oil.y de esta es aplicada 5 cc. por inyeccion, espa-
ciandolas l ly2 pulgada de interval(is alrededor de la base del'arbol.
Para menores.resultados la aguça del inyector dele penetrar la cor-
teza del arbol hasta la parte de madera del tronco

3 . Chapparra! es. un termino generalmente aplicado a arbustos
pequenos donde predominan hojas verdes anchas y gruesas.

Incluída en este grupo.hay varias manzanitas, especies cenothus
y scrub oak. Mezclas similares de matojos son vistos en muchas
partes del sur del Continente Americano. "''" '

En la .mayoria de los.proyectos para uso de productos quími-
cos en los terrenos de pastas para el control del chapparral es solo
un pago en el programa para convertir estou terrehbs en pastos.
Sugerimos que el primer paso para combater el chapparral'es pa-
sarle una chapeadora, quemarlÕ y sembrarlo con el tipo de pastos
de la especie que se delÍee. Entonces pueden hacerse 'aplicaciones
aereas para controlar la reproduccion ãe egos arbustos, usando dos
libras de la formulacion dêl ester butoxy etanol de 2,4-D: 2,4,5-T
en dos cuartos de gas oil y cuatro galones de agua por acre.

4. Prickly pear (Opuntia spp) es un serio problema en Texas y
aun mas en Mejico. En el momento presente nuestro conocl-

miento sobre aplicaciones aereas para este tipo de planta indesea-
ble esta limitado a áreas experimentales, sin embargo, donde un
razonable control es deseado, para liberar algo los pastos, 4 libras
del estes butoxy etanol no emulsificado del 2,4,5-T'en 19 galones
de gas oil puede ser usado, a pesar de que el control solo será de
un 30% aproximadamente.

Para aplicaciones terrestres 8 libras de la mesma formulacion
en 98 galones de gas oil puede ser usado y si mochila o equipo de
motor son usados las plantas deben ser humedecidas hasta el
punho que goteen.

Encontramos ciertos arbustos en terrenos de pastos que res-
ponden a otros herbicidas distintos al 2,4-D x 2,4,5:T por exemplo.
Yucca. puede ser controlada menor con Silvex 2,4,5:T propinic.
Alligator juniper, que es una variedad que se reproduce Üenê que
ser examinada y encontrada cuidadosamente y rodada con 'los
compuestos del ácido benzoico. EI tratamiento sugerido incluye
primero, co.rte, pasarle una grada, o pasarle una cadena y después
de eso, rodar los reunevos quando tengan unos dos pies de alto.
IJna mezcla de 2-3-6 ácido tricloro benzoico y ácido pblicloro ben-
zoico en gas oil en la proporcion de 8 libras de ácido equivalente
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en 96 galones de gas oil, ha sido probado como efectivo quando seroda en los retonos nacientes.
Los comentários realizados con relacion a los metodos emplea-

dos para el control de malezas (brocas) en terrenos de pastos en
los estados Unidos, como en el del mezquite, tendra en algunos
casos una gran semejanza con algunos de los problemas que exis-
ten en algunos países de Sur America. Por otra parte existen pro-
blemas sobre el control de malezas en algunos países, que son
practicamente desconocidos fuera de elas especificas áreas. Por
exemplo en la region de Patagonia de Argentina. y.Chile los terre-
nos de pastos de avelãs tienen su propia y distinta especie de
maleza que puede reducir la capacidad de mantener ovejas..casi
hasta cei:o. Una de estas especies de malezas conocida en Chile es
Mata barrossa (Molinum eRpinosum) y se ha encontrado que es
suceptible al enter del 2,4,5-T de bala volatilidad en baia concen-
tracion y en aplicacíones aereas y en muchas de las are.as podria
ciertamente liberar el retono de las hierbas e incrementar consi-
derablemente el numero de ovejas por área de terreno.

Mata negra (Verbena Tridens) es otra maleza de la Patagonia
Chilena que puede ser controlada tambien por 2,4,5:T solo o me-
diante la combinacion de limpieza mecânica y rodado del retono.
Un litro de la formula de baj'a volatilidad de 2,4,5-T, conteniendo
cuatro libras de ácido por galon, en 50 galones de gas oil rodado
al retono, ha sido encontraria como una buena medida de control.

Ademas en el norte, en Chile, Canada thistle (Cirsium arven-
se) que no es exactamente una planta lenosa, esta siendo un serio
problema en pastos, y una gran capacidad para !educar la cantidad
de animales á pastar en un grado muy elevado. EI problema de era
planta difiere' de los metodos de control de malezas exp.lacados
anteriormente y sin lugar a dudas el herbicida descubierto mas
efectivo en esta fecha para el contrai del cirsium arvense es una
activa formulacion de 'aminotriazole mas comunmente conocida
por Weedone TL. Estudios experimentales realizados han demos-
trado que una concentracion tan bala como de 500 cc. en 100 litros
de agua erradicara completamente esta hierba.

Contrai de Plantas Indeseabtes en Bosques

EI proposito primário en un programa de aplicacion de herbi-
cidas en bosques es en muchos casos similar al usado en terrenos
de pastos.

En el caso anterior nosotros tratamos de liberar pastos, natu-
rales o artificiales, y en el caso de bosques, el objetivo principal
es liberar a los arboles deseables mediante el contrai de los inde-
seables.

Para el proposito de este papel, solo un exemplo será usado,
el de liberar pinãres (Pinus spp.) de la competencia de indeseables
plantas lenosas.
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Un gran numero de metodos hay disponibles para bosques,
para. obtener el resultado necesario, los que mencionare breve-

1. Rodado aereo de 2,4,5-T se ha vuelto una practica estabele-
cida en los Estados Unidos y es por supuesto el metodo mas

economico para áreas en exceso de 250 hectareas. Usando el enter
de baja volatilidad, tal como el butoxy etanol, líy2 0 2 libras de
aciQ0 2,4,5-T en dos quartos de gas oil y cuatro galones de agua
por acre y la mayoria de estas aplicaciones son realizadas por
helicopteros. EI tiempo de la aplicacion debe coincidir con el
tiempo de mayor follalje de la planta a eliminar y el rodado debe
llevarse a cabo despues que ios pinos han efectuado su nuevo
crecimiento y estan suficient.emente fuertes. EI tiempo ideal es
quando tiene suficiente humedaci el terreno y la humedad atmos-ferica relativamente alta.

2. EI uso del tractor con un soplador instalado en el, puede ser
considerado tambien un buen metodo. Las proporciones de

2,4,5-T y el galonaje utilizado en aplicaciones aereas es similar y
estas:tipos de equipos son ideales para pequenas áreas que meanaccesibles. ' ' ' '

3. La tecnica de corte del tronco en forma de cinturon y poner
herbicida en ese corte, probablemente no necesita introduccion.

y una formulacion disuelta en gas oil de 2,4,5-T que se mezcla con
gas oil generalmente en la proporcion de 20 a 40 libras de enter
de 2.,4,5-T de baia volatitidaã eã 100 galones de gas oil. Una ilus-
tracion de este metodo gera mostrado mediante película.

4. La inyeccion de arboles ha sido mencionado anteriormente
para el control de malezas en terrenos de pastos, pero su lugar

en el control de plantas indeseables en bosques va en aumento de
tal manera, que mas acrea de conifer en los Estados Unidos son
liberados por este metodo que por ningun otro. Arboles ent.re una
y diez pulgadas de diametrõ soh las menores para este tipo de tra-

de ácido por 100 galones de gas oil, aunque una formulacion de
amena 2,4,5-T mezclada con agua puede sustituirla y se usara sola-
mente durante le epoca del crecimiento. Hay probablemente 10,000
inyectores de arboles en uso en los bosques en los Estados Unidos

30 000 acres con este metodo. el Sur ha tratado solamente mas de

5. Tratamientos a la base de la planta son tambien usados por
algunas companhas de bosques y esta tecnica es tambien bien

conocida. Usualmente solo el cÜello'de las raices es bien humede-
cido hasta el punto de que chorree en gotas, usando material de
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rodar, 12 a 16 libras de ácido 2,4,5-T o 2,4-D mezclado con 2,4,5-T
en 100 galones de gas oil. Las mochilas son los equipos normal-
mente usados con extensiones para rodar.

Como ustedes podran apreciar probablemente. .una sencilla
aplicacion de herbicida no resolvera'todos los problemas de las
plantas indeseables en bosques y la mayoria de las companhas de
bosques han encontrado que una combinacion de las tecnicas des-
critas dará el menor programa de control.

Controt de liierbas I'ndeseables en cosechas

Solo una breve mencion en que expondré los nuevos progresos
en el campo de control de hierbas indeseables y aun asi no será
posible méhcionar todos los cientos de productos disponibles desde
la segunda guerra mundial.

En frijoles y eso incluye frijoles de soya y otros como los fri-
joles de comer uno de los mayores progresos en los ultimos anos
ha sido obtenido con los compuestos del ácido benzoico y parti:
cularmente con el ácido 3-amilio-2,5-dichloro benzoico. La Sociedad
Americana de Hierbas ha aceptado amiben como el nombre comun
para este compuesto y su uso como herbicida en frijol de soya ha
sido aclarado 'en este momento por el Departamento de Agricul-
tura de los Estados Unidos. Pruebas realizadas en Collombia en
numerosas variedades de frijoles comestibles y este producto ha
sido tambien probado y desarrollado en Chile y Brasil. En una
serie de pruebas llevadãs a cabo durante 1960 y 1961 en .Medico
en el Campo Agrícola Experimental ''Cotaxtla'' Veracruz, Amiben
con una serie'de oiros' herbicidas en frijoles de la variedad
''Jamapa''. Hierbas indeseables incluyendo Echinochloa . colonum,
Amaranthus s.p.p., Walstroemia máxima, Eleusine indica, . Pani-
cum s.p.p., Portulaca oleracea, etc. En proporciones de 2 a 4 kilos
por hectnrea, ei control sobre las .hajas anchas y gramíneas fue
superior al 90% y los mejores controles en el campo en todos los
expenmentos fueron obtenidos con Amiben. En un .experimento
en el campo fueron obtenidos 1309 y 1615. kgs. por hectares usando
Amiben en 2 y 4 kgs por hectarea respectivamente. En los mesmos
experimentou' un 'campo con dos (Íishierbas manuales. obtuvo
1177 kgs por hectarea 9 el campo testigo sin deshierbas ni aplica-
ciones de herbicidas obtuvo 470 kgs por hectares. Recomendado
especialmente para las siembras de fÚjol de soya .y .muy.efectivo
para una gran variedad de hierbas anuales. y .hierbas de hajas
anchas, se han realizado planes para esta estacion del ano en la
region de Santa Angela de Rio Grande del Sur para el control
de milha.

Amiben puede tambien ser usado en siembras de zanahoria y
una formulaêion granular esta siendo destinada para usarse en
las plantaciones de bersas tales como goles etc., tomates y.remo-
lacl;a azucarera, y comunmente son usadas entre 2 y 4 silos de
ingredientes activos por hectarea.
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En cana de azucar el nuevo herbicida preemergente Fenac
que contiene el ácido triclorofenilacetico esta siendo probado am-
pliamente en Colombia, Peru, Argentina, Uruguay y las islas del
Caribe, por supuesto el mas interesante progreso es el uso del ami-
notriazole, comunmente llamado amitrol pata el control de hierbas
tales como Cynodon dactylon, Passiflora s.p.p., Erechites hieroci-
folia y otros mas. La mayoria del progreso obtenido ha sido en
Hawaii especificamente dirigido a controlar estas hierbas no solo
en las plantaciones azucareras sino tambien en las zangas de rega-
dio. EI producto Weedone TL mencionado anteriormente para el
control de Cirsium arvense en terrenos de pastos ha sido encon-
trado particularmente efectivo.

Combinaciones de amitrol con otros herbicidas esta encon-
trando aceptacion en todo el mundo. En Europa por exemplo ami-
trol y simazin esta siendo usado por las autoridades en tãs lineas
de ferrocarril y en los huertos y vinedos.

En Malaya y otros países amitrol y el dicloropropionate de
sodio ha ido progresando en plantaciones de caucho y otras y una
mezcla economiza de amitrol y clorato de sodio esta progresando
donde las plantaciones son importantes .Mezclas bagadas en ami-
trol y un gran numero de otros herbicidas estan siendo probados
en este momento en sur America con la idem de combinar las
inigualables propiedades de este producto químico con rapidez y
economia. Con la aceptacion y aprobacion de amitrol por los cose-
chadores de cafe en Costa Rica y los progresos de este producto
en Puerto Rico, esperamos con ello que la combinacion de herbi-
cidas babados en amitrol será probado mas ampliamente en las
otras regiones de plantaciones de cale en Sur America.

Ha sido una fortuna para mi y he tenido el placer de estar
trabajando y cooperando con los personas que trabajan en el
control de hierbas indeseables en Latino America y en ningun
lugar del mundo he encontrado un grupo de personas mas agra-
dables y dedicadas a su labor. Nosotros en nuestro tiempo en la
berra, no resolveremos todos los problemas en todos los países de
Latino America, pero yo se que colectivamente nosotros daremos
to menor, para hacer la vida de los hombres que viven de la berra
mas productica y un poco mas fácil.



O RESTABELECIMENTO DO EQUILÍBRIO PERTURBADO EMUMA MISTURA DE SOJA PERENE E GRAFIA PAULISTA
»IEDIANTE OS HERBICIDAS BASINEX E BASFAPON

MAX UFER

Conforme experiências feitas no Estado de São Paulo, com
pastos mistos de soja perene e capins, achamos nestas misturas
um bom meio para superar os efeitos da sêca do inverno e forne-
cer ao gado uma pastagem que contém os elementos nutritivos
como proteína digerível, hidratos de carbonos, matérias gordu-
rosas orgânicas não digeríveis numa boa relação. A soja perene
em si, atinge um teor de proteínas de 17% da matéria sêda,
mesmo em terras ácidas e não adubadas. Êste alto teor pode ser
melhor aproveitado pelos animais junto com diversos capins, que
vão variando em relação à qualidade da terra, resistência contra
a sêda e fins do pasto. Temos ainda poucas experiências sabre os
capins mais apropriados em misturas com soja perene. Para o
gado sabemos de bons resultados com capim gorduras para equi-
nos, com grama paulista. Existem certamente bast.ante capins
para misturas com soja perene.

Conquanto na Europa e nos Estados Unidos o valor dos
pastos e prados mistos é desde muitos anos bem estimado e sendo
deitas míituras com números componentes em porcentagem bem
escolhidos para as necessidades dos diversos animais, conhecemos
aqui ainda poucas misturas e geralmente com apenas uma le-
guminosa e uma espécie de capim. Mencionamos no Rio Grande
do Sul algumas plantações de Azevem (Lolium multiflorum Lam.)
junto com trevos, especialmente Trifolium incas.atum L., na
Paraná cultivos de Serradela (Ornithopus sativus Brotero) com
Azevem e nos últimos anos as misturas com Soja perene em
São Paulo.

É certo que numa mistura mais variável o equilíbrio dentre
dos diversos integrantes é geralmente melhor conservado que em
misturas com sòmente dois componentes. O balanço entre êsses
últimos pode ser ràpidamente perturbado por diversos fatâres,
sejam êstes ecológicos ou causados pelos hábitos ou preferências
dos animais.

Nos pastos mistos de uma leguminosa com capins, geralmen-
te a leguminosa é reprimida em favor da grama, especialmente
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nos períodos da sêda. Tivemos muitas vêzes a oportunidade de
observar êste fenómeno, não difícil de entender. Temos seguida
de perto um pasto misto de soja perene com grama paulista de
falhas largas, em Guarapiranga, feito propositadamente para fins
de pastagens de eqüinos.

Conservando o equilíbrio entre a soja e o capim por alguns
anos, êste foi ràpidamente perturbado, provavelmente p-ela sêda,
em detrimento da soja perene, mostrando-se o capim danoso e
quase afogando a soja. Sabendo-se da capacidade dos herbicidas
BASINEX. de 60% sal módico do ácido alfa alfadiclorobutirico de
substância atava (equivalente a 52% de ácido) e BASFAPON de
85% sal sádico do ácido 2,2-dicloroproprionico de substância atava
(equivalente a 74% de ácido), da BASE, de matar a grama pau-
lista, fizemos um tratamento do pasto com dois herbicidas, para
salvar a soja perene e recuperar o equilíbrio com o capim. Usa-
mos uma dosagem relativamente fraca, provada em cultivos de
alfafa de 3 quilos dos produtos comerciais, diluídos em 500 litros
de água, por hectare. Com o tratamento foi possível suprimir por
algum tempo completamente o crescimento do capim, deixando
à soja bastante tempo para brotar e crescer novamente, devido
a grande qualidade seletiva do BASINEX e BASFAPON.

Podemos observar contudo, que o rebrotamento da soja pe-
rene do lote tratado com BASFAPON, demorou mais tempo que
o tratado com BASINEX, enquanto o rebrotamento demasiada-
mente fraco do capim do aparecia quase ao mesmo tempo.

Seria interessante ampliar a experiência com várias dosagens
dos dois herbicidas. Não queremos dissimular o fato de que não
estamos completamente satisfeitos com esta primeira experiên-
cia, sendo o tempo de recuperação do capim longo demais para
restabelecer o equilíbrio desejado entre os dois componentes. Es-
tamos certos de que doses menores teriam servido melhor para
o nosso fim.

Apesar disso, falando sabre a experiência, tivemos sòmente a
intenção de sugerir a aplicação de herbicidas num campo pouco
conhecido no Brasil e no mundo.
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Foi observado, em estudos prévios, que os herbicidas ''Kar-
mex", à base de uréia substituída, nas suas fórmulas de mohuron.
diuron e fenuron (3, 4, 8) , bem como os arbusticidas hormonais
padrão, à base de ácido 2, 4, 5-T (1, 2, 3, 5, 6, 7, 8, 9), davam re-
sultados animadores no controle do ''leiteiro'' (Tabernaemontana
/tlchsíae/azia DC.), importante arbusto invasor de pastagens no
Estado de São Paulo. Faltavam esclarecer alguns detalhes sôbre
os produtos mais recomendáveis, técnicas de aplicação, as dosa-
gens e épocas do tratamento.

Prosseguindo nesta série de pesquisas, em 13-14 de outubro
de 1960, foi estabelecido novo ensaio, de comparação entre o poder
arbusticida de formulações de "Karmex'' incorporadas a sêco no
solo com formulações de "2, 4, 5-T'' aplicadas por via líquida no
arbusto, em plantas cortadas, no início da estação chuvosa. O
objet.ivo final desta experiência foi o de encontrar um método
para o controle do leiteiro, que, em confronto aos antigos méto.--
dos de combate fôsse: a) menos dispendioso, bb) menos traba-
lhoso, e c) mais positivo na eliminação da espécie lenhosa. O
presente trabalho relata os resultados gerais dêste estudo.

MATERIAL E MÉTODOS

A experiência foi localizada no Retiro Boa Sorte, Km 35 da
espada de rodagem Piracicaba-Anhembi, em solo pobre, de are-
nito de Botucatu, numa área bastante infestada, de, aproxima-
ihxEiente, um hectare.

O ensaio consistiu de 7 tratamentos, repetidos 4 vêzes ao
un, totalizando 28 canteiros, cada um com uma área aproxi-
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made de 20 metros quadrados, encerran-do um número padroni-
zado de 10 plantas ou toupeiras. Nos canteiros foram cortados
totalmente os pés pequenos rente ao solo, deixando apenas, para
experimentação, plantas médias e grandes, de diâmetro de 3 a
6 cms, respectivamente, as quais foram por sua vez, inclusive
as testemunhas, cortadas a 30 cms de altura, com podão.

As diversas técnicas de aplicação estudadas foram as se-
guintes :

A a sêco, dose baixa, de 4 g de produto ativo,/planta, com
tratamento de todos os arbustos dos canteiros pelo mo-
nuron ou ''Karmex" W (3(p-chlorophenyl) -l,l-dimethy-
lurea), pó molhável a 80% de princípio ativo).

B -- a sêco, dose alta, de 8 g do ingrediente at.ivo/planta,
com tratamento da metade dos pés da parcela pelo
monluron.

C -- a sêco, dose baixa, de 4 g de ingrediente ativo/planta,
com tratamento de todos os arbustos dos canteiros pela
fenuron ou "Karmex" FW (3-phenyl-l,l-dimethylurea) ,
pó moldável a 70% de princípio ativo.

D -- a sêco, dose alta, de 8 g de ingrediente ativo/planta,
com tratamento da metade dos pés dos lotes pelo fe-
nuron.

E -- por via líquida, pincelamento no taco, em tôdas as lO
plantas, com solução em óleo diesel, a 1,7% de equiva-
lente ácido em pêso (4qo do produto comercial) , de uma
formulação padrão de enter de 2, 4, 5-T (Weedono
2, 4, 5-T com 41,9% de equivalente ácido em pêso ou
480 g/1).

F -- por via líquida, pincelamento no taco, em todas as lO
plantas, com solução em óleo diesel, a 1,7% de equiva-
lente ácido em pêso (2,2% do produto comercial), de
uma outra formulação de enter de 2, 4, 5-T (CS-301,
mistura de diferentes isâmeros do ácido triclorofenoxia-
cético, contendo 78,5% de equivalente ácido em pêso
ou 1028 g/1) .

G -- testemunha

Os dois materiais empregados po-r via líquida foram aplica-
dos a mão, com pincel, requerendo-se 100 cm3 da solução por
planta, dose essa arbitrada suficiente para tratar bem os tocos,
deixando escorrer o líquido até o solo.

Decorridos, todavia, 5 meses da primeira aplicação, isto é,
em 14 de março de 1961, foram repeti-dos os tratamentos, porém,
apenas nos canteiros E e F, que se apresentavam parcialmente
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reinfestados, com certo número de mudas fortes nascidas de se-
mentes, rebentos de raízes e rebrotas de troncos mais finos não
pinceladas inicialmente (Tabela 11). Desta vez, os tratamentos
se restringiram a pulverizações na folhagem das rebrotas e re-
bentos, com soluça-es a 0,6% de equivalente ácido ''Weedone
2, 4, 5-T'' a 1,5% do produto comercial e "CS-301'' a 0,8% do
produto comercial) , ambos diluídos em água, 10% de óleo diesel
e 0,5% de emulsionante "Triton X-45". Neste caso, todas as
hastes, falhas e ramos foram cuidadosament.e pulverizados até o
ponto de escorrimento, por meio de um pulverizador manual
Excelsior", com um gasto médio de 70 cm3/rebrot3.

Isto, entretanto, não significa que apenas nos canteiros dos
ésteres houve rebrotas normais dispersas. Os demais tratamentos
também mostraram reinfestações, cujo número e vigor porém
não justificaram no ensaio nova aplicação.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A tabela 1, a segu,ir, resume os resultados obtidos no con-
hõle de tocos, tendo por base as contagens feitas periodicamente,
cada 2-3 meses, no decorrer dos 19 meses da experimentação.
Ulencionamos sòmente as observações de 14/12/60, 9/2/61, 17/5,
a)/8 e 17/5/62 co-mo as mais significativas.

Comparando os 4 produtos desta tabela, pode-se observar
fàcilmente que há grandes diferenças na sua eficiência. As for-
mulações de Karmex tiveram ação letal, lenta e progressiva, a
partir dos sete meses após a aplicação, enquanto que o padrão
Weedone 2, 4, 5-T e o produto experimental CS-301 deram, ao
antrário, excelente e rápido controle dos tocos.

Os tocos tratados por via sêda, de início rebrotaram inten-
samente, com falhas definidamente amareladas e queimaduras
pardas de suas pontas, sintomas indicativos de absorção dos
podutos. Nbs demais tratamentos ensaiados, porém, em que fo-
xaEEI .aplicados os produtos harmonais, por via líquida, não se
manifestou rebrotamento, a p.artir dos t.roncos cortados.

Das duas doses ensaiadas, dos herbicidas de uréia substituída.
an geral a maior foi a mais eficiente, verificando-se também inda:
anões de. resultados mais favoráveis nos canteiros tratados pela
Hun'on do que nos do monuron. De fato, fenuron foi superior
a monuron, em qualquer uma das dosagens, tanto considerando
as tocos realmente tratados como os nã.o tratados.

As dosagens empregadas, dos produtos químicos reguladoresa crescimentos, foram eficientes e convenientes, sobressaindo-se
kvemente, todavia, o CS-301.

Por outro lado, as doses de 4 g de ingrediente ativo de mo-
nuan, tratando-se tôdas as plantas uma única vez ou de 8 g tra-
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tando-se apenas a metade das plantas do canteiro, par:cem não
ser suficientes para um controle ad:equado. O mesmo não se deu
com relação ao fenuron, que apresentou um controle de 95%,
na mesma dose alta, considerando-se apenas as plantas realmen-
te tratadas e uma eficiência de até 65%, levando em conta en-
globadamente os tocos trat.aços e os não tratados, o que indica
que provàvelmente deveriam ser tratadas tôdas as plantas.

Embora tenham sido muito encorajadores os resultados fi-
nais do tratamento direto dos tocos por ambos os tipos de mate-
riais e modalidades de aplicações, devemos nos manifestar agora
sabre outro fattor importante, a ser considerado na eficiência
dos arbusticidas. Trata-se do aspecto vegetativo dos canteiros
tratados, decorrente da multiplicação dos caules provocada pela
roçada das plantas. A enorme capacidade de reinfestação da pra-
ga. a partir'de rebentos de raízes, de rebrotas das plantas velhas
mal tratadas e de mudas novas provenientes de sementes caídas
no solo é a maior responsável pelas dificuldades de erradicação
dessa praga

Para o combate dessas reinfestações são muitas vêzes neces-
sárias repetições do tratamento inicial. A tabela 11, transcrita a
seguir, traz alguns dados a êsse respeito.

Podemos averiguar, pelos dados acima, que a aplicac.ão de
um só tratamento, por pulverização da folhagem nos rebentos do
"leiteiro", com 60 cm,'foi satisfatória, mas não teve ação tão
favorável como o pincelamento inicial no taco.

Após uma redução acentuada dos rebentos e das mudas,
num período de dois meses da aplicação dos produtos químicos,
constatou-se o aparecimento de novas mudas e brotos de raízes,
que promoveram a reinfestação rápida da pastagem dentro do
um período médio de um ano.

Aplicações foliares de pruiutos químicos hormonais, .que ,nâo
parecem dar muito bõons ' resultados nesta espécie indesejável,
quando os arbustos apresentam porte mais avantajado, como já
verificamos aliás em trabalho anterior (3), poderiam talvez re-
solver a questão do controle no caso de arbustos pequenos. Toda-
via, a aparência normal das rebrotas subseqüentes indica que
as raízes laterais dos mesmos pés já tratados ou de outros vizi-
nhos não são afetadas. Torna-se assim necessário repetir várias
vêzes o tratamento individual das reinfestações, dentro de um
prazo aproximado de 14 meses, pai'a adequado controle dêsse
arbusto invasor.

Esta observação nos levou a prestar especial atenção à ocor-
rência de nova infestação nos lot.es submetidos à ação dos her-
bicidas à base de uréia substituída.

A julgam pelos resultados da única aplicação feita com êsses
herbicidas residuais, tal reinfestação generalizada, como acontece
nos tratamentos hormonais, nem sempre ocorre, ou quando. ela
se verifica, assume um caráter mais rodo e esparso- Ade-
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mais, a nova brotação originada nesses canteiros é, via de regra,
afetada, mostrando-se menos vigorosa e clorótica.

Conquanto as indicaçõeõs de que dispomos sejam um tanto
fragmentárias neste ponto, por nos faltarem dados relativos a
todas as épocas de inspeção, mesmo assim se justificaria mencio-
nar aqui a baixa incidência na última das visitas, em 17/5/62,
de 23, 32, 46 e 17 rebentos, correspondentes respectivamente aos
canteiros de monuron fraco, monuron forte, fenuron fraco e fe-
nuron forte.

Êsses números são, quando muito, idênticos àqueles refe-
rentes ao total de rebbentos do melhor tratamento com herbicida
hormonal (F) , e pelo menos nitidamente inferior ao dos trata-
mentos 2, 4, 5-T.

Nessas condições, novamente se destaca o fenuron, dose
maior, como o canteiro mais limpo de mudas novas, assim como
no seu todo, sobressaem os herbicidas Karmex pelo maior desbra-
vamento da área, diante dos benefícios de seus prolongados
efeitos residuais no solo e da possibilidade de translocação dos
produtos através das raízes. Tal translocação, limit.ada com o
''leiteiro'' no caso dos hormonais, é conhecida, tendo já sido re-
feridas, na literatura, observações dos efeitos fitotóxicos do Kar-
mex. difundidos à distância nas árvores vizinhas não tra-
tadas (8, 10) .

De fato, neste ensaio várias plantas intactas, situadas a al-
guma distância e com apenas poucas raízes se projetando nos
canteiros tratados, mostravam sinais de danos pelo Karmex, per-
dendo suas fôlhas e vindo a morrer. Diante disso, admitimos,
agora, ser provàvelmente dispensável a operação da roçada. Po-
de-se p,ois, em vist.a do exposto e sobretudo, por ser mais econó-
mico. realizar com maiores vantagens o combate ao "leiteiro"
com os produtos residuais, pelo tratamento do solo, junto à plan-
ta intacta, num raio de 25 cms, após uma limpeza prévia a fim
de que o produto seja distribuído diretamente no solo.

CONCLUSÕES

O Fenuron ou Karmex ''FW", a 8 g por planta (11,4 g do
produto comercial) pó moldável, com 70% de ingrediente ativo,
ofereceu, dentro de um períod-o de 19 meses, promissoras e in-
teressantes possibilidades para o controle do ''leiteiro''

Com o Monuron ou Karmex ''W'', em dose de pelo menos
8 g por planta de ingredient.e ativo (l0,0 gramas do produto co-
mer(leal) pode-se também destruir de média a boa percentagem.
da vegetação invasora.

Verifica-se, ainda, que a dosagem menor, de 4 g do ingredi-
ente ativo por planta (5 g de Karmex ''W" ou 5,7 g de Karmex
"FW") , de ambos os produt.os, não deu resultados tão conclusivos,
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embora fossem tratadas as plantas.
tória, p-ortanto, a aplicação da

Os

a

Hormonais, por pincelamento dos
tocos com misturas em óleo diesel de derivados do ácido 2. 4. 5-T

1,7% de. equivalente ácido, proporcionaram, de fato, contrôlo
efetivo. Todavia, a reinfestação e o re.brotamento a partir de tocos

raizes exige, em geral, .repasses do tratamento inicial, paraconsolidação dos resultados. ' ' ' """-'' i"

tratamentos químicos
uusR in a] or eTn todas as plantas.

de equivalente

inicial.
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With referente to the shooting and posterior growings, they are, in a
general way, leis intense in the residual treatments than in the hormonlalberbicides. . . l

As only one single application with the urea compounds was realized,
we might conclude that due to the great facility in.application, the toxic
action' slow and cumulative, the high percentage of mortality of treated
stumps and the low infestation of sprouts from roots, Fenuron is one ofthe most promising products for the elimination of "leiteiro" in our con-
ditions.
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TABU LA ll

Controle dos rebbentos do ''leiteiro" cam uma pulverização de
derivados de 2, 4, 5-T

Marcas e
Produtos

Equivalente
ácido

por planta
(gramas)

N.o total
inicial de
rebentos
(14/3/61)

Rebentos observados

17/5 20/8 l 27/12 17/5/62

E) 2,4,5-T

F) CS-301

0,5

0,5

84

89

'1'

21 1 103

í8 l 44

107

44

DISCUSSÃO

WALDEMAR Gola)BEBA -- pergunta: Comparando os preços dos. re
siduais como 2.4.5-T. haverá compensação na necessidade de repetição
sôbre as plantas' rebrotadas? Resposta do autor: .Inicialmente os preço)s gos
herbicidas à base de uréia superam aqueles dos tratamentos com os herbi-
cidas hormonais. Mas como êste últimos exigem geralmente mais repasses
e os produtos residuais só foram tratados uma vez, admitimos que.haverá
comwmação e talvez seja ainda mais vantajoso o emprêgo dos !cimeiros.
particularmente o Fenuron. Deve-se levar ainda. em consideração .a sua
facilidade de aplicação, por via sêda, sem exigência de aparelhamento.



CIOMBATE AO ASSA-PEIXIE (Vernonia westiniana, Leis)
POR MEIO DE HERBICIDAS

JOGO BAPTISTA MOLA'ARI ARAUJO

OSWALDO AUGUSTO MAMPRIM
Engs. Agrs.

Instituto Biológico

e

Entre as diversas plantas arbustivas invasoras de pastagens,
o asse-peixe destaca-se como uma das que mais danos causam
pela sua capacidade de proliferação e vigor vegetativo, o que
lie caracteriza p-or um crescimento rápido com formação de moi-
tas, que em pouco tempo ''mancham" completamente uma pas-
tagem e que à medida que aumentam em número e tamanho,
vão gradativamente diminuindo a área aproveitável da pasta-
gem. Isto ocorre como conseqüência da concorrência em água,
exercida pelo asse-peixe e do s:ombreamento do terreno, apelo
mesmo, impedindo, dêsse modo, que a planta forrageira se de-
senvolva normalmente.

A roçada das pastagens, tanto por meios manuais como me-
cânicos, embora garanta uma certa limpeza, esta, para o caso
particular do assa-peixe, é temporária, país o mesmo logo depois
rebrota novamente, com grande vigor, voltando ao estado anterior.

Tendo em vista êsse problema, instalamos em abril de 1962,
na Fazenda Experiment.al ''Mato Dentro'', do Instituto Bioló-
gico, município de Campinas, um ensaio com o objetivo de estu-
darmos a possibilidade da erradicação desta praga das pastagens
por meio de herbicidas, recomendados para o controle: de arbustos.

A idéia de realizarmos tal ensaio surgiu da observação feita
alguns meses antes, quando aplicamos 2, 4 D em uma pastagem
fortemente infestada de assa-peixe, que havia sido roçada pouco
tempo antes. Diante do excelente resultado conseguido nessa apli-
cação extensiva, resolvemos estudar mais detalhadamente o as-
sunto, instalando, para isso, o ensaio aqui descrito.

Os resultados que vão relatados neste trabalho não são em
caráter definitivo, porque as plantas que receberam os diversos
tratamento.s continuarão sendo observadas periodicamente a fim
de se verificar t-odes os efeitos que os herbicidas possam ter exer-
cido ou ainda vão exercer, principalmente, sabre a capacidade
de rebrotamento das plantas do asse-peixe tratadas.

Por outro lado, o ensaio deverá ser repetido, com maior nü-
mero de plantas por tratamento, por ocasião do início do período
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deve ser aumentado, fundamenta-se no fato de que 10 plantas,
como foi usado na execução dêsse ensaio, não permitem uma
avaliação estatística rigorosa dos resultados obtidos, pelas inú-
meras discrepâncias que podem acorrer na obtenção dos dados.independentes do efeito dÕs herbicidas. : ' "' -----'

MA'mRiAL E MÉTODos

O ensaio foi instalado numa pastagem de capim gordura da
F'azenha Experimental "Mato Dentro", em Campinas, com infes-
tação pesada de asse-peixe.

-U jl:lEH .=:JHTH :Riam::::=%":%. n.:;':g .E?

(") 1 2 , 4 D
11 - 2 , 4 D
111 2 , 4 , 5T
IV 2 ,4, 5T
V 2,4D +2

VI 2 ,4D+2

0,195% de princípio ativo0,39% ' '
0,212%
0,425%
0,195%
0,39 %

+ 0,212%
+ 0,425%

('') -- As concentrações acima correspondem às norcentaneDS de
0,5% e 1% do produto comercial. '' ''"'-o'"- --

rofenoxiacético ( 2 , 4 , 5 T). ' '
Os produtos diluídos em água, foram pulverizadas sôbre a

folhagem das plantas em 13.4. 1962, mediante o emprêgo de pul-
verizador de costas, equipado com bico comum, de lato cónico,
cuja vazão era de 500 cc por minuto. '

Depois da aplicação de cada um dos tratamentos foram me-
didas as sobras das soluções, a fim de se ter a quantidade média
gasta por planta, que no caso presente foi de 772,5 cc.

RESULTADOS

Três dias após o tratamento já se notavam, de um modo
geral, os efeitos dos herbicidas sôbre .a folhagem do essa-peixe,
que se mostrava murcha e com um início de amarelecimento.
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Êsses sintomas foram se acentuando ràpidamente e ao final
de 20 dias após o tratamento todas as plantas se achavam com
sua folhagem sêda. estando já ocorrendo o desprendimento in-
tenso das'falhas. A parte terminal dos ramos apresentava-se es-
cura e quebradiça, evidenciando nitidamente a ação dos herbicidas.

No dia 6.6. 1962, 54 dias após o tratamento foi feita observa-
ção final do ensaio com a contagem do número de plantas mor-
tas e não mortas. Os resultados dessa contagem são os que apare-
cem no quadro l.

QUADRO I
Resultados da contagem em 6-6-1962

mortas e não mortas.
das plantas

TRATAMENTOS
% de princípio ativo

PLANTAS
não mortas

PLANTAS
mortas

2,4-D a 0,195% 3 7

11

2,4-D a 0,39% l 9

111

2,4,5-T a 0,212% 4

lv
2,4,5-T a 0,425% 0 10

V

2,4-D a 0,195% + 2,4,5-T a 0,212% 0 10

VI

2,4-D a 0,39% + 2,4,5-T a 0,425% 2 8

Valor X2 encontrado: 9,40

Valor X2 teórico ao nível de 5%: 11,07
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Nessa contagem consideramos como plantas completamente
mortas aquelas que se apresentavam com as falhas e os ramos
sêcos e tambbém com o tronco escurecido até a base, junto ao solo.

As plantas que se apresentavam com as falhas sêcas ou
parcialmente sêcas mas cujos troncos estavam verdes em toda
a extensão ou mesmo em partes, aparecem no quadro como plan-
tas não mortas, embora tivessem sido danificadas pelos herbi-
cidas. Sòmente interessaram, para efeito da análise estatística, as
plantas que estavam mortas.

DISCUSSÃO. E CONCLUSÃO

Pela observação do quadro, verifica-se que todos os trata-
mentos exerceram uma ação bem marcada sabre as plantas de
asma-peixe, destacando-se como sendo os melhores o 2 , 4 , 5 T a
1%o e a mistura 2 , 4 D -F 2 , 4 , 5 T na concentração de 0,5%
para ambos os produtos.

O tratamento Vl-2,4 D + 2,4,5 T com 1% de cada produto
embora tenha surtido um bom efeito, apresentou um resultado
inesperado em relação aos outros, com a mortalidade de 8 (oito)
plantas. Êsse resultado discrepante pode ser atribuído a uma
aplicação má da mistura ou possivelmente ao fato de algumas
das 10 plantas tratadas apresentarem maior resistência aos her-
bicidas.

O valor 9,40 calculado no teste de independência feito pela
distribuição X2, embora não tenha revelado significância, pois
está abaixo do valor teórico 11,07, está próximo dêste, podendo
considerar-se os resultados como bons. Tal não ocorreria se o
número de plantas utilizadas no ensaio tivesse sido maior.

Independentemente das observações a serem feitas nos pró-
ximos meses, podemos concluir, pelos resultados aqui apresenta-
dos, que o asma-peixe pode ser convenientetmente combatido con\
o emprêgo do 2 , 4 D e do 2 , 4 , 5 T aplicados isoladamente ou
misturados na concentração de lqc quando isolados e a 0,5%
quando aplicados em conjunto. Devemos observar que para se
conseguir bons resultados, a pulveriazção deve ser bem feita, mo-
lhando-se bem tôda a folhagem da planta.
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APLICA'ÇÃO PRÁTICA DE ARBUSTICIDAS À BASE DE 2,4,5-T
' NO PANTANAL, MATO GROSSO

CLAUS PETER VAGElnR

Temas 1) Superfície
2) Estruturas de solos
3) Pastos
4) Vegetação
5) Problema do pasto (ervas venenosas, espinho-

sas e outras)
6) Épocas e combate
7) Resultados de ensaio.

1) 0 Pantanal estende-se por 700 km na margem esquerda do rio
Paraguai e alcança na média uma largura de 300 1an. A di-
visa do Norte é a cidade de Cuiabá e do Sul, Aquidauana.

A altura média do Pantanal sabre o nível do mar é de
90 m; isso significa com outras palavras que o río Paraguai
com seu comprimento de 2.000 km até a foz de La Prata
tem um declive de apenas 90 m.

A formação do Pantanal prescende de 3 teorias

1 -- 0 Pantanal foi coberto por uma camada de arenito de
370-800 m de altura, a qual sob forte e simultânea ero-
são da folhada camada inferior desfêz-se. Isso significa
que a sedimentação não foi interrompida durante muito
tempo. Resulta disso que o Pantanal é relativamente
novo pois formou-se após a erosão, eventualmente por
intermédio de uma ruptura tectónica.

2 -- É possível que o Pantanal foi um mar interno, que por
elevação da terra ressecou.

3 -- Caso o Pantanal foi um mar interno, êste por causa de
sucessiva afundação de leito dos rios Paraguai e Para-
ná ressecou e encheu-se simultâneamente com a erosão
das montanhas na vizinhança.

A última teoria parece evidente. Quando se voa de
Corumbá para Cuiabá, nota-se principalmente depois de
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ter passado Cáceres, que a maioria das cumeadas to-
mam o rumo Norte-Leste, separadas por vales mais ou
menos fundos. Dêstes vales a erosão carregou o arenito,
barro, cascalho e louça para o mar interno, o Pantanal
de hoje. Esta imagem fica mais clara, pois dirigindo-se
para o Sul nota-se o aumento de tramados e a diminui-
ção de árvores.

No próprio Pantanal encontra-se semente o arbus-
to de galerias que acompanha rios e riachos. Sõmento
nas ilhas montanhosas, restos da então existente cha-
pada, temos mato. Quanto mais se dirige na direção Sul
do Pantanal, mais lagunas redondas, sem escoamento,
parecendo crateras vulcânicas, serão encontradas. Com
poucas exceções essas lagunas são rodeadas por uma
zona de sal. Pontos mais altos são cobertos por uma
vegetação escassa de árvores, mas esta avança conti-
nuamente para as regiões gramadas.

2) O solo do Pantanal contém grande quantidade de cal (pH
6,5-7) como também potássio e manganês. A riqueza de le-
guminosas nos pastos leva à conclusão que o solo contem
também um considerável teor em fósforo.'

O próprio Pantanal é formado pelo rio Paraguai e seus
afluentes no lado brasileiro. A divisa no Sul é a Serra de Ma-
racaju e Bodoquena. O Pantanal não é uma grande baixada
de pântano, mas sim uma planície rica em silicatos de cal.
Essa topografia única explica as inundações anuais do Rio
Paraguai e seus afluentes como a refluição natural da água.
A rápida diminuição da água é favorecida pela grande per-
meabilidade do solo. Isso explica a vegetação d(i Pantanal.
Em baixadas e pequenas elevações deposita-se a areia fina e
a lama. Nesses pontos encontramos florestas mais ou menos
fortes e solos consideràvelmente ricos. Aqui então temos con-
dições para formação de pasto de engorda. As margens dos
rios carregam areia grossa sem importância agrária. O Rio
Paraguai corre num leito rico em cal de dolomita, o que
explica o teor de pH 6,5 da água.

Devido a riqueza mineral dos rios, do solo e, principal-
mente, das águas subterrâneas, encontramos no Pantanal uma
flora diversa e gramas com substâncias nutritivas únicas no
mundo. Disso resulta a grande expansão de criação de gado
e cavalos nas regiões inundadas.

Os pastos naturais estão sujeitos a queimadas anuais,
kit.as pelo homem, que destroem em pouco tempo a vegeta-
ção. A conseqüência é o problema de uma nova formação
de pastos.

Devemos levar em consideração que temos no Pantanal
um solo arenoso segurado pelo alto teor em CaO. O consuma
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de água é regulado pelo teor natural em humus. Humus for-
ma-se sòmente onde tem vegetação. Quando esta é queimada,
a formação dum pasto é impossível. Junta-se a êste proble-
ma a opinião errónea que um pasto pode sustentar 4-5 ca-
beças poi' hectare onde sòmente 1/2 cabeça pode ser mantida.

O gado tem o costume de fazer atalhos que favorecem a
erosão e a lavagem do solo. As gramas boas morrem e ervas
daninhas, mais resistentes, surgem em lugar delas. Logica-
mente, o gado procura os pontos nos quais a estrutura do solo
e o teor em água permitem o crescimento de ervas doces e
leguminosas. Por causa da super-lotação dos pastos êstes pon-
tos são logo aniquilados e após e arbustos espinhosos divul-
gam-se e impedem o crescimento da flora natural.

Como já fai dito, trata-se de um solo calcário-arenoso,
que permite uma intensiva decomposição do humus natural,
contrário dos solos argilosos. Onde o humus desaparece, ter-
mina a capacidade da retenção da água (water holding ca-
pacity) e a adição de minerais nutritivos que.resultam numa
mudança da flora natural no sentido negativo. Com isso o
Pantanal pode transformar-se, em não muito tempo, num
Sahara.

3) A idéia fundamental das queimas anuais, é a renovação dos
pastos por gramados novos, quando êstes na época da sêca,
agosto a novembro, estão faltando. O criador queima para
livrar-se da vegetação, transforma tudo em cinza, a qual é
carregada pelas chuvas nos rios ou no solo.

A queima desvaloriza a terra em pouco tempo. Princi-
palmente em zonas tropicais a queima. é o caminho .mais
rápido para o deserto. Para impedir tais transformações o
criador 'moderno deve utilizar-se de métodos alcançáveis no
setor de criações e pastagem e do uso de herbicidas adequados.

Vejamos hoje o aumento de arbustos nos paslotdo Pan-
tanal, a divulgação do assim chamado "Serrado de Pau Tor-
to"; notamos que não se trata de uma vegetação primária,
mas sim do resultado das queimas anuais, que modificam a
fitogeografia do campo. É uma planta monótona e raquítica
que nasce nestas terras queimadas. Muitas vêzes fomos avi-
sados, em nossa viagem pelo Pantanal, nas fazendas visita-
das, que os arbustos avançam anualmente :e 15 m. Justa-
mente o ''Serrado de Pau Torto'' tem grande resistência
contra os herbicidas e pode ser exterminado sòmente após a
roçada e pelo tratamento dos rebrotos.

A essência dos pastos no Mato Grosso, principalmente
no Pantanal e na vizinhança, deve ser procurado na explo-
ração do leite, por exemplo, perto das cidades de Corumbá,
Cuiabá, Campo Grande e Aquidauana. Parece paradoxo que
toneladas e toneladas de leite em pó e leite condensado sejam
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transportados para estas cidades. Sòmente pouco a pouco .os
fazendeiros do'Pantanal começam a interessar-se pela cria-
ção de gado leiteiro.

Em'fazendas mais progressistas nota-se a formação de
pastos com capim gordura, jaraguá e capim pangola. que
pernnlitem o aumento da lotação de uma cabeça para 4 ca-
beças por hectare.

Para criação de gado o Pantanal pode ser dividido em
4 classes:

l O Pantanal amido, ao longo do rio Paraguai, inundado
anualmente de janeiro a maio. na época das chuvas.
Nessa região o gado muda-se durante as chuvas para as
regiões mais altas e sêcas e alimenta-se de capins aquá-
ticos e gemi-aquáticos.
O Pantanal bom. Esta região permite a pastagem inal-
terável do gado, durante o ano inteiro pois a proporção
entre a água e a alimento é igual.

2

3 No Norte, perto da serra (chapada) achamos o Pan-
tanal sêco. .Aqui as águas internas abaixam na sêco de
tal maneira que o gado passa fome. Isso quer dizer que
arbustos e a grama resseca, quando não chove, durante
os meses de julho até novembro.
O Pantanal alto pertence a região da Serra do Bodo-
quena. Aqui não encontramos um campo aberto mas
sim grupos mais ou menos intensos de mato, legumi-
nosas lenhosas que alimentam o gado durante a sêca.
A própria serra fornece o ano inteiro água suficiente.

4

De um ponto de vista agro-político, o Brasil necessita
de um outro artigo para exportação, pois o café não satisfaz
mais a obtenção das divisas. A exportação de carne é a so-
lução mais próxima e o Pantanal favorece tôdas as condições
de uma exploração sadia e lucrativa da criação de gado.

Por isso os criadores progressistas visam o melhoramento
dos pastos, exterminando uma criação racional e lucrativa.

O criador vende os bois de 1-3 anos ao recriador o qual
vende-os após l a 2 anos ao invernista. As invernadas devem
ser situadas perto dos centros de consumo e matadouros, pois
o gado engordado não aguenta um transporte demorado. No
máximo o gado é conduzido durante 6 dias (:E 100 km). Por
êsse motivo os fazendeiros perto da linha de ferro Corumbá,
Mirando, Aquidauana e Campo Grande ocupam-se intensiva-
mente cmn a formação de invernadas. Um dos cais de em-
barque para o gado que vem do Pantanal é Carandasal.
Dali é transportado para Campo Grande onde chega depois
de 24 horas.
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Mais um fator importante para modernização da cria-
ção do gado é a divisão dos pastos em "retiros'' do qual cada
um carrega 1.000 cabeças quer dizer tem a extensão de
1.000 hectares. Cada ''retireiro'' é capaz de controlar a quan-
tidade das cabeças e eliminar os exemplares que não pres-
tam para a criação. Com êste sistema alcança-se uma pro'"
dução de 50% (criação de bezenos) . Para facilitar os traba-
lhos com o gado em "retiros", deve-se formar pastos para en-
gorda, livres de ervas daninhas.

Faze?tda: AMPARO ]lf z cípÍo: Cuiabá

Plantas {zuasoras : Mata-pasto FamíZZa: Leguminosas

Importância para a pecuária formação de moitas fechadas em
capim mimoso -- aumento anual-
mente. Propagação pelas sementes
e rebentos -- espinhoso -- o gado
evita as pastagens.

Z7KaÍo {?z.staZado: 28 . 8 . 1961
Parcelas de : 25 =.z
.4pareZAamento: Excelsior -- Bico N.o l
Z,eátxra : 20 . 1 1 . 1961

TRATAMENTOS E RESULTADOS
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Í
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l 2z

2 81 92%

o l io lw%

17 100%

4 1 Tributon 60

5 l Tributon 60

6 l Tributon 50

7 l Controle

20

l 2i

3 l 20

85%

1000 80%

2v l 28

1'
o l 20 l loo%

J

Co?tcZHsão Tr baton Z) a lqo emulsionado em óleo diesel 6
água (adicionar para cada 100
litros de água 300 cc de Novapal)



TriZ} fon 60 a 2% sòmente com água, combate sa-
tísfatõriamente o mata-pasto.

Sementeiras indica plantas novas recém-nascidas de
sementes.

Observação

Faze?zda: AMPARO ]lZwnícípÍo: Cuiabá
Plantas {nuasora.s: Algodão bravo: lpomea fÍstwZosa

/ml",tá"':" p"" pec«ád«: mbrind' ,;Sil=ndo o mesmo
capim
tropa-

Ração pelas sementes e ramos en-
raizados.

Enzsa o ínstaZado: 28 . 8 . 1961
Parcelas de : 50 =.a
.ApareZhamento: Excelsior -- Bico N.o l
Le' tara : 20 . ll . 1961

TRATAMENTOS E RESULTADOS
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Tributos 60

Tríbuton 60

113 l loo%

125 l loo%

111 } 100%

236 l loo%

0,4%

0,6%

367

295

Tributon 60 1000 0

olTributon 60 0,8% 1000

l

J

Obserzmção Nas testemunhas não foram achadas sementeiras,
quer dizer plantas recém-nascidas de sementes As
sementeiras devem ser exterminadas nesta época
com Bi-pedonal a 0,1 %.
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Para a exterminação das plantas formadas serve Bi-
-Hedonal com 4-5 litros/ha ou Tributon 60 com 1-2
litros/ha.

Faze7zda: AMPARO ]lfunÍcípio: Cuiabá
PZazfa {nuasoras : Cambará (seedlings) : Vochysía tucanorum

Asse peixe : Vernonia polyanthes.
rapa'fêncía para a pecvá7"ía: infestação forte dos pastos em

terra do cerrado, elimina os ca-
pins forrageiros. Problema para
invernadas refolmadas ou a se-
rem reformadas.

Zn.saio í7mfaZado : 29 . 8 . 1961
Pa7'ceZ(zs (íe: 50 m.2

.4pareZhamenfo: Excelsior N.o 111 sem serpentina

.AZtwra das plantas: 2-2,5 metros
Grande infestação coz7z: Cambará

Asse peixe
Plantas herbáceas

em 500 m2
151 tocos = 51%
102 tocos :: 35%
40 tocos :: 14%

Leitura: dia 20/11/61

TRATAMENTOS E RESULTADOS
Cambará Asse-peixe
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conctnsão Com Tributon 60 daria uma 'concentração de 2% um
resultado semelhante como Tributon D 0,5% . contra

resultados no estado lenhoso.

Faze?zda: AMPARO ]Wan cípÍo: Cuiabá
pzantm nDasoras em pastos formados: (tocos. e socas) com novos

rebentos

Nome popularl Nome científ{.co:

Piu:va preta
Algodoeiro
Pé de boi
Açoite de cavalo
Timbó
Anhuma
Marmelada
Bocaiüva
Pin,daíba
Asma
Caco de anta
Angico
Araxicum
Lixeira

Tecoma ipé
Evolvulus nummularius
Bauhinia cuyabensis
Luthea grantiiflora(Paniculata)
Mayonia pubescens

Thieleodoxas sp.
Acrocomia sp.(Euterpe precatoria)
Anona sp.
Vernonia polyanthes

Piptadenia macrocarpa
Anona coriacea
Curatella, americana

Ensaio instalado: 30.8.61

Parcelas de : 160 m2OF Bico NO 111 sem serpentina.
Apareinamenuu . "Àuçxa&do o gasto de 300 1 óleo diesel -+ pro''

puto conforme percentagem por hectare.

Leitura 20. ll .61

TRATAMENTOS E RESULTADOS

la
Efeito após 3 mês:es
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ConcZ são na média foram aplicados í25 cc de uma mistura
oleosa de Tributon D para cada soca respectivamente
Provas de arrancamento e exame das raízes mostra-
ram uma completa destruição das mesmas. Outros
métodos de aplicação e percentagem foram examina-
dos em outras fazendas.

Fazenda : Palmeiras ]WwnÍcípio: Corumbá
Plantas n adoras: Gravata (Ananás microstachus)

(Bromélia antircanthe)
rmportãzcÍa para a Zauo ra e Fecharia: formando moitas impas-síveis. Evita qualquer
formação de plantas forrageiras. Rápida invasão das ínvernadas
sêcas é gemi-úmidas. Resiste fogo e corte. Propagação pela semen-
te e rizomas.
Ensaio {nstaZado: 19-9-1961
ParceZczs (íe : 25 =2
ÁpareZA.amenzlo : Excelsior -- Bico N.o 111 -- sem serpentina.
].,Cítara : 16-11-1961

TRATAMENTOS E RESULTADOS
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3 l 86 E 97,8
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C07zcZasão Neste ensaio conclui-se que nas aplicações com her-
bicidas a água é responsável para o resultado positivo
ou negativo e para a economia do produto. O gravata
com sua enorme superfície foliar e vegetação com-
pacta, necessita grande quantidade de água. Como a$
fôlhas lancetar e o ponto vegetativo, que forma uma
caverna no centro da planta, absorve grandes quan-
tidades de solução pulverizadas. Reconhecendo êstes
fato-s, pode-se aplicar o Tributon 60 em dosagens de
0,5% na base de 3-4000 litros de água/ha, dependendo
da parte vegetativa das plantas.
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Fazenda : Palmeiras ]WxnzcípÍo: Corumbá,

Plantas {nuasoras : 1) Cansanção: Jatropha urens.
2) Bálsamo: Myroxylon peruuerum

Jmport(2ncia za iauoxra e pecuária:

cansanção: um meio arbusto, cam raízes bulbo-' sas, hastes e falhas cobertas com es-
pinhas de caráter. Urtica infesta
pastos e plantações. Pode inutilizar
um pasto respectivamente plantação
como por exemplo mandioca.

Bálsamo: apresenta uma grande resistência
contra fogo e machado. A eliminação
dos tocos, respectivamente os reben-
tos, causa problemas para a fazenda.

1) 0

2) 0

Ensaia instalado: 20.9. 1961

N.o de l)é pa uarÍante e uaNedade: 5 (:e 100 m2)
O en.guia díu de-se em do;s tÍI)os de aplicação:
' ' 1) pulverização do pé inteiro

2) produto acertado pelo lato na
da planta.

parte basal

TRATAMENTOS E RESULTADOS
1000 socas resp. l/ha
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20/B Tribu-
ton D



369

ConcZuisão Em casos, onde as plantas invasoras lenhosas domi-
nam, o uso de Tributon D 1%-1,5% emulsionado com
óleo e água é mais indicado. Tributon D 3% semente
diluído em óleo é mais indicado para exterminação de
rebentos de tocos.

Fazenda : AMPARO ]W n círio: Guiada

Plantas Zn moras em pasto: Aguaçu (Orbignia speciosa)
importância pa7"a a Zauowra e Fecharia: resiste a qualquer corte

e fogo. Rebrotação vie-
rosa. Cobre grandes áreas de pastos nativos ou forma-
dos. Dificulta o trabalho com gado. Retira a água do
solo e resseca a pastagem. Impossibilita a mecanização
da lavoura (arroz, milho ou algodão) . Reprodução pela
semente (coqueirinhos) .

ZnsaÉo Znstaiada: 30 .8 . 1961

Cada uarÍante contém: 10 exemplares de l metro tronco (ponto
vegetativo) e 3 metros de fôlhas.

.4pareZhamezto: Excelsior -- Bico N.o 111 sem serpentina.
Água necessária para o tratamento de 1.000 pés :: 500 litros
Z,Cítara: 20 . ll . 1961

TRATAMENTOS E RESULTADOS

0
a)

gZ

gd
d>

1 Tributon 60

2 Tributon 60

3 1 Tributon 60

4 1 Tributos 60

T
0,5%

T
2,5 1 500

500

500

500

10

1% 51
10 1

15 1

10

10

10

1 2 %
3%

1%
2%

10 1 -- 1

11 91

5 1 Testemunha
475

450

425

400

20

40

6 l Tributon D 51
10 1

20 1

7 1 Tributos D -- l io 1 --

-- l 10 1 --
l io i --

10

1 3 %
4%9 Tributon D

Testemunha



370

ConcZxsão Tributon 60 a 3qo ou Tributon D lqü são as aplica
ções desejáveis.

Fazenda: AMPARO ]uWnÍcípÍo: Cuiabá

PZanfa {zuasora Pombeiro (arbusto rasteiro)

/mportáncÍa para a pecadría dificulta o trabalho com o gado
bravo. Forma moitas impassâvels.

Ensaio {nstaZado: 28.8.1961

Cada tratamento l árvore com :E 50 m2 superfície

.Apareihamento: Excelsior -- Bico 111 -- sem serpenttina

l,eifura : 20 . ll . 1961

'TRATAMENTOS E RESULTADOS
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mente satisfatório. . ~ , .:.:.....
Uma aplicação via raiz ou tronco nao e sulicienuç.
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Fazenda: Palmeiras ]wanícípío: Corumbá

Plantas n adoras: Acury (Attalea phalerata)

/mp07"fâ7&cÍa para a [auowra e pecadrÍa: na reforma de pastos
apresenta esta palmei-

Acury é muito semelhante ao da Aguaçu.

Ensaio nsfaZado: 20.9.1961

N.o de pés por uaNante: 15 (:e 100 m')

.4pZÍcação: por meio de um copo medidor (capacidade 200 cc) no' ' ponto vegetativo da planta.

Z,eitwra: 16 . ll . 1961

TRATAMENTOS E RESULTADOS
p/1500 pés de Acury Planta.s
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ConcZasão A diluição do Tributon D a lqo com óleo diesel e água
(emulsionado com Novapal) favorece a infiltração.:e
distribuição do produto no ponto vegetativo. A apli-

BUI.S8'Ü::';:S=':r%:8!# .:%d="ã!:
(Tributos D 3%) é aconsetiiada com .uma medida de
100 cc. O efeito do Tributon 60 a 1% é insuficiente.
Mortalidade total consegue-se com uma concentração
de 3%
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Faze7tda: Palmeiras ]wunÍcípÍo: Corumbá

Plantas inuasorm : Arixicum (Antena coreácea)

Importam,cia para a pecuária cobrindo grandes áreas de cerra-
do sêco. Impede o crescimento de
plantas forrageiras (capins e le-
guminosas) . Raízes muito profun-
das. Resiste a fogo e corte.

Para a reforma de pastagens com capim 3)angoia. O Arixicum
apresenta uma grande' dificuldade. Propaga-se pelas sementes e
rizomas.

E?&saio nz fadado: 19 .9 . 1961
p(zrCeZaS (te : 25 1n2

.4pareZhamenfo: Excelsior -- Bico N.o

.4Ztwra dm plantas: 60 -- 100 cm
Z,eifxra: 16 . ll . 1961

111 sem serpentina

'::::".'- '.:'.} '.i:' ',!i:;i'Ç

'lRATAMENTOS E RESULTADOS
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Con,ctu,são A formação de zonas rizomáticas e bulbosas, oferece
para a planta uma grande .resistência. Semente so-
luções aquosas, apenas económicas, não deram resul-
tados satisfatórios.. com Tributon 60% a 1%: A !pli-
cação de Tr b t(n; O a 0,5 -- 1qo em soluções óleo-
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-aquosas, mostraram resultados satisfatórios. O lato
deve ser acertado principalmente nas zonas basais
da planta.

Nos solos inundados do Rio Cuiabá encontramos as seguintes
plantas de mera importância das pastagens:

Capim pangola
Capim Jaraguá
Capim Colonião

Digitaria decumbens
Hyparrhenia mfa
Panicum maximum

que impedem muitas vêzes o desenvolvimento de plantas espi-
nhosas e tóxicas. Numa área de 100 m2 podemos encontrar as
seguintes plantas:

1)
2)
3)
4)
5)
6)
7)

Guaxuma
Canela de Ema
Unha de gato
MulateÊra
Limão bravo
Fedegoso
Navalha de mica

Sida rhombifolia
(Umbelliferae)
Acácia paniculata

50 de cem
35 de cem
2 de cem
l de cem
3 de cem
4 de cem

Basanacaul;ha spinosa
Cassia occidentalis
Cyperaceae
(Scleria bracteata) 5 de cem

O ensaio dividiu-se como segue

Ensaio realizado na Fazenda Carrapicho
Área das parcelas: 10 x 10 m
Quantidade de água usada: 100 litros por hectare
Realizado em: 24 . 8 . 1961
Temperatura: 38o(y -- Horário 16.00 -- 18.00 horas
IJmidade relativa: 65%

Variante Quantidade de
produto/ha

a. 'R! fipápin
em 18 . ll . 1961

Bi-Hedonal
Bi-Hedonal
Tributon 60
Tributon 60
Tributon 60

2,5 ltr.
5 ltr.
2,5 ltr.
3,5 ltr.
5 ltr.

35%
80%
80%

100%
100%

Na Fazenda Sangradouro no município de Cáceres, encon-
tramos no pasto um essa-peixe com rizomas bulbolenhosos.

14 dias antes do tratamento, a área foi roçada, razão pela
qual na época do ensaio tinha 15-20 rebrotos de 20 cm e mais em
cada soqueira.
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ENSAIO
Parcelas de 5 x 10 m == 50 m2
Data do tratamento: 25 . 8 . 1961

Contagem: 18. ll . 1961

Tributon D foi aplicado com um copinho medidor, direta-
mente sabre a superfície da chapa radícola descoberta de terra.
A solucão oleosa-aquosa foi aplicada com um pulverizador costal
sem serpent.ina. Em contrário, as solucões aquo-sas foram aplica-
das com bico comum n.o l para conseguir uma pulverização
abundante dos brotou.

N.o Variante % Número de plant.a.s
tratadas

Mortos Vivos W%

l
2
3

Tributos D
Tributos l)
Tributos D+

3%
5%
5%

19
32
25

19
32
11

100 %
100 %

14 60 %
+ (250 cc Tributon D + l it óleo. diesel + 5 it água + 100 cc Novapal)

3 a como 3 pulverizado 28 9 19 45 .%4 Tribut.on.'60 3% 21 4 17 51,4%
5 Tributos 60 5% 26 6 20 42.8%
6 Tributon 60+ 5% 21 17 4 88,6%

+ (250 cc Tributon 60 + 5 it água + l it óleo diesel -F 100 cc Novapal)
TributonD 6% 19 15 4 88,6%
TributonD 10% 29 29 -- 100 %
Tributos. 60+ 3% 26 4 19 45,7%

7
8
9

10

+ (150 cc Tributon 60 + 5 it água + l it óleo diesel + 100 cc Novapal)
Testemunha -- -- -- 35 -- %

As quantidades aplicadas com um copinho medidor nas va-
riantes N.o 1 -2-3 eram 200 cc por planta.

N.o 3 foi tratado com um pulverizador costas sem serpentina.
Quantidade por planta :ü 80 - 100 cc.

N.o 4-5-6 foram tratados com pulverizador postal sem serpenti-
na. Quantidade por planta J:: 150 cc.

N.o 7-8 foram tratados com pulverizador postal sem serpen-
tina. Quantidade por planta :E 70 cc.

N.o 9 foi tratado com pulverizador costas sem serpentina.
Quantidade por planta :e 100 cc.

O controle foi feito no dia 18.11.1961 após a escavação dos
tocos

Dêsses resultados pode observar-se a enorme resistência das
plantas e a boa ação da solução oleosa de Tributon D a 3%.

A quantidade aplicada de 150-200 cc por planta é importante
para um bom resultado contra esta erva lenhosa.
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CONTROL DE MALEZAS EN CULTIVOS DE PRADERAS
LEGUMINOSAS EN CHILE

ADRIANA RAMlliEZ SANCHEZ
Ing. Agr.

Las praderas ocupan aproximadamente un 37,8% de la su-
perfície agrícola del pais; des esta cifra el 6,2% corresponde a
praderas ãrtificiales, o sea alrededor de 671.000 has de un total
de l0.671.000 has del total de las praderas.

Las praderas artificiales pueden ser de nego e de secante. Las
especies ;nás cultivados en terrenos regados, son el trébol rosado,
la alfalfa, el trebol alexandrino, trebol encarnado, subterrâneo, etc.

Uno de los problemas principales que se presenta en el esta-
blecimiento de las forrajeras, es el enmalezamiento, que ataca a la
planta de cultivo en las primeras etapas de su desarrollo.

Los objetivos principales de este trabajo son: a) conocer la
reación de las plantas de cultivo a los herbicidas; b) determinar
las dóris más apropiadas de los diferentes productos químicos
que se ensayen y el' efeito de estas dóris sobre las d'inerentes es-
pecies de malezas presentes en los ensayos.

Los ensayos se hicieron con las siguientes especies :

[ -- A]fa]fa (]WedÍcago satiua L) variedad Caliverde
3 -- Trebol encarnado (TnfoZÍ&m {ncar?mtxm L)
3 -- Trebol encarnado (TrZfoZ m ncarnatam L)
4 -- Trebol subterrâneo (TTZfoZZam sabtemaneam)

des: Macchus Marsh y M. Barker.
varieda

A continuación se presença cada ensayo por separado, por
esp'ecie :

ALFALFA

Este ensayo se sembró el 9 de Agosto de 1961. La aplicación
de los herbicidas se hizo en una sola epoca de crecimento de la
alfalfa, quando ésta tema 3-4 horas verdaderas (trifoliadas) .

Se sembró la kilos de semilla por hectárea.
EI ensayo comprende un total de doce tratamientos con cin-

co repeticiones y se siguió el diseíío de blocks randomizados para
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erectos del cálculo estatístico, aunque en este trabajo no se in-

"»=ngi:E:%E r:::'=:\ânn:;'L= B:J:.=:
de los herbicidas se hizo con bomba de espalda.

pleados fueron:

Herbicidas Dóris

Enter butiriao del ácido 2,4-DB
Mezcla de las fales sádicas dé

to.s ácidos Mera y 2,4-DB)
Sal sódíca de 2,4-DB
Dinitro selectivo-sal amiga
Enter fenolico

(HR 232) 3 y 6 ltrs. por lla

(HR 259)
(HR 204)
(DNOSBP)
(Aretit)

3 y 6 ltrs. por Ha
3 y 6 ltrs. por Ha
2,5 y 4,5 ltrs. por Ha

2 y 4 kgs. por Ha

Cada uno de estas herbicidas se empleo en dos dósis, to .que
dá un total de diez tratamientos, más -dos testigos, uno con lim-

pias y elobtmssmones realizadas durante el desarrollo, del ensayo
no acuso daíío de ningún producto químico, en las doses em-
pleadas. EI efeito de los herbicidas fué diferente con respecto a
la accáón sobre las molezas. EI HR 232 no tuvo acción sobre el
manzanillón en ninguna de las dósis EI HR 259 en .doses bala

Luva acoión sobre todas las molezas presentes excepto sangui-
nária. EI mesmo resultado se obtuvo con Aretit.

RESULTADOS DE DOS CORTES DE ALFALFA EXPRESADOS
EN KGS POR PARCELA - PROhaEDIOS

Prima corte Segu7tdo corte

5
5
9
5
5
5
7

13
11

7
13

6

340
180
720
100
820
960
280
280
380
540
880
620

7
8
8
7
6

9
5
8
8
5

10
6

320
020
880
000
240
400
700
310
280
560
600
320
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Los resultados obtenidos demuestran la posibilidad del uso
de herbicidas en alfalfa, aplicados en post emergencia cuando la
alfalfa tiene 3-4 lojas verdaderas. De los productos ensayados, el
más efectivo sobre las malezas fué la sal amena del diinitro butil
secundário, en doses de 4,5 ltrs de producto comercial por ha.
Este producto dió un rendimiento promedio similar al testígo
con labores.

Los herbicidas butiricos indicados para leguminosas, no fueron
muy efectivos sobre las malezas presentes en el ensayo.

EI Aretit, que es enter del fenol fué efectivo en doses de 2 Kgs
del producto comercial por ha.

'l'REBOL ROSADO

EI ensayo se sembró el 26 de Mayo de 1961.
Los tratamientos fueron todos de post-emergencia, y se apli-

caron el 4 de Agosto -de 1961. Se sembraron 14 kilos de semilla
por hectare. EI tot.al .de tratamientos fué de 12, incluyendo dos
testigos, uno con limpias a mano y el oiro sin labores. EI testigo
Luva cuatro limpias a mano.

Las maletas presentes en el ensayo antes de la aplicación
eran: Sanguinária (PoZZ/gonxm az,{cxZa7"e) ; Manzanillón (.4nfhe-
mÍs colhia); Rábano (Raphan s safíuws) y Yuyo (BrassÍca
campestre ) .

Se aplicaron cinco herbicidas cadaa uno de ellos en dos dóris,
las que se indican a continuación.

Nombre comercial Dóris

Sal módica. del ácido MBPB
Sal sádica del ácido MCP
Mezcla de fales sádicas dé los

ácidos MAPA y MCPB
fales sádicas de los ácidos

MCPA y MCPB
fales sádicas de los ácidos

MCP y 2,4-D

(Tropotox)
(MCP)

4 y 8 ltrs. por Ha
l y 1,5 ltrs. por lla

(HR 257) 4 y 8 ltrs. por lia

(HR 303) 4 y 8 ltrs. por Ha

(Combi-polvo) 800 y 1000 grs. por Ha

De las observaciones realizadas después de la aplicación pude
notar-se que habían aparecido atrás molezas en el testigo sin
limpias, rales como Correhuela (ConuoZuxZas aruensjs); y Vero-
nica (Ve7"0nÍca sp).

En este ensayo los resultados son muy variables y las dife-
rencial de cualquier tratamiento con el del testigo con limpia
a mano en el primer corte son notables, ya sea por haver fecho
efecto los herbicidas sobre las malezas o por existir un p-equeíío
dado que no se aprecia a la vista, produzido por los herbicidas
sobre el trébol.
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En el segundo corte los rendimientos se asemejan más al
testigo, no existiendo sin .embargo ningun herbicida que sobre-
salga sobre el testigo con limpias.

RESULTADOS DE DOS CORTES DE TREBOL EXPRESADOS
EN KGS POR PARCELA PROMEDIOS

Prirryter corte Segundo corte

4 . 600
5 . 040
6 . 520
4 . 580

5 - 2.900
6 3.880
7 3.440
8 5.440
9 - 5.600

10 7 .780
11 - 18.400
12 - 5.000

8 . 000
9 . 420
9 . 280
8 . 600
7 . 780
7 . 440
8 . 280

10 . 720
8 . 620
9 .920

12 . 920
8 .980

TREBOL ENCARNADO Y TREBOL SUBTERRÂNEO
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comentários sobre los resultados se haián por separado referente
a cada especie.

Fecha de siembre de ambas especies: 23 de Septiembre de

Aplicación de los herbicidas: ll de Novembro de 1961.
Se sembraon 14 kilos de semilla por hectarea.
Las molezas presentes antes de la aplicación en el potrero

eran: Chamico (Z)af a stramonÍam) , Quinguilla (ChenopodÍxm
aZbxm) , Rábano (Raphan?zs sat xs) , Ma]va (]l/azul sp) , Verdo-
laga (Porfz&Zaca oZezczcea) y gramíneas varias.

EI ensayo comprende un tot.al de doce tratamientos con cinco
repeticiones, inclurendo en los tratamientos dos testigos con y
sin limpias a mano. Se siguí el diseíío de blocks randomizados
para los erectos del cálculo estadístíco, que no se alcanza a pre-
sentar por la prematura del tiempo.

EI testigo con limpias a mano, tiene ires labores.

196]

]lerbícZdas No?febre

Sal módica del ácido MCPB
Sal módica del ácido MCPB
Mezcla de fales sódicas dé

los ácidos MCPA y MCPB
Mezcla de fales amenas dé

los ácidos RÜCPA y MCPB
Mezcla de fales sódicas de

los ácidos MCP k 2,4-D

(Combi-polvo)
(Trapo-tox)

88 y 1000 grs. por Ha
4 y 8 ltrs. por lla

(MCPA) l y 1,5 ltrs. por Ha

(HR 257) 4 y 8 ltrs. por lla

(HR 303) 4 y 8 ltrs. por Ha

RESULTADOS

TREBOL ENCARNADO -- La sal sádica del ácido MCPB
daííó parcialmente el tréb-ol. Fué efectivo sobre Rábano (Rapha-
nzs safÍUKS) y Sanguinária (PoZz/gonum auãcwZare) EI mesmo
resultado se obtuvo con la sal sádica del ácido MCPA. Ninguno
de estos productos fué efectlivo sobre el resto de las malezas pre-
sentes en el ensayo. Los herbicidas a base de mezclas de fales
sódicas y fales amenas de los ácidos MAPA y MCPB, daííaron el
trebol. Su efeito sobre las malezas fué similar a los herbicidas
ya comentados. La mezcla de sales sódicas de MCPA y 2,4-D en
dos dóris aplicadas afectaron ligeramente el trebol. En dóris de
800 gramas actuó sobre el rábano y la sanguinária al usar 1.000
gramas tambien atacó al chamico.

Se dan a contlinuación los resultados promedios expresados
en kilos de un corte de trebol y los mayores rendimientos obteni-
dos sobre el testigo sin desmalezar.
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Resultados promedios expresados
en kilos de un corte de trebol

Aumentos de rendimientos
sobre el testigo sin

desmalezar

l
2
3

4
5
6
7
8
9

10
11
12

7
8
7

8

10
6

10
7
8
9

12
7

560
000
320
080
400
920
800
520
400
480
480
200

0

0
0
0
3
0
3

0

l
2
5

360
800
120
280
200
280
600
320
200
280
280

Tal como se puede apreciar por los antecedentes dados ante-
riormente, los tratamientos con herbicidas dieron rendimientos
que fueron inferiores al testigo desmalezado a mano, por e} deão
que en parte sufrió el trebol y por el feito negativo de algunos
herbicidas sobre las molezas.

Si comparamos el testigo sin labores con los tratamientos
con h-erbicidas, podemos observar que tanto las mezclas de fales
sódicas como las de fales amenas de los ácidos MCPA y MCPB, en
dóris de 4 litros por Ha, dieron un rendimiento supertg! al testa
de 3,200 y 3,600 Kgs respectivamente. La mezcla de MCP y 2,4-D
(Combi-polvo) a posar de caber afectado algo el trebol, .pera por
el fecho de haver efectuado un menor contrai de las molezas, dió
un mayor rendimiento sobre el testo de 2.280 Kgs.

TREBOL SUBTERRÂNEO

A. -- Variedad Macchus Marsh. En este ensayo los herbicidas
a base de MCP y las mezclas de MCP con 2,4-D daííaron algo. el
trebol. En general el efeito de los productos químicos sobre las
malezas no ha sido muy concludente, ya que la maleza más afec-
tada ha sido el Rábano (RapAan s saüuas). A pesar de lo dicho,
los resultados no concuerdan con el daíío, pães justamente la
cifra de rendimiento que más se aproxima a la del testigo con
limpias a mano, es la del herbicida a base de MCP y 2,4-D, como
se notará en el cuadro. Los tratamientos a base de MCP sin mezcla,
son sin embargo, bastant.e inferiores al testigo con limpia, decido
seguramente a que el 2,4-D incluído en la mezcla fué más activo
sobre las molezas.
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Resultados promedios expresados
en kilos de un corte de trebol

Aumentos de rendimientos
sobre el testigo sin

desmalezar

l
2
3
4
5
6
7
8
9

10
11
12

10
10

7
8

10
10

8
7
7

11
11

6

480
400
520
200
360
520
680
440
440
200
400
680

3
3
0
l
3
3
3
0
0
4
4

800
720
840
520
680
680
840
760
760
520
720

nado resultados muv diferentes aen quanto, a
herbicidas y el rendimento en los distintos tratamientos.

la
B. -- variedad: M. Barker. Sobre esta variedad se han obte-

muv diferentesresulta(ios accion de los

En primer lugar la sal módica del ácido MCPB en dóris de
8 litros del producto comercial por Ha, fué la que dío el rendi-
miento más semejante al del testigo con limpias a mano y supe-
rior al testigo sin desmalezar en 7,120 kgs.

ácido MCPB

EI resto de los tratamientos fue inferior al testigo con la-
bores, pera siempre superiores al t:estigo sin labores. De estou tra-
tamientos sobresalen solo los cte las mezclas de fales de los ácidos
MCPA y MCPB, no exístiendo diferencial entre las dóris aplicadas.

inferior

Resultados promedios expresados
en kilos de un corte de trebol

Aumentos de rendimientos
sobre el testigo sin

desmalezar

l
2
3
4
5
6
7
8
9

10
11
12

10
13
10

8
11
11
10
12

7
9

13
5

680
040
340
140
500
640
560
160
640
040
500
920

4
7
4
2
5
5
4
6
l
3
7

760
120
420
220
580
720
640
240
720
120
580

Resumiendo sobre el trabajo presentado en trebol encarnada
y subterrâneo, en sus dos variedades, podemos decir que el efecto
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de los herbicidas no es tan definitivo como para aconsejar su uso,
sin eiertas reservas. Además por tratarse de resultados de un
aõo, es conveniente repetir los ensayos variando dóris y cambi-
ando algunos productos.

Aunque en general, con la excepción de algunos herbicidas,
el trebol no fue danado, y quando lo fué, solo temporalmente, po-
dría adelantar-se, la posibilidad del uso de los herbicidas en los
primeros estados de desarrollo. Los herbicidas butiricos son más
selectivos sobre la leguminosa, pêro menos efectivo sobre las ma-
lezas. Las mezclas de derivados a base de MCPA y MCPB o MCPA
y 2,4-D, controlan menor la maleza, aunque algo afecten al trebol;
pera si se comparan los rendimientos coinciden estas últimos en
ser superiores, es decir, mas altos rendimientos que los obtenidos
con la aplicación de productos butiricos.

CONCLUSIONES

EI comportamiento de las leguminosas a los herbicidas selec
tivos usados en post-emergencia, nos permite llegar a las siguien
tes conclusiones :

1 -- La posibilidad de usar herbicidas selectivos en los pri-
meros estados de desarrollo de las leguminosas ensayadas : alfalfa
y treboles (rosado, encarnado y subterrâneo) .

2 -- En caso de alfalfa, el menor de los productos ensayados
fue el dinitro selectivo (Sal amena de DNOSBP) , aplicado cuando
la afalfa tiene 3-4 lojas verdaderas (trifoliadas), en dóris de
4-5 litros del producto comercial.

Puede indicarse como promisorio el Aretit (Enter fenólico)
en dóris de 2 kgs del producto comercial por Ha.

3 -- En Trebol rosado, hay daíío producido por los herbici-
das, los que retardaron su crecimiento. Esta sucedia con todos los
herbicidas empleados. Este deão es temporal, ya que después del
primer corte, los rendimentos aumentan notablemente, acercán-
dose a los rendimientos del testigo con labores que es siempre
superior. Es necesario efectuar mayores estudios sobre la resis-
tencia y susceptibilidad de esta especie.

4 -- En lo que respecta a los treboles encarnado y subterrâ-
neo, se podría decirse algo similar. Algunos herbicidas daíían tem-
poralmente la leguminosa, los derivados butiricos son más selec-
tivos, pera menos efectivos sobre las malezas. Las mezclas a base
cie MCPA y 2,4-D o MCPA y MCPB son más activas sobre ]as
malezas, pera afectan el trebol; sin embargo por el menor contrai
de la maleza, los rendimientos son superiores.

5 -- Seria muy conveniente antes de aconsejar en forma de-
finitiva el uso de herbiciidas en treboles, repetir los ensayos, bafo
condicionem distintas de duelo, clima, variedades de molezas, etc.



CONTAMINAÇÃO DAS PASTAGENS
CICLO BIOLÓGICO DO Sr90

Prof. RB]NATIO BR.ANDÃO
Rio Grande do Sul

As precipitações de poeiras radioativas (Fallout) trazem como
conseqüência a contaminação do solo? e, assim, dos vegetais, tanto
pastagens, quantos os que se constituem em alimentos para ahumanida.de. . .. .

As poeiras, produzidas pelas bombas H e A, produtos da missão
são disseminada.s nas altas camadas, quando os testes são a gran-

altitudes lançament.o da Rússia, em fins de 1961, de uma
super bomba de 50 megatons, duplicou a poeira já existente e
produzida por todos os testes anteriores, Hiroshima,! Nagasaki, Bi-
kini, trança, Inglaterra e Estados Unidos. As precipitações sôbre
o solo tem como veículo a chuva. O SF90 tem o mesmo comporta-
mento do Ca (cálcio) e fixação no tecido ósseo.

Ciclo (io Sr90 emitentes radiações béta

36 Kr90 -- béta
133 seg.

37 Rboo -- béta
2,7 minutos

38 Sr90 -- bota
28 anos

39 Y90 -- béta
65 horas

40 ZrPO -- estável

Sroo ÁGUA
carne

Veg. -- Animal homem

Os vegetais denominados fosforecentes são aquêles fósforo
armazenadoresl sabemos que uma substância denominada sulfeto
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de zinco é fósforo armazenadora, pois a simples excitação de seus
elét.rins pelos raios urra-violeta, mostra a sua propriedade.

A série de Balmar, de luz visível dá uma satisfatória expli-
cação. As precipitações pluviométricas trazem acumulou de poei-
ras concentradas, e assim, as zonas mais ou menos contaminadas
dep-andem de maior ou menor precipitação pluviométrica em
cada zona.

As verificações devem ser periódicas e apontados os milicuries
verificados por milha quadrada.
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OBSERVAÇÕES SÔBRE O CONTRÕLE QUÍMICO DAS
ERVAS DANINHAS PARA FINS DE ESTERILIZAÇÃO DO

SOLO EM FERROVIAS

ROMANO GREGORI
Eng. Agr.

(Du Pont do Brasil S. A. -- Indústrias
Químicas -- São Paulo -- S.P.)

MOYSES KRAMER. e LEÃO LEIDER:MAN
Eng. Agr.

(Instituto Biológico -- São Paulo -- S.P.)

São notórias as dificuldades de extirpação mecânica das ervas
daninhas ao longo das estudas de ferro, motivadas pelas condi-
ções próprias do leito e acostamentos, bem como pela escassez e
crescentes custos da mão de obra no Brasil. Nestas condições,
diversas ferrovias brasileiras estão procurando a solução dêsse
problema através do uso de herbicidas.

Em vista do interêsse dos dirigentes e responsáveis pela con-
servação dos leitos férreas, áreas, desvios e páteos dessas compa-
nhias, demonstrado pelo número de consultas formuladas, os
autores decidiram instalar um ensaio com diversos produtos. Fo-
ram os mesmos aplicados sòzinhos, em mistura e alternadamente,
procurando-se ao mesmo tempo reduzir ao máximo as operações
de capinas e de aplicações herbicidas.

Dada a grande variedade de produtos recomendados para os
aludidos fins, aplicados sob as mais diferentes condições, procurou-
-se, num ensaio dessa natureza, associar os herbicidas de acôrdo
cam os seus respectivos modos de ação, com os tipos de ervas da-
ninhas incidentes e com os preços vigentes no início do experi-
mento, de modo a permitir economicamente o seu emprêgo quan-
do comparados com as rapinas usuais.

MATERIAIS E MÉTODOS

O ensaio foi instalado a partir de 13 de outubro de 1961,
numa área de propriedade da Estrada de Ferro Santos Jundiai,
pertencente à Rêde Ferroviária Federal. O local escolhido encon-
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tra-se junto à estação da Lapa, ao lado da linha tronco, na cidade
de São Paulo.

Foram instalados ao todo 19 tratamentos, inclusive a teste-
munha, distribuídos sob duas diferentes condições de infestação
de ervas daninhas: uma, constituída principalmente de capim
de Angola, que comumente incide nas áreas, páteos e barrancos
ao longo do leito dessa ferrovia; outra, apresentando condições
de infestação mais normalmente encontradas em nossas estudas

Em ambos os casos, foram efetuadas algumas aplicações de
"pré-emergência'', logo após uma operação de capina, seguida de
ulteriores tratamentos de "após-emergência'', ou. ainda semente
T)ulverizações em ''após-emergência'' desde o início do ensaio.
Nesse último caso, foram realizados alguns tratamentos diretos
sabre a vegetação infestant.e e novas aplicações sabre as ervas
más que reinfestavam os canteiros algum tempo após a capina.

Dêsse modo, torno.u-se possível comparar a ação dos produ-
tos sob as mais diversas condições, além das recomendações nor-
mais de uso de seus fabricantes.

As precipitações pluviométricas diárias foram anotadas se-
gundo dados fornecidos Belo Serviço de Meteorologia do Minis-
tério da Agricultura -- Pôsto da Água Branca -- São Paulo.

Dentro de uma área aproximada de 50.000 m2 foram dis-
postos os 19 canteiros experimentais, medindo cada um 50 =2
(5 x 10 metros).

Dos 19 tratamentos, 9 foram localizados. numa área onde a
infestação predominante era de capim de Angola, seguida por
outras espécies como alho bravo, amendoim bravo, campainhas,
dente de leão, erva de Santa Luzia, picão prêto, camapu e tiri-
rica. Os 10 tratamentos restantes foram instalados em locais de
vegetação daninha mais co-ndizente com a normalmente encon-
trada nos leitos ferroviários em geral. Nesses canteiros, além das
espécies acima citadas, incidiam mais as seguintes: beldroega,
capim colch.ão, capim marmelada, capim barbicha de alemão,
capim pé de galinha, caruru comum, grama seda, língua de vaca,
maravilha, serralha e podia branca.

As aplicações foram efet.uadas com um pulverizador postal
"Pulvorex", munido de agitador mecânico e dotado de manóme-
tro, e de um bico "Teejet'' 80.03, com peneira de malha 50. .A
pressão de trabalho girou ao- redor de 60 libras. A quantidade de
água empregada foi na base de 1.000 litros por hectare, nos tra-
tamentos de "pré-emergência'' ou de ''após-emergência'' em ve-
getação de até 20 cm de altura. Para pulverizar veget.ação de por-
te maior, o gasto atingiu a 2.000 por hectare.

A repetição das aplicações para cada tratamento dependeu
diretamente do grau de reinfestação, procurando-se manter sem-
pre o porte da vegetação não maior que 15 a 20 cm de altura, a

de ferror
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fim de que a pulverização seguinte permitisse aos produtos um
controle adequado das ervas daninhas.

Os herbicidas usados sozinhos o foram, de um modo geral,
nas doses mais elevadas, enquanto que, quando associados, as
dosagens foram mais baixas. Tal medida foi tomada a fim de
tornar económico o emprêgo das diferentes misturas e associa-
ções. Na tabela l encontram-se as dosagens de princípio ativo ou
equivalente ácido (nesse último caso para o 2,4-D e Dalapon),
em quilos por hectare, para cada produto, por aplicação e trata-
mento, com as respectivas datas de emprêgo.

Os produtos empregados no ensaio foram os seguintes:
.4rsenÍto de sódio (Carpinóx)
Ctorato de sódio
DaZapon (Dowpon) -- produto contendo 85% de sal módico

do ácido 2,2-dicloropropiânico ou 74% de equivalente ácido.
DZxron (Karmex DXC') -- produto contendo 80% de 3-(3,4-di-

clorofenil) -- 1,1 dimetiluréia.
2,4-D .4mÍza (Difenox A) -- produto contendo 65% de 2,4-D

amaina equivalente a 39,6% de ácido 2,4-diclorofenoxiacético.
EZmasÍZ, produto contendo como princípios ativos 70% de

TCA, 15% de Amitrol e 4% de sal sádico do 2,4-D.
[Zafa Zr as tipo ]WG -- produto contendo 91% de clorato de

sódio e 9% de barato de sódio.
ata as tipo C -- produto contendo 80% de clorato de

sódio, 9% de borat.o de sódio, 10% de sal sádico do 2,4-D e lqo
de verde cal.

TC.A 90 -- produto contendo 90% de ácido tricloroacético.
HZ/uar -- produto contendo 80 % de 5-bromo-3-ísopropil-6-metal

Para avaliação do efeito dos tratamentos, foi estipulada uma
nota, tomando-se por base, um critério visual e arbitrário. Essa
nota variava de zero a dez, representando êsse último valor o
controle total da vegetação.

Para efeito de classificação dos melhores tratamentos, na
observação final, foram considerados cinco categorias, baseadas
nas respectivas notas visuais: regular (abaixo de.6,5)., regular a
bom (6,6 a 8,0), bom (8,1 a 9,5), muito bom (9,6 a 9,8) e exce-
lente (9,9 e 10,0) .

Três possibilidades básicas foram estudadas para o emprêgo
dos herbicidas:

uracilr

1 -- Extermínio da vegetação daninha estabelecida e poste-
rior manutenção no limpo, por meio dos herbicidas residuais,
Diuron ou Hyvar, aplicados logo após a capina manual.

2 -- Extermínio da vegetação daninha estabbelecida e poste-
rior manutenção no limpo através do uso de um herbicida residual
(Diuron) , em mistura ou alternadamente com outros herbicidas,
como o TCA, Clorato de sódio, Arsenito de sódio, Dalapon, 2,4-D
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Amena, Elmasil, Mata Ervas tipo MG e tipo C, em tratamentos de
"pré" e ''após-emergência"

3 -- Extermínio da veget.ação daninha estabelecida. em "pré''
e "após-emergência" através do emprêgo .de outros herbicidas que
não o Diuron e posterior manutenção no limpo com o aludido pro-
duto, empregadosõzinho ou associado. . :.

NOME CllIN'lTFICO NOME COa4UM

Amaranth s ZrÍdÍs L.
AscZepZas carassauica L.
BZdens piZosus L. (Link) Hitch.
Cenchrz&s echZnatas L.
CAen02)odáam ambrosioides L.
Coronel) s d dymus (L.) Sm.
Caphea balsamÍna Chan!. S. Schlchtd
c#àodon dactz/zon (L.) Pers.
(3/perus rotandws L.
Digitaria sanguinaZis(L.) Stop.
EZe#sine indica L.
Eragrostts penosa (L.) Béauv.
Erigeron Zin{/oZÍus Willd.
EuphorbZa chamaesZ/ce L.
Eaphorbia p Z Zá/era L.
Euphorb a p Z Zá/era L. varied. prostrara Boiss
GaZinsoga paru{/fora Cav.
]pomoecz caezqca Sw.
]lfeZÍn s m nata/fora Béauv.
/if rab Z s jaZapa L.
Nothoscordum fragans Kunth
Panicam p rparascens Raddi
PaspaZum Dana caZatlóm L.
phz/saZÍs AZ#ekeng{ L.
Ph2/saZZs heteroph3/ZZa Nees
PI,antiga
PZantago toz'mentosa Laia.
PorfwZaca oZeracea L.
R#2/nc#eZyfr m rosnam (Nees) Stapf. et Hubb.
RicAard a brasiZiensÍs Gomez

Rztmez obf#sZ/oZÍzós L.
Sida rhombifo! cc L.
Sonchws oZerace«s L.
Tara atum o//{cÍnaZe Weber

Carurü comum
Oficial de sala
Picão preto
Capim marmelada
Capim carrapichoErva de Santa Mana
Mastruço
Sete sangrias
Grama seda
Tiririca
Capim de colchão
Capim pé de galinha ..
(;apim barbicha de alemão
Buva
Euphorbia sp.
Erva de Santa Luzia
Euphorbia sp.
Picão branco
Campainha
Capim gordura
Maravilha
Alho bravo
Capim de Angola
Capim amargoso
CamapuJuá de capote
Língua de vaca
Tanchagem
Beldroega
Capim favorito
Podia branca
Mamona
Labaça
Guanxuma
Serralho
Dente de Leão

RESULTADOS

Como pode ser observado na tabela 1, dos 18 tratamentos
experimentados, apenas 13 apresentaram controle .igual ou supe-
rior a 90%.Dêsses, considerando os preços vigentes anualmente
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(Junho de 1962), todos custaram menos que o dispendida pelas
quatro capinas, efetuadas no canteiro testemunha, no transcor-
rer do ensaio. Êsses custos variaram entre 65% e 90%.

Dois dêsses tratamentos constaram de uma só aplicação; 5
dêles de duas; 4, de três e 2 de quatro aplicações. Foi a seguinte
a classificação dêsses tratamentos :

T afamenfo H-4 -- Resultado atual bom. A aplicação de ''pré-
emergência" inicial apenas deu um controle de 48 dias; nessa
ocasião havia baixa incidência de dicotiledâneas, t.endo sido erra-
dicado o capim de Angola do canteiro. Notava-se a presença de
alho bravo, campainhas, dente de leão e língua de vaca. A obser-
vação efetuada aos 8 meses mostrou persistirem ainda alguns
exemplares de amendoim bravo, -dente de leão, língua de vaca,
serralha e um ou outro pé de capim de Angola. Êsse tratamento
poderia ser indicado no caso de infestações de capins perenes já
estabelecidos, considerando seu bom result.ado e facilidade de
aplicação.

Tratamento J í -- Resultado atual muito bom. A aplicação
inicial não foi plenamente satisfatória, de vez que 45 dias após
houve necessidade de uma segunda pulverização visando o contro-
le da tiririca, praia branca e grama-seda. Devido a persistência
dessas ervas, aplicou-se o terceil'o tratamento 53 dias após o se-
gundo. A quarta e última pulverização foi realizada 66 dias de-
pois, porquanto o canteiro estava se reinfestando com tiririca,
erva de Santa Luzia, Euphorbia s.p., amendoim bravo e mara-
vilha. Nada menos que cinco herbicidas foram empregados neste
canteiro.

Tratamento J 2 -- Result.ado atual excelente. Dos tratamen-
tos em que foram efetuadas duas aplicações em ''pré-emergência"
sobressaiu-se nitidamente o do Hyvar a 16 Kg/ha de ingrediente
ativo. Êsse produto, nessa dosagem, manteve sempre limpo o
canteiro, sendo necessária a segunda pulverização 163 dias após
a realização da primeira. Nessa ocasião, as poucas ervas existen-
tes, com porte de 15 cm, representadas pelo amendoim bravo,
tiririca e erva de Santa Luzia, fo-ram exterminadas pelo produto.
Isso sugere não ser necessário o emprêgo de doses muito mais
elevadas do que 16 Kg/Ha, para obtenção dos resultados acima
referidos no controle das ervas que comumente infestam o leito
das estudas de ferro.

Tratamento J 3 -- Resultado atual muito bom. Uma única
aplicação de Diuron a 32 Kg/Ha manteve o canteiro pràticamen-
te limpo durante os oito meses de duração de ensaio. Na última
observação havia incidência de um ou outro amendoim bravo,
campainhas e üririca. üse foi o produto que aos 8 meses ainda
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continua apresentando efeito residual, mesmo com a grande pre-
cipitação pluviomét.rica de 1.371 mln havida nesse período.

Trafamenzlo J 4 -- Resultado atual bom. De um modo geral,
o herbicida Hyvar empregado aqui foi superior ao Diuron até o
sétimo mês; entretanto, nos últimos 30 dias, já havia pequena
infestação inicial de caruru comum, erva de Santa Luzia, dente
de Leão, poaia branca e picão prêto nesse canteiro..

Trafamenfo .K í -- Resultado atual regular. Não foi dos me-
lhores no despraguejamento de gramíneas perenes já estabele-
cidas, não tendo também controlado a contento as dicotiledâneas,
como pode ser visto no quadro esquemático da tabela 1. Nesse
canteiro foram usados quatro produtos.

Trafamenfo .K 2 -- Resultado médio a bom. A primeira apli-
cação ofereceu um controle de 101 dias, quando então se tornou
necessária uma segunda aplicação, revi(io reinfestação do capim
de Angola, capim amargoso e seedlings de dicotiledâneas. A obser-
vação final mostrou a necessidade de uma t.erceira aplicação no
canteiro, devido incidência de um p-ouço de capim de Angola e
algumas ervas de Santa Luzia, Euphorbia sp., picão prêto, língua
de vaca e capim amargoso. Nesse canteiro foram associados qua-tro herbicidas.

Ttafamento .K 3 -- Resultado atual 'muito bom. Êste trata-
ment.o de pré-emergência, com duas aplicações, ofereceu um con-
trole de 101 dias com a primeira pulverização; ao efetuar-se o
segundo tratamento notava-se regular incidência de campainllus,
erva de Santa Luzia, amendoim bravo, Euphorbia sp. e um ou
outro capim de Angola. Aos 8 meses após o início do ensaio ve-
rificou-se que o canteiro estava pràticamente limpo. O tratamen-
to em..questão seria particularmente indicado para locais de in-
festação .constituída em sua maioria por gramíneas perenes já
estabelecidas. Nesse canteiro foram associados quatro 'produtos.

Trafamenfo .K 4 -- Resultado atual muito bom. A primeira
aplicação não surtiu o efeito desejado contra o capim de'Angola,
tendo, porém, controlado bem as dicotiledâneas. Ao fazer-se a se=
Funda aplicação, notava-se quase sòmente o referido capim. A
terceira aplicação destinou-se a um tratamento localizado de
manchas do cap.im de Angola, que resistira a anão do último
tratamento. Na observação final, o aspecto do canteiro apresen-
tava-se pràticamente linapo. Nada menos que cinco herbicidas
foram empregados neste canteiro.

Trafamenfo Z, í -- Resultado atual bom. Foram feitas qua-
tro aplicações, estando incluído em todas elas o 2-4-D e em duas,
o Diuron. ]Ía segunda, 39 dias após a primeira, havia incidência
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de tiririca e podia branca; na terceira pulverização, 59 dias após,
a tiririca, beldroega, capim colchão e capim barbicha de alemã.o
começavam a infectar novamente. A última aplicação foi reali-
zada 66 dias após, devido reincidência da tiririca e da poaia bran-
ca. estes resultados confirmam os obtidos por KLINGMAN &
WILCOX (1) .

Tratamento Z, 2 -- Resultado atual bom. O tratamento ini-
cial de pré-emergência requereu uma segunda aplicação 39 dias
após, devido a reincidência da tiririca, grama-seda e poaia bran-
ca. Após 125 dias, efetuou-se a terceira pulverização visando ex-
terminar a vegetação reinfestante, com porte médio de 20 cm..
constituída por tiririca, erva de Santa Luzia, podia branca, Eu-
phorbia sp., capim barbicha de alemão e caruru connum. Na
observacão final, o canteiro se mostrava pràticamente limpo, com
poucas ervas de Euphorbia sp., praia branca e beldroega. Nessa
canteiro foram associados quatro herbicidas.

Trafaz7tenfo Z, 3 -- Resultado atual bom. A primeira apli-
cação manteve limpo o canteiro por 75 dias. O segundo trata-
mento aplicado devido incidência de grama-seda, tiririca, picão
prêto, caruru comum, beldroega e erva de Sant.a Luzia, prolon-
gou seu efeito por 66 dias. Nessa época efetuou-se então a tercei-
ra aplicação que, 74 dias após, na observação final, apresentava
o canteiro pràticamente limpo, com apenas baixa incidência do
tiriricaC

Tratamento 1, 4 -- Resultado atual muit.o bom. A primeira
pulverização, feita em ''pré-emergência'', proporcionou um bom
controle de dicotiledõneas e gramíneas anuais (capim colchão o
capim marmelada) , não curtindo bom efeito contra grama-seda,
tiririca e capim carrapicho. Por essa razão, efetuou-se o segundo
tratamento aos 39 dias. Essa pulverização manteve um contraía
por 125 dias, ocasião em que se verificava a incidência de grama-
-seda, tiririca e algumas dicotiledõneas, além de outros capins.
Assim sendo, uma terceira aplicação se tornou necessária, pro-
porcionando, na data da última observação, um canteiro prà-
ticamente limpo.

Tratamento E í -- Result.ado atual excelente. Êste trata-
mento de "após-emergência", iniciado 48 dias depois da capina
inicial em mato de porte elevado, foi realizado em vegetação nova
de cêrca de 20 cm de altura, constituída de picão prêto, poaia
branca, tiririca, capim carrapicho, grama-seda e capim de Angola.
Manteve-se o canteiro limpo por 119 dias. Nessa ocasião, foi feita
a segunda aplicação, devido reinfestação das ervas anteriormente
referidas, com predominância de grama-seda e tiririca. Na últi-
ma observação, 74 dias após o tratamento, o ícanteiro estava com-
pletamente limpo. Neste canteiro foram realizadas duas aplica-
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ções, de misturas com 3 herbicidas, envolvendo um total de qua
t=o produtos.

Tratamento E 3 -- Resultado atual iexcelente. A primeira
aplicação, de ''após-emergência", foi efetuada 18 dias após a ca-
pina, com vegetação constituída por picão prêto-, poaia branca,
tiririca, grama-seda e c-apim de Angola, medindo de l a 5 cm de
altura. O segundo tratamento precisou ser feito sòmente 149 dias
após o primeiro, devido incidência de grama-seda e tiririca. Essa,
pulverização garantiu um controle da ordem de 99% por ocasião
da última observação. No entanto, como o anterior, êsse trata-
mento apresenta a desvantagem do emprêgo de cinco produtos.

Trafamenfos F 6, 1r 2 e / 1 -- Resultados atuais fracos. O
controle "após-emergência'' do capim de Angola já estabelecido,
com porte de 60 a 80 cm, não foi eficaz com as misturas empre-
gadas nos tratamentos em questão.

Trafaz7}enfo E 2 -- No período de 8 meses, correspondente
à duração do presente ensaio, foram realizadas quatro capinas
normais no canteiro testemunha, nas mesmas ocasiões da rea-
lização daquelas .da ferrovia. Entretant.o, a rigor, essas rapinas
foram insuficientes para manter o canteiro testemunha razoa-
velmente livre de vegetação. Para que isso acontecesse, deveriam
ter sido efetuadas, pelo menos, mais duas rapinas.

DISCUSSÃO

Para a Administração de uma estrada de ferro, parece-nos
ser mais interessante um menor número de aplicações e de pro-
dutos, devido às grandes áreas a serem tratadas; às dificuldades
de circulação nas linhas, sem interferência no tráfego normal do
equipamento de pulverização; a necessidade de utilização de
maior número de máquinas pulverizadoras e, consequentemente,
de pessoal habilitado para seu manejo e manuseio dos produtos.

Entretanto, isso nem sempi'e é possível, de vez que, dadas as
grandes extensões servidas pelas ferrovias, as condições ecológi-
cas podem variar de um lugar para outro. Assim sendo, no pre-
sente trabalho, procuramos selecionar os tipos de tratamentos
que mais condizem com as exigências práticas, tendo em vista
tornar o controle químico viável para os aludidos fins.

Com referência às três possibilidades básicas de emprêgo dos
herbicidas, pode-se dizer o seguinte sôbre cada uma:

l -- Os tratamentos com apenas produtos residuais, repre-
sentados po-r J3, J2 e J4, proporcionaram um controle de muito
bom a excelente;
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2 -- Das aplicações com um produto residual (Diuron) só-
zinho e em misturas com outros herbicidas, destacaram-se K3,
EI, E3, L4, L3 e L2, com controle variável entre bom a excelente;

3 -- Dentre os tratamentos em que o Diuron não entrou na
aplicação inicial de despraguejamento, dest.alaram-se apenas dois,
K4 e H4, que ofereceram resultados de bons a muito bons.

Dessa forma, considerando apenas os tratamentos muito bons
ou excelentes (com controle acima de 95%), com até, no máxi-
mo, duas aplicações, que seriam viáveis para o controle da vege-
tação por 8 meses, podem ser êles divididos em dois grupos:

1 -- Com uma aplicação -- J3;
2 -- Com duas aplicações -- EI, E3, J2 e K3

O Diuron, na dose usada por PARRIS & RODGERS (4), no
tratamento J3, em 'pré-emergência'' controlou o capim de Angola
e parcialmente, a tiririca. Êsse se classificou entre os melhores
tratamentos, visto que apenas uma aplicaçã.o manteve pràtica-
mente limpo o canteiro, aos 8 meses da aplicação.

Dos quatro tratamentos citados no segundo grupo, dois dêles,EI e E3, foram aplicados em ''após-emergência'', 48 e 18 dias
respectivamente depois da capina e os dois restantes, J2 e K3.
em ''prê-emergência''

O tratamento El! que apresentou um resultado excelente, po-
deria vir a ser vantajosamente utilizado em fevereiro, dado o pe-
queno número de aplicações e o fato de ter sido utilizado em
''após-emergência", quando as ervas já atingiam pequena altura.

As aplicações feitas no canteiro E3 exterminaram o capim de
Ang.ola e a grama-seda, reduzindo consideràvelmente a infestação
da tiririca. Na primeira pulverização empregou-se uma mistura
de Diuron -- 10 Kg/Ha -+ Mata Ervas tipo ''C'' -- 400 Kg/ha[ Arsenito de sódio -- 720 Kg/Ha; na segunda, outra mistura,
de Dalapon -- 7,5 Kg/Ha + 2,4-D -- 5 Kg/Ha. O inconveniente
dêsse tratamento é o elevado número (cinco) de herbicidas em-
pregados.

O.Hyvar (canteiro J2), em duas aplicações de 16 Kg,/Ha da
ingrediente ativo, ofereceu, aos 8 mesas, um controle e;celente.
contra todas as espécies existentes, inclusive capim de Angola,
grama-seda e tiririca. Pode ser considerado, se não o melhor.
como um dos melhores tratamentos até a presente data.

As pulverizações do canteiro K3 controlaram, pelo que se
observou na inspeção final, o capim de Angola e a'tiririca. Na
primeira aplicação foi empregada uma mistura de Diuron a
8 Kg/Ha +.TCA-90 Kg/Ha; na segunda, Diuron a 8 1Çg/Ha +
2,4-D-5 Kg/Ha + Clorato de sódio -- 600 Kg/Ha. O conta'âle da
tiririca provàvelmente se deveu, em grande parte ao cloreto de
sódio, conforme citam ROBBINS, CRAFTS e RAYNOR (2,3) .
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Dos tratamentos não enquadrados diretamente em nenhum

Éil'lilji,li;1%.:.:Tã:'l#hl=:gb..'l:'U.%:=qH
isto é, isto é, aos 8 meses, havia pequena infestação,de algumas
dicotiledâneas, porém não se notava a presença .da. tiririca, gra-
ma-seda e capim de Angola, já se fazendo, entr.etanto,. necessâna

sidual (18/5/1962).
O ou'tro tratamento, H4, constituiu-se de duas aplicações,

uma de "pré-emergência", com arsenito de sódio a 400 Kg/Ha
em mistura com TCA-90 Kg./Ha de ingrediente ativo; e outra,
com Diuron a 16 Kg/Ha -+ 2,4-D-5 Kg/Ha de eq.uivalente ácido.

de Angola.

CONCLUSÕE:S

Baseando-se no que foi exposto e considerando as facilidades,
número de aplicações e de produtos envolvidos nos tratamentos,
podem ser tiradas as seguintes conclusões:

Dos 18 tratamentos experimentados, mesmo com a elevada
precipitação pluviométrica de 1.370 mm, c.aída no período de du-
ração do ensaio, destacaram-se sobremaneira aos demais, com re-
sultados considerados de muito bons e excelentes: J3, J2, K3 e xi.

O primeiro, J3 (Diuron), a 32 Kg/Ha de ingrediente ativo
(40 Kg 'Ha de produto comercial), apresentou, mesmo com uma
única aplicação, controle muito bom de quase todas as ervas, a
exclusão da tiririca, cuja incidência foi medianamente reduzida.

O segundo, J2 (Hyvar), em duas aplicações pré-emergentes
com 5,5 meses de intervalo, na dose de 16 Kg/Ha de ingrediente
a'uivo (20 Kg/Ha do produto comercial), ofereceu excelente con-
trole de todas as espécies incidentes, inclusive grama-seda, tiri-
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principalmente ter havido apenas duas pulverizações em 8 meses.
Nesse canteiro houve uma redução quase total dacanteiro houve
presente data.

uma tiririca até a

O quarto, EI (misturas de Diuron a 16 Kg/Ha
5 Kg/laa com TCA a 90 Kg,'Ha ou Dalapon a 7,5 Kg/Ha

e

0
0

2,4-D a
7,5 Kg/Ha, respecti-

''após-emergência'',
levando em conta

vanlente) dentre tratamentos
união

de
controle,

fo-i,

pequeno número de
que proporcionou

o's

aplicações e
excelente

Convém salientar
co-ndições

result.idos
os quatro produtos, requ:eridos.

é
as pelo

em

aqui descritos

experimentascomo
locais do

q.ue o.s
-se
generalizados,
citas. Assim

devem
limitam-

sendo,
aliás

ensaio.
norma

que nao
c.om

ser
herbi-

êles

o'Dortuno
das daninhasquímico

gera

ao se tentar resolver problemas de
fins de esterilizaçãoervas

sempre levar em
para

cont.rale

conta, dentre outras.
do

conde-
solo:,

ções ecológicas locais, tais como espécies
de solo e precipi'rações pluviométricas.

ecológicas locais, tais como predominantes,
as

tipos

para seleção dos produtos a serem empregados.
A êsses fatõres (Elevem juntar-se aquêles da ordem econâmíca

SUMMARY

:OBSERVATIONS ON CHEMICAL WEED CONTROL FOR SOIL
STERILIZATION IN RAILROADS"

An experiment of 18 treatments, with different herbicides, alone or
mixed, took plane on October 13, 1961 at the Estrada de Ferro Santos
Jundiaí, which belongs to the Rêde Ferroviária Federal, in the city of
São Paulo.

Three basic possibilities Lave been considered for the use of herbicides:
1 -- Extermination of weeds established and posterior maintenance of

everything clean by the use of residual herbicides, Diuron or Hyvar,
applied after a manual boeing.

2 -- Extermination of weeds established and maintaining clean through
the use of residual herbicides (Diuron). mixed or alternated with
other herbicides, suco as TCA, Sodium clorate, Sodium arsenite, Da-
lapon, 2,4-D Amine, Elmasil, Mata Ervas tipos MG or C, in treatments
of "pre" and "post-emergente

3 -- Extermination of weeds established in "pre" and "post-emergente",
through the use of other herbicides, other than Diuron and main-
taining clean with the mentioned product, employed clone or mixed.
The treatments were distributed in áreas where the predominant in-
festation was: PanÍcam parparasce7zs and in others, Cl#peras rotwn-
dus, Cynodo?} dactg/Zon, .RichafdZa brasÍZíensás, /pomoea caerÍca,
Eul)horbia pilulifera uar. l)rostrata, Aptaranthus redis, Sonc7tus ote-
raceus, Portuíaca aleraceü, Bidens pilosos, Nota,oscordon fragans,
PAysaZ s AZ#e#engá, PA3/saZ s heterophZ/ZZa, Digitar a sangainaZás and
EZeusine indica.

In some cases, "pre-emergent" applicatons fere effected, having em-
ployed 1000 liters of water per hectare, after a boeing operation and
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TABELA ll

PRECIPITAÇÃO PLUVIOMÉ'laICA CAÍDA DURANTE A REALIZA-
ÇÃO DO ENSAIO. TOTAL GERAL EM MILÍMETROS CAÍDO EM

8 MESES -- 1.371,6 mm

l
2
3
4
5
6
7
8
9

10
11

12

13
14

15
16
17
18
19

20
21
22
23
24

25
26
27
28
29
30
31

1,0 10,0
4,4

14,4
36,0

20,0
12,0

68.0
16,0 7,4
1,2 4,4
0,1

22,9
45,0

7,8
4,6

17,6

37,6
2,4

0,6
1 .0 10,2
9.4 2,2

21,7
1,2

4,0
34,2
66,0
42,6
25,8
22,0

3,4
14,0

11,7
3,0

25,0
14,4

15,0
13,4

0,1
19,47,4

25,0
8,0

80,4

0,4
11,0
45,0
15,3

0,4
1,6

13 ,4
19,6
9,2
3,4

6,4
2,0

22,8

15,2
0,2

30,0
6,4

32,0
6,6

17,0

l0,9
8,2
0,1

11,4
20,0
4,2
3,0

24,6
3,0

0,2
0,1

50,9

8,9
9,3
9,4

12,5
2,4
3,6
5,3
1,0

1,6
1,0 13,4

21,2
2,4

5,2
42,0

13,2

Total 201,0 219,2 260,8 98,1 210,7 281,7 74,2 25,9 13,4

    1961     1962    
               
DIAS OIJTO NOVO REZO JANO FAVO MARÇO ABR=, MAIO JtJNHO
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DISCUSSÃO

WALDEMAlt G'OLDBERG- -- indaga: 1) Qual a fórmula do liyvar?
2) Qual dos dois herbicidas -- TCA ou Dalapon -- foi mais eficiente.
Respostas do expositor: 1) 0 Hyvar é o nome cgmercill do pro.duto con-
tendo 80% de 5 1-- bromo -- 3 isopropil -- 6 metal uracil. 2) É difícil dizer
qual herbicida funcionou melhor, se o TCA ou o Dalapon; conforme o caso
em que foram aplicados, TCA em pré-emergência ou Dalapon em apos-
emergência, os resultados foram bons.

HERVAL DIAS DE SOUZA -- pergunta: O Dalapon na dose de 32 kg/ha
esteriliza o terreno por quanto tempo, de modo a permitir no futuro o
cultivo com gramíneas como cana ou milho? Resposta do autor:.A expe-
riência t,em a duração anual de 8 meses, de modo que não temos elementos
ainda para elucidar completamente a pergunta. Talvez nem conviesse
mesmo plantar em solo assim esterilizado.

HEXRIQUB: SMOLKA -- pergunta: 1) Como se relaciona o custo por
metro quadrado das várias misturas? 2) Que altura tinha o.capim na mis-
tura com o Dalapon? Resposta do autor: ]) o ])iuron a 32 kg do .atino/ha
em uma aplicação ficou a Cr$ 23,00 o ma. O Hyvar em .duas aplicações a
16 kg/ha clo ativo, custo.ria Cr$ 33,00 0 m2. Os dois tratamentos, com
Diuron 8 kg + TCA 90 kg e outro com Diuron 8 kg + 2,4-D 5 kg equi-
valente ácido por hectare + cloreto de sódio 600 kg. ficaria.em .Cr$ .32,00
o m2. '0 tratamento de após-emergência, em duas pulverizações .. dç .Diuron
a 16 kg + l)alapon a 7,5 kg + 2,4-D a 8 kg/ha. custaria Cr$ 31,20/m2
2) O capim tinha 20 cm de altura.



NOTA PRÉVIA SÔBRE O USO DE HERBICIDAS EM 270 QUI-
LÓMETROS DE LEITO DA ESTRADA DE FERRO VITÓRIA A

MINAS DA COMPANHIA VALE DO RIO DOCE

RIJBEM LANDEll?D
Eng. Agr.

RADAGASIO VERVLOET
Eng. Agr.

Chefe da Divisão Florestal da C.V.R.D

HISTÓRICO

A Companhia.Vale do Rio Doce, desde 1955, vem cogitan-
do de usar herbicidas em sua linha ferroviária a fim de con-
trolar o mato. Os primeiros experimentou efetuados não lograram
resultados convincentes e ficou a crença de que não compensavao seu uso. Mesmo assim o encarecimento constante da mão de
obra! atingindo .a limites absurdos, como se pode verificar pela
tabela abaixo, fêz com que o problema jamais fosse olvidado. O
assunto foi retomado após a criação do Serviço Florestal da Com-
panhia, quando então foi possível melhor atuação.

CUSTO ANUAL DA CAPINA À ENXADA NA
COMPANHIA VALE DO RIO DOCE

.Anos

1958
1959
1960
1961

Cr$ por metro quadrado

14,73
19,61
23,72
34,17

MATERIAL E MÉTODO

Vários produtos foram experimentados na linha, em extensão
de 50 metros por 6 de largura, deixando-se áreas iguais sem tra-
tamento, como testemunha.

A aparelhagem usada nesses ensaios foi pulverizador John
Bean, mod. sem tanque.
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As espécies de mato mais encontradas eram as seguintes

Capim marmelada -- Brachiaria plantagínea
Capim Jaraguá -- Andropogon rufus
Capim de Canário -- Eragrostis ciliaris
rapé -- Imperata brasiliensis
Capim pé de galinha -- Eleusine indica
Outras não dentificadas
Tiririca -- Cyperus rotundus
Beldroega -- Portulaca oleracea
Carrapicho rasteiro -- Acanthospermum sp.
Anil -- Indigofera anil
Picão -- Bidens pilosus
Vassoura -- Sida sp.
Erva tostão
Sensitiva -- Mimosa pudica
Erva de Santa Mana -- Chenopodium sp.
Macaé
Guisa de Cascavel -- Crotalaria sp.
Erva de São João -- Ageratus sp.
Mastruço -- Coronopus didimus

Os primeiros testes, serviram para separar os produtos mais
promissores, que eram os que eliminavam a quase totalidade do
mat.o existente.

Reduzido assim o nllimero de herbicidas, nova série de experi-
mentas foi efetuada.

Para permitir o emprêgo de volumes certos de líquido, foi
usado um pulverisador John Bean com as Tnangueiras de sucção
e retorno introduzidas através o bico de um regador, onde se
coloca.va um volume exala a ser consumido.

Foram tratadas áreas de linha com 50 metros, 4 repetições
para cada tratamento.

Os produtos usados foram os seguintes:

Karmex W 4,5 gramas do produto comercial por =2
Karmex D\V 4,5 " " '' " ', ''
Mata ervas C 15
Mata ervas C 20
Mat.a ervas MG 15
Carpinox 30
Nata 12

Os talhões foram tratados em 7 de abril de 1960. É um pe-
ríodo desfavorável ao crescimento do mato, em virtude da redu-
ção da temperatura e também diminuição das precipitações. Fo-
ram feitas contagens da vegetação no dia da aplicação e cinco
meses apor.
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RESULTADOS

N.o de erucLS daninhcts antes e após a aplicação de herbicidas

Herbicidas

8
H

2g

26

24

26

29

31

E 'i

6

ã

17

.ê'â

6
Nata, 12 grs mq. l
Mata ervas C

r l

l

l

l

2

3

9 19 10

Karm.ex DW 2

4

21

7

0

4

15

5

Karmex W

Mata ervas MG

Carpínox

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES

O herbfcâda ]Vafa -- apresentou inconvenientes de estragar o
equipamento, emperi'ando ãs torneiras e registros de um dia para

O controle do mato foi por pouco tempo.
O mala Cruas ]UG -- teve ação pouco duradoura.
O mata amas C -- funcionou bem a 15 grs e 20 grs por me-

tro quadrado. Devido à evaporação, há .deposição, provàvelmente
d.e cristais de cloreto, nos' trilhos motivando uma sétie de es-
talos à passagem de um trem. O mato queimado e sêco inflama-
se com extrel:lna facilidade, havendo o risco de incêndios e quei-
ma de dormentes. Além disso, são muito freqüentes os entupimen-
tos pela fácil deposição dos ingredientes inertes.

Karme= W e Karmei l)W, respectivamente Monuron e Diuron.
Funcionaram õtimamente, controlando a totalidade da vegeta-

ção existente. Pela vegetação após 5 meses da aplicação, p.resume-
-se que sua ação contínua' durante muito temp:. (Houve inadver-
tidamente capina do trecho) . Fácil de se trabalhar, não. entopem
e nen] estragam o equipamento. Também não exigem cuidados es-
peciais dos operadores.

LJI VClfD \ ILv\J IU afLACl+) kJV& XALUVAV  
   

Gramíneas l Dicotiledõneas Tiririca
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CARPINOX

Funcionou bem, queimam'do a totalidade do mato existente.
O efeito é muito rápido, principalmente em dias quentes. Em
questão de horas queima tudo, deixando uma ótima impressão,
principalmente para o leigo. Observa-se em lugares onde a mo-
vimentação do equipamento foi mais lenta, permitindo o em-
prêgo de maiores dosagens, que o mato demora muito mais a
aparecer.

11 PARTE

Emp égo do herbÍcjda CarpZnoz (base de arsenito) em 270 .Kms
de ti'nha, Íérmea, da, Com'panhia, Vale do Rio Doce.

O produto Carpinox, pelo prêço e facilidade de obtenção em
qualquer quantidade, foi escolhido para aplicação na linha.

O equipamento usado foi um conjunto de marca Fairmont
W78, constante .de um auto linha com motor de 115 HP e tração
nas 4 rodas rebocando dois carros tanque de 3.750 litros (mil ga-
lões) cada um. O carro tanque principal dispõe de uma moto-
bomba de 9,5' 1iP e cada tanque é provido de um agitador provida
de um pequeno motor a gasolina. A haste de pulverização dispõe
de 23 bicos, sendo que a parte central de 2,70 tem ll bicos e as
laterais escamoteáveis 6 bicos cada uma. O conjunto cobre uma
faixa aproximada de 6 metros de largura. A vasão é de aproxi-
madamente 200 litros por minuto e anda a uma velocidade má-
xima de 20 km/'hora, gastando cêrca de 600 litros por quilóme-
tro, o que permite uma diluição de 100 cc de solução por metro
quadrado.

O Carpinox é bombeado para os tanques com a mesma bom-
ba de pulverização e o volume é completado com água, ficando
logo pronto para ser usado.

Trata-se de um produto muito tóxico e o operador precisa
prevenir-se com luvas e óculos para não ser atingido pela so-
lução. Por medida de precaução, o operador e ajudan'be que tra-
balham numa semana são substituídos na semana seguinte.

Houve alguns casos de morte de cabritos (3 ou 4) e outros
animais de pequeno porte.

As dosagens usadas foram de 20, 30 grs e finalmente 40 grs
por metro quadrado-.

O serviço foi feito nos meses de novembro a início de feve-
reiro. O máximo que se conseguiu tratar por dia foi 30 Kms,
devido dificuldades de libertação de linha.

A ação sabre o mato é muitíssimo rápida, queimando a tota-
lidade da vegetação.

Em desvios e pátios a velocidade do equipamento sendo me-
nor havia maior concentração por metro quadrado. Observamos
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que após sete meses
ainda não se refez.

de aplicação o mato que antes era forte

Nos lugares onde foi aplicado 20 gramas por metro quadrado
após 4 meses havia mato que recomendava outro tra'tamento. Es-
pera-se que com as dosagens maiores, sejam necessários apenas
dois tratamentos por ano. Tudo faz crer que com as repetições
haja redução progressiva da quantidade de mato, permitindo in-
tervalos de aplicação mais longos.

DISCUSSÃO

LEÃO LEIDERMAN -- pergunta: 1) Quais as principais espécies in-
festantes na estrada de ferro? 2) Qual a chuva caída no período consi-
derado? 3) Custo do metro quadrado tratado pelo Carpinox e pelo, l(armex
W .e IE(armex DW? Como foram aplicados êsses herbicidas? R*espostas do
autor: 1) No trabalho apresentado estão relacionadas as principais espé-
cies infestantes, mas adianta que as predominantes foram gramíneas.
2) A faixa tratada de quase 300 km é de clima muito variável; não possui
dados meteorológicos que o possibilitem responder à pergunta, para o que
teria sido necessário dividir a área tratada em regiões, o que não foi pos-
sível fazer. 3) Considerando-se os preços anuais do Carpinox e do l(armex,
respectivamente Cr$ 95,00 e Cr$ 3.500,00 o kg, teríamos aplicado as dosa-
gens usadas de 30 grs. Para a Carpinox e 4,5 grs. para o Kannex, por
metro quadrado, teríamos Cr$ 15,75 para o Karmex e Cr$ 2,85 para o Car-
pinox. 4) Foram usados em mato na linha, mil litros de solução por
hectareC r

bCASSIMO PEVIAHI -- pergunta quantos bicos foram usados na faixa
de 6 metros e qual a vagão necessária para cada bico, ao que o autor in-
forma que foram utilizados 23 bicos, com a vasto de 200 litros por minuto,
sendo li bicos na faixa central atingindo 2,70 m e 6 em cada lado.

MÁRIO PENEIRA DU:AR/I'E -- pergunta: 1) Se o autor recomendada
o uso do Carpinox em terno de depósitos de combustíveis ou se há risco
de incêndio; 2) Qual o produto que deu melhores resultados. 3) Se o Car-
pinox controlou as ervas mono ou dicotiledõneas, em igualdade de condições
êom o l(armex. Respostas: 1) 0 uso do Carpinox não oferece o menor
risco de incêndio, pois não é comburente nem combustível. Aliás, segundo
informações do Dr. Waldemar Goldberg a R.efinaria Duque de Caxias está
usando êsse produto nos terrenos onde se acham instalados tanques de
combustível. 2) Embora não tenha ainda feito análise estatística, o Karmex
DW foi o que apresentou melhor controle das ervas. 3) O Carpinox quei-
mou tanto as gi'amineas como as dicotiledõneas, sem distinção.

JOGO ANTÕNIO CAMARElilO -- Solicita do autor oue informe aunl
a composição do Carpinox e quais os resultados obtidos com o Nata. O
autor responde que o Carpinox é o nome registrado pela; Blemco S. A. para
o produto contendo 50% tie arsenito de sódio. Quando ao Nata, diz ser de
difícil manuseio, em virtude de afetar o equipamento.

MOYSÉS KRAMER -- declara que tem duas restrições a fazer: 1) o
uso do produto à base de arsenico oferece grande perigo ao homem e
animais: 2) A dose usada é baixa e l)rovàvelmente deverá ser aplicada
mais de duas vêzes ao ano. Acresce que o leito pròpriamente dito é menos
Infestado devido as pedras. 1) 0 autor informa que houve intoxicações em
cabritos e aves, mai nenhum acidente com os operadores. O Ideal seria
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o uso de produtos que não oferecessem rls.cos, ma! isto..nem sempre é
possível. Como exemplo, pode citar o Parathion, produto altamente tóxico,
utilizado extenslvamente, sendo registrado na D.D.S.V. do Ministério da
Agricultura. 2) Realmente a dose pode ser aumentada para dar maior
duração ao seu efeito. Esclarece que observou em desvios onde o consumo
foi maior, devido a menor velocidade do equipamento, em que .após 7 1/2
meses da aplicação o mato ainda não estava se desenvolvendo bem.

ALFREDO SARMENTO -- pergunta: Qual o custo da rapina química
e sua economia em relação à rapina manual. Resposta: Com o encarece
mento da mão de obra,'a diferença entre a rapina a enxada e o uso de
herbicidas é enorme. Ó autor informa que ainda não tem dados de um
ano e por isto esclarece que o custo do material para.uma aplicação oscila
entre ã e 3 cruzeiros e provàvelmente serão necessárias duas aplicações
por ano

EDSON R. DE BASTIOS -- pergunta se o autor observou corrosão no
equipamento e nos trilhos, causada pelo Carpinox, ao que o autor informa
que não; apenas em uma haste de alumínio que ficou imersa vários dias
iia solução,'observou corrosão provàvelmente devido à presença de soda.



EXPERIÊNCIAS COM HERBICIDAS TOTAIS

liExntQun SMOLKA
Rio Light S. A.

Na operação de Usinas Elétricas é sempre um problema
manter limpas e sem vegetação as áreas dos pátios e estruturas
de terra como barragens e diques onde muitas vêzes existem
áreas extensas cobertas com pedra gritada.

Semelhante problema têm as ferrovias para manter limpas
as vias permanentes.

Em fins de 1956 começamos a experimentar vários herbicidas.
A primeira experiência foi com o ''Mata-ferva'' ''B'' e ''C''

com resultados desanimadores.
A experiência seguin'te foi com o ''Karmex W'' dando resul-

ta(ios excelentes.
Considerando porém o custo elevado do Karmex foram ex-

perimentados ainda um herbicida fabricado pela própria Light
e o ''Capilador''

Os resultados obtidos com o uso dêstes dois herbicidas foram
semelhantes ao ''Mata-ferva''. As plantas murcham e secam dois
a três dias após a aplicação, mas dentro de um mês mais ou
menos tornam a brotar.

As observações feitas após a aplicação do ''Karmex W'' mos-
traram que sòmente depois de três a quatro semanas as plantas
tratadas começam murchar e secam pouco depois. O controle dura
dois anos e as vêzes mais, conforme o terreno.

Após várias experiências chegamos à conclusão de que a quan-
tia mínima efetiva para um controle satisfatório é de 22.5 kg/ha
usando l0.000 litros de água/ha.

É de notar que fizemos as aplicações em áreas cobertas com
camadas de 20 a 30 cms de pedra brotada o que justifica o uso
de tanta água, considerando a evaporação nas pedras.

As aplicações foram feitas em pós-emergência.
Para a aplicação usamos um carro pipa de duas rodas pu-

xado a mão com um tambor de 200 litros.
No t.âmbar, provido de registro, é adaptada uma mangueira

de 15 metros quá termina num ralo de cobre de 60x5 cm provido
de alça para mantê-lo de 20 a 30 cm do chão.
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No afã de obter uma distribuição mais uniforme possível di-
vidimos a área a ser tratada em parcelas de 200 ma fazendo
então a aplicação de um tambor para cada parcela.

Verificamos a necessidade de manter a emulsão agitada para
evitar sedimentação. Verificamos ainda que precisamos de 0.03
homem hora por =2 de aplicação.

As primeiras aplicações cobriram uma área de cêrca da
20.000 m2

As primeiras conclusões válidas mostraram que é realmente
compensador aplicar ''Karmex W'' em áreas cobertas com pedra
brotada.

Nas áreas de solo argila-arenoso não foram tão animadores
os resultados levando-nos a crer que a penetração do- Karmex é
insuficiente para dar resultado pleno.

O tempo de controle é de 1 1/2 a 2 1/2 anos em área com
pedra brotada.

A única erva que pràticamente não é afetada pelo Karmex
W é a tiririca CZ/peras rotzinds Z,. Nesta erva observamos um
certo enfraquecimento da planta e o aparecimento de manchas
nas folhas, ambos fenómenos passageiros.

Fizemos ainda uma aplicação numa via permanente de 1000
metros de comprimento com tempo de controle de 2 anos. Note-se
que nesta área o tratamento foi kit.o em pré-emergência

Tentamos aplicações em valas de drenagem porém não ti-
vemos resultados compensadores.

Dado o tempo relativamente curto de experiência podemos
afirmar que o KarTnex aplicado em áreas de pedra brotada e ou
de fácil penetração assegura um tempo de controle de 1 1/2 a
2 1/2 anos.

Não observamos efeitos prejudiciais a saúde do pessoal em
contato com l(armei.

Os resultados em terrenos pouco permeáveis até o momento
não justificam o emprêgo de material tão custoso.
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VOLATILIDAD DE UN ESTES DEL 2,4-D
EN APLICACIONES GRANULARES

C. M. SWITZER

ê=H#'«g'g:iÜ.,'aUH'"&ú'
Botany,
Canadá.

O. A. FblRNANDEZ

ua''$dglãHq X$::s:,'n:
Las pérfidas de actividad de un herbicida por volatllización

eden ser importantes y a menudo son sub-estiimadas. La vola-
tibílidad del 2,4-D posiblemente ha reaibido mayor atención que
la de cualauier otro herbicida.

$l:apresente trabajo tiene por objeto estudiar la volatibilidad
del 2-etil hexil enter del 2,4-D' impregnado en grânulos argilosos
con una concentración total del 20%ü de 2,4-D ácido equivalente.
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MATERIALES Y MÉTODOS

Durante la experiencia se empleó un bioensayo con semillas
de pepino. (3) .(5) . Quince semillas de la variedad Ch.icago pickling
fueron colocadas sobre discos de papel de fil'tro dentm de Gajas
de petri de 90 x 15 inm. Los bordei del papel de filtro fueron
dobrados para evitar el crecimiento de las raices debajo del mesmo.
Se agrêgó a cada caia 8.;5 cc de agua destilada.

Para estudiar la acc:ión del vapor se colocó la cantidad pe-
sada de herbícida granular en un recimpiente de papel de alu-
mínio de 28x5 mm en el centro de cada caia. Se empleó herbícida
granular seco y húmedo, este último mediante la afición de agua
suficiente como para humedecerlo. To.dos los ensayos se realiza-ron por triplicado.

Cuando fué necesaria conocer la acción directa de los grâ-
nulos sobre la germinación y crecimiento, la cantidad pesada'del
herbícida fué distribuída sobre el papel de filtro y las semillas
colocadas en contacto directo con los grânulos.

La germinación se llevó a cabo en la oscuridad cn estufa a
26-28oC. Luego de 96 horas se midieron las longitudes de hipo-
cotile y raiz primaria, con aproximación al lnilimetro. La re-
ducción del crecimiento de las semillas tratadas se tomo como un
índice de la toxidad de] 2,4-D.

RESULTADOS

EI crecimiento de las raices demostró ser muy influído por
todos los tratamientos con el herbícida, aún para las más balas
concentraciones. Los valores de la Tabla l muestran una rela-
ción directa entre las concentraciones del material granular y
el grado. de .inhibición del crecimiento de la raiz p,romaria. La
representación gráfica de estou guarismos muestra dos líneas casa
paralelas que indican dísminución del crecimiento de las raices.
tanto en grânulos secos como en húmedos, correspondiendo una
mayor actividad inhibitoria a los grânulos húmedos. EI analísis
estadístico proporciona valores altamente significativos para estasdiferencial.

Los resultados para hipocótiles son similares, en el sentido
de que a una mayor concentración del herbícida corresponde un
menor crecimiento. Sin embargo dado que el hipocotile es me-
nos .susceptible fueron necesarias concentraciones mayores del
herbícida para lograr valores de inhibición equivalentes' al de la
raiz primaria: La Tabla 2 muestra los resultados de la experiencia
para hipocotiles. La representación gráfica (Gráfico 2) seííala
que, salvo. una ligera variación inicial, las curvas logrados para
los grânulos secos y húmedos son practicamente êbincidentes.
Aparentemente el hipocótile no es suficientemente susceptible
como para revelar las pequenas diferencial que pudieran resultardel humedeciiniento del herbícida.
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Los resultados del bioensayo, cuando el herbícida
20 dias al abre dentro del

Tabla 3. La denominación
2u aias al

3

cuando fué pre-
invernáculo, se

de ''testigo"
tratam:i-

h erbici vap :rratamien'LOgire ; la a rr

viamente expuesto por
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ente '?testigo contacto" y "teshgo vapor'' a los tratamientos
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crecimiento de
del 2,4-D
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TABLA l Inhibición del crecimiento de la raiz primaria expuesta
por 96 horas al 2,4-D en estado de vapor.

2,4-D '% ãi êiécimiento con respecto al testigo

mg. grânulos secos grânulos húmedos

TABLA 2 Inhibición del crecimliento del hipocotile expuest-o por
96 horas al 2,4-D en estado de vapor.

mg. grânulos secos grânulos húmedos

0,1
0,5
l
2,5
5

10
20
40
60
80

100
150

117,3
113,1
107,4
94,2

100,7
90,0
97,5
97,5
98,2
96,7
81,8
66,0
62,0
44,6
28,0

110,6
118,1
112,4
95,0

104,2
91,8
86,8
85,6
90,8
85,1
73,4
70,9
63,5
47,8
27,2

200
500

1000

  107,2
93,1
74,3

70,6
73,4
60,6

Ê,;
62,4
58,3

56,9
52,8

10 45,2 36,0
20 30,1 26,4
40 27,8 21,g
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TABLA 3 Perdida de actividad de 5 mg de 2,4-D granular expuesto
al abre en invernaculo por 20 dias expresas por la inhi-
bición del crecimiento de la raís primaria e hipocotile
de plantulas de pepino.

%o de crecimiento con respeito al testãgo
Tratamiento

tamient.o. Las diferencial anotadas para ''testigo vapor" y "tra-
tamiento vapor" fueron altamente significativas, asi tambien
como las diferencias entre ''testigo contacto" y "tratamienta
contacto''. Los resultados para hípocotile no muestran ninguna
significanc-ia estadística para vapor, siendo significa'uvas al 5%
las diferencial entre ''testigo contacto'' y "tratamiento contacto''

DISCUSIÓN

EI uso de un bioensayo babado en la susceptibilidad de se-
millas de pepino germinando en la oscuridad y en estufa ha sido
satisfactorio para medir la toxicidad del 2,4-D durante el curso
del presente trabajo.

Ciertas formulaciones del 2,4-D son -considerablemente más
volátiles que otras (2) (4). EI ácido 2,4-D, sus fales y formas
amenas presentan una presión de vapor muy bala: Los ésteres
del 2,4-D pueden ser más o menos voiátites dependiendo ello de
ta lo;igit;ud y estructura del alcohol agregado a. .la molécula.
(1) (2) (4). Se puede considerar que, aunque el 2-etil hexil enter
del 2,4-D en aplicaciones granulares es de bala volatibilidad, no
puede ser considerado no-volátil. Suficiente vapor puede liberarse
de los grânulos como para ocasionar considerable daíío a semillas
en germinación. Tanto los grânulos secos como los húmedos. pre
sentaron una relación linear entre la inhibición del crecimienta
y la concentración del herbicida granular. Aparentemente, las
grânulos en contam'to con agua liberaron mayor cantidad de 2,4 D
como vapor, que los gránulÕs secos. Ello puede sçr atribuído pro-
bablemente a una modificación parcial de la está:uctura física de
los grânulos en contacto con agua.

I'alZ UI llllÜI Id  
Testigo 100 100

Testigo vapor 65,4 98,3

Tratamiento vapor 94,0 101,4

Testigo contacto l0,5 19,7

Tratamiento contacto 16,8 27,6
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Lá acción del 2,4-D al estado de vapor, cuando los grânulos
fueron expuestos al abres en invernáculo, fué sensiblemente dis-
minuida. Sin embargo, su toxicidad por contacto directo, solo
fué ligeramente afectada como consecuencia del tratamiento.

SUMÁRIO

EI 2-etil hexil enter del 2,4-D impregnado en grânulos de
arcilla fué investigado con respecto a su volatibilidad.

Para medir la toxicidad del 2,4-D liberada de los grânulos
se utilizó un bioensayo basado en el grado de inhibición del cre-
cilniento de la raiz primaria e hipocotile de semillas de pepino
que se encontraban germinando.

La volatibilidad del herbicida granular fué estimulada por
el humedecimiento.

La activada-d al estado de vapor fué significativamente redu-
zida por la exposición de los grânulos al gire en invernáculo, mien:
trás 'que la ãctividad del mesmo por contacto directo no fué
mayormente alterado por el tratamiento.
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DISCUSSÃO

MOYSÉS l(RAMER -- pergunta se o herbicida estudado é do tipo de
baixa .ou alta volatilidade e se é produto argentino ou importado; ao
que o autor informa que é de baixeç vaporização, mas algo volátil. Trata-se
de um produto de origem canadense elaborado pela Diamond Co.



LIBERACIÓN DEL 2,4-D EN APLICACIONES GRANULARES
EN PRESENCIA DE AGUA

Dr. C. M. SWITZER
Associate Professor, Department of Botany
Ontario Agr. College, Guelph, Ont. Canadá

OSVALDO A. FEliNÂNDEZ
Ing. Agr.

Jefe de Trabajos Práticos, Instituto de Bota:
Dica. Cátedra 'de Fisiologia Vegetal, Facultad
de Agronomia y Vet. IJniv. de Buenos Abres.

EI 2-etil hexil enter del 2,4-D incorporado a partículas ar-
cillosas que actuam como portadoras del herbicida, fué objeto de
estudio a los fines de determinar la forma en que el mesmo es
liderado de los grânulos e partículas en presencia de agua.

Cantidades predeterminadas del herbícida granular fueron
colocadas en un embudo sobre un papel de filtro, se agregaron
sucesivas cantidades medidas de agua y cada filtrado fué inde-
pendientemente investigado para detectar la prl?senda de 2,4-D
usando un bioensayo bisado en el grado de inhibición del creai-
miento de la raiz primaria e hipocótile -de semillas de pepino que
se encuentram germinado.

EI 2,4-D mostró ser liberada en forma paulatina, siendo los
primeros filtradas los que poseyeron un grado más elevado de
toxicidad.

Los grânulos luego de caber sido lavados intensamente con
agua destilada hasta que los agregados adicionales de la mioma
aparecían como lebres de 2,4-D, demostraron en los ensayos de
gêrminación poseer aún una considerable acción tóxica.
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por um tubo de retorno. Dois tambores sobressalentes também
podem ser carregados para dar uma capacidade total de opera-nãn rln l Rn litrna

IJma leve barra de pulverização, com aproximadamente 4 in
de comprimento, feita de aço cantoneira, é montada na parte
trazeira da máquina. A altura desta barra pode ser fàcilmente
ajustada, dependendo da cultura e do tipo de pulverização a ser
feita. Bicos em leque para aplicação de herbicidas, tipo TeeJet,
SpraJet, etc., são montados ao longo da barra. Os bicos são
ligados por tubos de borracha flexível, a fim de que a posição
horizontal possa ser ajustada de conformidade com o tratamento,
se em faixas ou área-total.

Compreende-se que várias modificações podem ser feitas para
aument.ar a eficiência da máquina original. Por exemplo, um ve-
locímetro e um método ráp-ido de medir a quantidade de solução
no tanque, seriam de grande auxílio para obter-se mais precisão
na aplicação.

Foi elaborado também um outro modêlo, o qual pode ser
montado diretamente na barra porta-ferramentas de uma série
de tutores. Esta modalidade permite o tratamento de áreas maio-
res, e pode ser considerado como um modêlo prático para o uso
em pequenas fazendas.

OPERADOR DO PULVERIZADOR

A flexibilidade da estrutura desta máquina possibilita o seu
emprêgo em muitas e diferentes maneiras em grande número
de culturas. Por exemplo, em culturas em linhas, tais como milho
e cana de açúcar, podem ser feitos tratamentos tanto em faixas
como em área-total. Para tratamento de árvores individuais, como
café e citrus, a barra de pulverização pode ser removida, equi-
pando-se a máquina com duas mangueiras com pistolas e bicos
para herbicidas. Dessa maneira a área ao re-dor de cada árvore
pode ser pulverizada manualmente.

Para pulverização em faixas, a excita distância entre os bicos
na barra e altura do solo dependerão do espaçamento das linhas,
da largura da faixa a ser tratada e do tipo de bico. A quantidade
de líquido por área de terreno dependerá do tipo de bico, pressão
da bomba e velocidade da máquina. O Serviço Técnico da Geigy
do Brasil preparou várias tabelas para auxiliar o operador nestas
regulagens. Os mesmos princípios básicos são aplicados para o
tratamento de área-total, exceto que esta operação é mais fácil,
pois tôda a superfície do terreno é pulverizada, ao invés de uma
faixa cuidadosamente orientada sabre cada linha de plantação.

Os exemplos abaixo, ilustram o uso desta máquina para apli-
cação de herbicidas Geigy em cana de açúcar.



438

'ripa de tratamento desejado

1 -- pré-emergência tratando uma faixa de 80 cm de largura
sobre o sulco plantado com 1,50 m de espaçamento.

2 -- 50 cc de líquido por metro quadrado tratado.
3 -- bicos TeeJet n.o 8003 com pressão de 40 libras, dando

vagão de 1.140 cc por minuto em cada bico.

Para esta aplicação dois bicos TeeJet u.o 8003 são montados
sabre cada sulco para tratar u'ma :faixa de aproximadamente
80 cm de largura. Uma barra de pulverização .com aprgximada-

nis:'';'ÂIÇHeÜIElh'=HXgH
da'barra é de 45 cm acima do solo.

:: l:HÜFÊU#1:'4.EE=.rt T
determinadas através das tabelas acima referidas. . . . .

veniente para êste propósito.

ALGUNS RESULTADOS ALCANÇADOS

Durante os últimos meses, o referido carrinho foi intensiva-
mente usado para a instalação de campos de demonstração com
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triazinas Geigy em cana de açúcar. Com o uso dêste carrinho
foi possível instalar campos em áreas de dimensões suficientes
para determinar os reais custos de mão-de-obra. Foi também pos-
sível obbter algumas idéias preliminares sôbre os problemas prá-
ticos referentes ao equipamento de aplicações e custos. Algumas
observações de importância colhidas nessas áreas, e ainda não
concluídas, são apresentadas abaixo :

Nestes testes foram comparado-s os result.ados dos herbicidas
Geigy, SIMAZIN M-50 e GESAPRIM M-50 em pré-emergência,
com uma testemunha sem tratamento. Os herbicidas foram apli-
cados alguns dias após o plantio, em faixas de 80 cms de largura
sôbre os sulcos. Foi usada uma dosagem de 0,8 gr do produto
(50% ativo) por metro quadrado trat.ado. A quantidade de água
usada variou entre 40 e 50 cc p-or metro quadrado tratado.

As dimensões dos canteiros eram de aproximadamente 0,5
hectare. A instalação dos ensaios foi feita de fins de março até
início de abril. A maioria das instalações foi feita em solos tipoTerra Roxa.

Cinqüenta dias após o plantio julgou-se necessária a rapina
manual em todas as áreas não tratadas com herbicidas. Essa
carpa foi feita dentro dos sulcos e nas entre-linhas. Os canteiros
tratados com herbicidas foram capinados sòmente nas entre-li-
nhas, onde não foram aplicados herbicidas.

Baseado em dados obtidos em seis diferentes Urinas, foi cons-
tatado que as áreas tratadas com herbicidas necessitaram 75%
menos mão-de-obra para a primeira carpa do que as' testemunhas.

Em fins de junho, aproximadamente 100 dias após o plantio,
os sulcos dos canteiros tratados com herbicidas ainda estão sa-
tisfatoriamente livre de ervas. Acredita-se que êstes tratamentos
darão um controle satisfatório por 150 dias, no mínimo. Mais
observações estão sendo feitas nestes campos.

Sabe-se que a rapina manual nas plantas novas de cana,
muitas vêzes resulta em apreciáveis danos e perda de brotou de
cana; -êsses danos e perdas são causados pela lâmina da enxada.
Perdas e atrofiamento de brotou foram observados nos canteiros
não tratados com herbicidas.

Baseado nas contagens de perfilhação, feitas logo após a pri-
meira carpa, constatou-se que nos canteiros tratados com her-
bicidas Geigy, SIMAZIN M-50 e GESAPRIM M-50, havia uma sig-
nificativa diferença de plantas a mais por alqueire, em compa-
ração com os canteiros testemunhas. Em alguns casos essa dife-
rença alcançou 50%. A média geral foi de aproximadamente 25%.
Ainda não está bem esclarecido o que esta diferença em número
de plantas poderá significar em relação ao desenvolvimento e
produção. Acredita-se, porém, que êste aumento de plantas tenha
um benéfico efeito para a produção.
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DISCUSSÃO

EDSON R. DE BASTOU -- pergunta: Em cultura de cana de açúcar em
terra roxa, quando o solo fica geralmente mal preparado, o aparelho tem
funcionado bem? Resposta do autor: Nos casos de solo mal preparado, não
tem havido bastante diferença.

JOSÊ GEINTIL C. SOUZA -- indaga: 1) Qual a faixa pulverizada na
cultura da cana? 2) O motor estava regulado para quantos bicos? 3)
Quantos bicos o conjunto é capaz de aspergir? Respostas do autor: 1) A
faixa pulverizada na cultura da cana é de 80 cm. ã) O motor está regu-
lado para 6 bicos, mas o conjunto é capaz de aspergir até 8 bicos o que,
entretanto, não seria aconselhável para se ter bom retorno.

MÁRIO VIEIRA DE MORAIS -- indaga: Se o Gesaprim controlou
ervas daninhas após-nascidas e, caso positivo, qual a dosagem. recomen-
dada: Resposta do autor: O Gesaprim tem dupla ação: p ré-emergênciae após:emergência; a dosagem zecomenciada é de 2 kg da fórmula co-mercio
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AMOSTRAGEM EM EXPERIMENTOS COM HERBICIDAS
DE ''PRÉ-EMERGÊNCIA"

11. VAZ DE ARRU:DA e L. LEIDERãCAN

IN'lRODUÇÃO

Nos experimentos com herbicidas o julgamento de suas efi-
ciências é feito através da contagem do mato remanescente de
cada canteiro. Na impossibilidade da contagem total do mato,
procura-se uma estimativa desta por um processo de amostragem.

estes experimentas têm no geral dupla finalidade, pois além
de se procurar determinar a ação dos herbicidas sabre as diver-
sas ervas, é de interesse verificar o seu efeito sabre o desenvol-
vimento e produção da cultura. Dado herbicida pode ser .muit.o
eficiente no conta'âte do mato, e ao mesmo tempo ser fitotóxico,
reduzindo o crescimento e a produção da planta cultivada. o que
tira a sua possibilidade de recomendação na prática. Em vista
disto o canteiro deve ser uma área suficiente para dar estima-
tivas precisas das produções dos tratamentos (herbicidas) e têm-
-se usados o-s canteiros comuns da experimentação- de campo, com
área ent.re 10- e 50jmz

A aplicação do herbicida é feita apenas no.sulco de.plantio,
quando o espaçamento entre os sulcos fâr suficientemente largo,
de modo a permitir a eliminação do mato da área entre os sulcos
com máquinas agrícolas. O herbicida é aplicado sabre o sulco,
após o plantio, numa faixa de 30 a 40 cm de largura: É nesta
faixa tratada que se t.amam as amostras para contagem do m.ato.

Os processos de amostragem variam de um experimentador
outro e verifica-se pelos dados publicados que. dão suficiente

precisão para separar os herbicidas em classes de acôrdo com
seus efeitos sabre os diversos tipos de matos (gramíneas e falhas
largas) .

' Quando porém se desejar separar herbicidas dentro das clãs:
ses e de eficiências semelhantes, teremos que usar processo de
amostragem e planejamento estatístico mais precisos.

Nos experümentos desta natureza nos quais a avaliação dos
efeitos de tratamentos é feita poi' amostragem, verifica-se que o
erro apropriado para testar a' significênciã da diferença entre
duas médias tem dois componentes :

a) êrro devido a variação entre as amostras de um mesmo
canteiro, que é o de amostragem.
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b) êrro devido a variação entre os canteiros de um mesmo
tratamento, referido como êrro experimental.

É fácil perceber que êste segundo êrro inclui o primeiro e
assim, o êrro experimental deverá ser sempre igual ou maior
que o êrro de amostragem.

É necessário ter um conhecimento das grandezas dêstes dois
erros, através de diversos experimentas, para se poder melhorar
a precisão das .estimativas dos efeitos dos herbicidas.

Quando o êrro experimental fâr grande em comparação ao
de amostragem, o aumento de precisão poderá ser obtido através
de um auwento no número de repetições ou da diminuição do
número de tratamentos por repetições, para homogeneizar as
diferenças entre os canteiros dentro das mesmas. Com o mesmo
fim poderiam ser usados os delineamentos em blocos incompletos.

Outro delineamento por nós já utilizado (1) para controlar
a variação do número de nematóides de um canteiro para outro
poderá aqui também ser tentado. O canteiro de cada herbicida
teria o seu próprio testemunha, e se a variação do mato dentro
dos canteiros de cada herbicida estiver correlacionada aos res-
pectivos testemunhas, poder-se-á ajustar o número de mato dos
díiversos h.erbicidas para um valor médio das testemunhas, atra-
vés de uma análise da covariância.

Podemos ainda pensar em fazer uma estimação prévia do mato
que irá germinar em cada canteiro. Com êste fim executaríamos
inicialmente um "experimento em branco", isto é, demarcaría-
mos o experimento, deixando vir a sementeira, e se houverem
diferenças acentuadas no número de matos dos diversos cantei-
ros, reuniríamos aquêles com infestação mais homogéneas para
constituírem as repetições. O experimento com os herbicidas seria
instalado logo a seguir depois de uma superficial e rápida gra-
dagem, procurando não alterar a posição das sementes no solo,
para assegurar que a segunda sementeira seja igual à primeira.
Para certos tipos de matos, como o picão, capim marmelada,
carrapicho, parece ser um procedimento bom, pois a segunda
sementeira é bastante semelhante à primeira.

Outro recurso para homogeneizar a distribuição dos matos
na área experimental seria o de semeação artificial. Êste embora
pareça simples à primeira vista requer muito cuidado na distri-
bu:ição das sementes e conhecimento sabre o poder germinativo
(exilado de maturação, unidade, período de dormência, etc.) de
cada tipo de sementes.

Para dirimir o êrro de amostragem, além da variação no
número, tamanho e processo de tomada das amostras, teremos
que incluir os cuidados por ocasião da contagem do mato. De-
temos tomar uma data de contagem que assegure que o mato
nascido tenha sido proveniente de sementes que estavam na zona
de ação dos herbicidas, que como sabemos não vai além de uns
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res de 30 e 35%, respectivamente para o capim gordura e caruru.
Êstes valores indicam que os erros de amostragem são muito
altos, embora menores que o- êrro experimental.

4 CONCLUSÕES

Pela análise feita, poderemos tirar as seguintes conclusões

a

b

C

Os erros experimentais foram significativamente maiores
que os erros de amostragem, para as duas ervas observa-
das, capim gordura e caruru.
Os erros de amostragem embora menores, ainda foram
muito grandes, julgando-se pelos coeficientes de variação
calculados com êsses erros, acima de 30%.
O aumento de precisão nas estimativas dos efeitos dos
herbicidas poderá ser obtido por uma redução concomi-
tante dos dois erros, pela adição de novos delineamentos
e processos de amostragem. Talvez a adoção de outra
transformação dos dados, diferentes da raiz quadrada
aqui usada, possa reduzir em parte o êrro experimental.
Como em outros experimentos foi possível agrupar os
herbicidas de acôrdo com suas eficiências, mas nã.o se-
parar aquêles de eficiências semelhantes.

d

Número de ervas por amostra de 0,09 m2 de área, tomada ao
acaso em cada uma das cinco linhas const.ituintes de cada can-
teiro; c:= caruru e ge: c. gordura.

'T''=i'''''iv
TRATAMENTOS 1 1 1IE ll [1 11

l cl GI cl af cl al cla11 11 11 if
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Tentem. 3 l 84 105j131 430jl12 166j251 203

4 109 94 154 220 } 137 286 l 118 158
5 võj14s 170t300t12sj140li37 217

L......L
í 1 1 1 1 1

LiDEm 1 1 1 1 1 1 1
1 l 3 l 84 1 1 1 436 3 l i60 l 41 4sv2 l zl i84 0 31z ol290 l Ojs20

A 3 l il181 0 380 iji60 01306
4 3 l 280 1 1 1 229 1 1 1 27s l 4 l 2n
5 1 l 2v3 1 1 1 324 l 2 l 2õ6 l 2 l 9011 11 11 11

Repetiç õe s

                     
                                 Rede t i ç o e s    
                     

TRATAMENTOS    l     11   111   lv

    C   G   C l G   O l G   cla
                     
                     l   84   124   952 190   85 1 181   198 l 80

2   100   105   98 222   113 75   112 E 268Tentem. 3   84   105   131 1 430   112 166   251 1 203
4   109   94   154 220   137 286   118 158
5   75   145   170 t 360   125 1 149   137 217

                     
Linhas                    

    ã  :g}  1 1 436
0 312   3 } 160o l 290   4 l 4570 320

A3       18]
280   0 1 380

1 1 229   1 160
1 l 275   0 } 306

4 i 217
5   l   273   1 Ê 324   2 l 256   
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Repetiçõe s

TRATAMENTOS
l 11 111 lv

o l G C l G C l G C G.

Linhas
l
2
3
4
5

11
0
2
3

l

L

132
116
35
36
24

8
5

21
22
15

l

110
93

381
340
36

65
62
16
16
5

140
125
21
40
21

1 1 1
l 13

12 1 96
25 1 225

Linhas
l
2
3
4
5

]

51
29
17
44
21

62
17
53
70
52

22
22
39
38
40

34
31
70

112
97

10
11
7
9

17

7
28
46
39
73

67 l 155
49 l 170
34 l 130
36 l 195
74 l 170

Linha.s
l
2
3
4
5

l
5
4
0
l

6
9

15
0
0

7
6
3
0
2

5
6
4
0
0

0
l
l
0
ol

0
2
0
21

.1.

0
al
ol
01

.1

0
l
0
l
0

l

Linhas
l
2
3
4
5

70
58
34
30
36

81
148
112
161
108

37
103
106
59
87

25
25

180
47

150

37
46 1
48 1
46 1

49 l

zo l
zo l
21
39
8

l

62
69
33
80
58

!

LITERA'LURA CITADA

(1) ARRIJDA, H. Vaz de -- 1952 -- A análise de uma experiência' sabre variedades de soja. Bragantia 12: 65-73.

(2) BARTRETI', M. S. -- 1947 -- The use of Transformations
Biometrics 3 : 39-52.



448

DISCUSSÃO

MÁR.IO PENEIRA DUARTE -- pergunta qual o critério empregado no
cômputo dos pés de soja atacados por nematoide, isto é, se o autor se
recorda como foi organizada a escala. O autor informa que a escala foi
organizada em função do grau de ataque, determinado pelo número e
grandeza das galhos de nematoides.

MÁRIO VIEIRA DE b«)RAES -- pergunta se é viável deixar área de
aproximadamente l m2 sem pulverização dentro de cada canteiro para
comparar futuramente com a área tratada idêntica, ao que o autor escla-
rece que é preferível fazer-se canteiros iguais, juntos, um tratado e o outro,
testemunha.

LEÃO LEIDERMAN -- informa que em seus trabalhos com herbicidas,
se bem que os tratamentos sejam colocados em blocos ao acaso, não em-
prega análise estatística para exame da eficiência dos tratamentos; nesse
caso, usa a percentagem de redução das ervas em relação à testemunha.
No entanto, emprega sempre a análise estatística para exame do "stand"
e produção da cultura onde foram aplicados os produtos.



ANÁLISE DE CONTAGENS DE ERVAS EM ENSAIOS
COM nERBiCn)AS (*)

CICERO CÔRTE BRllllD
Eng. Agr.

Instituto Agronómico do Estado de São Paulo
Campinas, S. P

RESUMO

Em ensaios com herbicidas é comum avaliar-se as eficiências
relativas, através da contagem das ervas más remanescentes nos
canteiros (ou em áreas casualisadas dentro dos mesmos), algum
tempo após as aplicações.

O presente trabalho relata os problemas qlue surgem na ana-
lise estatística dêsses dados e os métodos propostos para contor-
nar essas dificuldades.

Na análise da variância dos dados de contagens de ervas más
de um ensaio de herbicidas foram usadas, como variáveis, as rai-
zes quadradas dos dados, acrescidos de uma unidade. Essa trans-
formação dos dados originais propiciou homogeneidade das va-
riâncias e aditividade dos componentes tornando válidas as infe-
rências da análise. Pelo us-o de testes apropriados e pela deter-
minacão do coeficiente de variação pede-se avaliar o aumento
de eficiência trazido pelo método empregado. Êste. coeficiente.que
foi de 60% na análise dos dados ofigiãais reduziu-se para 279o
quando se empregaram os dados transformados.

l IN'lRODUÇÃO

A an.alise da variância é o método de rotina utilizado na in-
terpretação dos resultados de ensaios de campo, mas o seu uso
fica restrito a amostras de populações que obedeçam a certos mo-
delos matemáticos, nos quais ela foi alicerçada. As seguintes
pressuposições são als hipóteses básicas para atender às exigên-
cias da análise da variância (9) :

(+) Agradecemos ao Eng. Agr. R. Forster pela sugestão dêste estudo
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a) Aditividade dos efeitos.
b) Distribuição nonnal dos erros.
c) Independência dos erros ou desvios
d) Variância constante.

Como regra, a falta de uma pressuposição poderá afetar tan-
to os níveis de significância como a sensibilidade dos testes F e t.

Embora a generalização seja perigosa, a experiência tem mos-
trado que na maioria dos experimentou, principalmente no cam-
po da biologia, êsses distúrbios não são bastante grandes para
invalidar a técnica.

Entretanto, não raro se encontram amostras de populações,
nas quais êsses modelos são infringidos. Nesses casos, o uso de
métodos não-paramétricos tem sido proposto (9) . Outra maneira
seria a mudança da escala de medida das variáveis, através de
transformações apropriadas (3) . Em muitos casos uma transfor-
mação adequada pode ser especificada para introduzir atividade,
esperando-se também um efeito sabre a distribuição dos erros ex-
perimentais. Felizmente, essa mudança muitas vêzes, é no sentido
de aproximar da normalidade a distribuição dos erros.

Amostras onde os efeitos são proporcionais ao invés de adi-
tivos tendem a uma dist.ribuição binomial e poderão ser ana-
lisadas mediante uma transformação logarítmica (4) . Quando
os dados se referem a proporções ou percentagens, serão usadas
como variáveis, ângulos cujos senos são as raízes das proporções
(6). No caso de contagens, tais como número de galhos secos no
cafêeiro para medida de eficiência de adubos (5), número de
pulgões por fôlha em ensaios com inseticidas (2) ou contagens
de ervas más em canteiros de ensaios com herbicidas, a distribui-
ção tende ao tipo Poisson, onde a variância é proporcional à mé-
dia e os efeitos não-aditivos.

A transformação pala raiz quadrada das contagens seria a
mais indicada para êsses casos. Havendo ocorrência de números
muito pequenos, a transformação dos dados originais para raiz
quadrada dos dados acrescidos da unidade, é a mais efetiva.

A análise dos dados de contagens de um ensaio com herbi-
cida, usando-se como variáveis, y' tõiitagens '+- 1, constitui o as-
sunto dêste trabalho.

2 MATERIAL E MÉTODO

Em ensaios de aplicação de Tillan em amendoim, instalados
em três localidades, ALVOS e outros (í) efetuaram contagens
de gramíneas e ervas de fôlhas largas, nos canteiros dos experi-
mentas.

O quadro l contém os números originais de ervas de falhas
largas (z) , encontradas em um dos ensaios, conduzido em Tatui.
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QUADRO 1 -- Ensaio de efeito de Tillan em amendoim na loca-
lidade de Tatui. Número de ervas de falhas largas
por canteiro. Dados originais (í)

locos

i3 l 8 ll 12 l 12 l

o l 3 l11

r
büédias

Amplitude
de variaçãoTratamentos

B
A

5
3
2
5
2
3
5

5

Totais dos
tratamen.tos

Dose l
Dose 2

dias Dose 3
Tese.
Dose l
Dose 2

dias l Dose 3

4

0

35
26

9
23
23
27
8

29

'1'
11,7

8,7
3,0
7,7
7,7
9,0
2,7

9,7Tesa.

As amplitudes de variação dentro dos tratamentos mostram
diferenças elevadas, de 2 para 17, deixando dúvidas sabre a ho-
mogeneidade da variância do êrro.

A análise da variância dêsses dados originais, quadro 2, foi
feita de acordo com o delineamento do ensaio, que é aliás, mais
ou menos usual para trabalhos com herbicidas (7)

QUADRO 2 Ensaio de efeito de Tillan em amendoim na loca-
lidade de Tatui. Análise da variância dos dados
originais (z)

F.V. s.Q. G.L. Q.m. F

4,78+

4.11#
6 ,9 1 #

Total 700,00 23

C.V. - 60%

Blocos
Tese. X Hera.
(Doses)
D. linear
D. quadrático,
Épocas
enter. D X épocas
erro residual

193,75
l0,89

(166,78)
140,08
26,70

8,00
16,33

304,25

)

96,88
l0.89
83,39

140,08
26,70
8,00
8,16

20,28
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O elevado coeficiente de variação
dúvidas sôbre a atividade dos efeitosas observado, 60%, reforça

Transformação dos. dados para -vÍ -- As raízes quadradas
dos dados originais estão contidas no quadro 3. Uma vez feitas
as transformações procedeu-se à análise'dos dados transformados
da mesma forma anterior. O quadro 4 contém os resultados da
análise.

QUADRO 3 -- Ensaio de efeito de Tillan em amendoim na foca.
cidade de Tatui. Dados transformados para
V contagens

T

#:n.:?:;
9,87
7,93
5,14
8,23 l

7,85
8,65
3,97 l

9,14 l

Médias l

3,29 l

2,64
1,71 l

2,74
2,62
2,88
1,32

3,05

Tratamentos

['
l Dose

Dose
Dose

l Tese
Dose
Dose 2 .. l

Dose 3 .. l

l
4

3

0

Blocos
B Amplitude

de variação

2,24
1,73
1,41
2,24
1,41
1,73
2,24

3,16
1,73
1,73
3,16
3,61
3,46
0,00

4,47
4,47
2,00
2,83
2,83
3,46
1,73

'1'

2,23
2,74
0,59
2,92
2,20
1,73
2,24

dias
2

l
2
3dias

.L
Tesa. 2,24 3,74 3,16 1,50

QUADRO 4 -- Ensaio de efeito de Tillan em amendoim na loca-
lidade de Tatui. Análise da variância dos dados
transformados para y'i

F.V s.Q. FG.L Q.M.

Blocos
Tesa. X Hera.
(Doses)D. linear
D. quadrático
Épocas
enter. D X Épocas
Erro residual

5,91
1,05

(7,29')
6,18
1,11
0,34
0,66

l0,73

2
l

(2)
l
l
l
2

15

23

2,96
1 .05
3,64
6,18
1,11
0,34
0,33
0,72

4,118

5,06#
5,58#

Total 25,98

C.V. - 34%
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O coeficiente de variação, 34%, ainda é elevado e não poderá
ser aceito para experimentas agrícolas (8). É bem provável que
o uso da raiz quadrada dos dados originais não tenha sido su-
ficiente para fornecer aditividade aos efeitos.

T ansformação dos dados para -vi'':;"t -- Os radicais dos
dados originais acrescidos de uma unidade, estão contidos no
quadro 5. Observa-se na última coluna que a maior diferença de
amplitude é agora de 0,51 a 2,58.

QUADRO 5 -- Ensaio de efeito de Tillan em amendoim na laca
lidade de Tatui. Dados transformados para
V contagens + l

T
A

l

l l
Tratamentos

l Dose l4 1 Dose 2
dias l Dose 3

l Test.
l Dose l

0 1 Dose 2
dias l Dose 3

Tese.

Blocos

2,45 F 3,32 l 4,58 l
[ 2,00 2,00 ] 4,58 ]

1,73 } 2,00 l 2,24 F
2,45 F 3,32 l 3,00 l
1,73 E 3,74 l 3,00 [

2,00 l 3,61 l 3,6í f
Í 2,45 1 1,00 l 2,00 t

2,45 1 3,87 1 3,32

Totais dos
tratamentos Médias

Amplitude
de variação

l0,35
8,58
5,97
8,77
8.47
9,22
5,45
9,64

3,45
2,86
1,99
2,92
2,82
3,07
1,82
3,21

2,13
2,58
0,51
0,87
2,01
1,61
1,45
1,42

!
O quadro 6 apresenta a análise da variância dos dados trans

formados.

QUADRO 6 -- Ensaio de efeito de Tillan em amendoim na loca-
lidade de Tatui. Análise da variância dos dados
originais transformados para v''í'q l

F.V. s.Q. G.L. Q.m. F

4,85+

4,96+
l 8,44*

C.V. = 27 %

Blocos 5,24   2   2,62
Tesit. x Hera. 0,72   l   0,72
(Doses)
D. linear
D. quadrático
Épocas
enter. D X Épocas
erro residual

(5 ,36 )
4,56
0,80
0,18
0,53
8,05   :' 

2,68
4,M
0,80
0,18
0,26
0,54

Total 20.08   23    
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Pela redução do coeficiente de variação, de 60% para 27%,
pode-se aquilatar a diminuição do êrro experimental e, conse-
quentemente, o aumento de precisão nos resultados do experi-

É possível ainda, através de teste proposto por TUKEY (íO),
verificar o sucesso da transformação, conferindo aditividade aos
efeitos. O teste consiste em isolar da soma de quadrados do êrro
um componente com l grau de liberdade provocado pela não-
-aditividade. O teste da hipótese é apresentado no quadro 7.

QUADRO 7 -- Teste da hipótese de atividadé (9, íO)

O valor não significativo de F, permite aceitar a hipótese de
de atividade.

O emprêgo da transformação -vÍ'; T em pequenos númer-
os provenientes de contagens revelou-se eficiente na análise da
variância dêsses dados, proporcionando aditividade aos efeitos e
homogeneidade da variância, conferindo validez aos resultados.

A redução do coeficiente de variação traduziu bem a vanta-
gem do uso da t.ransformação. Empregando-se os dados originais
êste coeficiente foi de 60%. Com a transformação proposta redu-
ziu-se para 27%, valor bem aceita;vel em experimentas agrícolas,
dobrando-se a precisão na comparação das médias dos trata-
mentos.
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SESSÃO DE ENCERRAMENTO

Presidente : Dr. Reynaldo Forster

Secretário: Dr. juiz Ferreiro de Carvalho



SESSÃO DE ENCERRAMENTO

Com a presença de 43 participantes, realizou-se às 16 horas
do dia 6 de julho de 1962 no Salão de Conferências do Instituto
de Ecologia e Experimentação Agrícolas, a Sessão de Encerramen-
to do IV Seminário Brasileiro de Herbicidas e Ervas Daninhas e
l Reunião Latino-americana de Luta Contra as Ervas Alas. Ab:ef-
ta a sessão, o Sr. Presidente deu a palavra ao Sr. Díretor do
l.E.E.A., Dr. Oito Lyra Schrader que, em rápidas palavras, disso
da sua satisfação pelo êxito alcançado pelas reuniões que aca-
bavam de ser realizadas e congratulou-se com todos os presentes
pelo alto nível técnico em que as mesmas se tinham conduzido.
A seguir, o Dr. Pedra Garese, interpretando o sentimento dos téc-
nicos latino-americanos que compareceram ao conclave, manifes-
tou sua gratidão pela acolhida cordial que tiveram no Brasil. O
professor Honório da Cost.a Monteiro Filho informou que, por
motivos superiores, o Sr. Diretor Geral do C.N.E.P.A. não pudera
comparecer à sessão de encerramento, pedindo-lhe que o repre-
sentasse. O Sr. Henrique Smolka a seguir agradeceu em nome da
Rio Ligth S. A. os ensinamentos técnicos que ouvira durante as
reuniões. Em seguida, o Sr. Presidente fêz um breve histórico
da l Reunião Latino-americana de Luta Contra as Ervas Más, re-
latando como teve origem a idéia de sua realização. Propôs, então,
que se debatesse a possibilidade de serem repetidas tais reuniões.
Dada a palavra ao Dr. Leão Leiderman, êste apresentou uma
proposta no sentido de ser escolhida desde logo uma comissão
de técnicos latino-americanos para organizar as futuras reuniões.
O Dr. Moysés Kramer explicou que na Reunião de Fitotecnia
realizada em Buenos Abres, em novembro do ano passado, nasceu
a idéia de se promover a criação de uma sessão de herbicidas na
VI Reunião de Fitotecnia a ser realizada no Peru em 1964; propôs,
então, que se discutisse se devia ou não haver futuras reuniões.
O Dr. Otto Schrader deu o seu apoio à proposta do Dr. Leiderman,
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que achou sensata e oportuna. O Dr. Pedra Garese informou que
na V Reunião de Fitotecnia em Buenos Abres a ideia de se incluir
uma sessão de herbicidas não teve receptividade, mas adiantou
que os Estados Unidos têm mostrado interêsse na fundação de
uma saciedade latino americana de ervas a ser filiada á American
Weed Society. Posta em votação, a proposta do Dr. Leiderman
foi aprovada por unanimidade.

A seguir, o Dr. Leiderman propôs que a referida Comissão
fosse composta de dois técnicos de cada País representado nesta
Reunião (Brasil, Argentina, Paraguai e Uruguai) e que se con-
vidasse para representarem o Peru e o Chile, respectivamente, os
Engenheiros agrónomos Alejandre Corrales Macedo e Adriana
Ramírez, que enviaram trabalhos, devendo cada um dêstes indi-
car um colega seu para integrarem também a Comissão. Os Drs.
Pedra Garese e A. Kelly manifestaram-se de acordo. O Dr. Werner
Stripecke achou que a Comissão tal como está proposta (com-
posta de 12 membros) ficaria muito grande e difícil de ser coor-
denadas propôs, por isto, que se escolhesse um representante de
cada País e um suplente. O Dr. Herval Dias de Souza propôs que
escolhessem dois técnicos de cada País representado na Reunião
e um de cada um dos outros que se inscreveram e não compare-
ceram. Posta em votação a proposta do Dr. Leiderman foi apro-
vada por 23 votos. A seguir, o Dr. Otto Schrader consultou se em
vez de latino-americanas as reuniões não deviam ser de caráter
pan-americano, incluindo-se os Estados Unidos e Canadá. O Dr.
Pedro Garese foi de opinião que a inclusão dêsses dois países não
seria muito viável, em virtude da dificuldade de intercâmbio.
Ficou, então, decidido- que seria deixado à Ct)missão resolver
êste assunto. Passou-se, a seguir, á escolha dos nomes que deviam
integrar a Comissão, os quais são os seguintes: Pedra Garese e
Angel Marzoca, pela Argentina; Arfando Kelly e Jorge Alberto
Vioino, pelo Uruguai; Bertoni e Guy Howe, pelo Paraguaia Moysés
Kramer e Ott.o Andersen: pelo Brasil; Adriana Ramirez e outro
a ser por ela indicado, pelo Chile; e Alejandro Corrales Macedo
e outro a ser por êle escolhido, pelo Peru. O Dr. Kramer sugeriu
que se escolhesse na Comissão um coordenador ou presidente. O
Dr. Andersen propôs que os entendimentos necessários fossem
iniciados pelo Dr. Kramer, ficando êste como presidente ou coor-
denador. O Dr. Andersen propôs ainda que a escolha do local e
a época para a realização da próxima Reunião Latino-americana
ficasse a cargo da Comissão recém-constituída, sugestão esta que
foi aprovada. A seguir o Sr. Presidente solicitou ao Dr. Andersen
que comunicasse ao Professor Crafts todas as resoluções tomadas
o que foi feito. Passou-se em seguida á escolha da época e local
para a realização do V Seminário Brasileiro de Herbicidas e Ervas
Daninhas. Com a palavra o Dr. Mário P. Duarte, êste propôs a
sede do Instituto Agronómico do Leste, em Cruz das Almas, Bahia.
Explicou o interêsse que tem aquêle Instituto em ver realizado
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em sua sede o V Seminário em virtude das inúmeras culturas eco..
nõmicas do Estado da Bacia (cacau, fumo, pastagens, etc.) .

O Dr. Kramer apoiu a proposta do Dr. Duarte e lembrou
de maneira elogiosa o tratamÉlnto que receberam os participantes
da Reunião Anual da Sociedade Botânica do Brasil ali realizada
em janeiro dêste ano. O Dr. Herval Dias de Souza propôs que o
V Seminário fôsse realizado em Campos, no Estado do Rio, não só
em virtude da existência laaquele município da Estação Experimen
tal de Campos, de uma escola agrotécnica, de instalações do lns-
tãtuto do Açúcar e do Álcool e de muitas urinas, como também
pela .facilidade de conforto, locomoção e transporte, pois dica sõ-

sede do próximo Seminário Brasileiro de Herbicidas. O Dr. Werner
Stripecke propôs fossem as futuras reuniões realizadas anualmen-
te, de modo a que fôsse apresentado menor número de trabalhos.
ao que o Dr Forster informou que e?sa sugestão já tem sido objeto
das reuniões ant.eriores, não se'tendo nunca decidido a seu favor
Feita a votação para se decidir o local da próxima reunião e o
intervalo que deve existir entre duas reuniões consecutivas, apu-
rou-se que o local escolhido foi o Instituto Agronómico do 'Leste,
que obteve 24 votos, contra 3 dados a Campos e 3 a Piracicaba.

!
H

a seguir um paralelo entre os 111 e IV Seminários, ressaltando o
aumento sempre. crescente do interêsse pelo problema de ervas
aaninnas e herbicidas e. elogiou o esforço desenvolvido pela Co-
missão Executiva que, dos Õ8 trabalhos 'apresentados,' consegufiudistribuir aos participantes antes de cada sessão os resumos de
66. A seguir, prestou uma homenagem ao Dr. José da Cruz Paixão
um dos pioneiros no estudo dêsses problemas no Brasil e, como
nada mais houvesse a tratar, deu por encerrada a sessão. '



Relação dos participantes do IV Seminário Brasileiro de Herbici-
das e Ervas Daninhas e l Reunião Latinoamericana de Luta

Contra Ervas Más

Instituto de Ecologia e Experimentação Agrícolas

3 a 6 de julho de 1962

l AI.DO ALVOS
Instituto Agronómico
C. Postal, 28 -- Campinas -- S. P. Brasil

2 AIBBKiTO COElaK) SARMENTO
Instituto de Pesquisas Agronâmicas
C. Postal, 1022 -- Recite -- Pe. Brasíl

3 ANGELO BOÃCTEMPO
Geigy do Brasil S. A.
Av. Brigadeiro Luiz Antonio, 917 - 7.o and
São Paulo -- S. P. Brasil

4 AN'lDNIO CELSO MAGALHÃES
Instituto Agronómico
C. Postal, 28 -- Caxnpinas -- S. P. Brasil

5 ALBINO FDNSECA DA SIDA
Instituto Agronómico Oeste
Sete Lagoas -- M. G-. Brasll

6 - AluIR A. M. COltRÊA
Soc. Flum. Eng. Agrónomos -- 1. E. E. A
C. Postal, 1620 -- Rio Gb. Brasil

7

C.A.L.P.l.C.A. (Coop. Agrop. Ltda. de Produccion
Industrializacion de la Cana de Azucar)
Belga Union -- Uruguai

'DO G. l(ELl;Y

8 AFXW'SO SIMÕES ColtRÊA
Instituto de Zootecnia
l(m. 47 da Estrada Rio-S. Paulo -- R. J. Brasil

9 AMÉRICO LOBO GONÇALVES
Div. Defesa Sanitária Vegetal
C. Postal, 1784 -- Rio Gb. Brasil
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10 ADMAR LOPES DA CRtJZ
Rua Jardim Botânico, 309
apt. 202 -- Rio Gb. Brasil

11 AltMANDO DAVID FERREIRO LIMA
Serviço Social rural
Rua Leopoldo Miguez, 37 - apt. 202
Rio Gb. Brasil

12 AFIDNSO CELSO ERTHAL
Essa Brasileira de Petróleo S. A.
Av. Presidente Vergas, 409 - 15.o andar
Rio Gb. Brasil

13 ALVARÁ 'lD:leREM DE MIR.ANDA BOIS
cia. Química Rhodia Brasileira
Av. Presidente Vergas, 309 - 5.o andar
Rio Gb. Brasil

14 - AURÉLIO BORGAS DE ALMEIDA
Geigy do Brasil S. A.
Av. Brigadeiro Luiz Antonio, 917 - 7.o andar
São Paulo -- S. P. Brasil

15 AIBERflD PENTEAl:)O
Serv. Nacional de Pesquisas Agronõmicas
C. Postal, 1620 -- Rio Gb. Brasil

16 ALAIDES PUPPIN RUSCHEL
Inst. de Ecologia e Experimentação Agrícolas
C. Postal, 1620 -- Rio Gb. Brasil

17 AMÊRICO GROSZMANN
Universidade Rural -- Escola Nacional de Agronomia
C. Postal, 25 -- Rio Gb. Brasil

18 A. S. GRAFTS
University of California
626 BSt., Davas, California, u. S. A

19 ALB'RODO SARMENTO
Rede Ferroviária Federal
Av. Presidente Vergas, 309 -- R.io Gb. Brasil

20 ALBERTO PLARAND
Cia. Química Rhodia Brasileira
C. Postal, 252 -- Campinas -- S. P. Brasil

21 ARMANDO DUARTE DA GOSTA
Blemco S. A. -- C. Postal. 2222
Belo Horizonte M. a. -- Brasil

22 BEN'JAMIM CONSTANT DA COSTA BARliOS
Instituto Brasileiro do Café
Av. Rodrígues Alves, 129 -- Rio Gb. Brasil

23 CLAUS PBnER VAGELER
Aliança Comercial de Anilhas S. A.
Rua Pedra Américo, 68-70 -- São Paulo S. P. Brasil

24 CICB:RO CÕltTE BRILHO
Instituto Agronómico
C. Postal, 28 -- Campinas S. P. Brasil
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25 CARIDS HUGllES
Geigy Argentina S. A.
Av. L. N. Alem, 822 -- Buenos Abres -- Argentina

26 CLAUDIO PAUL COUBERA
Instituto de Zootecnia e Indústria Pecuária
Fernando Costa
Pirassununga -- S. Paulo -- Brasil

27 - GAIta.os XNnIQUE ESaOTOliIN
Gobierno de la Província de Jujuy
Caimancito(Jujuy) -- Argentina

28 - ClIARLES IBOBBS
Escola Nacional de Agronomia -- U. Rural
C. Postal, 25 -- Rio G-b. Brasil

29 COAltACY M. Fl?.ANCA
Instituto Agronómico
C. Postal, 28 -- Campinas S.P. Brasil

30 CllYOZO HIRANO
Comissão do Solos -- S. N. P. A.
Rua Jardim Botânico, 1024 -- Rio Gb. Brasil

31 CARDOS GTFAllY DE AVENCAS'ltRO
Instituto de óleos
Rua da Glória, 190 -- apt. 1001 -- Rio Gb. Brasil

32 DUGGAN G. MARTIGNONI
G. Martignoni e Hinos
Pelegrini, 1759 -- Landil. R.ep. Argentina

33 DAVID ROBERT$ONE. T. A
Av. General Justo, 171 -- Rio Gb. Brasil

34 DARIA M. GALVÃO
Divisão Defesa Sanitária Vegetal
C. Postal, 1784 -- R.to Gb. Brasil

35 DIRCE P. P. DE SOUZA BRITTO
Inst. de Ecologia e Experimentação Agrícolas
C. Postal, 1620 -- R.to Gb. Brasil

36 DINAH M. DE MENEZES
Inst. de Ecologia e Experimentação Agrícolas
C. Postal, 1620 -- R.to Gb. Brasil

37 DUVIL10 ALD0 0MET'1l0
Escola Superior de AgriculturaPiracicaba -- S. P. Brasil

'Lute de Queiroz

38 EDSON RODRIGUES DE BASTOU
Du Pont do Brasil S. A.
Rua da Consolação, 57 -- São Paulo -- S. P. Brasil

39 ERRES'lD GROSKORTH
Hercules Powder Co.
Wilmington, Delamare -- IJ. S. A
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40 INDIQUE V:AIJ)AVIA
Hercules Powder Co.
Wilmington, Delamare U. S. A

41 ERAll)O LOPES DE FARIAS
Instituto da Açúcar e do Álcool
Praça 15 de Novembro, 42 -- R.io Gb. Brasil

42 EVANDRO FERIZAZ DUARTE
Inst. de Ecologia e Experimentação Agrícolas
C. Postal, 1620 -- Rio Gb. Brasil

43 EDG-AR OLIVElltA liEGIS
Instituto Agronómico do Leste
Estação Experimental -- São Gonçalo -- Ba. Brasil

44 FREDERICO AIIUUSTO SCHMIDT
Shell do Brasil S. A. (Petróleo)
Praça Pio X, 15 - 5.o andar -- Rio Bb. Brasil

45 FERDINAND KERN
Filibra Prod. Quem.
Av. lpiranga, 103 -- São Paulo S. P. Brasil

46 B[JORINDA E. ]BARitA
Secret. Agricultura y Ganaderia
Pasmo Colon, 922 - 4.o Piso -- Buenos Ayres -- Argentina

47 FUAD ALZUGUIR
Divisão de Caça e Pesca
Ministério da Agricultura Rio Gb. Brasil

48 FERNANDO COSTA PEREIRA
Serviço Nacional de Pesquisas Agronõmicas
C. Postal, 1620 -- Rio Gb. Brasil

49 F:RANlÇLIN AN'l'tJNES
Comissão de Solos -- S. N. P. A.
Rua Jardim Botânico, 1024 -- Rio Gb. Brasil

50 GU:NTOLF VAN KAICI(
Du Pane do Brasil S. A.
Rua da Consolação, 57 -- São Paulo -- S. P. Brasil

51 GERALDO GOULART DA SILVEIRA
Confederação Rural Brasileira
Av. General Justo, 171 - 5.o andar -- Rio Gb. Brasil

52 GUY L. llOWE. Jr
S. T. 1. C. A.
Pte. Franco y Cólon Assuncion -- Paraguai

53 GEltAI.l)O CANECA DE ANDR.ADE
Shell Brasil S. A. (Petróleo)
Praça Pio X, 15 - 5.o andar -- Rio Gb. Brasil

54 GIL VITRAL DOS SANTOS
Blemco do Brasil
Rua Sete de Setembro, 1406 Mação S. P. Brasil

55 GREGORIO BALLION
Representante do Adido da Emb. Americana
Av. Presidente Wilson, 147 -- Rio Gb. Brasil
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56 HEC'lOR A. A. G. GUTIERREZ
Du Pane do Brasil S. A.
Rua da Consolação, 57 -- São Paulo S. P. Brasil

57 nENniQun FRANCISCO SMOLKA
Rio Light S. A.
Av. Marechal Floriano, 168 -- Rio Gb. Brasil

58 -- }110NÓR10 DA COSTA MONTEIRO F.o
Escola Nacional de Agronomia -- IJniv. Rural
C. Postal, 25 -- Rio Gb. Brasil

59 HEltMANO VAZ DE ARllUDA
Instituto Biológico
C. Postal, 70 - -- Campinas S. P. Brasil

60 HB}R17tAL DIAS DE SOUZA
Instituto do Açúcar e do Álcool
Praça São Salvador, 64 -- Campos R. J. Brasil

61 HETTOR AIRLIE TAVARES
Escritório Técnico de Agricultura
Av. General Justo, 171 -- Rio Gb. Brasil

62 HONÓRIO MONTEIRO NE'lTO
Instituto de óleos -- S. N. P. A.
Av. Maracanã, 252 -- R.io Gb. Brasil

63 IVAN RAMALHO
Geigy do Brasil S. A.
Av. Brigadeiro LuiÉ Antonio, 917 São Paulo S. P. Brasil

64 JUAN NAKAMOTO UCHARA
Du Pane do Brasil S. A.
Rua da Consolação, 57 -- São Paulo S. P. Brasil

65 JOÃO ANTONIO CAMARERO
Quimbrasil-Química Ind. Brasileira
R. S. Bento, 308 - 8.o andar -- São Paulo S. P. Brasil

66 ROSÉ DA COSTA SACÃO
Instituto Agronómico do Sul
Pelotas -- Rio Grande do Sul -- Bra.sil

67 ROSÉ A. GENTIL C. SOUZA
Inst. Açúcar e do Álcool -- Campo Exp. Cana
C. Postal, 185 -- Araras -- S. P. Brasil

68 JOÃO B. M. ARAUJO
Instituto Biológico
C. Postal, 70 -- Campinas S. P. Brasil

69 ROSÉ CARlJOS OMETTO
Instituto Agronómico
C. Postal, 28 -- Campinas S. P. Brasil

70 JADBB. F'mtNANDES DE CARVAIJmO
SUDENE -- Grupo de Irrigação do S. Francisco
Rua Ambrosino Leite, 98 -- Recite Pe. Brasil
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71 JUAN B, LARGO
Indústria Lechera of Exp. Tampos
C. C. n.o 18 -- ha Tandillera -- Tandil Rep. Argentina

72 JOSÉ HERCIO CARNEIRO RIBEIRO
Inst. de Ecologia e Experimentação AgrícolasC. Postal, 1620 -- Rio Gb. Brasil

73 - JORRE AIBERrlD VICIND
Domingo Basco S. A.
J. Marti, 3100 - apt. 13 -- Montevideo Uruguai

74 JOSÊ LOÇÃO GUIMARÃES
Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronâmicas
Km. 47 da Estafada Rio-S. Paulo -- R. J. Brasil

75 ROSÉ CARLOS DE MA'lhOS HORTA BARBOSA
As. Brasil de Crédito e Assist. Rural
Av. Mlarechal Câmara, 210 - 7.o andar -- Rio Gb. Brasil

76 JOANA MANIA L. MONTEIRO
Instituto de Zootecnia
Km. 47 da Estrada Rio-S. Paulo -- R.. J. Brasil

77 JOSÉ VIEIRA ALVOS BARBOSA
Escola Nacional de AgronomiaKm. 47 da Estrada Rio-S. Paulo -- R. J. Brasil

78 ROSÉ CA:IÕES ORLANDO
Instituto de óleos
Rua Cruz Limo, 29 - Casa 8 -- Rio Gb. Brasil

79 JOllANN SCEILAFNES
Cooperativa Central Agrária Ltda
Guarapuava -- Paraná -- Brasil

80 -- :E{ENNETTI BRIDGIE
Amchem Products INC
Ambler, Pa. IJ. S. A.

81 KOZI SONOBE
Filibra
Rua Mastins Perez, 383 São Paulo S. P. Brasil

B2 KOlJOMAN SCHUELLER
Aliança Comercial de Anílinas
Rua da Alfândega, 8 - 11.o andar Rio Gb. Brasil

83 1;UIZ R. ALFDNSÍN
E. 1. Dupont de Nemours
Rua Martínico Prado, 425 São Paulo S . P . Brasil

84 LUIZ E. ltANGEL DE SOUZA BRITTO
Blemco S. A.
Av. Río Branco, 311 - 7.o andar -- Rio Gb. Brasil

85 LEÃO LEIDERMAN
Instituto Biológico
C. Postal, 7119 -- São Paulo S. P. Brasil

86 LUZIA KOCH DE BRUTOS
Ministério de Ganaderia y Agricultura
Av. Sayajo, 833 -- Montevideo -- IJruguai
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87 LUIZ FElIREIRA DE CARVALHO
Inst. de Ecologia e Experimentação Agrícolas
C. Postal, 1620 -- R.io Gb. Brasil

88 L. C. FERREIRO LAMA
Shell Brasil S. A. (Petróleo)
Praça Pio X, 15 - 5.o sala 508 -- Rio Gb. Brasil

89 ÀIOYSÉS KR.AME}R
Instituto Biológico
C. Postal, 7119 -- São Paulo S. P. Brasil

90 MAX UFER
Quimicolor
Rua Henrique Schaumann, 149 -- São Paulo S. P. Brasil

91 MAR10 VIEIRA DE M01tIAES
Instituto Agronómico
C. Postal, 28 -- Campinas $. P. Brasil

92 MÁRIO AMAR,AL
Divisão Defesa Sanitária Vegetal
C. Postal, 1784 -- Rio Gb. Brasil

93 MANOEL RODRIGUES PENEIRA
Agricultor
Rua Visconde Rio Novo, 157 -- Paraiba do Sul R. J. Brasil

94 MOYSES ROZENTAL
C. N. Economia
Rua Artur Bernardes, 37 - ap. 401 Rio Gb. Brasil

95 - MASSIMIO PEVIANI
Geigy do Brasil S. A.
Av. Brigadeiro Luiz Antonio, 917 - 7.o andar São Paulo S. P. Brasil

96 - METER MARGUIIS
Blemco S. A.
C. Postal, 2222 -- Rio Gb. Brasil

97 MANIA C. MONTEIRO
Seção de Agrostologia do Inst. de Zootecnia
Km. 47 da Estrada Rio-S. Paulo -- R. J. Brasil

98 MARCOS KOGAN
Inst. de Ecologia e Experimentação Agrícolas
C. Postal, 1620 -- Rio Gb. Brasil

99 MIGUEL MARTm'S CHAVES
Shell do Brasil S. A. (Petróleo)
Praça Pio X, 15 - 5.o sala 507 - Rio Gb. Brasil

100 MÁRIO PEREIRA ])U:ARTE
Instituto Agronómico do Leste
Cruz das Almas -- Ba. Brasil

101 Mn;lON SaUZA VIEIRA
Blemco S. A.
C. Postal, 2222 -- Rio Gb. Brasil

102 MIGUEL THTS'UIVO OTSUI(A
Coop. Central Agrícola Sul BrasilC. Postal. 8053 -- São Paulo S. P. Brasil

8
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103 NORBERTO LEITE
Serviço do Vale do Paraíba
C. Postal, 37 -- Pindamonhangaba S. P. Brasil

104 - NAHUN ISAAC KLEIN
Inst. de Ecologia e Expeirmentação Agrícolas
C. Postal, 1620 -- Rio Gb. Brasil

105 - NORMA BERGALLO DE ARRUDA
Inst. de Ecologia e Experimentação Agrícolas
C. Postal, 1620 -- Rio Gb. Brasil

106 0DY RODRIGUEZ
Instituto Agronómico
C. Postal, 28 -- Campinas S. P. Brasil

107 0SWALDO A. FERNANDEZ
Cátedra de F'ilosofia Veget.-Faculd. Agron. y
Veterinária -- IJn. Buenos Ayres
Av. San Martin -- Buenos Ayres -- Argentina

108 (y:E'TO ANDHRSElí
IJ. R. E. M. G. (Fruticultura)
Viçosa -- Minas Gerais -- Brasil

109 0SWALI)O A. MAMPRIM
Instituto Biológico
C. Postal, 70 -- Campinas -- S. P. Brasil

!lo OCTÁVIO A. nRUMOwo
Inst. de Ecologia e Experimentação Agrícolas
C. Postal, 1620 -- Rio Bb. Brasil

111 O'lTO LURA SCHRADER
Inst. de Ecologia e Experimentação Agrícolas
C. Postal, 1620 -- R.io Gb. Brasil

112 0SGAR TOPES
Est. Exp. de Cana de Açúcar
Campos -- R. J. -- Brasil

113 0'1TO LOHhaANN
AS. Brasil de Crédito e Assist. Rural
C. Postal, 5165 -- São Pauta S. P. Brasil

114 OSWALDO BASTOU DE MENEZES
Serviço Nacional de Pesquisas Agronâmicas
Ministério da Agricultura -- Rio Gb. Brasil

115 Pm)RO GARESE
Estación Experimental Agropecuária de Balcarce -- Argentina
Balcarce -- Província de Buenos Abres -- Argentina

116 PAULO TAVARES DE MACEDO
Instituto de Ecologia e Experimentação Agrícolas
O. Postal, 1620 -- Rio G-b. Brasil

117 - PA:uLO ia.iNGER JA(;OMiNI
Comissão de Solos -- S. N. P. A.
Rua Jardim Botânico, 1024 -- Rio ab. Brasil
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118 ROLANDO JUAN CARLOS LEÓN
Univ. Buenos Abres
Av. San Martini, 4453 -- Buenos Abres Argentina

119 REINAM,DO FORSTB]R
Instituto Agronómico
C. Postal, 28 -- Campinas -- S. P. Brasil

120 - ROBERTO ALVAHYDO
lnst. de Ecologia e Experimentação Agrícolas
C. Postal, 1620 -- Río Gb. Brasil

121 COBERTO DE FRESTAS PACllEC)O
Dupont do Brasil S. A.
Av. Graça Aranha, 333 - 8.o andar -- Rio Gb. Brasil

122 ROBERrlO REZElqDE
Esc. Nacional de Agronomia -- Univ
C. Postal, 25 -- Rio Gb. Brasil

Rural

IB - R;IJBEM LANDEIRO
Comp. Vale do R.to Doce
Rua'Duque de Caxias, 310 -- Vitória -- E. S. -- Brasil

12+ RENATO RUSCHEL
Inst. de Ecologia e Experimentação Agrícolas
C. Postal, 1620 -- Rio (}b. Brasil

IH RENA BRECHTBtJlil
Geigy do Brasil S. A.
Av. Brigadeiro Luiz Antonio 917 -- São Paulo S. P. -- Brasíl

RIJY Kll(u'i'v
Cooperativa Agrícola de Cona
Rua Cardeal Arcoverde, 2539 -- São Paulo S. P. -- Brasil

IZ7 ROMIJIJ0 PELTIER GONÇALVES
Inst. de Ecologia e Experimentação Agrícolas
C. Postal, 1620 -- Rio Gb. Brasil

IB - RAPlIAEL ALVAREZ
Sandoz Brasil S. A.
Av. Churchi11, 129 - 2.o andar -- Río Gb. Brasil

IB - RmfATO BR.ANDÁO
Brigada Militar do Rio Grande do Sul
R.ua General Câmara, 206 -- Pôrto Alegre R. G. Brasil

In - 8aiGIO A. pOSt)IICH
Abro-Aerea S. A.
Praça da República, 32 - S/ loja -- São Paulo S. P. Bra.sil

131 - 8HIGH) HIRAMA
Gela do Brasil S. A.
Caixa Postal, 202 -- Apucarana Pr. -- Brasil

la - 8EBASrlAO C. A. 'l'ERRES
Agrobras S. AüB Benjamin Constant, 158 - 7.o andar -- São Paulo S. P. Brasil

e
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133 SERGIO FULVIO MARFINS
Geigy do Brasil S. A.
Rua 14-170 -- Barretes -- S. P. Brasil

134 - SEBASTIÃO ARAUJO FERREIRA DA S=,VA
Serviço Florestal do E. Guanabara
Rua Mapendi, 435 -- Jacarepaguá -- Rio Gb. Brasil

135 - SAI.mO ARONOVICH
Instituto de Zootecnia
l(m. 47 da Estrada Rio-São Paulo -- R. J. Brasil

136 SEBASTIÃO LUIZ DE OLIVEIRA E SILVO
Divisão de Caça e Pesca
Pasto de Piscicultura do Km. 47 da Estrada Rio-São Paulo
Rio de Janeiro -- Brasil

137 - TALA:ANOS AUGUSTO DE BARCOS
Escola Industrial -- "Deodoro da Fonseca
Maceió -- AI. -- Brasil

138 VrlD MODESTO
Escola Nacional de AgronomiaKm. 47 da Estrada Rio-São Paulo -- R. J Brasil

139 - WEltNER STRIPECI(E
Agrobras S. A.
Rua Benjamin Constant, 158 - 7.o andar São Paulo S. P. Brasil

140 WALDIR DE OLIVEIRA NUNES
Inst. de Ecologia e Experimentação Agrícolas
C. Postal, 1620 -- Rio Gb. Brasil

141 WALTm{ FRANCISCO DA COSTA
Inst. de Ecologia e Experimentação Agrícolas
Caixa Postal, 1620 -- Rio Bb. Brasil

142 WAI.DOMAR GOI.DBERG
Blemco S. A.
Rua 24 de Maio, 611 - c. 20 Rio Gb. Brasil

143 WALTER PETllE{UCCI
Shell do Brasil S. A. (Petróleo)
Rua Conselheiro Nebias, 14 - 8.o andar -- C. Postal, 2.000

144 ZARA'lTIUSTRA SONDAlil
Escola Agrotécnica "lldefonso limões Lopes"IQn. 47 da Estrada Rio-São Paulo -- R.. J. Brasil

Composto e impresso na,s oficinas da, Emp. arar. Ouvidos S. A
Rua do Lavradlo, 162/166 -- R.to de Janeiro, GB -- Brasíl


